


Depois que comecei a usar

EI 1*
'" à base de carbonato d e

cólc io e de magnés io

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio.. . ,
o prrrn erro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, é
indispen sável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
e xtraordinário aumento da fertilidade pois
ne~tr~'izando a acidez , torna o solo ~Pto ~
e s s im llo r os elementos nutritivos contidos
nos. adubos. Porta nto, antes de aduba r é
pre crs o corrigi r a a ci d e z . com C AL - M A.

Êle tem razão . Não pode haver solo fért il
sem alto teor de cálcio .

AM
PRODUTORES:

RA r MAC
(Emprêsa de mineração a utor izada a fu ric ioriar pelo dec reto-lei n .? 3 0. 102 de 26.10.51)

Avo João <C(l)nceõ~ão, 445 = El!ildo Telego "CALMA" - Fone 614 - PIRACICABA, SP
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PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

NOSSA CAPA . . .
Ilustra nossa capa o r eprodutor Bombaim chefe do f am oso plan t ei

da l<'azenda São Gabriel, propriedade do sr, Continent ino Jacinto da Silva
(1 'enente), grande criador no municlpio de F ranca, Es tado d e São Paulo .
nomooim. sagrou-se GRANDE CAMPEÃO NACIONAL D A .llAÇA GIR , na
I Exposição Nacional de Ga do Indiano São Paulo _ 1956: For mou, com
suas fi lhas o MELHOR CONJUNTO DÊ FAMtLIA da r aç a G ir e chefiou
o MELHOR CONJUNTO DA R AÇA, conqu is tando, a ssim , três grandes p re­
mlOS no grande certam e. Em cer tames anteriores fo i contem p lado com
mais os seguintes premios : GRANDE CA MPEÃO DA RAÇA , n a ex p osição
reg ional de Franca - 1953; chefe do M EL H OR CONJUNTO D A RAÇ A, ex­
posiçllo de Franca - 1953' GRANDE CA MPEÃO E ST A D UAL D A RAÇA,
exposiçáo r eal izada em Barr~tos _ 1954. Seu p edi gree t em co m o tronco o
gen earca " Besouro", u m dos mais famosos re pro âu.tores importados d a
I ndla: é filho !le " Soberan o", r eprodu tor qu e ser v i u de padrtYo p ar a o re­
gi st ro çen eatcç ico d a Socieda d e R ural do T r iangu lo Mineiro e de Noronha ,
que conta com doi s f ilhos Campeões Na ci on ais (Pa m i r e Bombai m ) . Como
raçador , _B om baim estci fi rm em en t e co n sagrado poi s, a lel1L de seus filhos
t erem fo r mado v arios con j u n t os campeões, tcimbem se destacaram indi­
vidu almente, como vim os n a recente exposição de s ão Paulo, quando Ba­
lal aica se t ornou RESERV.4DA CAMPEÃ D A RAÇA GIR . Segurando o
campeã o, vemos o sr. Pli n i o Ferraz, presidente d a Assoc iação dos C':ia­
do res de Gado Nelore, que t em , à esquerda, os srs. proj. J oão Soar es Ve Lga,
Cont tnen t ino Ja cin to da Silv a e Qu i n eu Corrêa; e, à direita, os srs, Sal­
vado r B era rd m el ll e o A lberto Alves San t iago .
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assinalar aqu i fa l)ws comU1/S em fai
op or t unidades, mas q ue já. era tem­
p o d e serem elimin adas, como a re­
duzid a p ub l ic idade prév ia e durante
a exp osiç ão, q ue aca bou. p rejudican­
do em p« 1'1e os n eaácios de repro­
d u io res, A f alt a d e p reparação do
leit ão f oi ou tra [allui, que não dei­
x ou d e se r obser vada, a par do de­
[e it.u oso e Lncanipleto cata logo ofere­
cido. T oda via, êsies p equ enos senões,
que só oco rrem q uando se faz alqu­
nui coisa, não cm p tnuiruni o~bril ll o
d esta I E o.posição-Feira d e Gado 111 ­
dian o,

A inda qu.c t eului s ido notada 'llma
[o rle preocu- paç ão d e p oupança ')l OS

gastos e ai nda que tiuessemos obser­
v ad o a au s ência d a industria de car­
n es, tud o d e ve ser perdoado, porqu e
o prazo para a. organização da ex­
posição fo i li mitado , Os bons negó­
cios realiza d os, as oportu n idades ofe­
r ecidas p or esta gramde fe ira de ze·
lnc, onde muito se cl1"SCUtÚl e muito
se produziu, p ois d el« 1laSCeram 11a­
da menos d e t r ês associa ções de cria­
d ore s, como os d e gú', guzerá e de
s uinos, f oram os p ontos alt os do
certam e.

Li acentuada preocicpação de eco­
)10 11I.ia. ' 1I Ü O f oi, aliás, em 'Vão: se a
comiss ão or gan iza do ra se p reocupo»
com a. minoração d os ga st os, o be­
n eficiado afinal foi o P 'Il1lCZO Agro­
P ecuário, qu e [uai cio na '1/0 Deporta­
m enio d a Produçã o .f11l1:mal e que
ampara a pesquiza e o fomento da
p ecu aria..

À margem da I Exposição-Feira
de Gado-··'Indiano

A pós o em barque dos últimos animais, as d espedidas aos aniujos quc
voltam para casa, vem a . necessuiaae a e en cer rar as contas e ele aar tia­
l~nço ao trabalh o realizado , Is ' o qu e f aremos ag ora, d epois da I E tcpo-
siçao-b'eira de Gado Ln ai ano, -

.Corno ooseruaaores ae tu d o quanto se passa na p ecuária nacional, não
podiam os aeucar a e ~companlul;1' ac p erto o q1U} t o» es ta primeira. mostra
especuuszaaa d e ze bu, r eaueaaa. no 'n osso con hecido 'í Icecinto Dr. b'er­
ruindo Gosta, "

Iceacm ente, JOl mais uma g l'ande d emonstração do quanto já pro­
g1'ed m 1: 0s n este setor, elo quanto possuím os e do quanto poaeremos f azer.
'I'ui em os uma excelen te representação elas raç as ze tnu nas, 00111, o que de
m euior podia ser exibid o, 'l 'iu enios a ra ça &1,1', muito bem representada,
com excelentes aninuus d e Fra nca, V beraoa, Barretos e tantos outros cen­
tros. Vvnos o N etore, bem. r ep resetctaao num érico. e i n dmridsuuonente.
S entimos, en f im , o trabalh o do no sso criador n as o ár ias zo nas d e zeoú
- Ie 'isso não obstante o cu rto p razo que m ea eoii entre a f ixação da data
da etcp ossçtio e su a re aueaçao, t cepetin a o-se essas oportuauaaaes, acabare­
mos por ve rifi car Q gr an ue progr esso que ocorr e n a seleção ao eeo ú, nas
zonas do chamado B rasil. Oen trat.

.vimos na 1 lsxposiçao-t rei ra d e Gado I ndiano, o consideraoet iuie­
r csse que com eçam a apresentar os concursos d e julga;mento. Iceainiente,
forn os surpreen asaos p etas nume1'osas r epresentações d e uarias escolas d e
m edicina irete rm árui e a e aç ron ornui, com rapazes dos mais aistantes huja­
r es, como B elo u orizont e, ta o d e Jam eiro e Pvracicaoa, A convp etnção que
se estaoet eceu. en tr e eies, f} en t u siasm o que os J1lt1ll'OS projtSSlO1W1,S eui­
d encuirani aúrante o concurso, r eatm ente amimarn. aos que a esejani o pro­
gresso ele n ossa p ecuárui . 'I'amb eni p eta en tusiasm o notado en tre os cria­
aores que participarani d o con curso d e j ulgam ento (a . quasi totalidade
daç ueies que ex p ueerani animais) p ôd e-se Jazer , JU1,ZO seguro da seriedade
e ao intere sse com que to aos se deascam. a essa cltt w il tareta que é' criar
e setecionar ze tncin os. B eneticos, esses sinto nias ele u itacuuiae / vibran te,
essa d emonstração. .

'l 'od asna, os resu ltados dos j u lgamentos, cO'mo tem acontecido ern tan­
tas outras ex p osiç ões, nao contentarani a to cios, Os que tioerani arunuiis
prenuaaos, naturtumenie, gostarw n elos [uiees; os que t êm espirit o espor­
tivo e satnani do ueraadeu:o valor de seu s amimais, conformaram-se com
os r esu iiuaos, porém, n em x to dos aconteceu. o mesm o. Lamentaoetmente,
ainda é niunto dtficil jUl gar o eetnc em nosso m eio, Quando ainda t emos
dú,mcias sobre as con cuç ôes ele r eçistro dê ste O1t daqu ele animai, quando
1~'n s actiani que certas m anifestações constitueni d efeitos e O1lt1'OS não, r eal-
m ente passa a ser niuito elificiZ· u m j ulgamento d e categorias, quando se
apresentem r eunidos amimais ele grande v alor. E foi i sso . o que OCOiTe1t
na pista da Aç ua B ranca. Vimos que m uitos criadores ainda ticarani em
dú mda sobre o qne v ale mais : o tipo ml a 'raça / n em sernpre acettam alg'llm
sac n jicío d o tipo em favor da r'aça on vice-ve1'sa. Enttm, nas di scu ssões ·
oco rndas, sent1,1nos que se ressentem d e f alhas, principalrnente quanto à su a
con c01'd ancia" os 1JOntos d e v is ta ·de f en didos por' aqueles que j'esp01ulern p elos
se1'vzçoS d e 1'egist1'0, p elos que t êm s~ bre os om b1'os a 1'esponsabilidade da
seleção das r aças zebn in as . Há choq.ues de .in ,t ers eses de . gru,pos e d~ .r e­
giões, m er cê . d es fa falta d e 7~arm01l1a, dos JU~zo~ p1'ofe~,tdos ~ , ~e n ao _se
ac er tar em j'apidamente e'ssa,s d1,screpanczas, p r eJu dwar-se-a a proprUl seleçao,
pois m :ngll em sabe rá més qual o carninho a. seo.Ui1' . P a1'ece1l-nos tam"b ~m

q1W, em vista do . elev~do nllmC1:o d e bon s .amnwts aprese.ntados e~n v,anas
ca te g or ias, já se d ev ena p ensa )' ~m novas f01:mas d e p r en,1,'/,(l,r os ~mmats ou,
en t ão, estu d a.r 1trn m e1'o d e ev d ar catego1'l.as cor1/, mms d e m io ou d ez

ú Ldivíduos.
Q1w n t o à- organização ge1'al da exp osição, 11ão obstante se t enha v e-

rificado u m grande esf orço da parte d e todos, não podemos deixar de
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Da Suécia para o Brasil ...
A ORDENHADÊIRÃ ·· AUTOMÃTlCÀ
MAIS fA1VlOSA 'DO MUNDO:

A ORDENHADEIRA AUTOMÁTICA

I/MANUSI/
é mais um impor ta nte

produto d istribuído pela

SONNERVIG

Instala ções fixo s e automóticas,
adaptóveis em qualquer lugar

,

para a produção do

MELHO e

MAIS P LEITE!
Manus fabrica ordenhadeiras com

capacidode de operação desde 2

até qualquer número ?e vacas

leiteiros. As bombas de vácuo, que

funcionam acopladas ao conjunto,

podem ser movidos à gasolina

ou eletricidade, assim como as

instalações podem ser fixas, na sala

da ordenha , ou trc nsportáveis,

fàcilmente, para o campo.

• Peças com grandes facilidades

• Equipamento' especial para

Insfa:ações fixas e móveis

• facílima de manejar

• Completa Assistência

• Garantida pelos fabricantes

Linho completo poro
instalação em so los de leite

•

SONNE VIG
/

Av. Ipiranga, 323

ex. Postal 6016

Tel.: 345171 - S. Pculo

. '";
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ou du~s bezerras

~v
dois be'z e r r-os

u:m b e zert o

OS GÊMEOS

ou ,
um

cas a l

N ." n asci- N. O n asc. F r equência
m entos gêmeos %

12. 625 582 4,61
24 .670 820 3,32

23. 719 648 2,73
53. 554 992 1,85

3 . 75 1 68 1,81
12 . 502 246 1,97
57 . 082 750 1,31
87. 926 901 1,02
26.247 350 1,33

Como Iles s io i n d i v i d u os t otal
mente diferentes ,podem s e x:.:

De ambos
os sexos

tles possuem g enes dif erent e5
e s e dese n v o l v e m d e ma n eira d ive~

s a , quase sempre em plac en tas e
Sa c o s fe tais separados,

GÊ1~OS FRA TERNO S
sã o os p r od u t os de d oi s ' óvulos ,
f ertilizados p or d ois diferente s
e s pe rm a t oz o i d e s ,

rrequ ên cia ge ra l é m ais acen tuada para
determ in ados indivíduos, familias e ra­
ças, do qu e para outros . HaYden, em
1922, descreveu o cas o de uma vaca pura.
Holst ein-Fr iesüin , ' que produ ziu bezer­
ros gê meos 5 vezes em 7 paríções e com
3 to uros di feren tes . P earl rela tou o caso
de u l1!u vaca Guern sey qu e deu 14 be­
zerros em 8 prenheses, sendo 2 vezes tri­
gêm eos, 2 vezes gêm eos e .4 simples .
H ancok, para de m onstrar as- m-nrcadns
d íf'e r e ri ça s entre raças , organizou um
qu adro em que fig uram ao lado de ou­
t ros da dos, os seguintes :

a

COMO SA-O PRODUZIDOS

Ra ç a

fi
l \

00

L. P. JORDÃO

GÊMEOS

GÊMEO'S I DÊNT ICOS

s ão os produ t os d e

~~\id ' ~

que afetam
bovinos

DE

O embrião s e divi de
em um e 5tág~o primi tivo,

Comumente, mas nao s empre , os
gêmeos id ênticos ocupam a mesma
placenta e saco f e t a l .

As metades
transformam­
se em ind i- -....
víduos s e pe­
rados. -

um espermatozoide é um óvulo

Semp re do mesmo s e xo~d oi 5 be ze~
roa ou duas be z e r r a s .

Não obstante a maneira de como
' ê l e s se desenvolvem,possuem os
'me emos genes e são,portanto:

Sabe-se, h á muito, que as variações
na tendência para produzir gêm eos são
em" parte heredit árias , p arecendo que a

Simmental . . .
Frísio-Sueca .
Schwyz, Din amarquesa e Noruegu esa

vermelha m alhada .
Sueca verm elha e branca , . .

' Sueca mocha .... , ~ ", . . . . . . . . . . . . . . . . ,
Gado alemão das planícies .
Airshire finlandês : .
Gado neo-zelandês (p r íncp. J er sey) .
Frisio sul-africano .

dos

PRODUÇÃO

hereditários

VI

Fatores
fertilidade

Os gêmeos interessam aos biólogos,
·zootecn is t as e cr iadores , devido a muitos
aspectos. u tilizando-se de' p ares de gê­
meos, os cientistas t êm efetuado no ho­
mem import antes estudos s ôbre as in­
fluências do a m biente n as earactertstt­
cas do corpo (! ' da mente e sôbre o .com ­
portamento genético dos in diví duos sub­
m etidos à a ção de meios 'diferen tes .
Outros . marnlferos têm servido para se
r ealizarem curiosos estudos, vísando a
elucídação dos int I1cados problemas ~e
n íoioaia , notadamente os t atus, que sao
considerados animais de escolha p ara tal
fi m, por a presentarem q, fen~meno ~a
poli embrionia, is to é, a produçaode v~~
r ios filhos aq mesmo t empo, a partn
de um só ôvo ,

Na r ealidade, os ' gêmeos constituem
um caso especial da fertilidade, .in teres­
sant e sobretudo para as asp écíes mo­
nop aras, em que normalmente n asce um
só produto, t ais como o. h!?mem,. o . ca­
valo e o boi . Sua frequex:c; a. varia com
dif erentes f a tôres, he~edItarlOs e am ­
bient ais , como a espe_Cle, a r aça , a fa­
m ília, a idade, a estaça~ do ano.. a quan­
t íd de de alimentos dIsponíveIS, a ad­
~i~istração de hormônios e outros. Na
es écí e h umana ocorrem uma ye~ em

•p d 83 n ascimentos . , Os tríg êmeos
ce rca e ._ íto m a is r aros pOIS aparecem em
sao mUI ' 89 .'m a dam en t e 83 2 ou 6 .8 n asci-
a pro

t
Xl sso m ais comuns entre os h a-

men os. . t aí ne
bi t antes das 'r n d ia s Onen aIS e os .. .-

do que entre os brancos . Nos equi­
gros surgem em 1,6 a 3,2 por cento , das
nos h ezes m as sómente 0,5 por cento
Pr en , ' . . d

êm à luz, porquanto n a rnaiorra 5ls
v há a bôrto dado que a egua n ao
caSOS ' d . . d té capaz de m anter _ os OIS . pro u os
até o fim da gestaç~o , Nos oVInos .e c~-

. ver'ifi ca-se Justamente o inver-
P n n os . t últ·"O havendo mais n aSCImen os m. 1-

~1~S do que simples . Entr e .0S.: OVI:lOS,
.der ados de um modo ger ' .cerca

~~n~8 p or ce nto de todos os n~s~Imen­
'_ gêmeos . Nas r aças .leIteIras a

t os s.ao. e" de 1 88 p or cento, sendo
incidencIa' dmais elevada do que n as raças e
bem nde a porcentagem é a penas
açoug~:, °N a raça scnwss. de aptidão
de. O, • ito bem est udada em seu país
mI~;~ ' ~:x.ificou-se que .97,3 - por cento
na , 'm en tos eram de um só pra-
dos naSCI • O30 d t "2 7 eram de gemeos" e 11-
d~to , 'havendo um só caso de q üadr í-
g:meos, em 14 000 parições .
gemeos .

U a compHação feita n os "h erd-books"
m a lem ã de Wurttemberg revelou '

da raça • d - "uma a lta inc<uen cia e gemeos, v~l1an-
de 3,2 por cento para a vaneda.de

do Ih da a 1 7 p or cento para a varre-
ma a ' t "dade par da, notando-se que os .r ige-

ocorreram em 0,03 p or cento das
meos ç ões e os quadi'lgêmeos em cêrca
concep
de 0,0004 .

4 -



NÃO EXISTEM MÔSCAS RESISTENTES AO

Acondicionado em
Caixas d~ Papelão
com 36 Fibralatas
Pêso 'bruto : 22 Kg

do is ou mais foliculos no ovário. ESEes
folículos se rompem simult aneamente e
se a vaca fo r em tem p o habil coberta
ou ínsemínada . a r t ü icia lmen t e poderá ge­
r a r dois ou três bezerros à o -in vés d e
um . As experiencias feit as a êsse res­
pe ito re velaram que pode h a ver fecun­
da ção de todos ou de quase t od os os
óvulos postos em liberdade simult anea­
mente . Todavia , só do is ou três fetos se
desenvol vem" po is os d emais morrem e
são reabsor vidos . P rovas de superovu­
la ção em qu e se t em conseguido a libe­
ração de gran de quant idade de óvulos
(a té 51, num caso relatado) mediante a
in jeção de sõro de eg ua prenhe . a ntes
do cio, não alcançar am, entret a nto, um
estágio suficiente para que se possa re­
comen dar t al prá t ic a a os criadores; p e­
los per igos qu e oferece, in clu sive a in u ­
lização da vaca como reprodutora.

Fabricantes:

BLEMCO S.A.
Importadora e Exportadora

SOo Pa ulo Rio d e 'anelr o POrIa Alogro
C. POlla l Z2U C. POl lal UU Co Pa l l a l Z2Z2

A venda nas boas casas do ramo

DE EFEITO SEGURO

de um gen ótipo e da h eredit abilidade,
ou seja, da parte qu anti tati va da h e­
r ança .

Na s raças de corte, em qu e o custo de
um bezerr o ao n ascer é efetivamente o
próprio cu sto de m anutenção da vaca
por u m an o (ou durante o intervalo
entr e duas parl çôes ) , o apar ecimento de
gê m eos, mesmo qu e com o r isco das
fê meas que nascem estéreis, é rnaís>fa­
vorável do que n as r aças lei te ir as, mes­
m o po r que , no r egime de criaç ão e m a­
ri êjo dêsses ani mais, as parições di fi­
ceís são r ela ti vamente raras . Com ês; e
propósito te m -se procurado obtê-los a r ­
t ifi cia lm en t e m ed iante inje ção de hor­
môn ios di as antes do cio . O sôro d a
eg ua p renhe, rico em gonadotrofinas, in­
jetado em ba ixo da pele, 4 a 5 d ias an­
tes d o di a em qu e deve apare ecr o cio
n a va ca , promove o amadurecimento de

DE AÇÃO RÁPIDA

NOVO INSETICIDA \

Para espalhar a isca. basta destampar a lata e sacu­
di-la, de -modo a distribuir o inseticida uniformemente.

Pronto para ser usado, dispen­
sando qualquer aparelho para apli­
cação. As môscas são atraídas pelo
MJ1T1l MQSCIl BLEMCO, morrend o
em poucos .minutos, ao entrarem

em contato com a isca.

Varlacões mo tivada s pela est a çã o do
ano for am encontrada s em países do he­
misfério Nor t e, para bovinos de ra ­
ças leiteir as, observa n d o- se qu e n as­
ciam mais gêmeos em J ul h o e Ab r il e
bem menos em J aneir o e J u nho. Na
América do Nort e n a sc em rna is gêm eos
ent re bovinos de corte n o m ês de Ag ôs ­
to e menos em Ma rço . Nas raças leit e i­
ras são m ais f requen t es n a Holan desa
do que n a J er sey, o que comprova a
baixa incidência dêsses bovinos n a No ­
va Zelândia , onde h á forte predomi­
nância de pequena r aça do Cana l d a
Mancha. Nas r aças brasileiras, Cara cu
e Mocha Nac ional, assim como rias r a ça s
zebuínas, nascem poucos gêm eos .

A influência m a t erna n a produçã o de
gêmeos é evide nte, m as n ã o tão im ­
portante como a paterna. Est a in fl uên­
cia foi comprovada n a Suéc ia e Finlâ n­
dia pa r a três raça s . Num es tu do rea ­
lizado com bovinos da raça F r ancônia

'amarela ver íf ícou-se m a ior ocorrência
de gêmeos em 19 família s , tendo se u au ­
tor concluido pel a h erança d e compor­
ta mento r ecessivo . Cer to invest igador
achou qu e a produção de gêm eos nos
bovinos é devid a a um gene ligado ao
sexo e dominan t e, o que est á em con­
flito com outro au t or que concluiu pela
responsabilid ade de u m fator si m ples.
recessivo, sendo as m ã es dos gêmeos ho­
rnozígot as p ara êsse ge ne.

Há du as sortes de gê meos. A p ri mei­
ra refere-se aos qu e são produzidos p e­
la fecundação de do is óvulos . A segun­
da diz re speito a o que se or iginam d a
divisão de um só óvu lo fertilizado . A
fecundaç ão de do is óvu~os oc?rr e , em
regra, pelos espermato~Oldes . e jacu lados
em uma só mont a . POlS mUI raramen­
te a liberação de um óvu lo se ve ri­
fica em um cio e a de o~tro em ci o
seguinte . Não obstante, a Iíteratura r e­
gistra casos de va ca s em que tal a con ­
tecimento ocorreu com espa ço de t em­
po dilatado, a té de três semanas. Os r

gêmeos produzidos por dois óvulos fra­
tern os ou dizi góticos são, efe tivamen ­
te individuos int eirament e di ferentes
que tiveram meramente a sort e de serem
gera dos juntos e nasc erem ao m esmo
tempo . Eles podem se r d e sexos dif~­

rentes ou de um so sexo, n a proporçao
aproximada de 50% p ar a os casais, 25%
para um par d e m achos e 25 % p ara uI?
par de fê meas. De modo geral, pode d í­
zer-se que os gêmeos, n a esp écie bovi­
na mormente nas r aças leiteiras são. in­
de~ejáveis por dois motivos : prim eira­
mente porque as bezerras n ascidas em
companh ia de m achos são estéreis n a
proporção de 94 por cento d os casos ;
segundo porque as vaca s que d ão gê ­
meos parem-nos com dificuldade, poden­
do tor n arse in fe cun das em con se­
qu ênci a de lesões ir rever sív eis do s ór-
gãos geni tais . ,

Os gêmeos oriundos de um só óvulo
fertilizado, ídênt icos ou monozíg ótícos,
são do ponto de vista d a herança , exa­
ta~ente, um m esmo indivíduo em dupli­
cata . Como é óbvio, êles são constitui­
dos de par es de m achos ou de fêmeas
e nunca por casais . Esta cl asse de gê­
meos constitui, hoje, u m ex cele nte cam­
po para pesquis as zootécní cas, reat íza­
das em várias part es do m u ndo, inclu­
sive o Brasil , objet ivando o conheci­
mento da a ção do meio sôbre os animais
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são Faulo , 14 ce Dez embr o de 1955

I~OtJ STHIAL L À GRICOL A

Es tamos utilizando s eu produto Sais Hi.nerais Iodados SIVAM tipo

Extra "B- ~ cerca do um ano no gado de criar de nossas Fazendas Itequerê

e Barreiro. No gado de en gorda não fizemOB experiência com o produto, ea­

tando a gora iniciando uma, de cujos resultedos poderemos falar no prÓximo

ano.

Damos em nosso pod e r sua carta de 26 de NovOIDbro p.p. que pas sa­

rr.os a responder.

Prezados Senhores , '

s r VAE - Cia. de Produtos para Fonento Agrope~rio

Rua Sete do Abril, 105 - 2~ - oi 207/ 9

são P3.u l o

],

~~ . RIO O: JA·';[ IRO
A v. 13 de Mo io . 13 .13 (. O"'<!O" So IO\ 1• • 1';;
l (" l p ~~ 32 · 1]7'16 • T t' I~Q'o~\ lllo.?U[ R( • RIO

1:'01 OU 5 I RIAI. L Â GRICOl A

No que s e refere ao gad o de criar - das duna propriedades '­

acreditemos ter obtido algum resultado com a n dIninis t raçã o daquele com­

plemento r~neral , nos sendo, entre~to, impossivel precisar, em númoros;

eese resultado. Ieto s e deve a o fato de, paralelamente ~ adr-iniotração da

complementos minerais, out~s medida s zootécnica s t.erel:l sido adotadas, tod!lS
I

elas juntas contribuindo para a melhoria da pr oduçã o .

Pode~os entretant.o declarar que o estado ge ral do gado tratado

CCIlll SIVAM foi ba stant e bom me smo ' durant.e a severa seea que se seauiu ngca ­

d~ de Agosto. Pareceu-nos que v gad~ que recebeu o sryM1 sentiu menOS os

efeitos da seca, fazendo um melhor nprovei~r.ento do capim seco., .
Outra observação que cons ideramos intere s s nnte transmitir a Vs.

58. é li qu e s e refere a certe mol éstia frequente nos pa stos que nbraDGiar.

grande s a r ea s de várzea, na Fazenda ltaqu erê a qual, 'h f alta · de melhor. ' .
diagnos t i co , a t r i bu iámo s a carências mi ne r a i s j~ que seus s inton:as deS8p8-

reciam rapi?amente t ão l ogo se transferia o gado para ou:tras pa stagens, si ­

tuadas em t erren os cais e l evados.

SIVAMOs SAIS MINERAIS IODADOS
Tipo Extra B

Pa ra bovinos e
• Previnem ovinos

e a papo e Curam o raqu "t"
Combatem ' ISmo, osteomo/óc'
Aumentam a esterilidade
Favorece e prolongam e regular izam o ci
FaCilita Ir! a engorda d a secreçõo lacteo '
Mantêmmo o •cresciment~ ~ado d~ co!"te
Aumenta pelo brilhante os. cnrmors

m a resistência . e lISO
a s doença s.

••••••

Es sa mol éstia caracterizava-se por estado de granàe magreze ,

t o abundante , qu eda dos pe l os da cauda o da pe, le que se epre -
lacrime jamen -

i
dia rrei a a s ve zes , ulcereçoe s na muco sa dn b oca e even-

s en tava cor a COD. , •
-"'e do animal . Apres enteva- s e a rnolestia mai s frequente nos

t ualmente mor ~ ,
anos de seca Irai s ,pr onun c i ada quando o~ anâraa ds eram obri gados a procurar

• o seu sust.ento . Ne s t e ano - ape~ar da grande seca - não se
nas varzeas

ocorrência de um Único caso .
constntou a

F"iIJol - SAO P A U L O
Ruo da QUItanda. 9 6 · 5 .e g r\da r - C . PO\t o l 110 2
1 . 1.ton~ 32->u7 • T~le ';l 'amo ~ ITAQ UERt ~ s. P.

continuaçã o da carta 'Q
5 i vam _ Cia. de Produtos par~ Fomento Agr oFe cuá r i o

s ã o e stas a s ob s orva çõe s qu e pudemos f a zer s qu e julgamos ' opor­

t.uno transmit ir a Vs. Ss . , em atenção ao ped ãdo f ornnl1ado am sua carte.

Quant o a o aUIllento de indice de 'Das c1lllent os que t.ivemos em

19 55 não po demos ntribui- l o exclusivamente a o u so do comFl emen to mi ne r a l -

j
• u corno acima di s semOS, muitas out raa medi dns f'or-am adotadas pa r a G
fi q e,

me smo fim, i'icando impo s sivel dis t inguir cs efeitos individuais de cada uma.

Agradecendo as a t ençÕes BUbscrevemo-nos/mui~o

I . ~ JCI1M/SF

\ ~ (iJ j I~~e~ioeamente /

r=-L~

./
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Tourinhos Nelore, crioulos da Companhia Itaauerê

'Va cas Nelore com reprodutor Santa Gertrudes
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Atividades da Assoc iação de Criadores de Nelore 'do
Posto Experimental de Criação em São . José do Rio

REGISTROS GENEALOGICOS

BOLSA DE EST UDOS P AR A UM
- ZOOTEC NIST A

o s r. Gove rn odor da Estado, ao ' p ro fe rir
s ua ora çã o, no ato inaugura ~ do certame.

F ez, a seg uir, o SI;. Plinio Ferr az u m a
exposição ' r etrosp ec ti va d as ativida des e
iniciat ivas da Ass ocia ção do s Cria dores
de Nelore do Brasil , r ea l çando entre es­
tas a instituiçã o de uma bo lsa d e eetu ­
dos "para que um ' dos zootecnista s n a ':
cíona ís pudesse observar e estudar n a
India o com por t a men to e clesenvolvimen-

Cr iadores de Nelore do Brasil foi orga-
. n ízar uma sociedade especiahzada p ara ;
em colaboraç ão com o Serviço G enea1o­
gíco, est abelecer as bases d a seleção f u n ­
cional e genetica da produçã o d e carne.

A' va lor ização economica d os a n imais
através d a m edida d e suas aptidões
uteis, po r m eio de "con t r ole" de produ ­
ção, consti tui um fator impor t ante ­
de ordem funcional - e representa um
novo e gran de passo n o m el hor amen t o
zootecn ico, completando a tarefa reali­
za da pelos r egistros genealogicos . Em bo ­
ra menos d ivulgado, o "controle" d e
carne tem para o gad o d e corte a m es­
ma ímportan cía , e assum e à mesmo va­
lor, qu e o "con t role" leit eiro em relação
aos bovinos produtor es de leit e .

R esolveu-se tam b ém in stitui r seis p r o­
vas , compreendendo o controle de cres ­
cim ento ponderal , de ga n h o de p eso, de
ef ícíencía de ga n h o d e p eso, de r end i­
men to de carne, de carcaç a e, fi n a lmente
da qu alidade da carne. '

Lembrou, depo is , que esse t rabalho
cresce de vulto qu ando se leva em con­
-s ídera ção que a carne ocupa o segundo
lugar en tre os produ tos da agricultura
paulista, pois a sua protluçáo, su p er a da
só pe lo café, m antém-se h á va rios a nos
no valor de se is bilhões de cruzeiros .

Brasil
Preto

Aspecto
da
assistência,
na
inauguração

de ·Gado Indiano

Ao in iciar-se a solen ida de in augural ,
falou o sr. Plinio F erraz, . presidente da
en t idade promotora do cert ame, o qual
fe z um relato das ativid ades deserivol­
vidas para que se tornasse re alidade a
velha aspiraç ão de cri adores de bov inos
das raças produtoras de carne. Depoís ,
de . r eferir -se à in iciat iva da fundação
da Associação de Cr iadores de Nelore do
Brasil, ocorrida h a dois anos, indicou os
beneficios prestados aos criadores do ga ­
do de cor te pelos serv iços ,de' registro ge­
ne alogico das raças indianas, serviço que
teve o mérito dê revelar a existencia de
va ri os nucleos de cr ía çâo de gado dessa
-ra ça . Acen tuou depois que o terr eno con­
quistado pelo R egist ro Genealogico das
R aças .Indianas , con fíado .à Soci edadeRu­
ral do T ri angul o Mine iro e su as colabo­
radoras, . está perfeitamen te consolidado
e se projet a cada vez mais . A aspiração
inicia l dos fundadores da Associa ção dos

chos e 41 femeas: r egist rados: 133, seu ­
do 42 m achos e 91 femeas . Nelore, to­
ta l de 138, dos qu ais 68 controlados (52
m achos e 16 fem eas ) e 70 regist rados
(24 m a ch os e 46 Ierneas ) . Guzerá , t o­
ta l de 18, sen do ,3 controlados (mach os)
e 15 regist rados (8 machos e 7 Iemeas ) .
Bufalos , .14, sendo 4 machos e 10 fe­
m ear .

OE equínos as sim se dis tribuiam : Criou­
los, 10 (6 m achos e 4 fern eas ) ; "Amer i­
ca n Trotter" , 15 (7 machos e 8 fem eas ) ;
P equírn , 1- "(macho) ; "Shetl an d Poney" , '
6 (m ach os) ; P ersa , 5 (l macho. e 4 te­
meas) , e para fins mili tares, 19 (8 m a­
chos e 11 Iemeas) . O to t al de equ inos
inscr it os a t ing iu a ' 56.

Foram ins critos, ai nda 9 as in ínos, sen­
do 4 m achos da raça Itali ana , 2 ma­
chos e uma femea da raça Catal ã e 1
m acho e 1 feinea da raça Brasileira .
Foram apresentados, ai nda, mai s de cem
su ínos, de diversas r aças .

Exposição-FeiraPrimeira

Mais uma demonstraçã o magn ifica do
quan to pode a inici a t iva par t icula r ,
quando mo vida por a ltos in teresses n a ­
cionais , f9i, a I Exposi ção-Feira de G ado ­
Indiano, re alizada de 19 a 27 de Maio,
no "Parque F er nando Cost a " , Insta lado
na Agua Branca , n a Cap it al .de S ã o P a u ­
lo. Em verdade, esse cer t am e , pr omovid o
pela As ociação .de Criadores de Nelore
do Br asil, com a colaboração da secre­
tar ia da Agricultura, (a liá s sempre pre­
sente, a prestigiar com sua assístenc ía o

. trabalho dos produtores ) veio d eixar bem
claro que os pecuaristas de São P aulo
já se emancip aram, p oden do adiantar ­
se aOE empreend ~mentos ofi ci a is e n ão
viver à espera - de que os govern os tu do
façam em i'seu benefic io . . . .

Pretendia-se com ess e cert ame - e
tais objetivos .roram alcançados - n ão
somen te esti m ulaI; a a tividade do s cria­
dores de gado de corte, m as principal­
mente oferecer ao povo oportunidade de
conhecer o result ado dos t rabalh os de
seleção.. cri ação e engorda de gad o tan ­
to neste como em ou tros Estados. As­
sim, puderam os co~sum~dores d e ' car­
ne ver qu ão ar dua e a Iid a, dos que se
dedicam à,. industria pastoril do P ais,
a fim de proporcionar à . população o
precioso alimento de que tanto neces­
sita .

Esteve presente ao ato inaugural do
certam e o sr , gen er a l Ernesto Dornel­
les, ministro d a Agr icultura , que teve
oportunidade de co~hecer de perto o de
que é capaz ' o cnador de São P aulo,
tão aba n don ad o dos p oderes federais e,
no en ta n to, tão realizador e eficHmte .

ANIMAIS I~SCRITOS

Foram inscritos cerca de 480 a n imais,
sendo m ai s d~ 410 bo v.inos, qu ase 60
equínos . 9 asi n m os e m ais de 30 su ín os .

De ,acordo com a i r aça, esta vam as-o
sim distribuidos: G ír, t ot al d e 239, sen­
do 106 con trola dos, do s qu ais 65 ma-
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A Sociedade Anon ima Moinho Santista, fab rica nte das afamadas rações "Sant'ista" para
gado .l e it e iro e aves, prcstigiando o cer tame das ra,ços indi a nas, instalou um belíssimo
cstandc Pa rque da Agua Branca, a t ra ind o g rande num er o de interessados e mesmo
dc c ur iosos, dada a originalidade dos arran jos.

I

to das ra ças G ir, G uzerá , Nelore é ou- .
r as da m esma origem . E&a bolsa coube
ao dr. João B arisson Villares, atual­
m ente n a dir eç ão · do D epartamento da
P rodução Animal, qu e, para m elhor cum­
prir a m issão que lhe fo i con fiada , per­
cor reu num jipe c êrca de dez mil quilo­
metros 'do territorio in dian o; visi tan do
todas as regiões onde se situam os me­
lhores nucleos de criação de Nelore, co­
mo Guntur, Ongole, Madras, Ohín t al a­
devi e ·ou t r os . Foi essa a primeira vez
que entre nós uma ent id ade de classe .
tomou a seu cargo e levou a bom ter- .
mo "u m a iniciativa desse ge n er o. Dessa '
provei tosa via gem r esultou uma série de

. qu ase 50 conferencias educativas profe­
ridas em Iocal ídades di versas , 'n ão só do
Estado de São p áulo como de outras uni­
dades ' da Federação. Alem dessas pa­
lestras, já foram dados numerosos es­
clarecimentos aos pecuar istas do Brasil­
Central s-Obre muitas questões referentes
ás r aças Nelore, G ir, K ankrej e outras
de ' origem hindu, através do excelente
documenta r io fotogra fico e cinema togra-

.fi co, acompanhado de a m plo rela torio,
preparado e apresentado pelo zootec­
nista B ar isson Vill a res.

POSTO EXPERIME NTAL

Co n tinua ndo, o sr. P lin io F er r az de­
clarou que podi a anunciar qu e o gover ­
n o do Estado em breve instala rá um pos­
to experimental de criação n a região da
Ar a r aqua r ense . Esse novo estabe leci ­
mento, que será su bor d tn ado ao D epar­
tam ento da Produção Animal, da S ecr e­
taria da Agr icultur a , dever á ser inst a ­
lado em São José do R io Preto , numa
area de terras da antiga Escola Pra t ica

. de Agricultura, atualm ente subord ín adn
ao D epartamento de Presidios. Co n t ará a
nova dependencia do Departamento da
Produção Animal com instalações pro­
prias para a realiza ção de exposições de
a n im a is e produtos deriv ados, concursos
de bois gordos e provas de gan h o de

peso. Essa realização tornou-se possí­
vel com o apóio da Associação de Cria­
do res de Nelore do Brasil e da Asso­
ciação Rural de São José do Rio Preto .

O no vo posto experimental de cr ia­
çã o a brigará um plantel Nelore para
a seleção de reprodutores finos.

IMPONENTE PARADA

Referindo-se' à exposi çao que se inau ­
gurava , declarou o sr . 'P lin io Ferraz :

"Ao organizar a presente Exposição­
Feira, a Associ ação dos Criadores de
Nelore do Brasil não ignorava a gran ­
de responsabilidade que assumia; sa bia
bem qu ão tremendos eram os en car ­
gos que lhe recaiam sobre os ombros".
E o certame se transformbu "numa im­
ponente parada de reprodutores de alta
qu alidade ; é, realmente, uma exposi­
ção n ac íonal, . pois, aqui se acham re­
presentadas cr íaç ôes situadas nos Esta­
dos de Minas Gerais, Paraná, São Pau­
lo, Rio de Janeiro, Bahia e outros. Os
especim es apresentados nesta mostra são
em su a generalidade por tadores de oti-

. ma qu alidade . Aqu i desfilam campeões, .
reserv ados-ca mpeões e outros anim ais
que obt iveram honrosas e al t as classifi­
cacões nos certam es há pouco ' efetua­
dos em Uberaba , Barretos, F ranca, Ara­
çatuba e outras localidades onde se r ea ­
lizam expo sições de bovinos zebus, nu­
m a demol1!tração do esfo rço e dedi~
ca çã o dos nossos cr iadores e tecnicos."

Agradeceu finalmente a colaboração
dos tecni cos do Departamento da P ro­
dução An im al , e de modo especial aos
zoot ecnistas drs, Barisson Villares, Al­
berto Santiago, Evandro Bahia Mon- .
t eiro e Manoel X a vier de Oamargo, qu e
de sempenharam a dificil e ardua mís­
são de 'julgar os reprodutores expostos.

DUPLO SIGNIFICADO DA
SOLENIDAbE

F alou a seguir, o gen. Porfírto da Paz,
vice-g o; ernador e.m exercicio, que ass í-

nalou ter a solenidade dupl o signifi cado:
"representa a con t rnu ídade de uma Vl­

to r ia e é po n to de partida de novas rea­
lizações . Com efeito, há 23 anos, reali­
zou- se neste loc al uma exposição, onde,
pela primeira vez , ao lado de animais de
ou tras r aças n acion a is e alíen ígenas, fi­
gurou o gado in d ia n o". A segu ir, passou
a referir-se a out ro s aspectos da pecua­
ria n acional , pa r a observar que "a si­
tuação, hoje, é de molde qu e nos torn a
ainda -m a ís ot imistas: os criadores pau­
lis t as poderão transformar São Paulo
em novo centro de irradiação de gado,
tão importante para o fu turo melho­
ramento dos rebanhos qu anto o foi an­
tigamente, nos prtmordfos da expansão
da pecuaria nacional". ,

Encerrando seu discurso o gen. Por­
firio da Paz' congratulou-se com a
A. C. N .B ., dirigiu uma p al avra de sau­
dação aos produtores e de elogio aos
funcionarios da Secretaria da Agricul­
tur a , dando por inaugurada , oficial­
mente, a 'I Exposição-Feir a de Gado In ­
diano.

DESFILE DE ANIMAIS E VISITA
AOS PAVILHOES

Após a inauguração oficial do certa­
me, houve o desfile dos animais pre­
miados n a exposição e de cavalos de
trote, passando as autor idades a per­
cor rei" os pavilhões onde se achavam os
a ri ím aís expostos . D espert aram parti­
cular interesse os bufalos le it eiros.

Foram visitadas, também, as demais
dependencias do Parque da Agua Bran­
ca , onde se encontram o aviario com
exemplares das r aças de st inadas à ex­
ploração economica da a vicu lt ura; 'JS

campos de agr ostología com cante iros de
gramineas ' e leguminosas destinadas à
formação de pastagens e 'a lim entação
de an ím a ís: os v íveíros .de animais sil­
vestres com exemplares \ de araras, mu­
tuns, pacus, garças, marrecas . "perdizes,
nhambus, codornas, j aós, soc ós, faisões,
Jacut ínga , macucos, h arpia, urubu-rei,
maít acas, papagaios, periquitos, assim
como m acacos, capivaras, a ntas, cotias
e outros represent antes ' da nossa fau­
na . Foram vtsítados t ambém o Aquario.
com peixes nacionais e estrangeiros e
o Museu de Caça e Pesca , com exem­
plares .da nossa fauna sil vest re devida­
m ente .Iden t ír tca dos.

Em di versos pavilhões e nos gra ma­
dos do P arque da Agu a Branca fize­
ram -se demorist r áções de funcionam en­
to de tratores. ' j ip es, m aquinas e uten­
sílios agr ícolas para as dif erentes at ivi­
dades ; m aquinas para fabricação de
laticinios , geradores, aparelh os de ilu­
minação e de uso domest ico e indus­
t r ia l com funcionamento a I íquíg ás , bom­
bas flutuantes , rações para an imais, pro­
dutos veter inar ios, sem en t es e publícu­
ções sobre assuntos 'de pecuaría.

No cafezal do P arque da Agua Br an ­
ca fez-se uma demonstração de fun ­
cionamento de instalações proprí ns para
irrigação .

ENCÊRRAMENTO DO CERTAME

, .f>. exposi ção foi encerrada no dia 27,
domingo, t endo sido visitada por ele­
vado ,n um er o de pessoas , as qu ais, não
obstante o m au tempo que prevaleceu'

REVISTA DOS CRIADORES



- TRATORES "CASE'! NA EXPOSiÇÃO-FEIRA
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. .. com balancim do pr ôprlo arame,
economizando : mourões , tempo, d inheiro
e perdura como ce rca definitiva. Un i­
cos distribu idores dessa marca . , Só
atendemos consumido res . Firmo de Fa­
zendeiros para Fazendei ros . - SOC IE­
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. - Ruo São Ben to, 48 4 - sol o,
11 - Fone : 33-4053. Em Araçatuba:

Rua O. Cruz, 179. Em Campo Grande,
(Est . Moto Grosso) : Ruo 14 de Julho. 668

~ITROVET, gel
Assoc ioção de n l t~ of urazona e peniclllnà
G p ro calna em vei cu lo não go rduroso

MAIOR PODER ANTi.I NFECCIOSO • DIPSERSIVEL NO LEITE . EFEITO
IMEDIATO . ATOXICO - NAo IRRITA. ESTAVEL • ECONOMICO.

Ca ixa ~am 12 b isna gas

PEDIDOS E INfORMAÇÕES ,A

VENZ A Prods. O u im s. Farms. Ltda.
AV. RIO BRANCO, 1118 - .42 • 404 - RIO DE JANEIRO

DEPARtAMENto DE MEOICINA VU1RINARIA

DAS

MAMITE

VACAS

. . . o cr iação e vé da, res ist indo à '
investido do rês sem machucá-lo. Não
arrebento: aço ovalado , extra-res istente
"CatleLand W ire", regulo 80 centavos o

, metro.

ARAME QUE ·CERCA ...
("NON NOVA SED NOVE") .- Nào é novidade mas é de nova forma

As exposições de gado, pelo grande numero de homens do campo que atraem, tornam-se
uma excelente ocasião para' mostra de maquinaria agricola. Hoje, não - se pode mais

' pe nso r em exploração pecuaria sem associá-Ia a máquinas agricolas. Ainda agora, por
ocosião da primeira exposição .de gado indiono, há pouco realizado no Parque da
Agua Branca, inúmeras fo ram as firmas 'q ue' fizeram se representa r e entre essas' esta­
va a Thela Com ercial, com a sua linha de tratores e implementes Case. Esses 't ra t o re s
podem ser movidos a óleo ou a querozene e vamos encentr é-Ies com a potência de 2 1
a 64 cavo los. Da linha de implementos vários foram expostos e a Thela Comercial
no momento, ache-se e m cond ições de fo rn'ecertratores como, também, roçadeiras par~
pasto, colhedeiras de leguminosas e cereais, adubadeiras, sulcadeiras e muitos outros
implementas de sua variada e grande linha de maquinaria agricola.

Mais uma vez se verificaram as van ­
tagens do concurso de julgamentos:
Criadores de um lado, e es tudantes de
veterinar ia e agron om ia , de out ro , ins­
creveram -se par a oferecer sua op inião
sobre os anima is expostos, a qual fo i
posteri orm en te confrontada c~m o re­
sult ado proclamado pela comísr ão de
premios , sáindo vencedora a t u rma cujo
voto coincidiu com o oficial. Houve gr an­
de interesse pelo ' estudo dos animais ex­
postos e se estabeleceu verdadeirà emu­
lação en tr e os concorrentes, os quais,
assim, se entr~garam a uma disput a
não apen as esportiva, mas instrutiva .

Entre as turmas de estudantes (du as
de cada estabelecimento) sa íram vence-o
deras as da F aculdade de Medic ina Ve­
terinar ia de São Paulo, que a lcan ça­
ram 8.712' pontos; em segundo lugar
colocou-se a Escola Superior de Agrono­
mia , de Piracicaba , com 8.432 pontos;
em terceiro a Escola Nacional de Agro­
nomia do Rio, com 8 .278 ; em quarto, a
Escola' de Veterinaria , . de Belo Horizon­
te com 8.052 e em quinto, a Escola Na­
ci~nal de Veterinaria, do R io, com 7.352
pontos.

Os criadores inscreveram-se ou p ara
julgar. os animais ,das raças Nelore e
Gir, saindo vencedores nessa categoria
os srs. Deo Carlos. C. Amaral (902 pon­
tos) , José Zacanas Junqueira Junior
(888) e soion dos Santos (850) ; ou so­
mente os da raça Nelore, sen do coloca­
do em primeiro lugar o sr. Celso Franco
de Gouveia (666), em segundo o sr. Hen­
rique Roberto Mi~helis (592) ; ' ou . so­
mente a raça Gtr, saindo ven cedor es
os srs , rsmar Jacin to , (838 pontos) , Cri­
sogono Ro sa da Cru~_ (784). e P aulo Se-
bastião Lemos (776). ,

A equipe de estudantes vencedora do
Con'curso de Julgamento, a turma C · da
Fa culdade de M ed icina Veterinaria , que '
alcançou o total de 4 .398 ' pontos, fo i a
vencedora, tamb ém, do uníco troféu ofe-'
.r ecido para essa pro va, a t aça 'Albi­
no de Mora is" , que ficará n aquele , esta­
belecimento , cabendo a cada componen-
te da turma , uma , m iniatura. '

Constitu itam essa turma os estudan­
tes Rainner W . Knoop, 'Lu is Ferreir a
Martins, José Plinio P ascoal, Mauro
Bergamo e José Pinto da, Cos t a .

JULHO DE 1956

O CONCURSO DE JULGAMENTOS

durante qu así toda a semana , aflui ram
ao "Parque Fernando Cost a " pa ra a pre­
ciar os m agníficos ex em plares de gado
ali expostos.

O ato de encerramento foi pres idido
pelo sr. Jaime de Almeid a P into, :;e­
cretar io da Agricultur a , que assinalou a
significa ção da r Exposição-Feira .
Acentuou, principalment e, a demons­
tra ção da capacidade dos criadores , con­
jugando esforços para a realização de
um certame que cons t ít u íu uma pro va
da tmportan cía da pecuaria para a eco- I

nomía n ac ional. Concluiu congra tulan­
do-se com todos aqueles que possibi­
litar am a reali za ção dessa most r a de
gado indiano.

Realizoú-se por fim a entrega dos
premias aos propriet arios dos a n imais
classificados e aos vencedores do s con­
cursos de julgamento.
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Fl/lal 8 Fá Drlc a d e RE.CIFE
Rua C~ e,h o l e it e, 3 .,.3

ex. Po stal, ,9 5 0 - Fon e : 4 6 · 14

O'F BRli ZIL...cORP .

o criador esclarecido ' - 'plenamente informado dos
ben éf ícosresultados quevse poderrrobtar peo e n pr êgo
das r ações - s s be que u m cresc ín ento mais r ápido, a
engcrda, maior 'p r od u t iv ida de, o combate à s do e r:ças e
a redu ção da mortalidade de pen de m da integridade e
da pure ra das ra ções, ' n o momento de s ua utiliza ção.

É também de seu con h ecim e n t o que s e joga a so í-te das
rações ,nas ca rgas e d escargas, nos t r anspor tes e b al­
dea ções , ou nos ar mazé ns, quando não s e u s am os Sacos
de Papel Mu:t:folh ados Botes, . cuj a e f rcíê n cta é m u n­
diaimente r ec onheci da 'e r rovada. >

R esistentes, h igi ênicos e im p er m eáv eis os Sacos de Popel
N.ult fo :hadcs Bntes i rr:p edem que s e r ercam os J rin ci­
país elementos das Rações, p ela "fil t r agerh" ou pela "re­
t enção" nas paredes da e m balagem, ' a s segura ndo a o
m esmo tempo a mais completa p roteção contra co n­
t ágios, umidade ou envenenamento de seu con teúd o.

.B8 G
Fll'a l do RIO DE JA NEIRO ·

Av. Pre soVorgos ; 9 J - 4. 0 ando
S o l o 403 - Fon e : 2 3 -5 86

En d e rêço Te le g rá fico . 'IBate sb o g<"

EM TO D 05 O 5 EST A O OSR E P R E 5 E N tAN T E5

.B TES VS,LVE
. sÃO PAULO - (Ma t riz)

B de I opetin íngo, 93. 11.0 and .,
. 3 4 51 81- Cx. Pe sto l 8 .111fon e:

/
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A RAÇA ELRE NA PRIMEIRA EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO DE

CORTE, EM SÃO PAULO

A P rimeira Exposi ção-F'eira de Gado de Cor te não
foi, eomo poderia parecer a o aprec iador mais apres­
sado, u m cer ta me dest in ado em espec ial aos bovin os
de r aça Nelor c, dada a circuns tâ ncia de se realizar sob
o pat r ocini o da As socia ção dos Criadores de Nelore do
Bra sil. Constitu iu antes e ac ima d e t udo uma ini cia­
t iva em prol d e t ôd as as r aças indianas. cr iadas c ex-
plorad as em nosso P ai s. .

O t raba lho · realiza do p ela ' Associação -dos Cr iado­
r es de Ne lore do B rasil t eve, assim, mu ito maior' al­
cance, constitu indo mais do que 11m movim ento em
t ôr no 'de uma única raça de bovinos de cor te. F oi mag­
nífi co certame especializado d e zebus, n ão obstante as
dificuldades natura is d e r eali zações dessa natureza,
morment e, quando se t r ata da primeira mostra or ga-
nizad a ' e p atrocinad a por uma associa ção j n ova . ,

A a p re sentação da r aça N cloro ressentiu-se ela fa lta
de prep ara ção elos cr ia do r es, r esultante da premência
de tempo e ele di fi culdades que ocorreram na f ixação
da data do cer t ame. A concen t r a ção. de esfo r ços dos
líder es nos t raba lhos de organ ização e administração
da most r a t al vez tenha impedido ação mais diret a jun­
to dos p ecuarist as. E st es, hab ituados com a r ealiz ação
ele exposições ele an ima is promovidas e custeada s pelos
órgã os oficia is , d eviam t er sido esclar ecidos qu anto a
muitos pormenores relacionados com os certames dessa
natureza . Deveria ter -se â esenvolvido intensa ativida de
nos meios pecuár ios, -no sentido de faz er com qu e as
exposições despidas d e cunho oficial fôsse m melhor com­
preendidas e presti giadas, pois .rep r esentam excelente
mostra do poder da união dos cr iador es em tôrno de
11m id eal e ,da .ca pacidade r ealizadora dessa numerosa
c batalhadora classe. '

. 'I'orl nvin, I1Ill g r a ll d t' .í'a t o p C1'1I111lleCe : 11 .A sso( ~ill -ã o

de rin dcres de Nelor e do Br asil, HO patrocinar a P r i­
m eira E xposi ção-F ei ra d~ Gado de Cor te, assumiu a li ­
deran ça da classe dos cr iadores de zebus 110 1"a í::; . ,

Por diversos motivos, a r ep resen tação Nelore n ão
foi aqu ilo qu e se desej ava e espe rava. ,O número d e ani ­
ma is inscritos foi r elat ivamente r eduzi do , se o com p a­
rarmos' com o lote da ra ça Gil' e proporcional ment e ' ao
volum e do rebanho da raça em nosso E stado e n o Bra­
sil. Noto u-se a au sência de numerosos n elori st as d e
São P aulo, Minas Gerais e E stado do Rio, com o os srs:
Rocha Miranda, Guilherm e de Campos Sales, Cu n ha
Bueno, Angelo Zancaner , F r an cisco J acint o da Silvei­
ra , Severo Gomes, Torres H omem, Eduardo Duvivi er.
Da Bahia, importante cent ro de cr iação de N elore, onde
se destacam os r ebanhos de Otávio Mach a do e do Ins­
t itu to de Pecu ár ia, t amb ém não vieram zebuínos d a
r aça .de Ongole, O não comparecime n to dos espécimes
or iu ndos dos plant éis pertencen t es a esses cr iad ores
prendeu-se a- motivos diversos , alheios à sua vontad e,
mas eles pl~estigiaram a exposição com sua p r esen ça
no recinto e nas r euniões que se r ea lizaram durante o
cer tame. '"' /

Quan to à qualidade, o con j un to p r esente à P r im ei­
ra E xposição-Feir a de Gado de Cor te pode ser consi­
der ad o como modest o, em r elação aos p lantéis d e alta
classe existentes no Bra sil Cent r'a l. R ealment e, poucos
anima is sobressair am de maneir a ~vidente e no tó r ia.
Ver if icou-se a apresentilção de alg uns bo ns iudivíduos
dp sexo masculino, enquanto ent re as f êm eas se puderam
notar vacas e novilhas de. 1melhor qualidade. 'P ode-se
mesmo dizer qu e o lote de vacas salvou a repr esen tação
da raça Nelore . Com .efe ito, essas fêm ea:", em nú m ero

UNIC'OLÕR DA INDIANA - f ilh o de
Notovel e Zazá da Indiana . T e rce iro pre­
mio na categoria de 30 o 36 meses. Pro­
priedade dos s rs. Rubens e João H um b ert o
de Carvalho - Fa z e ndà BrL!modo - Ba r­
retos - , SP.

MAIO DE 1'956 - 1 3 -



de 17, podem ser colocadas em posição de destaque, I em
r elação aos outros animais da raça expostos no cer tame.

Apesar de tudo is so, os objetivos visados foram atin­
gidos: muitos ensinamentos puderam ser colhidos, mui­
ta ex per iên cia poderá ser aproveitada para melhor bri­
lho e maior êxit o das mostras futuras. Os senõ es ora
observados poderão deixar de se repetir, desde qu e suas
cau sas se j am estudadas e eliminadas. Assim , a fixação
de uma data certa, uma propaganda feita com gr ande
antecipação, assistência e orientação té cnica mais efe t i­
vas e diretas, a liadas a outras providências, p ermitirão
que criadores preparem seus an imais ,com mais cui­
dado e carinho e com maior .probabilidade · de êxit o.

Com esta série d e .providências e a compreensão
dos nossos pecuaristas, estamos cer tos d e qu e futura­

-m en t e a representação da raça Ne lore será indiscutivel­
m ente su p er ior, em / número e qualidade, . cor r espon­
dendo plenamente aos esforços e aos' anseios ela Asso­
ciação dos Criadores d e N elore do Brasil, ass im como
dos com p on en tes do seu, quadro social.

Em conjunto, a sociedade dos nel~ristas está de '
parabens, p ela sua grande iniciativa. A Primeira E,x­
posi ção-Feira de .Gad o de Corte constituiu uma vitoria
obtida com galhardia. Agoi-a, para a frente, à con­
quista d e novas vitórias, para 'o progresso e' me lhora­
m anto Id a p ecuária brasileira!

PROTEtÃO' PARA SEUS ·TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

o QU f OS DISTINGUf f
oSERViÇO Df MANUTENÇAO

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCH~ sem mangas, Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM. LONA 10

Cr$ 310,0~

, ,

.u

Com manga, de 0,90 m .

CALÇAS

Capa de 1,20 e 1,30 m , ' com ou
sem manga ' :. , . . " , " , " ' " Cr$ 450 ,00

Capuz, cada . . , ~ " , , , . , . , , , ; , , , . Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem· manga, .0,'90 m. . ," ,' ,", .. , Cr$ 310,00

PALETOTS '

Tip() boiadeiro
. Especiais contra a humídade, para servi­

ços de -cap ín as, canaviais, etc, Indispen­
sável 'pa ra serviços de cargas e d escargas
de mercadorias, p essoal de Estrada de
Ferro, etc. . '

Tipo Unico - Cada-a ... , , ... ' Cr$ 250,00,,
Aceitamos pedidos pelo . Reembolso. p'osta l

ASSOCIAÇÃO DOS ' CRIAD0RES
,Rl: q Frederico Abronches, 37 ._ . SÃO PAULO

~; ~,."

PARENTfMENTf
:ÓDÓSOS AViÕES

lAM BÉM SÃO IGUAIS ,

I . '
Ruo do C orrno. I 15

f o n"s : J 2·"19,19 " ~" ·L:l!lo

CAR GA~, t N C OM f N OAS.

f:XPRfS50~ ;

PA55AGfN5 .

Ruo 14 ' de Moío. 276
. o nes: 33 .4686. 36 .4 764 e 3~-8436

Ruo Alvo res 'Pe n reo d o . 221
~ font' s : 32·9842 e 33-4794
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o ZEB U EM SUA PRIMEIRA EXPOSiÇÃO-FEIRA,
NA AGUA BR·AN.CA

Alberto Alves SANTIAGO

Digna dos m aiores enc01nios f oi a inici ativa da Associ ação
de Criadores de N elore do Brasil, p romovendo a primeirà Ex­
posiçao-F ei r a -âe Gado I ndiano, qu e t eve a valiosa e i ndis­
oensaoet colaboração té cnica e administ rat i va do D eparta­
mento da Produ ção Animal d e São Paulo. Pela primeira vez,
o belo parque da Agua Branca abriu seus portões ao povo
paulista, em uma demonstração do ext r aordin ario ' desenvo!­
vimento da criação de gado da s raças de origem in d i an a.

Trata-se do . p r imeiro cer t ame exclusivamente dedicado ao
zebu, real izado a1Jen as v inte anos depois d e uma importante
e discutida deliberação , qu e 1IW/'COU época, dada a sua sig­
ni ficação e suas p rofundas consequencias em nos sa econo­
mia pecuaria. E' sabi do que, até 1935, o Depar tamento de
tnau str i à Animal vedava ao s zebuin os o ingr esso nos r ecintos
de exposições oficiai s, Ao se cu idar da organização da III
Exposição Estadual d e A nim ais, fo i p roposta a ádmissão de
reprodu t or es i n dian os, metiuui que logrou aprovação, ap e­
sar da r esiste n ci a oferecida por certos circulos de cr iador es,
Em Junho de 1935 , i n augur óu-se a m ost r a da Agua Branc a,
onde se ex ib iam á curiosidade pública 73 exemplares per­
tencent es ás diversas r aç as .in d i an as. Dai para d iante , ' nos
cer tames estaduais, postertormente transformados em mos ­
tras de ambito nacional, cresceriam as r epr esen t ações do
gado de " cup im", que acabariam suplantando, n umericamen­
te, os conjuntos de bovinos eur opeus. Decorridos s õmente dois
aecetuos, organiza-se esta Exposição, que tombem teve o ca­
rat er de F eira, atestado eloquente da extraordinária impor­
tanci a dei criação de gado zebu , hoje base inC!.iscutivel da 'pe- ,
cuár ia de córte do Brasil Central.

o juiz que atuou no julgamento da raça, Engenheiro Agrônomo
Alberto Alves Santiago, ao lado do criador Continentino Jacintho
da Silva, proprietário de Bombaim, o campeão da raça.

Fo ram apresentados bov inos oriun do s de várias reçtoes
.ao Estado de Siio.: Paulo, assim como produtos d as m aiores
criações de Minas Gera is, R io de J aneiro, Paraná e até da
Bahia. M uitos dos animai s in scri tos j á haviam sido p r emia­
elos em exp osições de Ubera ba, Franca, B ar r etos e 01ft r as ciâa-

CAMPEÃO DA RAÇA RES. CAMPEÃO CAMPEÃ DA ' RAÇA

BOMBAIM - 2320 - Cato mais 50 ·m. PAMIR DO CEDRO - 2623 - Cato 43
• Exp. Continentino Jacinto da Silva - ~ 50 m.• Exp. José Pena , - Uberaba·

Franca - SP M. G.

GAROTA - 4417 - Cato de mais 50 m ,
- Exp. Organização PecuÓria Viuva Ro­
dolfo Machado Borges & ' Filhos - Ube-

rabo - M. G. .

RES. CAMPEÃ, MELHOR CONJUNTO DA RAÇA

rÚ
MELHOR CONJUNTO DE ' FAM ILIA

"I

"

BALALAICA - A. 5822 - Co to 36 o
43 m , - Exp. Continet;ttino Jacinto da

Silva - 'Fra nca - SP

JULHO DE 1956 ,

I ,

BOM BAIM - ROSEIRA - CACHACA .- BOMBAIM _ ROSEIRA - ESPERANÇA­
BALALAICA - Exp. Continentino' J o- BALALAI CA - Exp. Continentino Ja-

I cinto da Silvo - 'Fran ca - SP cinto da Silva - franco - SP
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MELHOR M A C HO DA RAÇA MELHOR FEMEA DA RAÇ4. 1.° PREMIO

DISTINTO Cato 24 a 30 m. - Exp. ALVORADA -Cato 24 a 30 m - Exp. PECADO - 498 - Cato 15 a 18 meses
Cr isóg a na Rasa da Cruz - Barretos - SP João e Gerald:> Franca Simóés - Barretos - Exp. Palma & Vlcentlne - Altinópolis

S~ sP.

1.0 PREMIO 1.0 PREMIO 1.0 PREMIO

GIN - 255 - 18 a '2 4 meses - Exp. TOSCA NIN HA - 473 - Cato 12 a 15 DIAMANTINA - 76 - Exp . ' Sixto de
Evaristo Lemos Filh o & J osé Pimen ta - meses - Exp. Agostinho Camargo Moraes Campos Jarussi - Barretos - SP

Fran ca - SP - Rinc ão - SP

..

aes pauli stas e m ineiras, e até, algun s, classificados 'em B elo
Hor i zont e e Salvador. Foi , portanto, maçrütica demonstração
do progr esso alcançado nos trabalhos d e, aprimoramento do
ga do i n dian o . , ,

M 1ti t os criadores procurg,rarn exibir o que de melhor pos-
suiaan, sem objetivo imediato de negocio. Po r i sso, muit os dós
an ima i s ex postos não se d est i n a r am a l eilão ou ve nda, ' f ato
que concorreu decisivamente para ~ alto nivel , das r epresen t a-
c ões zebuin as. ' , , ', '
" ú cert ame deu marçem a que se concentrassem n est a ca -
p ital, além de criadores de m'l!' itos E sYtdos, ?S técni~os respon­
saveis pelos trabalhos zoot ecn z,cos nessas uni âa âes, assim como
outros que p restam serviço s .em. departamentos f eder ai s. N um e­
rosas eram a d elegação 1Jahiana ,e a de U beraba, que tinha à
fren te o proprio diretor gera l do Serv i ço de R egistro G en ea-
lógi co, sr, pylades Prata T i ber y . \

/ O SISTEMA D E J U I Z ÚNI C O

Uma das i nov ações apresentadas pe la prtmei r a Exposição ­
Feira to i , sem duvida, o estabel~cimento do . sistema de juiz
único para cada raç~. Es sa me âi âa decorreu d~ uma r eun i ão
d a Comis são sxecuuoa, a qual compareceram d zver sos zootec­
n istas e os ele mentos convidado~ p ar a proceâer ao j u lgamento.
prop6z-se, com o , a melhor soluça? pare: a unzjormidade de, jul ­
gam ento dos reprodutor~s, a. d eszgnaçao de um Únic? juiz, em

d as clássi cas cornz.ssoes Julg.adoras. Tendo em uisto: a n e­
vezS 'd ade ' im p er i osa da jormu çao de novos zoot ecn is t as- j u iz es,
ces l , . t é II 'd Ir ou resolvid o que do is ectucos, esco zz os pe os proprios [ui-
zc os acompanhassem , nos trabalhos de julgamento, embora

zes, . d , .
sem d irei t o a v oto ou a ecz,sao .

MUDANÇA pE CRITÉRIO ,

Muitos dos técnicos e estudiosos das 'qu~stôes ligadas ao
zeou. v in lw m de há muito observ~ndo o ~ an tiço ~ con âenanea
ostume. ao qual não f Uf{i am .m u ltas das coml ssoes de julga­

c nto de 'dar excessivo v a lo r aos d etalhes de caracterizaçã o,
rne " - ' té
ch egan d o a atribuir os rn elJwres ,prem ws, e a e ',car;z~eonatos,

a animais me âiccres, quando Ct1~a!lsa~OS do p?n.to. de vzsta eco­
n onuco . Impunha-se u m a motii tica ç ão de cnt.~no, para C? que

nnam. traba l h an do os n ossos tecnzcos e os cri adore s malS es­
~:arecides. Já aos que assistir am à ult ima Exposi ção de Ube-
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raba, to rnou-se evidente que os criad ores do Triangulo ' estavam
dando tmportancta .ao aspecto econ omico do gado, e não apenas

a s caracteristicas estritamente raciais .

A seleção do Zebu, t endo em v is t a u~icamente o p erf i l ceia­
ti co, a con formação da orel h a, a posição, [ ôr ma e tamanho dos
chifres; a in ser ç ão ' e compriment o da cauda; os deta lh es de
petaçem , sem que se consider e ' o valo r do anim al, dentro de
sua função ' econ omica, é uma fase qu e começa, ri ser superada,
na exploração do gado originar ia d a !ndia. Na "Meca do Zebu",

I ' ' os julgamentos foram f ei tos, tam bem, tendo por base' a con­
to rmaç ão dos concorrentes, assi m como o p'êso, em r elação à
idade; nas l istas "dos animai s expostos, ao lado de dados ref e­
r ent es á inscrição e á i d ade, figurava t ambem o pês o registrado

, no dia' ,d e sua entrada no recinto .• No caso de animais equi­
v alentes, do ' p on t o de v ista da caracterização, a com issão jul­
ga dora aeeuua -eemin» a f àuor do mais .pestui o, D eixo u de ser
dado ex ager ado valor a pormen ores d e carater racial, o que,
evidentemente, r epresentá um avan ço consideravel n o m elho-
rament o do gado. '

R ef l exo dessa ori entação tivem os agora, na Agua Branca,
/ quando os organizadores do certame convoc aram criadores, zoo-
• tecn is tas e juizes, para a fixação d e um critério d e apreciação

do gado, m ais acorâe com a realid ade . Chego u - se à conclusão
d e qu e os reprodutores seriam ap r eciados segundo uma tabela.
que atribui 45% às caracteristicas raciais, 40 % ao aspecto eco­
n omico e 15 % à aparencia geral do animal. E ssa deci são, entre­
tanto, embora acertada e n ecessária, n ão pôde ser ' integralmente
aplicada. - . '

. Inicuu i o o julgamento, dentro d as normas ' estabelecidas.
t ornou - se evidente que as r epresentações d e Uberaba e de c ui ­
velo, constituidas de excelentes lotes de gado G i r , gra nde e
pe sado, e naturalmente constituidos d e animais puros, leva1l ­
taiiam. os melhores p r em io s, M ovimentaram-se então os lido­
res de certos grupos de criadores, no sentid o de não ser total­
m ente aplicado o qu e '[ ôr a resolvido pouco antes., Como prin ­
cipal ,argumento, a legavam que h av i am i nscr i t o e preparado
an inuus dentro do criterio anterior e qu e a mudança. os lui ­
v ia su r p ree ndido . Consideravam-se, portanto, seriam ente pre­
jud icados; pela maneira como est av a sen do f eita a classifica\:ã~l

do s animais. Julgadas proceâerües, em parte, essas r eclamações.

. REVISTA DOS CRIADORES



e atendendo a ponderações de t écnic os e or gan izadores do cer­
tame, concordamos em pequenas m od ificações no criterio de
julgamento, dando 50% dos pontos à caracterização e 'out ros
50 a conformação. Embora muito beneficiados com a con­
cessão, alguns âésses criadores m anifestaram, por diversas f or­
mas, seu descontentamento e inconformidade com os resulta­
dos da classificação .

Todavia, a evolução e o progresso imporão definitivamente
novas normas de trabalho, a despeito das resistencias que se
apresentem.

O UTRA I NOV A Ç AO

Nas exp osições anteriores, o julgamento dos anilnais . era
Jeito mai s ou menos em segredo. Vistos os animais da cate­
goria, era comum os juizes afastarem-se para deliberação; logo

-depois, entregavam aos tratadores as rosetas correspondentes
aos premias atribui âos a cada animal . Em seguida, os animais
davam uma 'vol t a pela p ist a e eram r ecolh idos aos pavilh ões.
Esse sistema tinha um grande inconveniente, porquanto , a
asststencia, constituida de cr iadores, técnicos, estu dantes e
curiosos, permanecia muitas vezes na ignorancia dos motivos
que haviam determinado a escolha de cer to s animais e a ex­
clusão de out ros. Certos detalhes, assim com o alguns defeitos
el..minatorios, não' eram geralmente pe rce bidos pelos que assis­
tiain ã classifi cação e que, assim, não podiam c ompreender a
razão de decisões que os surpreetuuam, .

Tão opor t un a, quanto necessaria, f oi a decisão da comissão
organizador a da presente Ex po siçãoF eira, determinando que os
1t.lgamentos fossem comentados. Assim, termina âo o exame dos
animais, em cada categoria, o juiz dispunha os exemplares em
ordem, de acordo com a classificaçã o, f azendo ' uma ligeira
apreciação, pelo microfone, sobre os m otivos que detenninaram
a escolha feita. D i an t e do animal, an alizava suas qualidades e
possweis defeitos, usando o metod o comparativo, e justificando
os -prem ios con cedidos. Trata-se de medida de grande alcance,
pois torna as exposições altamente instrutivas, esclarecendo cr ia­
dores e leigos, e ensinando a alunos a técnica de julgar os
anutuus exp ost os. Os espectadores, ouvindo dos juizes as ra zões
de sua escolha, podem aceit ar com mais facilidade algumas
decisões que, de ou t r a f orma, t alvez não f ossem compreen-
didas . . '

Por ou t ro lado, o estabelecimento do sistema de juiz unico
e a obr igação que a ele se impõe de fazer à apreciaçãe pu blica
dos exemplares submetidos a julgamento, e de 'justificar suas
aectsoes, atestara definitivamente da p ist a os elementos menos
capazes e evitará os inconvenientes apresentados pelo trabalho
de cer t as comissões, com criterios variaveis. No caso de erros,

o d r, Q'uineu Correia , da Divisã o de Fom en to d o OPA, col oca
e m Bombaim ã me dalha de ca mpeã o da raça :

haverá um responsavel, ao passo que, e7n se tratando de uma
comzssão, não se sabera a quem atribuir dec isões menos acerta­
elas. D iante da grande responsabilidade, os j u izes cada ve z
mais procurarão agir com acerto e estabelecer crite r i as unifor­
mes, na apreciação e classificação do gado, com reais e evi­
dentes beneficios para os trabalhos de seleção.

OS ANIMAIS INSCRITOS

Na primeire Exposiçã o-Feira de- Gado ' Indiano, foram ins­
critos 376 zebuinos e mais 14 bufalos. O numero de inscrições
jOi determinado pela capacidade dos pavilhões reservados aos
bovinos, mas o não comparecimento de alguns animais fez com
que' sobrassem uns poucos lugares. ' '

De ac õrâo com a raça, sexo e classe, os animais estavàm
assim distribuídos:

Raça Controlados Registrados Soma P orcentagem
M F .M F

GIR • • • • 0: " 63 41 39 82 225 ' _ 59,8
NinOR E , 47 16 24 46 133 35,4
GUZERA' 3 8 7 - 18 ' 4,8

----
Soma 113 57 71 135 37~ 100,0

i
..«

. .,

DA- TRANQUI~IDA~E !

IN FORMAÇÕES:

elA. ~AeIONAL DE SEGURO A GRiCOLA

Av. lpi rdnqo, 1.216 - 8.0 andar' ~ C. P. 6671-6
'. . .~

End. ,. T:etegr.: "Seguragri " '

S. Paulo - Çapita t

C A P'I T A 'L' R EA L I Z A DO oCr 100 .000.000,00

.' : ,

Com apenas Cr$ 0,14 diários (por c-s 1.000,00 de valor), ' V. S.

terá o seu ,gado segurado contra a morte ocasionada por aci-

, dentes, enve-nenamentos ou doenças, tais como: tuberculose,

febre aftosa, ' carbúnculos, brücelose e ou t ras.

r
• "O SEGURO
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AS RÂÇAS APRESENTADAS

A .Exposição-Feira deveu-se ao trabalho profícuo da Asso­
eiaçtio rJe Criadores de Netore, como .sua organizadora e patro- '
ctruuiora, Todavia, se a referida socieâaâe tudo fez para o
maior_brilho do certame, já não podemos dizer -o mesmo dos
criaaores partidarios da grande raça branca. Estes âescura­
ram, em sua maioria, da representação dessa variedade indía­
na, que não foi a mais numerosa nem tampouco a melhor.
como" ' sem p r e, a representação Gir [oi a maior, ' pois co-nstava
de 225 exemplares, que correspondiam a 59,8 % do ' total de
tnecrições, Foi igualmente a melhor, qualitativamente, poís
em qy,iise todas as categorias se víam excelentes animais, so­
oretuâo-nas classes de registrados. Os animais, escolhidos com
acertó, . estavam cuidadosamente preparados e treinados, o que
facilltou sua movimentação, durante o julgamento e nos des-
files. . ,

A -'presença de seis campeões .n ac íon ai s, nas cateçorias de
. vQCas de mais de quatro anos, constituiu um dos póntos altos
do .certame. Quanto aos touros, podemos dizer que nunca ha- /
viamos. visto conjunto de tão alta ciasse. , formado de indivi­
duos ,de extrema ' pureza racial e, em geral, de excelente con­
formação para c ôrte; sua classificação foi tarefa dificil, prin­
cipalmente quando chegou a ocasião de escolher os campeões,
pois quase todos faziam jus ao cubtçaao titulo. I

A representação Nelore, contrariamente ao que .se espe­
rava, fO,i a segunda quanto ao numero de animais, pois os
133 exemplares corresponâiam. a 35,4 % dos zebuinos. Notamos
a falta de representantes de âiuersas -criações de nosso Estado,
cuno .com p ar ecim en t o teria contribuido para maior realce do
certame.

Raça possuidora de grandes qualiâtuies, a Guzerá vem... sen­
do mtinui da displicencia da maioria dos criadores. 'É. protun­
aamep.te lamentavel a apresentação de tão poucos exemplares
dessa. raça, em quase todas as nossas exposições. ' Agora, vimos
apenas 18 reprodutores, entre ós 376 zebuinos, ou 4,8 %. Entre­
tanto, eram todos animais de muito boa qualidade, o que per- :

mitiu ao juiz conceder diversos preniio s e, em seguida, esco­
tner o campeão e o reservado, assim como a campeã da raça.
Um maçtüttco reprodutor vindo de Ja ú f icou tora de concurso,
porquanto era crioulo do Departamento da Produção Anima/,
mas despertou muito interesse, dadas as su as excelentes qua-

" luuuise de caracterização e de ' conformação,
Enfim, tivemos um atestado v ivo do adiantamento da cria ­

ção de gado indiano, devido principalmente ao trabalho dos
criadores brasileros.

UNIAO DOS CRIADORES DE GADO GIR

Um dos resultados mais importantes da grande Feira da
Agua Branca foi, sem duvida, a formação de uma nova enti­
dade de criadores, agrupando os . partidarios do gadó Gir.

H à muito tempo, em artigos na imprensâ especializada e
em reuniões de criadores, uinturmos encarecendo a necessidade
de se únirem os adeptos da importante raça zebu i rui . No ano
passado, em conferencia efetuada em Franca, o grande cen­
tro a êsse gado, insistimos na conveniencia da formação de
uma associação especialmente dedicada à expansão e ao melho­
ramento ao. raça Gir. Ao contrario dos f ins que se propôs a
antiga e extinta Associação do Gir, a nova entidade procurará,
com certeza, prestigiar e colaborar com o Reçistro Genealógico
da Sociedade Rural do Triangulo M ineiro e cuidar da mel/tora
das caracteristicas economicas desse gado. Espera-se que não
se transjormeem simples " cl u be" de criadores, mas sim em
orgão - ut ü, com um conselho t écnico composto de pecuaris­
tas dos mais adiantados e de zootecn i st as de real valor e capa­
cidade, que se encarreguem de estudar a area âe .extensão da
raça, tanto no Brasil como em outros países situados na area
tropical e de proceder a estudos de ordem racial e econo11lica,
fixando diretrizes e critérios de setecão,

Com. novas associações, como a -do Nelore e a do Gír, cria ­
dores e t écnicos poderão encarar com confiança e otimismo a
eVOlução das raças zebuinas brasileiras, hoje base da pecuaria
de corte, e talvez em . futuro proximo, do rebanho leiteiro, em
todo o imenso Brasil Central.

1.0 PREMIO 1.0 PREMIO 1.0 PREMIO

DIETA - 63 - Cato 18 a 24 meses, BRONZE - Cato 24 a 30 meses - Exp. HIPO - 3071 ', Cato 30 a 36 meses,
Ixp. Sixto de Campos Jarussi ,Barretos Organização Pecuária Viuva Rodolfo Exp. Mozart Ferreira - Barretos - SP.

Machado Borges & Filhos - Uberaba '
M. G.

1. 0 PREMIO 1.0. PREMIO 1.0 PREMIO

ALTEZA 11 - 41 8 - Cato 2 4 a 30 CAR IOCA _ 8 190. A ' Cato 30 a 36
meses - Exp. Palma & Vic entin i - AI· meses - Exp. Bady Bassit - S. José do

tinópolis - SP Rio Preto - SP

_ 18-

COLOMBIA - 6759 ' Cato 43 a 50
meses , Exp . O rganização Pecuária Viú­
va Rodolfo Machado Borges & Filhos -

Uberaba - M. G.
I

REVISTA DOS C RIADORES
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l continua...
Mais um Pamir campeão

. ,

A dinast'ia dos "Pamir" iniciou-se em 1951, ' quando "Pamir 1" sagrou-se GRANDE CAMPEÃO
NACIONAL, em memorável certame realizado em S. Paulo. Daí . a esta parte, nos vários certames que se
realizam por todo o País, há quase sempre um "P~mir" ostentando um título de campeão ou outra dis­
tin~ão igualmente honrosa. Na recente Exposi~ão Nacional de Gado Indiàno, realizada em S. Paulo, "Pa­
mir LXV", hoje "Pamir do Cedro", conquistou com galhardia o título de RESERVADO CAMPEÃO NA-

. CIONAL DA RAÇA GIR. Diante de feito tão expressivo, não resta dúvida - "Pamir 1" criou a maior di­
nastia bovina das raças indianas.

EM GENÉTICA : PASSADO + PRESENTE FUTURO GARANTA-SE COM UM "PAMIR"

Em cima, à esquerda: "Gaiolão" e "Alombique", dois vigorosos' troncos da raça Gir, dos quais descende o grande raçador "Pamir".
Ambos foram importados da India.

Em cima, à direita : "Pamir", quando se sagrou GRANDE CAMPEÃO NACIONAL, em 1951. E' irmão de "Bombaim", atua l cam-
peão nacional e pai de "Pamir do Cedro", reservado campeão no cional. -

Em baixo: "Pamir do Cedro", RESERVADO CAMPEÃO NACIONA L DA RAÇA G.IR, na I Exposição Nacional de Gado Ind iano ­
S. Poulo -.:... 1956. E' o 65.0 filho de "Pamir".

PEDIGREE DE PAMIR

{

GA I9 L1 N HA

EXPOENTE
NORONHA

PAMI R

{

- ALAMB .I QUE
NORONHA

CIZARRA

FAZENDA SÃO GERALDO

Dr. . João .Iunqueire franco

Barretos Est. S. au lo

. 1



-RESERVADO CAMPEÃO NACION L GIR-

A é R I A cÃ O P N E i R A'
DE GADO G I R NO BRASIL
CONTINUA APRESENT ANDO
ANIMAIS ' D A MAI S ' A L T A
LI NHA GEM, E M E X P OS I cõ ES.

BRASIL '
FAZENDA CEDRO

~. J. >

UBERABA

" Pamir do Cedro", RESERVADO ,CAM PEÃO NACIONAL DA 'RAÇA GIR, na I Exposição Nacional de Gado
Indiano - S. Pa u lo --- '1 9 5 6 e 1.° premio na sua categoria. Em '1 9 5 3 , obteve o 1.° premio ~o Certame
de Ubera ba e no m es ma ano cla ss if icou-se em 1 ,° lugar, em sua categoria, na ,expos içã o de Ba rretos.

Lote de vacas filhas d e "Turba nte" c cobertas po r "Tamir", "BANGU", filho de "Turbante" e . " Pa ra g ua ita". Com 6 a nas
classificou-se em 3.° lugar no certame de Uberaba dêste ano
e obteve igual classificação nó lJ;xposição Nacional do Gado
Indiano - S. Paulo • 1 9 5 6.



GR,A E CAMPEÃO NELORE

"Clarim", GRANDE CAMPEÃO NACiONAL DA RAÇA NELORE, na I Exposição Nacional de Gado Indiano - S. Paulo
- 1956. A partir da ' esquerda : Snrs, Rubens de Carvalho, Plinio Ferraz e Dr. Barrison Vilàres~ "ClarÍln" é' um dos re ­
produtores das fazendas "Brumado" e "Limoeiro", situadas em Barretos.

RE E VADA CAMPEÃ EL'ORE-

A pa rti r ,da' esquerda : snrs. Plin io Fer raz e Alipio Ferrei ra da Costa, fun da dor e atual presidente, respectivamente, da
A. C. de Gado ~elore, seguidos pelos snrs. Rubens 'de Carvalho, Dr. Ba rrison Yile res, Dr. Qu ineu Corr êa, com o notável
"Coca-Cola", RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA NELO~E, na I . Exposição Naciona l de Gado ' Ind ia no . S. Paulo . 1956.

- • - :":."1.....:

RUBENS ti '/ O/[O H de CARVALHO
, I

FAZENDAS BRUMADO e LIMOEIRO
B A R R E T O S

I.v E N DA ' , p ~ R M A N ENTE DE

EST: S. PAULO

R E P R O D U T O R E S,



CONQUIS~TAM O S -6
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"Nobresa", GR"ANDE CAMPEÃ NELORE na I Exposição Nacional de Gado
Indi a no - S. Paulo - 1956. Em baixo, a partir da esquerda ; 1>r. A~er­

bal N ova es; Dr . Clovis Novaes; Almirante ' J osé Augusto Vieira; Or. Barrison
Vi/ a res, juiz u nico para a raça Nelore, no grande certame; Dr. Quineu Cor ­
rê a' Dr. Hum berto Cesar de Andrade; Dr. Plinio Ferraz~ fundador da A. C. '
d e ' Ga do Ne lore e Dr. Salvador Berardinelli, diretor do certame, pousam
para 'a Revista dos Criadores, ao lado de "Nobresa", uma das maiores
exp re/isões da raça em todos os tempos.

SOROCA~ANA
FAZEN OA BONFI.M

Campeã da Raça, Nelore
~/Melhor" Conjunto Guzerá"

" ",



CA M O-NA TOS NA C/ONA1S

AGRO-PECUÁRIA S. A.
PRESo BERNARDES -- E.F.S.

Campeão da Raça Guzerá
Campeã da Raça Guzerá

"Cacique", GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA GUZERÃ, Da I E8posição

Nacional de Gada Indiono - S. Paulo - 1?S6, uma das maiore5l

mostras de gado indiano que já realisamos. _

\

• Em baixo: "Barreir~", GRANDE CAMPEÃ DE RAÇA GUZERÁ. A lém

destes campeões individuais,_o nosso planteI Guzerá formou o ~'Melho'

Conjunto da Raça", na Exposiçõo Nacional de Gado Indiano.

"



FAZENDA . -
'.'SAO VICE

Aguas de _Ibirá E. F. Araraquarense Est. S. Paulo

PROPRIEQADE: D.a OPHÉLIA -F. ZANCANEI! e Dr. FRANCISCO L. ·CINT RA

UCE S ORES ÃO ZA NER
CRIAÇÃO ~E GADO DAS RAÇAS NELORE E GUZERÁ, DE A LTO PEDIGRE-E,

. SELECIONADAS PELO ·SAUDOSO CRIADOR JOÃO ZANCA N ER .

FEDERAL - Reg. n.° 1560 ­
Grande-Campeão da raça Nelo­
re na Exposição Nacional do IV
Centenório de S. Paulo, em 1954,
no qual foi julgado " Completo
na raça e nos qualidades econô­
micas". Hó '2 anos consecuti­
vos que filhos desse grande rc ­
çador levantam o 1.° lugar no
Feeding Test{Prova de ganho
de peso) de Barretos.

Z-5RCA
. ,

NAVAL -:- noscido em 17-2-5 4.
1.0 prêmio. ríq"Exposição de Bar:
retos em abril de 1956 e 1.
premio na Exposição de S. Pa u­
lo em maio de 1956, na catego­
ria de machos de 24 a 30 me­
ses. E' filho de Federal Reg. n.?
1560 (Grande Campe ão Nacio­
nal de 1954) e de Sonhadora
Reg . n .? 6164.



EX POSiÇÕES CONSECUTIVAS: de Bauru em 1~55; de Barretos em abril de 1956 e de
São Paulo em maio de 1956. O referido lote é constit.uído dos seguintes animais: IIMAGOII,
nascido em 16-5-53; "MANTILHA", nascida em 27-7-53; IIMOLDURAII, nascida em 9-8-53;
11MI RAG EM II, nescide em 8-8-53.

•••"re-NeI
SÃO VICEN'TE

'Co njunto da Raçà
rAZE
"Melh
...em 3

"MANTILHA", "MOLDURA"- e "MIRAGEM", na Exposição de Barretos de 1954 conquista ram as 3 pri meiras colocaçõe s
na categoria de fêmeas de 12 a 15 meses; na Exposição de Bauru de 1955 tornaram a conquistar as 3 primeiras co loca­
ções na categoria de fêmeas de 24 a 30 meses, e na recente Exposição de S. Paulo de 1956 volta ram a co nq uist a r a s 3
primeiras colocações na categoria de femeas de 30 a 36 meses. - ,

"MAGO" - na Exposição de Barretos de l'954 levaj,to~ o 1;0, premio, na ccite'goria de machos de 15 a 1 8 meses; na
Exposiçã o de Bauru de 1955 voltou a conqu istar o 1.° prêmio, na categoria de machos de 24 a 3 0 meses, e na ú ltima Exp o­
siç ão de 'S. Pa ulo, em maio de 1956 tornou a conquistar o 1.° prêmio, na categoria de machos de 36 a 4 3 m eses. Nas­
cida em 16-5-53 - Reg.: 1718.



rAZENDA iio TE

LANTEJOULA - Campeão da ra~a 'Ne lo re no Feeding
Test (p rova de ganho de peso) em 1953, em Barre­
t os . Pae Ga rimp,o Reg. n. ? 235 e mãe Div ina Reg .
n .o 4 229• .

NILO e NAPOLEÃO, - Campeões í:la ra ~a N êlore no Feeding Test
de Barretos em - 1955. Nilo é filho de Federal (Campeão Nacional de
1954) Reg . n.o 1560 e de Angatuba Reg . n.? 4216. Napoleão é,
f ilho de Galã Reg . n.? 1588 e de Divina Reg .. n .? 4229. Em 1954
o 1.° lugar dessa prova também foi conquistado pela .Feze nde São
Vicen te com o an imal MARUJO filho de Federal Reg. n, ° 1560 e de
Ca raqueija Reg . n ,? 524.

MARACATú - 2.°' premio na Exposi~ão de Barretos de ·1 9 5 6
(ca t . de 48 meses).

BIGUÁ Reg. n.? '6~. Ca m peã o í:la ra~a Guzerá na Exposi~ão

Est a d ua l de Barretos em 1954 e Reservado - Campeão na Ex­
posi~ão é:I e São Paulo de m ai o de 1 9 5 6.

o an imal Maracatu.
com , o animal Biguá.

VIII)
IX)

Com 8 animais expostos a Fazenda S. Vicente levantou os segu intes prêmios na ult ima
Exposição realizada em S. Paulo em maio de 1956:

Il Melhor con junto da ra~a Nelare com Mago, Ma ntilha, Moldura e Mi rage m;
11) 1.0 pre':!1io na categoria de machos de 36, a 43 m eses da ra~a Ne lore com o animal Mago;

11 1) 1.° p remio na categoria de machos de 24 a 30 m es es da ra~a Nel ore com o produto Naval;
IV ) 1.° premia na categoria de fe me as de 30 a 36 meses da ra~a Nelore com Mantilha;
V) 2 .° p remia na mesma ra~a e categori~ anteriores com Moldura;

Vil 3 .° premio na mesma ra~a e categoria anteriores com Miragem;
VII) 3.0 premio na categoria de machos de 18 a 24 meses da ,ra ~a Nelore com o animal Napoleão (n essa categoria não houv e

1.0 p re mio).
M e n cão hon ros a na ca t egoria de machos de mais de 50 meses da ra~a N el ore com
Rese;vado - Ca mpeã o d~ ra~a Guzerá na categoria de m a chos de mais de 50 meses

_ Venda permanente de produtos de a lta se leção das .re çes NELORE e GUZERÁ

Ma is info rmações com os proprietó rios nos seguintes enderêços ;

Fazenda S. V icente - Aguas de . Ibirá (Catanduv~) . Est. F. Ara ra q uarense. Est. S. Paulo ou na Capit'al do
Est. de S. Paulo no rua Jl oco rezmho n, 182 (T ra vessa da rua Iguate m O - Telefone 8-3171.
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Agostinho C amargo d e M»­
raes, Artur Nascim ento Costa,
Antonio Casteljon, A r,Y Santos,
Antonio dos Santos, A n isio
José -M oreira, Alcino Ribeiro
Lima, Alcino M eirelles, Afra­
nio, Rivaldo e Ar-naldo Mocho­
do Borges, Aldo Beretta, Afra­
nio Francisco A zeved o & 111e n­
des André, Arl,Y Moreira, Al­
fredo Cantarelli, Armando
M anzione, Á merico C arpin.tlli,
Antonio de Oliveira, Agostinho
Fusco, A urindo V. d e Andrade,
Antonio C. L. de Freitas, Aca­
cio Manzini, Badd» Bassetti,
Crisogono Rosa da Cruz, C elso
Garcia Cid, C ontinentino J acin­
to da Silva. Carmo Padua Vi­
lela, Oloois -e Clodoaldo Resen­
de, Candido G. P. Machado,
C/CMA, Durval Garcid de lUe­
neses, Donalt Strang, Donilo
Vautier Franco, »Iru ilio V elto-

Morc elini, Joaquim C. E. de
Souza Aranha, João Lorenzitlis
José.-. P. L emos, José Eduardo
de Oliveira N eto, José E. P.
Barreto, M O'Jlsés E. P. Ban"eto,

.Jl!l o'J'sés 111amedi 111u.ssi, M anoel
Paula L emos, jJ1oxart F irreira,
Nilo F en elon Santos, o.uu.« Le­
mos, Jacinto & 'J acint o, Higi­
710 Celeiro, Organização Pe­
cu ária V iuoa Rudolfo M acha­
do Borges, Onecio d e Souza
Castro, Olivo Gom es, Olavó
Carvalho, Palma ' & Vtc enun«,
Paulo da _S il va L emos, Paulo
F eliciano A lves, Plinio Ferrax,
P edro Cruoinel Borges, Paulo
Piza de Lara, Paulo de Lacer­
da Q: Barbosa, Paulo ' Fernan­
des, Paulo S. Paula, Rubens A 11~
drade Carvallzo, Rubens e João
Humberto d e Caroalho, Rodri­
gues & Cia. L tda., Solon San­
tos, S ixto de Campos Jorussi,

·S ebast ião Flavio d e Castro, So­
rocabana A gr opecu ár ia, V irgilio
Pinto da Cruz , Verissim o Cos­
ta Jr. , V ice nte Papaleo , V ilela
G. Andrade, W il son Vilela Le­
mos, W ald o Travassos & Ge­
raldo B. Santos, W ald e m ar P .
F erreira:

ositores
raz zo, Euaristo L emos Filho &
José Pimenta, Edgard de Oli­
veira 1J7estin, Edmutldo Cruoi­
ncl B orges , E phren E pifatlio
P ereira, Eoaristo S. de Paula,
Francisco Rodrigues de Paula,
Esteoam A. Campos, Estevam
de Almeida & Cia. Ltda., Fran­
cisc o Assis ..Franca. , Fernando
V asconcellos Ribeiro, Fabio. Ja­
CÍ7ltO L emos, F iancisco de Oli­
oeira Naves , Fernando Fallei­
ros de Lima, Faiçal Mussi,
Francisco L. Cintra & Ophelia
L. Zancaner, Gerson Prata,
H enrique Roberto M ichelis, / s­
mael Ribeiro de Barros, J osias
F erreira Sobrinho, Joaquim Pio

' F igueit'edo, José Jacinto da Sil­
va, João e Geraldo França Si­
mões, José Ribeiro Conrado,
Jaim e ,de Oliveira, Jorge Wil­
son Franco, João Vieira M e­
deiros, João S. de Paula, José

eoRela'

HERDADE
Estado de

Paulo

FAZENDA
ITAPIRA

S.

"Gaucha", por "Gaucho I" e
"Castanhola", notavel reprodu­
tor da raça Criola:- Na I Expo­
sição de Gado Indiano, recen­
temente realizada em São Pau- '
lo, "Gaucho" saiu vencedor em
sua categoria. Propriedade do
Dr. Paulo ' Qua rt im Barbosa, Fa­
zenda Herdade, situada em tla-

pira, Estado de São Paula.

CRIAÇÃO DE CAVA LOS
DA RAÇA CRIOLA

V EN D A PER MANENTE D E REPRODUTORES

MAIO DE 195 6 27 -



EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO INDIANO

8UFALOS NA AGUA BRANCA
Alberto Alves SANTIAGO

A . recente Exposição-Feira, realizada no Pargue da Açua
Branca, proporcionou ao povo da Capital de São Paulo a pri­
meira oportunidade de ver um belo conjunto de. búfalos dõmés­
ticos. Muita gente, ao ouvir falar em búfalos, supõe tratar-se
de animais seluaçens e bravios : confunde o tipo doméstico e
pacato com o nomonimo africano, enquanto outros julgam-no
uma variedade do bisão americano. Assim, a exibição de quinze
representantes dessa util especie constituiu uma das grandes
atrações do importante certame.

E' certo que; em mais de uma ocasião, esses bovideos
foram expostos em nossos parques, mas esta foi a primeira
vez que foram . âeui âarneti t e classificados em categorias e âis­
trtouiaos de acordo com as raças, pará efeito de apreciação
e 'julgamento. Assim, da mesma forma que os reprodutores

,d e raças indianas, foram examinados e julgados por um juiz
. unico, o qual, após sua decisão, valendo-se do microfone, escla­

receu o publico que acompanhava os trabalhos. Verificou-se que,
no rebanho bubatino paulista; podem ser encontrados repre­
sentantes de duas grandes racas indianas. A maioria dos bu­
falos pertencia à conhecida -raça "Jafarubtuii", caratcerizada
pela cabeça ultra-convexa, semelhante à do gado Gir; os me­
lhores representntes dessa variedade eram as duas bufalas adul­
tas, vindas de uma importante criação francana, estando uma
delas acom.pannaâa; de seu bezerro. Um casal novo, .vindo de
Presidente Bernardes, toçroú muito boa classificação, embora
se apresentasse mais enquadrado no tipo de corte. Outro
lote, ccmstituiâo de um macho e três jemeas, todos de idade
compreendida/entre dois e três anos, representava outra gran­
de criação do municipio de Frâru;a, o principal centro pau-
lista dessa ' espécie. ~ . :~f!!;

Grande parte do reoannostu: sul do Brasil tem origem nos
dois casais trazidos da Inâia, " em 1919 e em 1921, pelos minei­
ros importadores de gado zebu. São, portanto, de tipo india­
no e, pela sua caracterização, poderiam ser classificados na
raça " J afarabaâi"; todavia, não nos parecem ser individuos
puros, pois apresentam algumas . caracteristicas peculiares à
raça " M u r r ah". Já o conjunto trazido de São Miguel Ar­
canjo, na região sul do Estado, foi considerado como perten­
cente a esta segunda raça, devendo-se notar, porém, que é
de origem i t a lian a , descendentes de animais trazidos para
o Brasil em 1948. Esses exemplares foram devidamente ciae« ­
sijicaâos e premiados.

Demonstrou-se que a criação bubalina vem-se desenvol­
vendo satisfatoriamente em nosso Estado, parecendo-nos van­
tajosa e aconselhavel para diversas regiões. O bulalo é ani­
mal extremamente util, como produtor de leite e m.esmo de
carne; em muitos países, desempenha papel· importante como
animal de trabalho. Em determinadas condições ecologicas,
apresenta-se economicametüe superior ao proprio zebu, sendo,
como este, dotado ua faculdade de extrair alimento de ma­
t eria inferior. E' notoria a baixa capacidade nutritiva da
torraçem. v erde pro âue.aa. nas conâiçoes ae calor e umidade
proprias das zon as tropicais, mas, para o buftüo, essa ali­
mentação parece suficiente. Tais fatos, por si 'só, revelam a
importancta da especie como produtora de leite, na faixa

INDIANA Bufala da raça Jaffarabadi, nascida em 22 de
Abril de 1948, por Adão e Rola, 1.0 premio e crioula do sr.
Continentino Jacintho da Silva, Franca, SP.

FIDALGO - Bufalo da roca Jaffarabadi, nascido em Fevereiro
.de 1954, por Napoleão e B~a Vista. Pertence, também, ao plen­
teI do sr, Jacintho da Silva.

tropical, cujas condições de clima, solo, aaricuttura e sistema
ae criação dificultam, sob diversos aspectos, a exploração de
gado de origem européia, e até mesmo dos zebuin os, como é
"o caso do litoral paulista. ' •

O comparecimento de um ' relativamente numeroso con­
[unto de butalos, representando criações de varias zon as do
Estado, revela o interesse que esse util animal vem despertan­
do em nosso meio,

...

- 2 8 -

RATOS 1

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL,

LOJA OU ARMAZEM COM

MUSFARINA
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO EFICAZ ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g.• 800 g , E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇOE5 A

V EN Z A - Pr o c:f s • a u i m s ." Fa r m s , Lt da,'
AV. RIO BRANCO. 108 • 42 • 404 - RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEOIÓNA 'VETE RINÁRIA

REVISTA DOS CRIADORES



I EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GAD O INDIANO

o LEILA DE REPRODUTORES
positore s, a que, à ultima hora, não foi
possível fu gir . O leil ão de suinos e equ í­
n cs , por exemplo, esperado por muita
gen te, não se reali zou por escassez de
tempo, isto é, por fal ta de organização .
Esco lheu-se lugar inadequa do para esse
pregão, o qual se ' replenou de ín te res-

sados e curiosos, os quais, afinaI, tive­
ram que se conformar com a situação .

Ao que pa rece, esqueceram-se os res­
ponsaveis pelo certame de que o pro­
grama visava n ão apenas uma exposi­
ção de animais, mas exposição e feira .
Não dever iam as a tenções ter-se voltado
exclusivamente para as exibiç ões na pis­
ta, com vis tas na renda da bilheter ia ,
mas , sim, tam bem para o leilão, que é ,
por certo, um dos aspectos m a is im­
portantes do certame, se n ão fôr o mais
importante.

\

.~a ~eu tebanho
eonna Mactite
ucando

pomada de
PENICIL'INA
E DIHIDRO­
ESTREPTOMICINA

"-

VETERINÁRIA

C O NS U LTE O NOSSO
D EPA RTA M EN T O DE P RO D U T O S VETERI NÁRIOS

9ó-ntttllitl-7fjetli .Y!./l.
RUA CAETANO PINTO, 129 - SÃO PAULO

Infelizm en te, vemo-nos na con t íngen­
cia de oferecer algun s reparos à m a n ei­
ra como se realizou est e leilão de bovi­
nos - e o fazemos com o a lto e nobre
obj etivo de ver sanadas , em proxima
oportunidade, as fa lhas que a todos os
presen tes impression a ram d esagradavel-
mente . I

Em primeiro luga r , cabe observar que
pouca , quas í nenhuma publicidade se fez
sobre o leilão, que pa rece ter sido con ­
siderado um «m a l n ecessario», que se
poderia admitir, mas nunca in centivar...
Erro grave, que é de desejar que n ã o se
repita.

Tudo foi feito de a foga dilh o, com o se
se tratasse de um a intima ção dos ex -

MAIO DE 1956

Para a prevenção e tra­
tamento de inflamações
nos ' ubres (mastite), em
vacas e cabras leiteiras.

* Não tóxica* Eficiênte* Econômica.* De fácil aplicação

29
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Depois da consagração do insuperável

HIPERFOSFATO
pela agricultura nacional.

a C. B. A. tem o prazer de apresentar os seus no vos produtos

TRIFÚS
o mais moderno e ativo adubo fosfatado

CONTÉM 33% DE FÓSFORO!
do s quais

10 0A> so lúvel em água
11% so lúvel em ác ido cítr ico - M. W .
12 % so lúve l e m á cido cítrico - M. W . R.

ALÉM DE 36'1'0 DE CALCIO
Contém e xclus ivamente d iversos tipos de fosfat o d e c él­
c tc. . sem, portanto, qualque r ra d ica l de áci do sulfurico .
As sim, al ém de fer tilizor , a lcal inizo , colaborando

para a correçào da -c ctd ez do s ô!o .

O uso do TRIFÓS ..seguro ';s pl.nr.,, ·

1/3 de fósforo para o lIarronque"- inicio d e ve ge ta çã o;
1/3 de fósforo para o crescimento; 9

1/3 d o fósfo ro para a frutif icação .

TRIFÓS ALIMENTA A PLANTA DURANTE
TODO O CIClO VEGETATIVO

HIPERADUBOS
fertilizantes concentrados - sem enchimento

;I< F abricad os cienti f ic a mente, na mai s a lta
co ncent ra ç ã o dos e le me ntos nob res , os
H I P ERA D UB OS red uzem sens ive lme n te o
custo dos fr etes, ca rr etos e manipul ação n as
Fazend as;

if: Contem azoto e fósforo em diversas formas,
de apro vei ta m e n to imediato , progr essivo e
contin uo ; assim

'* Mah tê m no s ólo, permane ntemen te , o necessá rio
equili brio e nt re azoto - fósforo - pot ássio - cá lcio.

... Os HIPER ADU BOS for a m es tud ados e são
fabricados de tal m odo q ue as fór mulas ado­
tadas ate nde m rea lm ente a todos os casos qu e
possam re sul ta r dos fatores cultura . t erra-clim a.

.. Não levam enc hi m ento. Sã o tot almen te ad u bo !

Informações e Vendas com os Distribuidores e Agentes 'da

'CO)IPANHIABRASILEIRA DE·ADUBOS
R ua 7 de Abri l, :H2 ·- 9.0 andar • te l. 36·0158 • São Pa u lo

C.B.~ . ·1

- 30 -
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ANIMA IS CO NTROLADOS

Machos de 12 a 15 meses
2.° - K AJA, 1 - Exp. Antonio Santos ­

Uberaba - 1\'1:. G.
3. " DANUBIO, 271 E xp . Moisés

Mussi - B arretos - S . P.
M . H . - E l\ffiAIXADOR, 135 - Exp.

Artur Nascimento Cos ta - ' R ibelráo Pre­
t o - S. P.

1\1. H . - GUAPORE' , 281 - E xp . Moisés
Mussi - Barretos - S . P . ·
M ach os d e 15 a 18 meses

L " - PECADO. 498 - E xp. Palma &
Viscontlnl - Altlnopolls - S . P.

2.° - prnTOR, 3 - E xo. Francisco Ro­
drigues de Paula - Ribeirão Preto - S . P .

3." - GR.ANTTO , 223 - Exp. Ary San­
tos - Barretos - S . P.

M. H. - DIANO - Do mesmo expositor.
Maehos d e 18 a 24 m e.•es

1.0 - GTN , 255 - E xp . Evaristo Lemos
Fllho & JO~6 Plmpnta - Franca - S. P .

2.° - 'FLUl\ ITNEN SE; 130 - E xp . Palma
& Vlcentlnl - Altln op olls - S . P.

3.° - DODGE, 54 - E xp , Mozart Fer­
r eira - B urret os - S . P .

M . H . -=- TREVO, 23 - Exp . Manoel de
P aula Lemos - F ranca - S . P

M. · H . - rnJETOR. 341 - Exp . Solon
d os Santos - B<\rrp. t os - S . P .

M . H . - B ANDÓLEIRO, 259 - Exp. Nllo
Fenelon dos Santos - S . P . •

M. H . - PONTEIRO. 45 - E xp . Anto­
n io Di a s o ast ej cn - Monte Santo de M I­
n a s - M . G .
M achos d e 24 a 30 me ses

1.0 - DTSTINTO. 48 - E xp. orís ógono
Rosa d a Cruz - B arretos - S . P.

3.° - GUARANf , 174 - Exp . aoton dos
Santos - Ba rr etos - S . P .

M . H . - SUPREMO, 182 - Do mesmo ex ­
p osi tor .
Fem eas d e 12 a 15 m eses

1.0 - TOSCANrNHA, 473 - E xp . Ago s ­
t in h o Camargo Moraes - Rincão .- S . P .

RELAÇÃO DE ANI M AI S PRE M IA DO S NA

•
.elra

RAÇA GIR
Camp eão d a raça - B 01\IBAIM - 230 ­

E xp. Contlnentlno J acin to d a. Sllva.
Fran ca - S. P .

R eservado Camp eão - P AMIR DO CE­
DRO - E xp . Jos é P e n a. - Ubernba ­
Minas G erais .

Campeã d a r a ç a - G AROT A 4417 - Exp.
Organiza ção P ccu ár-Iu Vi uva Rodo lfo !\Ia­
chado Borg es & F llho s - Ubera b a - M . G .

R eservada camp e ã - BALALAICA - A .
5822 - E xp . Contlnen t ino J a cin to d a S il­
va - Franca - São P a ulo .

Melhor conjunto d a r a ç a - B01\IBAIl\'[ ,
ROSEIRA A., CACHAÇA A, BA L ALAICA ­
E xp . oont.tnenttnc J acin t o d a Sllva - Fran­
ca - São Paulo .

Melhor conjunto d a r a ça - 2." lugar ­
BRONZE, BRISA, ANABELA e G AROTA ­
Exp . Organiz a ção P ecunria Viuva Rodolfo
Machado Borges - . Uberaba - Min a s G e ­
raia .

Melhor conjunto d a raç a - 3.0 lu gar ­
FANTOCHE, MARUJA , JUREIA e ORIEN­
TAL - E xp . E varisto S . d e P aula - Cur­
ve lo - M in a s Gerais .

Me lhor conjunto d e fa mflla BOM-
BAIM, ROSEIRA, ESPERANÇA e B AL ALAICA
- Exp. Continentino J acinto d a Silva ­
Franca S ão P aulo .

Mel hor co n junto d e ra rn üra - 2. " lugar
- JUREIA, M ARUJA, FAROLITA e ORI ­
ENTAL - E xp . E varis to S. de P a u la ­
Curve lo - M ina s G e r a is .

Melhor conjunto d e faml11a - 3. 0 lu ga r
- CANAAN 4, PROMISSÃO 2, V1TOR I A e
ALVORADA - Exp . João e G e r a ldo F rança.
Simões - Barre tos - S ão P a ulo.

Melhor m acho da r aça - DISTINTO ­
E xp . Ortsó gcno Rosa da Cruz - B arre tos
- São P aulo .

Melhor f emea d a r a ç a - ' ALVOR ADA ­
Exp. João e G eraldo F rança Simões - Bar­
retos - S ão P aulo .

'de Gado Indiano
2. ° - CARIClA, 8tl - E xp . Anisio · José

Moreira - l\I1rassol - S. P .
M . H. - 1\fiSS, 455 - E xp . Agost inho

Cama rgo Moraes - R incão - S . P .
M. H . - CAÇAPAVA , 457 D o m esmo

exposito r .
F êm eas d e 15 a 18 meses

1.0 - DIAMANTINA, 76 Exp . Sixto
d e Campos J arussi - B a rre tos - S . P.

2.° - ' DUPLICATA , 75 - Do mesmo ex-
p ositor. -

M . H . ' - MARAMBAlA._ 44 7 Exp .
Agos tinho de C ama r go Mor a es R incão
- S. P .

1\1. H. - MARCONDINHA, 442 Do
mesmo ex p ositor.
F êm eas de 18 a 24 m eses
. 1.0 - DIETA, 63 - Exp . S ix to de Cam­
pos J arussi - Barretos - S . P .

2." - PRTJ\iAVERA, 12 E xp . B ady
Ba ssitt - S ão José do Rio Pre to - S . P .

3.° D ALILA. 71 E xp. Sixto d e
Campcs J a russi - B arretos - S. P .

M . H . - F AVELA, 231 - E xp . P aulo d e
Silva Lemos - Franca - S. P .

M . H . - QUERENCIA lII, 448 - E xp.
P alma & V1centini - F ranca - S . P .

M . H . - CHILENA V ,32 - Exp . João
e Geraldo França S imões - B arretos
S . P .

M. H . - FARTURA, 240 - E xp . P aulo d a
Silva Lemos - F ranca - S. P .
F êm eas de 24 a 30 m eses

1.0 - ALVORADA, 21 - E xp . João e
G eraldo Fran ça S imões - B arre tos - S. P.

2.° - CANAAN. 4 - Do m esmo expo ­
s itor.

3.° - JATY, 5 - E xp. João S . d e P aula
..:... Curvelo M . G .

M . H . - . PROMISSÃO, 2 - E xp . J o ão
e G eraldo F ran ça Simõ es - B arre tos - S . P .

M . H . - URCA - Exp . - C el so G a rcia Cid
- Londrina - .P. .

ANIMAIS REGISTRADOS
lIIachos d e 24 a 30 meses

1.0 - BRONZE - E xp. Org a n iz a ção Pe­
cuária Viuva R odolfo Machad o Borges &
Filhos - Uberaba - M . G.

2.° - DEDO, 3073 - E xp. W ilson Vilela
Lemos - Barretos - S . P. .

3.° - T URBANTINHO , 2657 - E xp . Aní­
si o José Mor eira - 1\llra ssol - S . P .

RAÇA NELORE
CAMPEÃO DA RAÇA RES. CAMPEÃO CAMPEÃ DA RAÇA

CLARIM - 15S5 - Cato mais de 50 m, DIGNO - 1579 • Cato mais de 50 m. NOBREZA - 5S66 - Cato mais de 50
- Exp. Rubens e João Humberto de Car- - Exp. Plinio Ferraz - Bauru - SP m, Exp. Sorocabana Agro-Pecuário

valho - Barretos ~ SP S/A. Presidente Berna rdes • SP
/

RES. CAMPEÃ

COCA COLA - 5 0 44 - C a t o Mais de
50 m . - Exp. Ru b ens e João H u m b e rto

de Carvalh o - Ba rretos • SP

MAIO DE 1956

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA

MAGO • MANTILHA - MOLDURA •
MIRAGEM - Ex p . Fran cisco L. C inha
e Ophélia F. Zancan e r - C a t and uva· SP

MELHOR CONJUNTO DE FAMI LIA

DEVE RA - DONITA • CATARATA ­
Q U ITANDINHA - Exp. J arge Wlson
Fr a nco e Fernando Vasconcello s Ribeira

• Barretos - SP

- 3 1



•

Machos d e 30 a 36 meses
1. 0 _ HIPO , 3071 - E xp. Mozart F erreI­

ra - Barretos - S. P. o
2. ° "- FACEIRO, 3097 - E xp . Palma & ­

Vlce n tinl - Alt lno polls - S . P .
3 .0 TURBANTE, 3080 - E xp. Nilo

Fenelon dos S antos - B arretos - S . P .
M. H . - TAMBAú, 309 3 - E xp . E va­

risto L e m os F lIho & Antonio Arruda -
Franc a - S . P. -

M . H . "- CONGRESSO , 3090 - Exp. Jo­
s é R ibeiro Conrado - Franca - S . P.
Machos d e . 36 a 43 meses

1. 0 - PAMIR DO CEDRO, 2623 ---:- E xp .
José P ena "- Uberaba - M. G.

2. 0 - DUNGA, 24 30 - E xp . Carmo P á­
dua Vllela - B arre tos - S . P . "

3 .° - TRIUNFO, 2465 - E xp. Slxto de "
C ampos J arus s l - B a rre tos - S . P.

M . H . " - CONFETI - E xp. P edro SI­
clIlan o - S ão J osé do Rio P r eto - S. P .

M . H . - PARAGUAI - Do mesmo ex­
positor. _

M . H. - JAGUAR, 24 9 1 - E xp. Odilon
Lemos J a cinto & Hig ino J acinto oateíro
- Franc a - S . - P.
M achos de mai s d e 50 m eses ,

1. 0 - BOMBAIM, 2320 - E xp . oontt­
n entino J a cinto d a S ilva - Franca - S . P.

2. ° - ALECR I M , 2331 - E xp . Joaquim
Pio d e Figueired o - Franc a - S . P .

3. ° BANGU' - E xil . José Pena -
Uberaba - M . G .

M . H . K ING , 2 451 - E xp . Jos é Jaclnto
da S llv a - F ran ca - S . P.

M. H . - C ANGACEIRO, 2451 - , E xp .
B ady B a s s l t - São Jos é do Rio Preto ­
S . P .

M. H . - CONGO , 25 22 - E xp . Mozart
F erre ira - B arre t o s - S . P . .
F êm ea s de 24 a "30 meses " _

1. 0 ---.: A L TEZA n , 418 - Exp . Palma &
Vic entln i - Altln c p olls - S . P .

2. 0 C H ILENA IV, A . 7830 - E xp .
João e Ger aldo F rança Simõ es - B arre ­
t os - S. P. .

·M . H . - D IAC U í , A. 6472 - E xp . Slxto
d e C ampos J a r u ssi - B arret o s - S. P .

M. H. - IRAí - E xp . E varlsto S . de
P aula - Curv elo - M . G .
Fêmeas de 30 a 36 meses

1. 0 - C ARIOCA, 819 0 A - E xp . B ady
B a s slt - S ã o J o s é do R io Preto - S . P .

2 .0 - AMERICA, A . 8 19 1 - Do m esmo
e xpositor . "

3 .0 :.- DON INHA, A. 64 74 - E x p . Artu r
Nascimento C ~sta - Ribeirão P r eto - S . P .

M. H . - C AMBUQUIRA , 8215 A. - E xp.
P alm a & Vicentlnl - Altlnopolis - S . P.

MELHO R MACHO DA RAÇA

M. H. - ROSEIRA, 6192 A - Exp. Pal­
ma & Vlcentlnl - Altlnopolls - S. P.

M . H . - ROSEIRA, 6192 A - E xp . Con­
tinentlno Jacinto da SlIv a - F ranca
S . P ;

M. H. - MIRAJU' - E xp . JoáoS . de
Paula - Curvelo - M . G .

M . H. - ITURAMA - E xp. E varlsto S.
de Paula - Curvelo - M . G .

. F êmeas de 36 a 43 m eses
1. 0 - BALALAIKA, 5822 A Exp. Con-

t lnentlno Jacinto da Silva Franca-
S .P.

2. ° - JAVA II - E xp . Organlzaçlio Pe­
cuária Vluva Rodol!o Machado , B o r g e s &
Filhos - Uberaba - M ; G .

3,° - NORMANDA m , A . 8210 - E xp .
Palma & Vlcentlnl - Altlnopolls - S . P .

M. H . - CABOITA, A .6555 - E xp . Eva­
r ís to S . d e .P a tr la - Curv elo - M . O.

M : H . - BOLITA, A .6200 - E xp. Paulo
d a Silva L emos - Franca S. P .
F êmeas d e 43 a 50 m eses

1. 0 ....:. COLOMBIA, A. 6759 - E xp . Or­
ganizaç ão P ecuária Vluva Rodol!o Macha­
do Borges & Fllhos - Uberaba - M. O.

2. ° - BARCELONA, A . 3993 E xp .
Slxto de Campos Jarussl - Barretos - S. P .

3.° - BEATINHA m , A . 6775 - E xp .
Organização Pecuária Vluva Rodol!o Ma­
chado Borges & Filhos - Uberaba - M . G .

M . H . - MARUIANA, A. 6554 - E xp .
E varls to S. d e Paula - Curvelo - M. G .

M . H . - FAROLITA. A. 651 - Do mes ­
. mo exp os it o r .

M . H. - RUMBEIRA, A . 5812 - E xp .
Odilon Lemos J a cinto & Hlglno Jacinto
Calelro - Franca - S . P .
F êmeas d e mai s d e 50 m eses

1.0 - GAROTA, 4417 - E xp . Organização
P ecuária Vluva Rodolfo Machado Borges
& Filhos - Uberaba - M. O .

2.° - SIMPATIA, A. 1837 - E xp . Slxto de
Campos J arl1s s i - Barretos - S. P .

3. ° - ENEIDA, 2267 - E xp. E varlsto S.
d e Paula - C urvelo - M. G. .

M . H. - ANABELA, 4406 ,- E xp. O rga­
niza ção P ecuária Viuva Rodolfo Machado
B orges & Fllhos - Uberaba - M . O .

M. H . ARIRANHA, A . 1295 - E xp . Slxto
de Campos J arussl - Barretos - S. P.

M . H . - ALFA, A . 1439 - E xp . Paulo
Feliclano Alves - I garapava - S . P .

M . H . - AFRICA, A. 1156 - E xp. Fer­
nando Falelros de Lima - Franca - S . P.

M. H . - - LíBIA - 7516 - Do mesmo
exp osi t o r.

M . H. - M ANCHETE, 1001 A - E xp. Eva­
rls to S . d e Paula - Curvêlo - M . O ,

MELHOR FEMEA DA RAÇA

M . H. - MARU J A , 4003 A - Do m es­
mo exposito r .

M . H . - JUREIA , 9578 - Do mesmo ex­
poslto r .

M. H . - P ÉROLA, 166 A Exp . Celso
G a r cia Cid - Londrina P .

RACA NELORE
C ampe lio d a i a ç a - CLARIM, 1595 .­

E xp. R u b e n s & João Humberto de csr­
valho - B arr e tos - ' S. P .

R es erv ado campe ão - DIGNO, 1579
E xp . P U nlo F e rraz - B aurú - S . P .

Campe á d a raça - NOBREZA, 5866
E x p. S o r ocab a n a Agr o-P e c uár ia S. A.
Preside n t e B ernarde s - S . P.

R es ervada cam peã - COCA COLA, 5O-H
- E xp. Rube n s e João Humberto de Car­
valho - B a r r e tos - S . P .

Melhor conjunto da raça - MAGO, MAN­
TILHA , MOLDURA , M IRAGEM _ Exp.
lo'ranc lsco L. Cintra e O!élla F . Zancaner
- C a t anduv a - S . P .

Melhor conjunto da raça - 2.° lugar ­
DEVERA' , DONITA, CATARATA e QUI­
TANDINHA - E xp . Jorg e Wilson Franco
e F ernando Vasconcellos Ribeiro - S. P.
beiro - Barr e tos - S. P.

Melhor conjunto da raç a - 3 .° - DIOr>O
D AMA, DELGADA e PATATIVA - Exp. PU­
mo F erra z - Bau rú - S . P .

M elhor c onjunto de ram üía - DpVE­
RA' , DONITA , C ATARATA e QUITANDI­
NHA - ' E xp . Jorge Wilson Franco e Fer­
nando Vasconcellos Ribeiro - Barretos ­
S . P .

M elhor c o n j u n t o de f a m llla - 2.0 íugar
. - IPIGUA, ITATIAIA~ HONRARIA e m­
LICE - E xp . Donald W. Strang - Am'
çatuba - S . P .

M elhor conjunto da !aml1la - 3.° lu gar
- CARAJA', GATURAMA, GAVEA e GAR­
RIDA - E xp . Donald W . S trang - Ara·
çatu b a - S. P .

M e lhor macho "d a raça - ZAGAL DA
INDIANA, 2655 - E xp . Faz enda Indiana
Ltda. - C ampo Grande - D . F .

Melhor fêmea da raça - DONITA, 374
- E xp . Jor g e W . Franco e Fernando V.
Ribeiro - B arretos - S. P .

ANIMAIS CONTROLADOS
Machos d e 12 a 15 meses

1. 0 - ZAGAL DA INDIANA, 2655 - Exp.
F a z enda Indiana Ltda. - Campo Gra nde
- D. F.

2 ." - DEVERA', 379 - E xp . Jorge W.
Franco e F ernando V . Ribeiro - Barr e­
t o s "- S . P .

1.° PREMIO

ZAGAL DA INDIANA - 2 6 5 5 - Cato
12 a 15 m, - Exp. Faz en da India na

Ltda. Campo Grande - D. F.

1. ° PREMIO

DONITA - 374 - Cato 12 a 15 m.
Exp. Jorge W. Franco e Fernando V

Ribeiro - Barretos SP

1.0 PREMIO -

MINADOR - 2272 - Cato 15 a 18
meses - Exp. Gerson Prata - Jundiaí­

SP

1.0 PREMIO

NAVAL 352 • Cato 24 a 30 meses QUITANDINHA 11 - 3 16 - Cato 15 a
- Exp. Francisco 11.. Cintra e Ohélia F. 18 mese s - E;xp. Jorge W Franco e Fer-

%ancaner - Catanduva - SP nando V. Ribeiro _ Barretos • SP.

32 -

VASA DA INDIANA - 2598 • Cato
18 a 24 meses • Exp. Fazenda Ind iano

Ltda. - Ca m po Grande • D. F.

REVI5T A DOS CRIADORES



1.0 PREMIO 1. 0 PREMIO 1.0 PREMIO

PIONEIRO - 1727 - Cat. 24 o 30 MAGO - 1718 - Cat. 36 o 43 meses MANTILHA - A. 1045 - Cat. 30 o
meses - Exp. Gerson Prato - Jundiaí - - Exp. Francisco L. Cintra e Ophélia F. 36 meses - Exp. Francisco L. Cíntra e

SP Zancaner - Catanduva - SP Ophélia F. Zancaner - Catanduva

CAMPEÃO DA RAÇA RES. CAMPEÃO CAMPEÃ DA RAÇA

CACIQUE - 913 - Cat. ma:s de 50 m, BIGUÁ - 66 - Cat. mais de 50 m. - PARREIRA - 4296 - Cato mais de 50
- Exp. Sorocabana Agro-Pecuário S/A. Exp. Francisco L. Cintra e Ophélia F. m. - Exp. Saracabana Agro-Pecuária

Presidente Bernardes - SP Zancaner - Catanduva - SP S/A. - Presidente Bernardes - SP

MAN­
pneumo-ente-

2.° - DIGNO, 1579 C - E xp . PUnia Fer­
raz - B aurú - S. P.

3.° - SURUBIM, 1712 - E xp . Sorocaba­
na Agr o -P ecuári a L tda. · - Presidente Ber­
nardes - S . P .

M . H. - MARACATÚ, 1695 - E xp . Fran­
cisco L . Cintra e OféUa F . Z ancaner ­
Catanduva - ·S. P .
F êm eas d e 24 a 30 m eses

1. 0 - MANTILHA, A . 1045 - E xp. Fran­
cisco L . Cintra e OféU a F . Zancaner
Catanduva - S . P.

2. ° - GARRIDA, 9092 - E xp. Donald W .
Strang - Araçatuba - S. P .
F êm eas de 30 a 36 meses

2.° - MOLDURA, A .1046 Do mesmo
expositor. .

3. - MIRAGEM, A. 1047 Do m esmo
expositor.

M . H . - CARINHOSA - E xp. Onecio
de Souza Castro - R ibeirão Preto - S . P.
F êmeas d e 36 a 43 m eses

M . H . - PRUSSIA, 9113 - E xp . Afranio,
Rivaldo e Arnaldo M achado Borges - Ube­
raba, M . G .

M. H . - IMPERATRIZ, 9142 - Do mesmo
expos ít or , .

M . H . - GATURAMA, 9090 - E xp . Do­
nald W. Strang - Araçatuba - S . P.
F êmeas de 43 a 50 m eses

1.0 - TOUCA DA INDIANA , 2390 - E xp .
F a zenda Indiana L tda. - Campo Grande
- D. F .

SR. CRIADOR:
Peça ao seu fornecedor das 4 VACINAS

GUINHOS{manqueira, a ntica rbu nculosa ,
rite dos bezerros e dos porcos)

a

Penicilina 'Veterinária Manauinhoe
1.000.000 de unidades

aplicação de 24 em 24 horas
e se ringas veterinórias P. V. M. de 10 c. c. e de 2 5 c . c .

ANIMAIS ' REGISTRADOS

Machos d e 24 a ' 30 me ses
1.0 - PIONEIRO, 1727 - Exp. Gerson

Prata - Jundiai - S. P .
Machos d e 30 a 36 m eses

2. ° - FADO, 1726 - E xp. PUnia Ferraz
- Baurú !.- S. P. .

3.° - UNICOLOR DA INDIANA - E xp.
Fazenda Indiana Ltda. Campo Grande
- D . F.
Machos de 36 a 43 meses W

1. 0 - MAGO, 1718 - E xp. Francisco L .
Cintra e OféUa F. Zancaner - Catanduva
- S. P.

2 .° - BAGDA', 1700 - Exp . Jorge Wil­
son Franco e Fernando V . Ribeiro - Bar­
r etos - S. P.

3.° - BARATO, 933 - Exp. V1rg1l10 Pin­
to da Cruz - Uberaba - M. G .
Machos de mais de ' 50 m eses

1. ~ - CLARIM, 1585 - Exp . Rubens e
João Humberto de Carvalho Barre -
tos - S : P.

3.° CATARATA; 354 - E xp. Jorge W .
Franco e Fernando V. Ribeiro - B arretos
- S . P.

M . H . - HÉLICE - ' Exp. Donald W.
Strang - Ara çacuba - S. P .
F êm eas de 24 a 30 meses

2.° - VASA DA INDIANA, 2523 - E xp .
Fabenda Indiana Ltda. - Campo Grande
- D , F .

3 . 0 - IPIGUA' - E xp . Donald W Strang
- Araçatuba - S. P. .

M . H. - JAMBO DE SANTA AMINTA,
324 - Exp. H enrique Roberto MicheUs ­
Indaiatuba - S . P.
Machos de 15 a 18 meses

1.0 - MINADOR, 2272 - Exp . Gerson
Prata · - Jundiai - S. P .

' 3.° - CAPRI, 359 - Exp. Jorge W F ran-
co - Barretos - S . P. . ,

M ., H. - COMETA, 362 - E xpositor o
memso ,
Machos de 18 a 24 meses

2.0 - MAND!, 2169 - E xp. Vilela G . An­
drade - Uberaba - M. G.

3.0 - NAPOLEãO, . 387 - E xp. Francisco
L. Cintra e OféUa F. Zancaner . - Catan- .
duva '- S . P . •

M. H . N .( CONTR. 114 -;- Exp . . F ernando
Vasconcellos Ribeiro - I Barretos - S . P .

M . H . - BRINDE, 151 - E xp. Rubens
Andrade Carvalho - Barretos - S . ·P .
Machos de 24 a 30 m eses

1.0 _ NAVAL, 352 - E xp. Francisco L .
Clntra e OféUa F . Zancaner - Catandu-
va - S . P . '

2.0 _ MANDARIM, 2045 - E xp . Vilela
G. Andrade - Uberaba - . M . G . .

3.0 _ MARECHAL, . 2106 - Exp. Gerson
Prata e-e- Jundiai - S . P.

M . H. - MAGNíFICO, 2098 - Exp . Ed­
mundo Cruvinel Borges - Uberaba - M. G .

M . H . - MELLO, 2059 - E xp. Vilela G.
Andrade - Uberaba M. G .

M. H. - RABANO, 1990 - E xp. Clovis e
orcdoaído Rezende - Uberaba - ·M . G.
F êmeas d e 12 a 15 m eses.

1.0 - DONITA, 374 - E xp . Jorge W .
Franco e Fernando V . Ribeiro - Bar­
retos - S . P.

3.0 - RANCHEIRA, 1070 - Exp . PU­
n lo F erraz -: Baurú - S . P .

M. H . - RISONHA, 1080 Do m esmo
ex p os i t or .

M . H. - ROLETA, 1077 -"- Do mesmo
expositor.
remea» d e 15 a 18 m eses

1.0 - QUITANDINHA lI, 361 - E xp. Jor­
ge W. Franco e Fernando V . Ribeiro ­
Barr etos - S . P.
Fêmeas d e 18 a 24 meses

1.0 - VASA DA INDIANA, 2598 - Fa­
zen d a I n d ia n a L tda . - Campo G rande
- D . F .

2.° - ITATIAIA - E xp. Donald' W . Strang
- Ara çatuba - S. P .
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QUI~ANDINHA - Do mesmo ex-
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João Larnya

E xp. João Laraya -

JEGUE
E xp .

F êm eas d e O d entes
L " ASSOMBR O S A - Exp . Joaquim

Carlo s E gidio d c Sou za Aranha - Sta. Cruz
do Rio Par d o - S . P .
F êm ea s d e 2 d entes

L " - B ABI - E xp . Jos é Eduardo de OH·
vetra N c t o & Filh o s - Barretos - S. P.

ASININOS
RAÇA BRASILEIRA

stactios clc 12 a 14 1/!eses
L " MAMELUCO - E xp . Jarbas de

Camargo Lima - S ta . Lucia - S . P.
F êmea s âe 24 a 36 meses

L " - MALOPA - Exp . Jarbas de C. LI ­
ma - S t a . Lucia - S . P .

RAÇA ITALIANA - SEM REGISTRO
M elhor macho d a r aça - ABANTO

Exp . C andldo Guinle de Paula Machado ­
Arara s - S. P .
Machos d e 2 d entes

1." - ABANTO - Exp. Candldo Guínle
dc Paula Machado - Araras - S. P .

2. " - ARACAJU' - Do mesmo expe-
didor.

1. " ROMEU
Jacarei - S. P
F êmea s d e 4 d entes

1. " - JULIETA
Jac are i - S . P.

RAÇA CATALA
MelhOr macho da raça - TROMPOSO 11

- Exp . Celso 'G a r c ia Cid . '- Londrina - P.
Machos d e 6 d entes

1. " - TROMPOSO II - E xp. Celso Gar­
cia C id - Londrina - P .
F êm ea s d e 6 d entes

1. " - SEVILHA - Exp . Celso 'G a rcia Cid
- Londrina - P.

Conjuntos completos, bombas, tubos

de alumínio com engates rápidos, asper-

sores, etc. Garantia de máxima eficiência.

Projetos e orçamentos sem compromisso.

Bombas de pistão, ro­
tativas e centrífugas de
baixa, média e alta
pressão: para indús­
trias, a,gricultura, abas­
tecim ento e resid ências. Bombas p ara p o ços pro­
fundos e de engrenagens para líqu do's viscoso s.

~-eia.C;;Ca6ioBastos
~.

ff3cmzlad HIDRÁULfcAS
'~'

~rw

Machos de 24 a 36 · m eses
1.0 - CORSARIO ....:.... Exp. José Marcellinl

- Taubat,é - S. P .
Machos de mais d e 48 m eses (im p o r t a d os)

L " - PARAMOUNT - Exp . Vicente 'P a p ­
paleo - S . P.
Fêmeas de 24 a 36 meses

1.0 FLOR DE CUBA - E xp. Joaquim
Carlos E g ídio de Souza Aranha - Sta . Cruz
do Rio Pardo - S . P .
Melhor macho da raça

MACAQUINHO - E xp. Alfredo Cantarelli
- S . Paulo.
Machos de 2 dentes

3. " - CABELUDO - Exp . Paulo Fer­
nandes - B arra do Plraí - R . J .
Machos de D dentes

2. ° PIPOCA Exp . José Paltrares
Lemos - Araras - S . P .
Machos de -mais de 4 dentes

1.0 - MACAQUINHO - E xp . - Alfredo
Cantarelll - S ão P aulo.

<"'
9 Q:-
~. ' ~

, , I:io E \\,\0'0:)

Ruo Florêncio de Abreu, 828 - Fone 35 ·2111 - S. Paulo
RIO DE JANEIRO. B.HORIZONTE e PORTO ALEG ~ E .JU Z D': FO.<A. CUR,TIBA

REVISTA Do.S CRIADOR.E5

RAÇA PERSA
Melhor macho da raça SIROCO

E xp . Danilo Vautier Franco .
Melhor f êmea da raça - MEIA LUA

Da mesmo expositor.
Machos de 6 cientes

1.0 - SIROCO - Exp . Danilo Vautler
Franco - S ão Paulo.
F êmeas de 6 d entes
- L " - MEIA LUA - E xp . Danilo Vau ­

"t ter Franco - São Paulo.
CIGARRA - Do mesmo expositor.
EQUINÓS pARA FINS MILITARES

TIPO SELA
Melhor fêmea para fins militares

BABI - Exp. · J o s é . E d u a r d o d e Oliveira
Neto - Barretos - S. P .

CACIQUE,
Exp. So­

Presi-

Do mesmo.

Jacinto daJos é

mesmo expositor.
Do mesmo expo-

50 meses
5866 - Exp . Soroca­
S. A . Presidente

ROLA - E xp .
Franc a - S. P
R ISONHA - D o

CABANA -

Campeão d a raça - CACIQUE, 913 ' ­
E xp . Sorocabana A gro-Pecuária S. A .
Presidente Bernardes - S. P .

Reservado campeão - BIGUA', 66 - Exp .
Francisco L . Cintra e Ofélia F. Zancaner
- Catanduva - S. P.

Campeão da raç a - PARREIRA, 4296 ­
Exp . Sorocabana A gro-Pecuária S .A . - Pre­
s idente Bern ar'des - S .P.

Melhor ' conjunto da raça ­
ROLETA, FURNA, PARREIRA ­
rocabana A gro-Pecuária S . A .
d ente - Bernardes - S. P . . I

. ANIMAIS REGISTRADOS

L " - CACIQUE, 913 - E xp . Sorocabana
Agro-Pecuária S . A . Presidente Ber~

n ardes - S . P .
2 ." - BIGUA', . 66 - Exp. Francisco L .

C intra e Ofélia F . Zancaner - Catanduva
- S. ,P .
F êmea s d e m ais d e 50 m eses

1. 0 _ PARREIRA, 4296 - E xp. Sorocaba­
na Agro-pe cuária S . A . - Presidente Ber­
nardes - S . P .

2 .0 _ FURNA, 3791 - Do mesmo expo-
s i t o r .
F ê1n ea s d e 4 3 a 50 meses

3 ." - ROLETA, 375 3 E xo, Sorocab a na
A gro-Pe cuária - S .A . Presidente Ber-
nardes - S . P.

Ff:MEAS ADULTAS .

1 ° DIANA - E xp . Continentino Jacinto
d a ' Silva - Franca - S . P .

2 .0 _ J ARRA - Do mesmo exp osi t o r .
RAÇA MURRA - MACHOS

2 ° _ NEPAL - E xp. Aldo B erett a - S .
Miguel A r canjo - S . P .

F f:MEAS
L " _ MANILA - E xp . Aldo Beretta

S M iguel Arcanjo - S. P .
'2" _ J AVA - Do m esmo expositor.
3 '" _ BALí - D :> mesmo expositor.
M. H . SUMATRA - D o m esmo exp o -

sitor.

BUFALOS

RAÇA GUZERA'

EQUINOS
RAÇA CRIOULA -- REGISTRADOS

M achos d e 'm ais d e 48 m eses
2 " _ G AUCHO - E xp . P aulo d e La­

c e r d a Quarti m B arbos a - Itaplra - S . P .
3 .0 _ S. N OME - E xp . Olivo Gomes

Faz . S antana do R io Aba i xo - J a care i
S . P .
F êm ea s de m ai s de 48 meses

2 ." - S . N O ME - E xp . Olivo Gomes _ _
Faz . Santana do Rio Aba ix o J a ca r e í
- S . P

RAÇA AMERICAN TRqTTER
Campeáo d a raça - CORS AR IO - Exp .

J o s é M arcellini. - H a ras M ilord - Tauba-
t é - S. P , .

M e lhor fêmea d a raça - F L OR DE CUB A
- Exp . J o aquim C arlos E gídio d e Souza
Ar anh a - S t a . C ruz do Rio P a r do - S. P.

Fêmeas de mais de
1. 0 - NOBREZA,

bana Agro-Pecuária
Bernardes- - S. P .

2. 0 - COCA COLA, 5044 - Exp . Rubens
e João Humberto de Carvalho - Barretos
- S . P. -

3 .0 _ PATATIVA, 5487 - -Exp . Plinio Fer-
raz - Bauru - S. P . - .

M . H . - PUMA, 2000 - Exp . Afranio,
Rivaldo e Arnaldo Machado Borges - Ube­
raba - -M . G .

. M . H . - ESTALADA, 4287
expositor.

M . H .
positor.

RAÇA JAFFARABADI - MACHOS
1 " _ FIDALGO - E xp . José J a cinto d a

Sil~a - F ranca· - S. P.
2 ° _ RUFINO - E xp . Sorocabana Agro-

pe~uária S. A . President e B erna.rdes
- S . P.

Ff:MEAS NOVAS
1 ,,' _ NORMA - E xp . Sorocabana Agro­

Pe~uária S . A. - Presidente Bernardes
- S . P .

2 ."
Silva

3 .°
M . H .

s ito r



Nasce a Associação dos
Criadores de Su i n o s

CORSARlO - Cato 24 a 3 6 "'. - Exp. FLOR DE CUBA - Cato 24 a 36 m , - SIROCO - Cato 6 dentes -
José Ma rcellin i, Haras Mi lord, Taubaté Exp. Joa quim C. Egidio Souza Aronha, lo Vautier Franco, S.

- SP. . Santa Cruz : do Rio Perde - SP.

FRANCA TERA' SUA PROVA
DE GANHO DE PESO

Um dos bons frutos d a ex pos içã o
foi a revel a ção d o interes se do s
criadore s d a r egião . d e Franca pe­
las provas d e gan h o de p eso , a tal
ponto -que se d irigir am a o d ir etor do
Departamento d a. Produçã o Animal,
para pl eit ear qu e n aquel a cidade se
realizem tam be m certames a n u ais
desse genero, à m a n ei r a do que já
ocorre em B arre to s e em Araça­
tuba.

Em verda de, essa in iciativa do s
pecuaris t as francan os eviden cia o
êxito qu e vem coroa ndo a execução
do no vo programa d e em preen di men ­
tos, 'que estão sen d o levados a efei­
to pelo Departamento d a Produção
Animal. Es se fato foi ress altado pelo
dr, João B arisson Villares , a o re­
ceber a vis ita dos criadores 'de F r an­
ca -.:... e n ão sóm en te louvou o cuid a­
do com que n essa região se en ca­
ram os 'problem as do ga do, m as tarn ­
bem prometeu estudar com o m a ior
interesse a rea liza ção do certame
solicitado.

Cr iadores d e suin os p r esentes à ex ­
posição d e gado i n dian o, r eali zada n o
Parq ue F ernando. Co sta, d el iberaram,
por sua vez, seguin do o exemplo do s
cr iador es de gado bovino, orçanizar a
sua soci edad e de classe, com o a lto ob­
jet ivo de âeten âer n ão ape nas os p ro ­
prios interesses, mas os interesses da
suinocu ltu r a naci onal . A pri m eira reu ­
nião já · resu ltou n a f undação d a A sso­
ciação do s Criadores de Suinos e na fi­
xação de seus fins, entre os quai s avu l­
ta a insticu ição do reçistro gen ealogi co
dos suin os, de man eira que se pr eseruem:
as r aças existentes, e a realiza ç ão de
provas de n inh ada, provas d e sobr ev i ­
venc ia de lei t ões e outras, qu e visem a
melhora d a criação do su i n o no P a is,

Uma diferença h á a assinalar entre os
movimen t os que se v er i f i cam en tre os
cria âore s de bovinos e este que r eune
os criadores de su i n os : os primeiros, de-

DUAS NOVAS SOCIEDADES DE
CRIADORES: A DE GADO

GpZERA' E A DE GADO GIR

O encontro de criadores de gado
das raça s indianas no P arque da
Ag u a Branca veio proporcionar­
lhes oportunidades de troca de
ideias a respeito de negocios de
pecuaria e da necessidade de se
congr egarem em, defesa de interes­
ses comuns. Assim é que, à ma­
neira do que ja ocorrera com os
cr iad or es de Nelore, os que se de­
dicam ao Guz erá e Gil' delibe­
r a r a m se constituir em sociedades
de classe, as quais de verão abran­
ger todo o territorio n acio!!aI.

A' frente da Associação de Cria­
dores de Guzerá do Brasil encon­
tram-se os srs. Renáto Costa Li-

XVIII Exposição. '..
(Conclusão da pág. 39)

Os melhor es lo tes apresentados
fo r am os seguintes : Raça Gir, de

temi tunuio a criação da s socieda des de
criadores de n elo r e, çuzerà e . gir, f or am
espontaneos, nasceram dos propr ios cria­
d ores, qu e tu do ·f i zer am por sua pro­
p r ia cab eça ; no segundo caso, trata-se
de iniciativa t omada sob orientação , do s
poderes publicos. Por cer to , cum prem
estes um dos seus m ais ser ios dever es,
mas é po ssivel que venh am a amar r ar o
desenvo lv imen to da n ova entidade, dado
o comodism o dos. qu e venham a se t OT­
nar res pon saveis pelos dest inos dela, aos
quais sem pr e h a de favorecer a alegação
de qu e h á f alta de verbas no or çam en to
pa r a os trabalhos qu e a. sociedade se
pTOpOZ real izar . . .

E ' mui pr ov avel que t enha mudado a
m en talidade dominan t e n os arraiais da
secretaria da Agr icultura, mas a tradi­
ção n os leva a est as amargas considera­
ções. Em verda de, m uitas iniciativas oti­
ciai s na esfera da s lides rurais , sau âa-

_ 1.0 PREMIO

ma, Durval Garcia de M enezes,
Eduàrdo Dmvívíer, Nap oleã o F on­
tenelle, Edilberto Rib ei ro d e Cas ­
tro, João de Abreu, E f r em Epifa-

, n io Pereira e a empresa S oroca­
bana Agr op ecu a r ia S. A. Assim -se-

• representam nesse g r u p o os pe­
cuaristas de São P a ulo, do R io d e
Janeiro e de Min a s Gerais.

A Associação de Criadores d e
Gado Gil' conta com os se g u in tes
diretores : Cont inentino .Jacinto
Silva , de Franca ; dr. Arthur N as­
cimento Costa , de R ibeirão Preto;
Wady Bassit, de Sã o José do Rio
Pret o; S íxto Jar ussi, de Barre t os;
José J a cinto da Silva: de Franca;
Bruno Silveira, de B arr et os ; d r .
Evaristo de Paula, de Curve lo, M i­
nas ; e José Pen a Junior, d e Ube ­
raba. A nova associa ção j á t em
100 so cios inscritos.

propriedade do sr. Oswaldo, Aran­
tes, que concorreu com Feiticeiro,
.L ison ja, Valsa, Morena e Frontei­
r a. Raca Indubrasil : de proprie­
dade d~ sr E talivio Pereira Mar­
tins, que concorreu com Mirassol,
Carioca, Bolinha, Fumaça eNegri­
nha. Raça Nelor e : d e propried ad e
do sr Leonardo Correia da Silv a ,
que concorreu com F-egalo, G reta,
Jo ía, F rancesa e Espin garda.

daS com inequivocos aplausos, f oram-se
atrottanâo e desap ar ecer am , pela falta
de entusiasmo e de i n t er esse d os ' que
foram, postos à su a f r en te. Ox a l á qu e
desta f eita isso não .ac onteça . . A liás, os
nossos votos mais sinceros são pe lo p ro ­
gresso e expansão da n ova socie dade, de
maneira que possa cooperar r ealm en t e
no desen volv im en to d a suinocultu ra, t ão
aõanâ otuuta em n osso P ai s. Uma asso ­
ciaçao de cl asse exige trabalho, a bne­
ga ção, desprendi m en t o, p r ed i cados qu e,
por certo, exornam a pessoa d os que v ão
inici ar essa tarefa de arregimentação .

D esejamos insistir em que se não v eja
em nossas palavras sinão o prop osi to d e
colaborar d ed i cadam en t e com os d i r eto­
res da Associacão d e Criadores d e Su i­
nos, os quais encontrarão nas paginas da
" R evista do s Cr iador es" acolhida a tu­
âo quanto se d ignar em en'/)i ar- n os.

MELHOR MA CHO DA RAÇ A
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Preocupa-se o consulente, que é
também. assiduo leitor desta revis­
ta, com a sua situação de arren­
datário de 950 alqueires de inver­
nadas, na zona noroeste do nosso
'E st ado, uma' vez que -ficou saben-
do que o proprietário vai vender
a fazenda.

E' eLe próprio qu~m nos escla-
.rece, dizendo que, no contrato de
arrendamento, não foi prevista a
hipótese da venaa da propriedade
arrendada. Ora, se assim é, temos
que primeiramente ver o que de­
termina a lei civil, no seu artigo
1.197:

"Se durante a locação, for aiie­
nada a coisa, não ficará o adqui­
rente obrigado a respeitor o con­
trato, se nêle não fôr condicionada
a cláusula de sua vigência no caso
de alienação, "e constar de registro
público."

Logo, no caso de venda do imo­
»el, não vemos por onde se ape­
gar o consulente, para manter-se
nêle. Todavia, ao nosso ver, um
direito deve ser garantido ao ar­
rendatário: o prazo para desocupo-:
ção. Quanto à indenização recla­
mada, discordamos.

Quanto ao prazo para desocupa­
ção, está assegurado pelos artigos
1.197, § único e 1.209 do Código Ci­
vil, nos têrmos seguintes: "N as lo­
cações de imóveis, não poderá po­
rém, despedir o locatário, senão
observados os prazos /do artigo
1 209". "O locatário do prédio, no­
t ificado para entregá-lo, por não
convir ao locador continuar 'a lo­
cação de tempo indeterminado,

VENDA DE
I

FAZENDA A'RREN ·DADA
Rolando LEMOS

tem o prazo de um mês para o
desocupar, se fôr urbano, e, se, rús­
tico, o de seis meses".

Assim, o consulente sabe de an­
temao que, se o novo .propriet ário
não quizer respeitar o contrato de
arrendamento, deverá conceder­
lhe o prazo de seis meses para de­
socupar as invernadas. Entende­
mos, em face dos expressos ter­
mos da lei, que, esses seis meses
terão iníGio na data da notificação
feita pelo Juizo ou pelo Cartório
de Registros Públicos da localida­
de . Não .procede a dúvida fundada
na determinação ou não do prazo
do contrato, em face da expressão
"a locação de tempo indetermina­
do", uma vez que o artigo 1.197
§ único faz referência expressa ao
artigo 1.209; nem poderia ser dife­
rente, pois se; para as locações por
prazo indeterminado, se concedem
seis meses para a desocupação,
maiores direitos deverá ter o ar­
rendatário colhido de surpreza
com a venda do imovel, onde con­
tava ficar tempo certo.

Quanto a isso , não resta dúvida
alguma: o consulente terá direito
a ficar nas invernadas, no míni­
mo por mais seis meses depois da
notificação.

Outro direito reclamado pelo
consulente é o de indenização,
que, no seu entender, está assegu­
rado, em face daquela venda e da
rescisão da locação.' Entende que
seria ainda da responsabilidade
do comprador a cobertura dos
prejuizos causados ao arrendatá­
rio. Sabe que "n õo basta ao arren-

datário demonstrar maiores Lucros
cessantes, mas apenas prejuizos e
danos. E, no caso, parece-nos que
esses danos poderão aparecer, se
da mudança do gado resuitarem,
como é possivel, perdas de rezes
que não teriam. ocorrido, se não
fosse o brigado a entregar as inver­
nadas antes do tempo previsto no
contrato.

Engana-se o arrendatário, e é
compreensível. Realmente, a lei
civil, no seu artigo 159, manda que
" aqu ele que, por omissão -ou açáo
voluntária, negligência ou i~pnL­

dência, violar direito , ou causar
prejuizo a outrem, fica obrigado a
reparar o dano". Mas o artigo 160
diz que "não constituem atos ilí­
citos, entre outros os praticados 71 0

exercício regular de um direito re­
conhecido."

Ora, o pedido das invernadas, a
ser feito pelo novo proprietário,
encontra fundamento em lei, como
vimos.

Constituirá um direito e, conse­
quentemente, dos seus efeitos náo
poderá nascer a obrigação de uma
indenização por parte do agente
desse direito.

Afinal, ao lavrar o contrato, teve
o consulente oportunidade de pre­
ver essa hipótese de venda e, en­
tão, garantir-se dessa eventua li­
dade, como . lhe facultava a lei
(artigo 1.197 do Código Civil).

Não o fez Nem assim a lei o
desampara de todo, quando lhe
concede o prazo de seis meses pa­
ra deixar 'o imovel, o que é bas­
tante .r azo áu el:

Concluindo, diremos que aguar­
de o arrendatário a notificação de
que falamos e não pense em in­
âenização, ainda iqu e dessa deso­
cupação lhe sobrevenham pre­
juizos.

B ' o nosso.' parecer, salvo melhor
juizc;>. , .

ENTE RI T E DOS PORCOS
(D IAR RelA - ENTERITE NECROTlCA) .

E LlM INE ·A COM

SUINONA
CO M P R I M I D O S A BASE DE ' NITROFURAIONA

- PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VEN Z A - Pr od s. Quims. .Fc r rns : ltda
Av. RIO BRANCO, 108 • 4! • 404 - RiO DE JANEIRO

DEPARTAMENT!l DE MEDICINA VETERINAllaA

.
ANTI-INFECCIOSO

ADSTRINGENTE

ADSORVENTE
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ÀS SUAS ORDENS J

o Laboratório PROCAMPO tem o

prazer de oferecer aos Srs, Médicos

Veterinários e Criadores seu novo

MEMENTO VETERINA RIO
Peça hoje mesmo seu exemplar ao

LABORATÓRIO PROCAMPO LTDA.

Rua Maranhão, 558 - Caixa Postal 2861
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No certame realizado este ano, os planteis
fino estiveram bem representados

XVIII Exposição

Pecuaria de Mato

Agro­

Grosso

Árvore de gente? Não, openas crianças que se empuleiraram numa

figueira, para ter uma boa visão do desfile de inauguração.

A A ssocia ção dos Criadores do
Sul de Mato Grosso realizou em
maio' ultimo, na cidade de Cam­
po Grande, a XVIII E xposição
Agro-Pecuaria e Feira de Amos­
tras do .E s t a do, certames que já
se t ornaram tradicionais \e ' cons­
t i tuem urn'a oportunidade anual
de ex ibição ' do aperfeiçoamento da
p ecua ria e da industria. loc~i~.

Pesem, embora, as ser ra s d íficul­
d ades que embaraçam o h omem
n est a d ificil conjuntura que o Bra­
s il h oj e vive, n ão deixa ser alen­
tadora a per tinacia com que, em
todos os quadrantes da Nação, a
iniciativa par ticular força o pro­
gre sso d a n ossa terra , .animando
com o seu e xemplo a f é que de­
vemos manter nos destinos da Pa­
t r ia com u m, infelizmente tão .en ­
red a da n esta cr ise .

Mat o Grosso, praticamente iso­
lado d o resto d o Brasil por falta
d e transporte s adequados, com
u ma lig a ção precaria com o Sul
a travez da in ef icien t e Noroeste do
B r asil (q u e cor r e. apenas tres ve­
zes p or s em an a ) e ao Norte so­
m ente por aviões - realiza , pois,

38

u m esforço de sobrevivencia qua­
si sobrehumano. No entanto, as
suas formidaveis possibilidades
economicas poderiam estar desde
longa data a -ser v i ço da prosperi­
-d adenacíon a l , se o famoso grito do
Rumo ao Oe ste, tão alardeado pe­
la demagogia politica, t iv esse sig­
nificação mais .r ea l do que o sim­
ples palavreado dos discursos po­
litiqueiros.
, Assistindo agora a XVIII E x­

posição Agro-Pecuaria e Feira de
Amostras de Campo Grande, por
modestos que tenham sido esses
certames, sentimo-nos confortados
ao ver que, embora d esam p ar ad o
do poder publico, o matogrossen­
se t eima em contribuir com o seu
trabalho honesto e a sua forca de
v on tad e para que este nosso ~ Bra­
sil, mesmo empurrado em carro '
de boi (à noite, enquanto os -p ol í­
ticos dormem) ande pará a fren­
te .. .

, A INAUGURAÇÀO DOS
CERTAMES

A vida do Brasil não está per­
tu r bàd a sómente 'n os seus setores

o desfile e um aspecto

da assistência e m t ôrno

da pista .

economico , politico e s ocial, pois
a té a Natureza, por aqui, anda
atrapalhada. Tivemos, por exem-

, pIo,' um m ês de maio chuvoso e ex­
cessivamente frio , contra toda a
ordem mateorologica até agora
es tabelecida. Foi, portanto, com
chuva e muita chuva que se rea­
lizaram a XVIII E xposição Agro­
Pecuaria e a Feira d e Amostras
de Campo Grande. Isto, de algum
m odo, prej udicou os dois certa;n~s,

que, mesmo assim, tiveram eXIto
. aprec íavel.

O governador do Estado, sr.
Porice de Arruda, devido ao mau
tempo, não pôde estar presente ao
ato inaugural, tendo sido repre­
sentado pelo major João Fran­
chi, seu assistente militar. Já o s~­

cretario da Agricultura, sr. AltaIr
Brandão, compareceu pessoalmen­
te. Com estas duas autoridades e
mais o prefeito municipal, o p~'e­

sidente da Associação dos Cria­
dores, sr. Etalivio Pereira Mar­
tins, muitos pecuar-istas e grande
numero de senhoras da sociedade

. local ' t ev e efeito a inauguração
da f~sta rural às 14 horas do dia
27. Falaram nessa ocasião os srs
prefeito municipal e secretario, da
Agricultura, ambos para se congra­
tular com os pecuaristas por
aquela demonstração de tr ãbalho
e cooperação para a grandeza de
Mato Grosso ' .

Em seguida, desfilaram na pista
os animais premiados, como repre­
sentantes dos f inos planteis que o
E stado já possue, havendo naque­
le meio reprodutores que, pela sua
pureza r a cia l, podem ser equipa­
rados aos que de mais pe rfeito
S . Paulo ..já apresentou.

Depois do desfile, as autoridades
s e encaminharam para o pavlhao
on d e estavam os stan ds da indus­
tr ía local e dos p rodutos do cam­
po. Mostruario singelo, con tudo,
impr essionou b em aos vis it antes,
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o -Sr, Etalivio Pe reira Martins, presidente da Associacão de Criadores do
Sul de Mata Grosso, cercado de autoridades, por oca"sião da inauguração
do pavilhõo da Feira de Animais.

como prova do muito qu e M ato
Grosso poderá ofer ecer n o fu turo,
quando suas energias estiverem co­
ordenadas E dirigidas inteligente­
mente para o p rogresso do E s­
tado.

o ENCERRAMENTO

Esses dias de E xposição, em
Campo Grande, são, anualmente,
dias de festa , que a traem v isitan ­
tes de todos os pontos d o Estado.
Na noite de 27, os p ecuaristas ho­
menagearam as a u t or id a d es pre­
sentes com um banquete n o Hotel
Gaspar e , logo .em seguida, na sé­
de da' Associação dós Criadores,
teve lugar um baile de 'gal a , que

fo i a nota mais brilhante do dia.
Ass im, apezar da chuva que con­

tinuava caindo, Campo Grande
ap roveitou a opor tunidade: para
exerci tar 'a sua t r adici ona l fama
h ospitaleira .

Na noite do terceiro dia, isto é ,
a 29, houve, finalmente, a dist ri­
buiçã o de premios. A essa cer í­
morr ia já pôde comparecer o go­
vern ador Ponce de Arruda, che­
gado de vespera. A solenidade foi
presidida por s. exa. , que teve opor­
tun idade de falar como chefe do
go verno e como cidadão de Ma­
to Grosso, para ex tern ar sua fé
nos destinos do grande Estado
central e do Brasil. .

A NIMA IS PREMIADOS
Damos, a seguir, a . r elação dos

principais premios con feridos aos
expositor es :

Raça Nelore - Campeão: Garim
po, 5 a n os , -838 q u ilos, propr'ieda­
de do sr. Laucidio Coelho ; R es .
Ca mpeão: Regalo , 6 anos, 721 qui­
los, propriedade do sr. L eonardo
Correia da Silva ; Campeã : Joia ,
3 an os, 445 quilos, propriedade d o
sr. : Leonardo Correia .da Silva ;

, Res. Campeã: Greta, 5 anos, 460
quilos, propreidade do sr . 'L eon a r ­
do Correia da Silva

Raça Iiuiubrasi! - Campeã o:
Mirassol, 20 meses, 433 quilos,
prop. E talivio Pereira Martins ;
Res. Campeão: Paulista, 9 meses ,
256 quilos, prop. Oswaldo Aran­
tes; Campeã : Garça; -7 meses. 210
'qu il os, prop. Oswaldo Arantes ;
Res. Campeã » Bolinha, 20 meses,
293 quilos, prop. E talivio P~reira '

Martins.
Raça G iT - Campeão : Pigali, 48

meses, ' 736 quilos, prop. Geraldo
de Almeida ; Res. Campeão : Guer­
reiro, 24 meses, 346 .q u ilos , prop.
Oswaldo Arantes ; Campeã : Lison­
ja, 8 meses , 197 quilos, p rop. Os­
waldo Arantes ; Res. Campeã : Val­
sa, 8 m es es , 182 quilos, prop. Os-
waldo Arantes. .

(Canclu i na pág. 35)

R. Pedro Cele~tino, 50S - . C. Postal, 163 .;- , Teleg.: "ARANTE S"
CAMPO GRANDE - ESTADO DE MATO ,GROSSO - ' BRASI L

,
COM PLETO - Gra nde Cam peã o da Roça, no XVII Expos ição d e ' Campo
Grande.

ARANTESOSWALDO

".

GARÇA, 7 .m eses, campeã da raça Indubra­
si I, na XV III Expasição Agro-Pecuária de
Campo. Grande. . E' u m dos .a n ima is q ue re­
presentaram os planteis do sr, Os waldo Aren­
tes no t ra d iciona l ce rtame de Mato Grosso.

MAIO DE .195 6 39



GERALDO DE ALMEIDA
MATO GROSSO

PROPRIEDADE:
CAMPO GRANDEFAZENDA ·SANTA BRA'NCA'

PIGALI, 1.0 premio e campeão da raça Gir na XVIII Exposição Agro­
Pecuária de Campo Grande. Ao lado um detalhe de sua magnifico eebeçe,

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

CRIADORES
A mineralização dos animais é absolutamente necessária para aumentar

o rendimento econômico das criações.

SALIABRA

M istura conce'ntrada e completa de sais minerais com melaço. Usem e
verão os resultados:

• Mistu ra unica para BOVINOS, EQUINOS, SU INOS, OVINOS e AVES.

• Estabilidade comprovada - garantia da potênciá mineralizadora da mist,ura.

• Maior concentração de minerais - 'pe rm it e considerável" red~ção do custo da mineralização dos onimais.

• Contém redos os minerais n~cessários e nas quantidades recomendados pelas mais recentes pesquisas sabre
n utriçã o animal. . , ,

• Mais apetecível pelos animais .pele inclusão do melaço, que retarda tambem consideravelmente a volati·
Iiza ção do iodo.

• Vantajoso e or ig inal plano de vendas.

Pc:didos e informa çães t éc nica s com o

Depa rt a mento Ag ropecuá rio da

Industria Brasi lei ra de Produtos Qu imicos "5. A.

Praça Cornelia, 96 - Fon e '5 1-0514
SÃO PAULO



MIRASOL, 20 meses, campeão da raça Indubrasil na
XVIII Exposição Agro-Pecuória de Campo Grande. Seró
um dos futuros chefes de plantei da Fazenda Sucuri, do
sr, Etolivio Pereira Martins.

.FAZENDA sue
Proprietario: Etalivio Pereira M artins

Município de Rio Brilhante '- Mato Grosso

BOLINHA, 20 meses, reservada cam peã da
raça Ind ubra sil. E' autra demonstração do
fino - plantei do sr, Etalivio Pereira M a rt ins.

\

Lote de t res bezerros Indub ra sil com que a Fazenda Sucuri
concorreu à E" posição de Campo Gra nde.

Lote Gir, premiada em Campo Grande, tambem ' propriedade da s r, Etalivio
Pereira Martins.

SELECIONADO PLANTE L DE .G A D O GIR E .1 N D U B R A S

VENDA
J ULHO DE 1956

PERMANENTE D E REPRODUTO R E S
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F ZE A T A
PROP.:. LAUCIDIO COELHO

MUNICíPIO DE RIO BRILHANTE MATO GROSSO

M EXICANO.. 1.0 premio d a r~ ça Indubrosil no
XVII I Exp osiçã o de Campo Gra nd e.

,

;

GARIMPO, 1 .° premio e grande campeã d a roço Ne lor e, no XVIII Expos ição
Agro-pecuária de Campo Gr ande. Chefe do plantei de su a roc a, na Fazenda
Bela ,Vista, é propriedade do sr. Laucid io Coelho. '" .

- /

I-

MAÇÃ , 1.0 premio da raça Nel ore na Exposicã o Ag
Peeu érle d e Ca m po Grande . E' - ro-
pia r do sr, La uci d io Co e lh o . outro magn íf ico exem_

- 42 -

Magn ífico lote Ind ubra sil, a pr ese nta do pelo
sr. La uci di o Coelho na XVII I Exposição de
Ca mpo Grande.

REVISTA DOS CRIADORES
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A PLA TACA0 DO CAFEEIR E.:. .

A-MECANIZA AO
.:iJ

c
IVEL E

I
A agricult ura, com o qualquer outra atividade humana, está

sempre evoluindo, tanto nos processos culturais quanto no
. combate aos tnímt-ros do solo e das plantas ou ain da na obten­
ção de novas linhagens mais- produtoras .

A cultura cafeeira, . que aqui foi introduzida ha mais de
. duzentos anos, continua, no entanto, sen do praticada tal qual

como foi írric ía d a . Esses processos antiquados são a causa

Ca fé Bo urbo n vermelho, plantado em renques de 'nivel
na primeira quinzena de fevereiro de 1954 com mudas
de seis meses.

o z: e o e ng .-agronomo Francisc o Ferreira Ramos dos
qua ros do Mi nistério da Agricultura, f isc a lizan do a' pri­
mei ra co lhe ita.

44 -

José Ferreira VELLOSO
Engenheiro ogronomo

unica de todos os males e dôres de cabeça que afligem os
nossos cafeicultores. .

H á cerca de quatro a n os, venho di vulgando pelos jornais,
que a la voura cafeeira -p la ri t a da em qu adrados e em moitas
é uma em preza a caminho direto da falencia. E ' certo que,
nos primeiros anos, tudo vai muito bem. Passados, porém, al­
guns lu s tros de gra nde p ro dução, à cus ta da qual todos pros­
peram, o panorama da fazenda se va i modificando em todos
os sentidos. Os cafeeiros , ou tróra t ão vi gorosos .e produtivos,
começam a dar mostras de esm orecimento e a manifestar sinais
evid entes de decadencia precoce. Os cafezis tas a mantes da sua
gleba . tudo fazem para restaurar as terras Inicialmente tão pro­
dutivas ; seus esfo rços, no en tan to, são inuteis .ou pratica­
men te inuteis, pois vão de encon t r o a um obstaculo íntrans­
pon ive l, qu al seja a re stauração e conservação da fertilidade
do solo em cafezai s plantados em quadrados e em moitas .

Nes se metodo errado de cultivar o caree íro. . tudo concorre
para a es terili zaçã o da terra, por mais fertil que se ja. E, com
o correr dos anos, ess a dura realidade vai avulta n do e conver­
tendo a queles cafeeiros inicialmente de vegetação tão exube­
rante, em ver da deiros es queletos, ga lh os e varas secas, com
uma produção infima que mal cheg a para o ~custeio. Dia
virá em qu e a pl antação se tornará d eficitária e, por isso, será
a ba n donada . Esse é, em poucas palavras, o drama cafeeiro em
no sso Pais. Cri a-se, assim, um grave e crônico problema de
a m bito nacional , em vista da vastidão das plantações em va-
rios Estados. • . . ~

At é h a pouco tempo, os r emedios usados se resumiam em
solu ções momentaneas, como a valorização do produto a fim
de atender os reclamos das zonas velhas e pouco produtivas.
O caminho mais recomendado, no entan t o, era seguir para fi

frente ; derrubar novas florestas, devastando o P ais, para plan­
tar, pelos mesmos processos, cafezais novos nas riqu íssimas ter­
ras virg ens e a ban dona r o que es ta va decadente e na da mais pro­
duz ia. Tudo isso é perfeitamente compreensivel e aceito como
solução condizente com os t empos passados. Todavia, torna­
se verdadeiramente inadmissível que, nos dias que estamos vi­
vendo, ainda se persevere n esses processos em pir icos e 'primiti- .
vos, os quais, al ém de criar problemas msoluveís, estabele­
cem o desal ento n a região, certamente di gna de melhor sorte.

Um asp ecto da prim eira p roduç ão

REVISTA DOS CRIADO RES
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FILIAL - SÃO PAULO

SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Março, 66

4,5 %

5 %

4,5 %

5%

s. À .Brasil

*
- Av. Rangel Pestana, 1990

do

i!.rás

LETRAS A PRfMIO - De . prazo de 12 m êses

*

pr évio superior a 90 dias .

DEPóSITOS A PRAZO FIXO - por 12 mêses .

Idem, com renda mensal . . . .. . . . .. . . • . . . ... . . . . . .

Banco

METROPOLITANAS EM S. PAULO
Bosque da Saúde Av. Jabaquara n. 476
Ipiranga Rua Silva Bueno,181
Lapa Rua Anastácio, 63
Penha Rua João Ribeiro, 487

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 100.000,00 5%

DEPóSITOS LIMITADOS - Limite único de Cr $ 500.000,00 3 %

DEPóSITOS SEM LIMITE ... .. . . .. . . . . . . . . . . • . .. . . . . .- . -2%
DEPóSITOS DE AVISO PRfVIO - Retirados mediante aviso

*

Taxas de Juros para as contas de Depósitôs

TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS

O BANCO DO BRASIL SIA possu i agências nos principais

pra ças do País, al ém de dues , no Exterior (Montevldéo e . Assun­

ção), para tôdas as operações bancárias, inclusive o recebimenta

de depósitos.

R. Álvares Penteado n. 112 e Av. São J oã o, 32

Endereço t.elegráfico para . todo o Brasil - S A T É L I T E

Sa bemos que é mui to di fícil m odif ica r velhas rotinas a gri ­
colas . Somente o exe m p lo ou a dern onstrn ção prat ica de um
novo processo d e cul t ivo m ai s ef ic icn t a e m a is racional, poderá
modificar esses velhos m etod os , o que .a li ás , está de a cordo com
a ra zão ~ o jus to interesse d o a gr icultor .

Numa tentat iva d e m od ifica r esse es t a do de cousas, iniciei,
ha cerca de dez a nos, cxperlcnc ías d e um novo metod o de
plant io do ca feeiro. Desp rezando os processos tradicionais de
cultivo em quadrados e em touceiras , idea lizei e experimentei
outro sistema com pl e t a m en te d ife ren t e e até então nunca posto
em pratica: pl a n t io em linhas de n ível . com pés indivi duais,
ao qual denomin ei «R en ques C1'2 Nivel» .

Essas pl a n t a ções fora m fei ta s e m ter ras que possuo, nas
vizinhanças da Ca p it al p a u lis ta, p roximas da Ald eia yelha
dos rndios do Carapicu ib a , j á h a duzentos an os considera­
das cansadas, terras muito pob res de materia orga n íca , pois
primitivamente fora m um enor m e sap ezal e, po st erio rmente,
objeto de segu id os arren damentos . D e 1943 a 1953, culti vei- as
com eucalip tos . As fotogra fi a s , que ilus tram este artigo, cor­
respondem a os cafeeiros planta dos n essas ter ras . .As prim eiras
plantações , n o erntanto, fora m feita s em terras de boa ferti­
lidade, porém de ba ixa altitude, t endo sido quasi totalm ente
queimadas pela gea da d e 1953 .

O processo a do tado se m pre foi o inicial, isto é, o meu me­
todo de pl antio do ca feeiro em "Ren ques de N ível" ; os esp a­
çamentos é que fora m variando, de acordo com os resultados
observados.

Esse m etodo de plantio do ca feeiro, ba seado de in icio uni­
cam ente na te oria, está -se revel a ndo n a pratica alta men te efi­
ciente . Nele se concent ra o m aximo d e condições favoraveis
à conserva ção do solo, da a gua e da planta e à m ecani zação da
cultura. .

Para cita r uma un ica va ntage m , a li ás de va lor cxtl:aordi­
nario, diremos que a ero sã o p luvia l, feroz inimiga dos cafezais
plan tados em quadrados e em moitas, se converte, no plantio
em Renques de Nível , numa leal e dedicada a miga dos ca feei­
ros, porque : 1.0) a rrasta a "tevra gord a " do m eio das ruas e
deposita-a ao lado do s r en ques dos cafeeiros ; 2.0 ) diminui
as cap in as, pois o solo en t r e a s ruas se torna lav ado e ím­
proprío à veget a çã o ; 3.0 ) a a gu a das chuvas , n ã o podendo se
infil t rar no m eio das ruas, escor re pa ra os renques e as sim
benefici a os cafeeir os co m m aior hurnid ade no solo em que
estão vege tan do. .

Essas vantagens, n o en tan to; só começam a ser percebidas
depois qu e os cafeeiros se «en con t r a m » nos renques e fecham
a rua, ou se ja m a is ou m enos um ano depois da pl an tação das
mudas. Dai por di ante , a la vourinha a dqui re , ca da vez um
aspecto mais vigoroso , com troncos reforçados, folhas gra ndes,
de um verde escuro den otando o bom es tado fis iologico dos
índívíduos a ssim pl antados, os quai s , com os se us pr óprio s re ­
cursos, numa t erra velha, pobre e sem a dubaç ão, atestam e
provam qu e é possivel r estabelecer a cafeicultura, em bases
seguras e cco nomícas, n a s zon as velhas.

A prim eira prod ução, vis ta n a s fotografias , está sendo ofi­
cialmen te con trolada e será ob jeto de outro s art igos.

Agências em fu nc ione me nto no Est. S. P~ulo

PRODU ZEM MAIS E MELHOR

Americana
Andradlna
Araçatuba
Araraquara
Araras
Assis
Avaré
Barlrl
Barretos
Bauru
Bebedouro
Biriguí
Botucatu
Bragança Paulista
Cafelândla
Campinas
Catanduva
Fra nco
Garça
Guarating uetá
Itapetin inga
It aplra
'tuvora va
Jabotlcà ba l

Jaú
Jundlal
Limeira
Lin s
Lucé lia
Marília
Martlnópolls
Ma tão
Mlrossól
Mogi das Cr uzes
Monte Ap ra zivel
Nova Granada
Novo Horizonte
Olímpio '
Or lândia
Pa ra guaç u Pa ulist a
Pederneiras
Pe n ;polis
Pira cica ba
Piraiu
Pirafuí
Po mpé ia
Pres o Pruden t a
Preso Ve nc aslau

Promissão
Ra nc ha rl a ­
Ribeirã o Bo nito
Rib eirã o Preto
Rio Clara
Plraçu nunga .
S. Cr uz Rio Pardo
I . J a só Rio Preto
S. J osé do s Cam pos
S. J osé Rio Pardo
São Ma noel
Santo An astác io
Sa n t o Andró
Santos
Sã o Ca etana do Su l
São Carlos
S. J oão Boa V isto .•
Sor ocoba
T a q uariting a
T a ubaté .
T u pã
Valpara lz o
Vo t uporonga
Xav a ntos

R. S~NADOR Q UEIROZ, 312 .7.0 • S. PAULO
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CABRESTOS PI TOURO, VACA
E BEZERRO - artigo de sola,
reforçado e com correntes.

Para touro Cr$ 170,00
Para vaca - Cr$ 160,00
Pará bezerro Cr$ 145,00

PElA PARA ORDENHAR - prá­
tico, evita o uso de cordas e
outras amarras que' machucam
as pernas dos vacas. Cr$ 50,00.

PULVERIZADOR MANUAL - Ti­
po SPRAYER - prático, qual­
quer criança pode ·ma ne já -Io.
Serve para pulverizar o gado,
árvores, galinheiros etc .. Rápi­
do, eficiente 100 %, econômico.
c-s 280,00.

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM
CAPUZ - confeccionadàs com
ótimo material plástico, sem
emendas e sem costuras. Práti­
cas, duráveis. Nõo rasgam.
Para uso no campo e no cidade.
Côres: preta - cinza - marron ­
azul. Tamanhos: diversos. - Cr $
300,00.

N.EOCIDOL P. - ,o terror dos
carrapatos, piolhos, sarnas, ba­
ratas etc. Maravilhosa combi­
nanacõo de BHC e 'DDT . Solu­
vel em agua, com grande poder
molhante e aderente. ,/
Pacote de 1 K Cr$ 65,00
Pacote de 5 Ks Cr$ 320,00

CHAPAS DE ALUMfNIO - no­
vo sistema para contençõo e
identificaçõo de bovinos. Práti­
co, 100 % eficiente. Consiste o
novo sistema ' numa coleira ten­
do numa das extremidades uma
chapa numerada e na outra, um
elo que é apertado após colocar
a corrente nó pescoço da vaca.
Coleira pl vaca c/ a res-

pectiva chapa . .. : .. 45,00
Coleira p/ bezerro c/ a

respectiva chapa . . . , 35,00
Só a coleira para vaca 30,00

CORRENTE PARA ESTÁBULO ­
pa ra prender touros e vacas.
Têm 1,8 0 m de 'comp'rimento,
e m três pedaços de 60 cms.
C/ argol a , g iradores e t ravessas.
Para tou ro n .? 50 - Cr$ 50,00
Para vaca n .? 4 0 - Cr $ 47, 00

ARGOLAS PARA TOURO - ar­
tigo reforçado, inteiramente de
cobre .e inquebráveis. Nõo deixe
que seu touro ou garrote torne­
se bravio, argolando-os. - CrS
55;00.

RATICIDA MUSFARINA - fa­
bricado com Warfarim. E' o ra­
ticida idea I porque: 1.° mato
ratos e camundongos sem lhes
causar dor e nem desconfiança
aos animais sobreviventes.- 2 .°
nõo possue gosto, cor e nem
cheiro, conservando apenas os
que sõo próprios aos cereais de
que se compõe. - 3 .° é totalmen­
te inócuo aos demais anima is
domésticos e sêres humanos.
Papelatas de 1 quilo Cr$ 65,00
Papelatas de 200 grs. Cr$ 27,00

PASTA PRETA CALOÁ - de­
sinfetà e protege o umbigo dos
bezerros. Eficaz no tratamento
das escoriações e feridas em ge­
rai e bicheiras. Gicatrizante ­
eficiente - econômica.
Lato de Y2 quilo - .C r$ 57,00

SAL VITAMINADO EM PEDRAS
- além de possuir as vitaminas
A~ D, B1, B2, C e B12, possue
sais minerais como: cálcio fós­
foro, iodo, manganês, sódio e
cobre. Apresenta-se em formo
de pedra roliça permitindo ao
animal lambê-Ia em tôda o sua
superfície; havendo desgaste

I uniforme e seu aproveitamento
total. ' Além do Sal vitaminado
em pedras, oferecemos o Sal em
pedras contendo apenas cálcio
e ferro.
Sal vitaminado - pedra

de 800 grs. 35,00
Sal cálcio e ferro - pe-

dra de 800 g rs. , . . . 22,00

LAÇOS DO RIO GRANDE - re­
sistentes, fortes, nõo arreben­
tando a qualquer contra-golpe
desferido pelos animais. Todo
de couro trançado e confec io­
nado com 4 tentos. Não se es­
q ueçam de que 'os Laços do Rio
Grande, são os que du ram ma is.
Temos nos tamanhos de 8, 10 e
12 braças. Preço po r braça - ,
c-s 45,0 0.

10-1



ECONq M I A

,

CAIXA 00 REL CiO
Brenno Ferraz do AMARAL

de rraya, não p er cebemos a in da q ue isso
importa em taxa u n ica c estavel, como
a dos outros consocí os. E' a condição
«s ln e qua n 011» do con t r a bando. Mas,
como a corrigenda implicaria na baixa
ca mbia l e esta, seria um ' fim de
mundo, no entender d o btnorn ío , tudo
fica como es tá . . .

TDA.

,(AMOSTRA)
8-19

UlAPEC

Que é que ~vai sair disto?

Como es tã, para ver como é q ue fica,
n ã o. Os p r eços so bem à d ispa r ada: Cres­
ce m as ta rifas d e t ransp orte. Sobem
os impostos . Dobra-se o sala rio m in im o ,
como se dob r a ram os vencim entos do
funcion alism o . Em t udo, quem o faz é
o gover n o . Só n ã o dobra r á o custo de
vida .. .

E o relogio, que todos vêm e consu l ­
tam; e a caixa do relogio, que traba-
lha escondido. .

T em -se a impressão d e que u m a crise
só é pouco para o govern o d os binomios.
E' preciso m a is uma ! O b inomío n ã o
per cebe que essa- a lta ger a l é apropria .
d esva lor iza ção d o dinheiro. Apropria
quebra d o pa dr ã o . Çonseguintemente, é
a p roprla baixa do ca m bio. E q ueima
todos os ' car tuch os, a fim de arranjar
para mais tarde uma cr ise, a da qu eda
cambial. E o sr. -F er rari, com a santa in- .
gen u idade trabalhista, qu er maior
cun hagem de moedas d ivisionarias, s em
dar ten to d e que o valor metalico, su­
perior a o valor ' inscr i t o d esvia tudo p a­
ra o fabr ico d e ch a ves e ou t r a s su tili­
dades. O misterio da inflação. .. Tal
deputad o, tal governo.

Peça lit ratura completa para:

Ora , o cam bio. O sr , Barbosa de Oli­
veira, com as reservas de diplomata,
já demonstrou que a no ss a questão cam­
bia i é um caso de a rc a ísmo. Com a
Un ião Europé ia de Pagamen tos" a Euro­
pa ent rou em regime de lib erdade de
t rocas e nós insistimos em manter con ­
t ratos bilaterais de comercio , com cam ­
bi os ditatoria is em rel a ção a muitos pa i­
ses . Apesar de par ticiparm os do Clube

ta. Apenas, n a es fera fe deral, existem
os misterios do ca m bio, que a ci r cular
70 explora t ão mírlfícnmente, n a mul­
ti p licaçã o dos pães. Fa-Io- á, porém, im­
punemente? Ai está o cus to da vid a ,
co m parado ao d e fins d e 1953, quando
se ia , com o professo r Nogueira da Ga­
mn, car re ar o dinheiro d o Rio e de São
Pau lo pa ra os confins do sertão. Foi
en tão que se descobriu a baboseira d a
Inrração n as capitais com a defla ção
no intcrior, como se fossem n a ções di­
versas com diferentes soberanias. P or­
que os fatos expressos por esses antó­
nimos - atenção ao sr. G ud in, que os
confu n de - só t êm sen t ido dentro de

. fro n teiras n acion a is , ca da u m po r sua
vez, E o sr . Alk . . . desencava a to­
leima.

VACINA CONTM ABRUCElOSE "VI Arfe"

PRODUTOS VETERINARIOS
~ Rua pamPlona., 17 Q Tels.: 3-4139 ~. 3-4130 - S. Paulo ~~~

..J&OlbGl~C'~ j. ==" f1~ .

~:4a~~l~~_&M~-!C~~[ so:
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Brucelose do bovino signiFica abôrto infecci OSO' o abôrto Infec­
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e imped e a reprodução,
o falta de reprodução do rebanho representa rá um tremend o pre­
Juizo na sua economia de criador. Sendo' moléstia lncurõ vel, só lhe
re sta uma solução : EVITA-LA. E, felizmente, você o p od e fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resu ltados seguros:

JULHO DE 1956

Não é uma vanta gem sobre o parla­
mentarismo? Nest e, govern o errado, go - .
vemo deposto. Agora, n ão ; se o gover­
no erra, tudo se conserta , es co rid ído ;
e o gran d e r elogi o d a nação continua
Impas sível, .a d a r as horas certas. Ora,
viva o Brasil , viva Kubttschek e viva o
AIkmim!

r
Mas, n ada d e brin quedo. A coisa é se­

ria . Com o sr. Carvalho P into, o SI',

Janto Quadros já demonstrou que a
ques tão do eq uilíbrio orçamentario é sim­
ples. Consiste em segurar o dinheiro. Se
o d in heiro entra e não sai, a junta-se,
como a agua, é claro; e a represa se
enche, po rque o drnheíro, co mo a agua,
é tudo ig ual, venha .de onde vier. Cheia
a represa; com eça-sé a soltar, com de­
terminado criterio. Não há outra receí-

Incrível, mas venlac1eiro: o governo fc ­
deral ainda n ão t omou rumo. Continua ­
vam: em aberto, em, fins d e J u nho , as g,Tan ­
des questões nacionais d c a dministra­
ção. Nem o comba t e à infl a çã o , nem a
reforma cam b ial, n em o equilibrio 01'­
çamentario, n ada d o que é vital teve
ainda encaminhament o vls ivel . Estamos
no escuro. A lguns j ornalistas d e boa
von tade - e sa bemos bem como es ta
se compra - fazem p r ud ígãos pa ra d e ­
monstrar que o s r . M m ls t ro d a Fazen­
da combate a infla ção a seu m odo c
a seu modo cquil ibra os orçam en tos.
Com o cambio n o pé em que es t á?
Com as «inst r u ções » que emit e a Su moc?
Com o contrabando, nun ca v is t o, que
arraza o Pais ? Com o s a lario minimo
dobrado que á i vem?

Com os s eus binomios e trinomios ,
já re velou o governo que, a seu ver,
não é o problema do dinheiro, de sua
qualidade, boa ou m á , que é central n o
Brasil, m a s ant es a a limentação, o
transporte d e a li m en tos e a cnergi a p a-
ra ' a produção alimentar. Não escla­
receu se o trigo ou o p ão será distri­
buido ao povo, n as ruas, como outró ra
em Roma ou m ediante a a prese ntaçã o
de ' ca d er n et a d e trabalho, co m o n a
U. R. S. ,S ., a n t es de Stalin, decaido ho-
je de genio a doido. M a s é p ara pen­
sar. Admitamos , contudo, que esse go­
verno vem sen d o a cuado por a lguns d e
seus técnicos para o bom ca min h o. Es­
tranha inversão. Há, pois , n o m omen­
to nacional um programa ou pl atafo rma
de gover n o, que todos conhecem e que
não foi repudiado - a n tes d e tudo, ali­
mentar o p ovo; e , pa ralelamente, corn o
os / técnicos ofici ais d escobrir am que o ,
povo - antes d e comer, t em ele corn­
prar - há urna a ção ofic ial, d esenvol­
vida na som bra, para m elhorar a quilo
com que ' se compr am os melões. Boni­
to, não h á d úv ída.: o relogio, qu e todos
vêm e consultam; e a caixa da m aqui­
na, que trabalha no escuro. N o fim, a
hora certa 110s b inomio s e trinomios.
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COMO SE COMBATE A ESPONJA
Jorge Vaitsman

Médico Veterinário

A "esponja" é uma a fe cçã o dos cavalos e muares.
Ocorr~, geralmente, nos meses quentes e surge, com maior
írequ êncía, entre os a nimais mantidos em estábulos. E'
conhecida pelos seguint es nomes populares: ferida brava,
ferida de verao e doença d a moda. Os nomes técnicos são :
dermite granulosa parasitária e habronemose cutânea.

. A "esponja" pode surgir em qualquer região do 'corpo
e e sempre provocada pela penetração das larvas de cer­
tos vermes (.~abronemas e Draschia) , que vivem no estô­
mago dos eq üídeos, Os vermes adultos, aparentemente hão
causand~ maiores danos aos animais, põem ovos que caem
ao solo Juntamente com a!i fezes . Tais ovos são ingeridos,
então, pelas larvas das moscas que vivem nos estábulos e
aí se desenvolvem. Quando as larvas das môscas se trans­
formam em insetos adultos, carregam nas trompas as pe­
quenas larvas dos vermes. São as m ôscas portanto que
disseminam a parasitose entre os eqüídeo;. As larva~ dos
ver.mes só abandonam a m ôsca, quando esta pousa num
rerímento qualquer no corpo do eqüino ou do muar. As
larvas aí dep~sitadas proyocam uma irritação, que au­
menta a jseros ída de da fenda, atraindo outras môscas as
quais ,deposit am nova carga de lar vas do s vermes. 'Em
poucos dias, a ferida ulcera-se e apresenta aspecto t ípico
da infestação provocada pelas larvas.

E' fácil distinguir a " esp on ja" das feridas comuns. Ela
tem sempre o a sp ect o granuloso, cheia de botões carnudos,
com bordos bem limitados. Dá a idéia perfeita de uma
esponja de côr avermelhada. Podem surgir várias ao mes­
mo tempo, nas diversas partes do corpo, embora as pri­
meiras sejam quase sempre notadas nas extremidades dos
membros.

A "esponja" provoca intensa irritação no animal , que
procura morder ou esfregar as regiões onde ela se localiza.
Algumas vêzes, chega até a arrancar a pele, provocando
hemorragias graves. Durante todo o tempo em que dura
a afecção (m eses quentes do ano, quando são mais abun­
dantes as môscas) , o animal fica impossibilitado de qual­
quer trabalho. Após alguns. meses, as feridas cicatrizam-

se 'pa ra se reabrir no ano seguinte. 'Os casos de morte
oc?rrem, geralmente, quando as larvas alcançam os pul­
moes (h a bron emose pulmonar) .

TRATAMENTO
A recuperação do animal é sempre problemática quan­

do as "esponjas" se generalizam por todo o-corpo do ani­
ma.l. O tratamento, portanto, deve ser feito logo no apa­
recímento da primeira "esponja" e completado com me­
diçl.as profíláttcas tendentes à redução do número de
moscas existentes no estábulo. Sem as môscas não ocorre
a disseminação da afecção, pois são elas que inoculam as
l.arvas dos vermes na pele dos animais. Por isso mesmo
~ que o~ animais mantidos no campo estão menos sujeitos
a afecção do que os estabulados.

. O tratamento consiste em retirar tôda a carne amor­
tecida da "espon ja". Pode-se e deve-se até raspar e avivar
bem os botões carnudos, lavando a região com água
oxigenada, antes de aplicar um cáustico. Um tratamento
de resultados satisfatórios é o toque da -f er id a com um
ba:stão de íodof órmío, até a emissão de vapores, cum­
prmdo ao criador tomar cuidado para não aspirar êstes
vapores tóxicos. O bastão deve atingir apenas as partes
carnudas. Em seguida, cobre-se a "esponja" com gaze. O
tratamento dura, em média, um mês,- devendo ser o to­
que aplicado de dois em dois dias. Quando em local que
dificulte a amarração da gaze, fixa-se esta por meio de
tiras de esparadrapo.

Outra fórmula , economica e também de bons resul­
tados, é a seguinte: 20 gramas de óxido de zinco, em

. qUl1;ntidade de tormol que baste para formar uma pasta;
aplica-se e cobre-se com gaze durante dez dias. Existem
outros tratamentos, alguns dos quais incluem injeções
em tôrno das esponjas de substâncias cáusticas (m eio
centimetro cúbico de creolina, ácído fênico a U, etc.) .

PROFILAXIA

A primeira medida a tornar é a retirada dos animais
dos estábulos e soltá-los alguns dias no campo.

A" p rof'ílaxí a .con sist e, neste caso, em evitar que as
môscas proliferem e possam, portanto, fazer a postura nas
fezes dos eqüídeos. O combate direto às m ôscas é feito
pulverizando os estábulos com DDT, piretro, BHC, etc."
mas sua eficiência é muito relativa. As medidas eficientes

;--- - - - - - -- - - - - --- - ..,----- - - - -- - - - - - --
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Exposição Real de Gado Devon,

brasileiro convidado

,.

consistem na construção de armadilhas
contra as 'm ôsca s e na remoção cons­
tante do estrú1ne para esterqueíras
protegidas, irrigadas com' soluções in­
setiéidas ou misturadas com cal.

Além disso, é indispensável a aplica­
ção de vérmífugos para eliminar a in­
festação por vermes adultos do estô­
mago dos .a nírna ís . Podem ser empre­
gados produtos comerciais de sulfure­
to e tetrac1oreto de carbono, nas dosa­
gens indicadas pelos fabricantes, ou
então o sulfureto de carbono ' (25 gra­
mas) emulsionado em õleo de rícino
(200 graams). Faz-se a aplicação em
jejum, ministrando-se o medicamento ,

Um criador

o sr. José Gomes Filho " cabanheiro:' rio­

grandense, declinou da honra de servir na

mundialmente célebre mostra de animais.

"Todos quantos se interessam pelos
assuntos ligados à pecuaria ;- . diz
a revista pecuaria gaucha "A Gran­
ja" - sabem dos grandes progres­
sos realizados nesse' setor da econo­
mia riograndense pelo sr. José Go­
mes Filho, criador e "cabanheiro"
de Bagé, onde também desenvolve
atividade comercial e industrial . São
conce ítuadíssimos ' os produtos da
"C a b a nha Batalha", de sua proprie­
dade, detentora de altos e consagra-

. dores prêmios em tôdas as exposi­
ções de que tem participado .

Com efeito, ninguém desconhece os
reprodutores Corriedale, Rommey
Marsh e Merino-australiano da "Ca­
banha" Batalha, que são justamente

em duas porções, uma pela manhã e
outra à tarde.

A higienização ~os e~tábulos, o com­
bate sistemático as moscas e às ver­
minoses dos cavalos e muares repre­
sentam, portanto, as medidas profi­
láticas específicas para evitar o apare­
cimento das "feridas esponjosas" nos
equideos, Outra medida essencial é o
precoce tratamento de quaisquer feri­
mentos provocados na pele dos animais
estabulados, com sua desinfecção cuida­
dosa e proteção com gaze, a fim de im­
pedir o maior ataque das môscas a ês­
tes ferimentos.

••para JUIZ na

na 'Inglaterra

reputados, assim como não são me­
nos reputados e conceituados os plan­
téis Devon que têm dado à mencio­
nada "Cabanha" uma série de cam­
peonatos obtidos em numerosas ex­
posições.

A -farna dos Devons da "Cabanha"
Batalha, entretanto, não se limita às
fronteiras ' do Rio .Gr an de ou do Uru­
guai. Vai mais longe, honrando o
nome da pecuária gaúcha. E' o que
se verifica da consagradora distinção
que vem -de receber o sr. José Go­
mes Filho, consistente no convite
para servir de juiz na mundialmen­
te célebre Real Exposição de Devon,
~a Inglaterra-:

O bom nome dos produtos da
"Cabanha" Batalha, fez com que o
nome do sr . José Gomes Filho fôsse
lembrado para integrar o juri na cé­
lebre exposição de Devon.

E' a primeira vez que um cria­
dor brasileiro recebe tal distinção e,
ao que se sabe, nenhum outro caba­
nheiro americano a mereceu. ' E' in­
discutível a relevância da honra que
vem de receber o sr. José Gomes Fi­
lho e com êle o nosso Estado e o
nosso País .

Cumpre salientar, outrossim, que
esta honra não é só do sr. José Go­
mes Filho. E ' também do Rio Gran­
de e do nosso País, os quais, graças
ao espírito empreendedor e progres­
sista de seus filhos, figuram hoje en­
tre os bons produtores da raça De­
von, que a aguda visão de Assis Bra­
sil recomendou à preferência dos
criadores r iogr-anderises."

A seguir transcrevemos a corres­
pondência relativa à notícia que di­
vulgamos. Por ela se vê que o .dis­
tinto criador bagéense declinou do
honroso convite, modestamente, des­
pojando-se dos títulos que tem, mas
promete comparecer juntamente com
o dr. Antenor Kluwe Sá, devotado
e competente técnico da Cabanha Ba­
talha à exposição de Devon, e a vi­
sitar as ~elhores granjas inglêsas.

A CARTA-CONVITE

"Mr. Guilherme Burnes, Refe-
rência Real. - Desejo saber se José
Gomes Filho aceitaria ser julgador
dos Devons na Exposição Real.

Talvez êle não esteja de acôrdo por
não ter experiência dos Devons da
Inglaterra; porém, naturalmente êle
não ' estaria só, pois poderia julgar
com um juiz inglês e eu seria o seu
interprete. Se êle está de acôrdo,
avise-me e eu conversarei com a So­
ciedade de Devon para redigir o con-

o vite e nomeá-lo Juiz oficialmente.
Sinceramente, seu

Walter Noble".

AssociaçãO Paulista de Criadores Bovinos.
27 ANOS
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e adequada aos animais,
em ,q ua lquer 'é p o c,a do ano.

JI CORTIIDEIRII "PENHII ."

O, -. tritura - cortaDesfibra - m •
.. . suco de todo e qualquer vegetal

sem expre~~r ~ação de animais. - Ideal para o pre-
usado na..~~~~, Toda 'cons t ruída em ferro batido e
paro do .~ de rolamentos, - Produção horaria:m maf'lcal:>. b 1
aço, .co I1 _ Superiondade absoluta S9 re qua-
5 tone:a~as ional ou extrangeira.quer 'sim ilar nac ,

. s informações detalhadas paraNUTa· Fornecemo . I f' .
• s e: : "por processo simp es, e rcien-construção de SI os d .

te e ao alcance de to os ,

solicitem infor'mações e folhetos aPere maiores detalhe. lf!!!' .

R.MAMA
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"Ilustre amigo :
Por in t e r m é d io do sr . Guilherme

Burnes , recebi seu amável e honroso
conv ite, conforme "ca r-t a de 21 'd o pre­
térito, para servir de j u r a d o no ' j u l ­
gamento' de animais da raça Devon,
na gr and e e renomada E xposição de
Royal do próx imo ano.

Esse convite constituiu uma honra
inexce d ivel , tanto para mim como pa­
r a meu Estado . Tenho certeza de que
o R io Grande do Sul sentir-se-ia so­
bremaneira honrado tehdo em tão
alta inve stid u r a um d e seus ' filhos,
mesmo quando dos bem. modestos co­
mo em se tratando d e m inha pessoa.

Devo dizer-lhe, entre tanto, que, não
sen d o um zootecnista e sim apenas
um entusiasta e apaixonado criador

. da raça D evon, não m e sinto com
coragem, porque não m e v ejo capaz,
para tão deferenciosa in cu m b ência
numa das mais afamadas Exposições,
onde, por - certo, não faltarão os mais
categorizados e competentes elemen­
tos técnicos na pessoa dos grandes
criadores dêsse éx 'tr-aor diriário país.
Declino, pois, do convite e faço-o pe­
dindo escusas e na certeza de que o
digno amigo compreenderá as razões
que e xpuz.

Meu interesse e meu entusiasmo

pelo Devon sã o dos maiores e dos
mais vigorosos porque admiro nessa
raça as suas qualidades de rustici­
dade, de rendimento de carne e de
gordura e facilidade de reprodução
em nosso meio, proliferando de ma­
neira extraordinária .

Os ensinamentos e conselhos que
recebi do ilustre riograndense dr .
Joaquim Francisco de Assis Brasil,
com o qual tive a honra de privar
e cuja memória, reverencio com sau­
dade, constituem a causa por que me
dediquei à criaç ão da raça Devon. O
dr . Assis Brasil dizia': O gado De­
von é o ideal para os nossos campos
no R io Grande do Sul. Havia naque­
le tempo um certo ceticismo ou con­
servadorismo por parte dos criadores
e, por isso, só agora, depois de tan­
tos anos do desaparecimento daquele
d igno ' e culto brasileiro, daquele ru­
ralista capaz e dedicado, sua abali­
sada opinião está sendo aproveitada
e o Devon está tomando incremento
em t ôda a parte. Os "rubis " estão em
absoluta preferência em nosso E stado
e creio que, num prazo não muito
r emoto, poderemos v er o Devon em
categórico domínio; Isso constituirá
para mim uma grande satisfação por­
que, d iscípulo de Assis Brasil, seguiri-

do seus sábios ensin am en tos, tenho
procurado d e sp ertar no meio ruralis­
ta o interesse p ela raça Devon.

Teria imenso prazer comparecendo
à Exposição de Royal acompanhado
de m eu t écnico dr. Antenor Kluwe
Sá, n ão só p a ra conhecer os finíssi­
mos espéci mes D evon desse grande
país, como tambem para' colhermos
a oportunidade d e v isi t a r algumas '
" cab a n h as" daí, onde cetramente mui­
to teremos a apr ender, dado o gran­
de conhe cimento dos cabanheiros
britânicos . Out ro motivo de [úbíloe
mesmo de int e r esse para n ós seria co­
nhecer a Inglaterra , que t anto tem
contr ibuido atr avés d e sécu los para a
humanidade .

Vamos, pois , fazer esforços para
comparecer, como s im p les assistentes
à E xposição d e Royal e ter o prazer
de exter nar a V. S . os efusivos
a gradecimentos pelo am ável convite,
b em- como manifestar-lhe as nos sas
referências sôb r e os finissimos ani­
mais que temos importado por seu in­
termédio.

Com as m ais altas exp r essões de
apreço e de a d m iração, ·sou
Atenciosamente, Jo sé Go mes Filho".

BIBLIOGRAFIA
CULTURA D A MELANCIA - Shisuto

.José Muraiam a - Edições Melhora-
m en tos S. P aulo. '

Após uma apreciação sôbre as van ta­
ge n s da cultura da melaricía o autor,
em uma dezena de capitulos fartamente
il ustra dos tra ta da t écn ica a seguir des­
de o a manh o do terreno até li, colheita
e da colocação n o mercado. Se um sim­
ples p lant io pode tra~e:. satisfatória co­
lheita , crescem a s possibíüdades de gran ­
des lucros quando se põem em prática
os m étodos apont ados pelo autor.

sif ica çâo botânica, o autor tra ta dos cui­
dados que exi ge sua cultura, desde a es­
colha do solo é clima até o aproveita­
m ento industrial do fruto.

A Campanha de Educação de Adulto s
é uma iniciativa corajosa , de largo al­
cance economico e político. Por isso,
deve r eceber o apóio de todos os bons
brasileiros.

A lu ta contra o analf abet ismo ' é gi­
ga n tesca. A Campanha de Educação
de Adultos não pode prescindir da ajuda
dos particula res para enfrentar, com
m a ior vigor , êsse inimigo do :Brasil.

J á era tempo de serem alfabetizados
os adultos que n ão o fo ram no per íodo
próprio. A Campanha de Educação de
Adultos lhes oferece agora essa opor-
tunidade. '

GEIGY 00 BRaSIL S. I.
Produto. Quím icOl

Filia l

SÃO PAULO
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• AÇÃO SEGURA
• CONSERVAÇ AO PERFEITA
• INOFEN SIVO AO HOMEM E AOS ANIMAIS
• NÃO DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS

TRATADOS

CUIDADO COM AS IMITAÇÓ ES I GESAROl 33
e nc o nt r a -se à ve nda s6 mente e m embala­
gens originais. Re cusem e mba la ge ns a be rt as
ou p acote s que n êo trou xe rem Impre ssa _
m arca reg istr ad a de GESARO l 33.

S o licltom fo lhetos .. amost ra s I '

CULTURA D A F I GUEIRA - Orlando
Regitano - ABC do Lavrador P ra ti ­
co - E dições Melhoramentos - São
Paulo.

A fi gueira é um a das mais antigas
plantas cultivadas. Sua p assa gem do es­
t ado selva gem para o de cultura, acom­
panhou, passo a passo, os primórdios da
civilização". A Biblia, tanto n o Velho
C001 n o Novo Testamento, contem varios
episódios alusivos à figueira, em que se
lfouvam as qualidades nutritivas de seus

rutos, ou a a pon t a m como símbolo de
p,a z e de h armonia. Em muitos países o
flgo é considerado, a inda h oj e, um s~­
bolo da fertili da de e da fecundidade.

ASSIm, após sucinta historia da figuei'­
ra e determina ção do lugar dela na elas;
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CON S ERVAS DE FRUTAS EM COM­
P OTAS - Hilda de Mello Teixeira e
Silva - ABC do Lavrador P r ático _
E dições Melh oramen tos - S. Paulo.

Trata-se de int er essante m anual em
que se com p endíam os processos de pre­
paração de calda e xarope de inúmeros
frutos nacionais , como sejam a bacaxi
a bóbora, ameixa, amora, caj ú, cereja, da~
masco, figo verde e maduro,. framboesa ,
goiaba, la ra n ja a zeda, la ranja doce, li­
mão, maçã, ba n a n a , ma~gaba, m aracujá ,
marmelo, m elancia, m elão, pera , pesse ­
go, tangerina; u va , etc.

REVISTA DOS CRIADORES



o SAL MIN ERALIZAD-O TORTUGA
faz -eaDl.peoes

Do nosso freguês, sr. Mario Zappi (Fazenda sta. Rosa) recebemos a carta e a fotografia abaixo.

À Seção Técnica da
TORTUGA - Cia. Zootécnica
Agrária
Av. João Dias, 1360 (Sto. Amaro)
SÃO PAULO

Prezados Senhores:

E' com imensa satisfação
que lhes envio meus agradeci­
mentos pela assistência técnica
que, na produção de bois gordos,

venho recebendo de Vv. Ss. Maior
se torna ainda êste prazer, ante
a brilhante vitória que acabo de
conseguir no último Concurso de
Bois Gordos, realizado em Presi­
dente Prudente, pois, inegàvel­
mente ela nada mais é que o re­
sultado da acertada orientação
recebida de Vv. Ss. e ao uso do
SAL MINERALIZADO T O R ­
TUGA.

A fim de que outros pecua­
ristas possam também se valer

da preciosa experiência de V v.
SS., para a obtenção de melho­
res resultados de seu gado, soli­
cito seja dada à presente, a mais
ampla publicidade.

Sem outro motivo, aprotieito
o ensêjo para apresentar meus
protestos da mais viva admira­
ção .

Atenciosamente

(a) Mario Zappi
Fazenda sta. Rosa

Lote de animais com 18 meses, 1.° prê­
mio da categoria, no recente Concur­
so de Bois Gordos, realizado em Pre­
sidente Prudente. Propriedade do nos­
so freguês, Sr. Mario Zappi (Fazenda
Sta. Rosa). Foram tratados, desde o
desmame com SAL MINERALIZADO
TORTUGA.



A produção de

bois gordos

No artigo anterior, apontamos
corno causa do atrazo do desen­
volvimento e da engorda dos bois
nas invernadas, dois fatôres fun­
damentais: 1) a carência e de­
sequilíbrio mineral e 2) a ca­
rência de proteínas, principal­
mente durante a época da sêca.

Os minerais podem ser consi­
derados os responsáveis pelo de­
senvolvimento rápido e normal
do esqueleto. Por isso, a êles
devemos a conformacão normal
dos ossos, a qual se traduz por
um bom comprimento e uma su­
ficiente profundidade torácica e
abdominal e pelo bom arquea­
mento das costelas. Por outro
lado, somente um esqueleto as­
sim conformado poderá receber
uma musculatura abundante e
permitir a formação de um dor­
so largo. Em última análise, uni­
camente com uma boa confor­
mação óssea, que depente dire­
tamente da integração mineral,
se poderá esperar bom pêso de
carne e bom rendimento n a ma­
t ança.

Novilh o co m 18 meses d e idade. Re nd imen­
t o e m ca rn e : 60 %

Por sua vez , as proteínas (abun­
dan tes nas t ortas de a lgodão,
amendoim, soja e outras) são os
princípios n utrit ivos respon sáveis
pela formação de carne, compre­
endendo-se, sob êste t ermo t o­
dos os músculos, os tecido; em
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geral, os órgãos e os aparelhos
(digestivo, circulatório, respira­
tório etc.). Elas presidem, ainda,
além da formação , também o
bom funcionamento dêsse con­
junto orgânico.

À vista disso, o notável atrazo
do desenvolvimento e, consequen­
temente, da engorda dos bois nas
invernadas, deve ser atribuído à
pobreza dos nossos pastos quan­
to a estas duas insubstituíveis
substâncias nutritivas: os mine­
rais, durante o ano todo, e as pro­
teínas, particularmente durante
a "sêca". Portanto, para se redu­
zir à metade o tempo normal­
mente gasto no crescimento e en­
gorda e assim poder mandar pa­
ra o matadouro, em vez de bois
com quatro anos, animais ape­
nas com dois, basta corrigir as
deficiências minerais e proteicas
em que o gado vive.

Novilho com 17 meses d e idade. Propriedade
do criador Mario Zappi. Logo ep és o des­
mame, comecou a receber minerais e, du ..
rante a "sê"ca" suficiente quantidade .de
proteinas. Foto tirada após somente 55 .dlas
sob regime de engorda à base de mandIOca.

A muitos pecuaristas poderá
hoj e parecer absurda a nossa
convicção de que é possív~l e
grandemente economico o síste­
ma d.a suplementação miner~~ e
proteIca do gado de campo. AI~as,
de outra forma não podenam
jUlgá-lo, uma vez que 80 0/0 ou
m ais dos criadores ainda não se

. .

convenceram do enorme ganho
em precocidade, que se obtém
com o sistema prático da minera­
lização no cocho. Sistema que,
só por si, constitui mais do que
um grande passo, pois represen­
ta um verdadeiro pulo no cami­
nho do progresso zootécnico.

- Mas, onde está a torta, pa­
ra essa suplementação proteica?

Será êsse evidentemente, o ar­
gumento que levantarão para
classificar de absurda a referida
integração. Todavia, o argumen­
to é falho. O problema fàcilmente
se resolve, na própria fazenda.
Por isso, respondemos:

- A torta pode ser obtida de
alguns alqueires da enorme su­
perfície que constitui a inverna­
da. Para tanto, bastará um mo­
desto trator com os necessários
implementas, o qual explorando
uma ínfima parte da proprie­
dade, permitirá a produção das
proteínas necessárias para se en­
curtar de um ano o desenvolvi­
mento e a engorda dos novilhos.
E isto mesmo na época da "seca".

- Mas perguntarão -
quanto custará essa proteína?

- Os gastos feitos com ela ­
respondemos - serão largamen­
te compensados, pois basta lem­
brar que, por exemplo, cêrca ~e

duzentos quilos de torta ser~o
transformados em cinco ou seis
arrobas adicionais de carne, sem
se falar no ganho de um ano
para a engorda.

Para comprovar o que afirma­
~os, chamamos a atenção do~
leItores para as fotografias aqUI
reproduzidas, que são de animais
de propriedade do nosso freguês
sr. Mario Zappi (Fazenda Sant~
Rosa), os quais ganharam o pn­
meiro prêmio no recente concur­
so de bois gordos, realizado em
Presidente Prudente. Desde o
desmame, tiveram êles, sempre à
vontade, minerais no cocho ­
Sal Mineralizado TORTUGA. Na
época da sêca, com eram, em mé­
di a , 200 quilos de torta de algo-
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dão, suplementada com 50 gra­
mas por dia de Complexo Mine­
ral Iodado TORTUGA. E 85 dias
antes do Concurso, passaram a
receber no cocho, distribuída na
invernada, uma ração de engor­
da, com base de mandioca. Com
êste sistema, obteve-se, como se
pode notar nas fotografias , um
perfeito desenvolvimento do es­
queleto e o bom acabamento, que
a ração de engorda proporcionou
em curto espaço de tempo.

Eis, então, a conclusão que lo­
go salta aos olhos: se o pecuaris­
ta se dedicar um pouco mais à
agricultura, poderá transformar
ràpidamente seus novilhos ma­
gros, porém sádios e bem desen­
volvidos, em novilhos gordos,
mesmo na época da sêca, quan-

do , em virtude da grande pro­
cura e da reduzida oferta, os bois

Novilhos de 18 meses que, tratados sempre
no regime de integração mineral c protcica,
foram submetidos ao regime de engorda à
base de mandioca durante 85 d ias.

gordos são bem pagos. Para tan­
to , deverá reservar à cultura da
mandioca, mais uma ínfima su­
perfície de sua invernada.

Neste particular, devemos no­
tar que as terras arenosas, onde
o colonião se desenvolve bem, são
indicadas para a mandioca. ~s­

se mesmo solo é ideal para . o
amendoim, que poderá fornecer
gordura à economia nacional e
torta para produção de ótima
carne de novilhos, cuja maturi­
dade economica, representada
pelas 15 arrôbas ideais, é atingi­
da no curto prazo de 20 a 24
meses.

(continua)
F. Fabiani

o SAL MINERALIZADO TORTUGA

E' ECONôMICO E
DE FÁCIL

A DM IN IST RA ÇÃ O

* o SAL MINERALIZADO
TORTUGA co ntêm:
Sódio, cloro, cálcio, fós­
foro, manganês, magné­
s io , í ôd o, cobre, CO­
BALTO, ferro , zínco e
~os de outros me­
tais.

* O SAL MINERALIZADO
T O R T UGA EVITA :

1 ) o cio irregular e a
baixa fert1ildade;

2 ) A partção de bezer­
ros rr a co s:

3 ) A baixa p rodução àe
leite e, portanto, o
enfraquecimento dos
bezer ros ;

4) O atrazo n o cresci­
mento das novilhas
e garrotes ;

5 ) As per turbações gás­
t ricas e o mau a pro­
ve itamen to dos ali­
m en tos;

6) O d esen volvimen to
lento e a engor d a
r eduzida. dos bois de
cor te.

* Para. administrá-lo, bas­
ta ABRIR O SACO E
DESPEJA'-LO no cocho.

JULHO DE 19 5 6 - S5 _



Os c:onsumidores dos produtos T O R T U G es satisfeitos

RAGI JUBRAH E ANIBAL HAMAM
Municip io d e P. Alves - E. S. Pdulo

. Fone: 53 • Est dÇJ O MIRANTE - N. O. B.

Correspondencla: Ce ixe Posta l, 73 - Pirdjuí

.... - 2 MAI.956

N: .!fJ?J/
P1rajuí, 28 de Abril de 1956

A' TORTUGA - Cia. zootécnica Agraria

são PauJ.o

Prezados Senhores,

Com a presente externamos os nossos agradecimen­

tos pela bQa assi~tencia s orientação recebida em nossa Gran­

j a. bem oomo pelos bons resulta.dos dos produtos "COMPLEXO MI­

NERAL rODADO" e polivitaminico para aves que sempre usamos

em nossa criaQão.

Sem mais, subscrevamo-nos com elevada estima e

dietinta cQneideração.

Aterlc iosamente

Granja e Fazsnda Sta. Matilde

__..:..12-~~ fl{J...l/;~<-t-.'...-y'-v-J.<Á...- H a.--vr'V:..r-rn

Rai(~:tubran e An1bal Hamam

s

Gran ja Santa Matilde (Fazenda Sta . . .
. Matllde), de nossos fregueses Ragi Jubran e Aníbal Hamam

--------- ------------- --- - -

ente o Polivitaminico TO RT UGA
, p r porciona integração vitaminica completa

Contem: Vitaminas A _ _ . .,.
Acido Pantot~· - . D a - B1 - B2 - Bo - B1 2 - K - ACIdo NlCotmlCo -

en ico - ACIdo FÓlico _Colina - InositoI e TERRAMICINA PFIZER
-------- - - - - - - - - - -



Na construção
de modernos
~iadutos

o cimento Mauá supéra as
especificações exigidas para
cimento Portland no mundo
inteiro.

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLANO
Rio de Janeiro

• Pontes e viadutos só I i dos s a o
parte integrante das modernas ro­
dovias.

As fotografias mostram o belo
viaduto recentemente inaugurado na
Estrada Rio-Petrópolis, que além de
notavel obra de engenharia é tam­
bem motivo ornamental, pela bele­
za de suas linhas. O cimento Portland
IIMauá ll ali empregado, é um fator
de segurança e durábilidade.

•



EQUILíBRIO AGRO-PECUARIO

DE EQUILíBRIOCONCORDIA- EXE

O PAPEL DA ASSOCIAÇÃO RURAL

A Assocíação Rural de Concórdia oferece edifican te exem­
plo de incentivo à agro-pecu á ria por in iciat iva dos próprios inte­
re~sa~os. A assistê n cia que proporciona aos ass ociados esté
a Indicar rumos às muitas organizações do m esmo nome, mas
n ão do m esmo conteÚdo, que exis tem no Brasil. Valorizada a
técnica, agronomica e veterinária, os ruralistas do municlpio
de Concórdia se beneficiam dos serviços qu e a Associação rnnn­
t êm gratuitamen te .

O Departamento de Veterinária, que funciona em regime de
cooperação com o serviço de fo m ento animal da Prefeitura MU­
n icipal e do Min istério de Azrtcultura, conta com eficiente corpo

O equilíbrio agro-pe cuário é sus ten tado pelas indústrias
ins~aladas em Concórdia, uma vez qu e, elaborando os produtos
agrícolas, oferecem, de ret õrno, residuos de alto valor na sui­
nocultura e avicultura, Assim o matadouro-frígorífloo e o
moinho, instalados na cidade, 'reservam tôtla a produção de
sub-produtos para a fabricação de r ações balanceadas, em que
são utilízadas as farinhas de sangue, carne, figado e osso~ e
os farelos e .far elln h os de moagem do t.rígo, Como consequen­
cia do ciclo de atividades vigorante em Concórdia, estabele­
ceu-se uma corrente de riquezas interdependentes, que represen­
tam partes de uma engren ag em de stinada a elevar o valor da
terra. De fato, o m a tadouro ali instalado, com o progresso sem­
pre crescente da suinocultura, tem às su as portas matéria prima
abun dante' e da melhor qu alidade, pois o próprio estabelec imen­
to concorre para o pro gresso e m elhoramento zootécnico da
produção de suín os. Venden do ra ções bal ancead as a preços
razoáveis, dist ribuindo reprodutores de alta linhagem, o fomen­
to fi. pecuária é atuante e eficient e.

Paral elamente à sui n ocultu ra a indústria 'instalada em Con­
córdia absorv e os produtos avicoia s realizando o ab ate de aV~
ou adquirindo ovos para ex portação que a limenta o comérCIO
interestadual.

O trigo e o m ilho, como culturas p r incip ais, fundamentaram
o dese nvolvim ento da cr iação de suinos e de aves. Marginal­
mente, como culturas suplem entares da criação, os campos for­
rageiros, no s qu a is, a o lado de gra míneas e tubérculos, as legu­
minosas, como a alfafa a soja , dominam as reservas da ali­
mentação animal.

AGRO-PEC ÁRIO

o m umcipio de Con cór dia , no Oeste Ca ta rinense, oferece
aos visitantes magnífica opo r tun ida de de verificar os resul­
tados benéfico s decorrentes do equilíbrio agro-pecuário. Região
de t erras de "excelen te qu a lid ade, ded ica -se à cul tura do trigo
e do milho, em ciclo vegetativo combinado . du rante o ano agrí­
cola.. Como cons equ êncía principal do tipo de cul tu ras, desen­
volveu-se em Concórdia a atividade pastoril , representada pela
criação de suínos e av es, com p lementan do a agricultura do tipo
coloníal.

Afas tado o esp ectro dos gran des latifúndios, a divisão das
terras, conduzindo à distribuição da pequena propriedade, con­
fe re a esse município catarinense uma população rural nume­
ricamente super ror à de m uitos outros municípios de extensão
territorial muitas vezes maior. Na ve rdade , con tam-se ali quase
dez mil propriedades. Como a médi a desses sit ios se enquadra
em áreas não superiores a dez alqueires, meridianamente se ve­
rifica o aspe cto colon ia l da r egião: a dis tribuição da riqueza

. é, em tese, equ ítat íva, a penas se subo rdi nan do ao trabalho
humano. /

O fato r humano, re pres en ta do por colo nos ita lianos e
alemães, t eve sua maior a lavan ca n os primórdios da imigraç.'i.o
européia que se instalou no ter r itório sul do país, emprestan­
do -lhe nuances caracter isticas de sua fe cunda a tividade rural.

PEDIDO S : Associação dos Criadores
VENDEDORES AU TO RIZ ADO S

Há 2 5 anos qu e vem distribuindo ·
. Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil
SOROLlNA - Evita a sangria nos

equinos.
BENZOPHENOL-AZUL - A saúde do

gado.
COLARGOLINA - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA "SAÚ- .

DE"' - Recalcificante.
FENAZON-AZUL - (via biu;ol} Pneu-

mo-enterite dos bezerros. I

FOSIRON - O fortificante poderoso.
LINI MENTO SANADOR ,- A fricção

que elimina a dor.
PHENODRAL - Reconstituinte arseni­

ca l-in jetável.
PETRO-LANO - Antissético Cicatri­

za nte .
PLA CENT IN A - Retenção da placen­

t a . Part.os dificeis.
pÓ ANTI-CURSO - Anti-diarréíco.
SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pro­

tege a saúde dos animais.
TI M BA CO - Sarnieida.
T RIST EZ INA (injetável) - Contra o

Pneumo-enterite dos bezerras.
KALCEIN O - Recaleificante para' aves.
KA RA BÉ - A saúde das aves.
SA BÃO NELZINA - A higiene das

cães.
TI M BOLl NA - Contra carrapatos C

pulgas.
ANTI-FEBRIL - Batedeira dos porcos.
AS EPTOLl NA (injetável) Sulfanira­

m ida a 20 % .

I

/

REVISTA DOS CRIADORES



REM~DIO INFALlvEI
PARA A,CURA DE
BICHEIRAS, FERIDAS
BERNES. PISADURAS. ETC

Fundição - Repuxação e Estamparia - Artigos Domésticos

Avícolas e Caninos

Bichol
O SALVADOR DOS ANIMAIS

....1f!Il1I!'.._~M"RC" REGISTRADA
;-~~~-=----

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇOES

r
i1W'lJ FABRICAÇÃO DA

~ INDOSTRlD QUIMICD VENTURftCCI
fABRICA E ESCRITORIO

RUA fAUSTOLO, 898 * sxo PAULO * TE\.. 5-0791

Á VENDA TAMBI:M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RU.A SENADOR FEIJO, 30 - SOBRE LOJA

Rua da Alegria, 154 - Te!.: ' 32-9088 - S. Paulo

BEBEDOUROS DE ALUMíNIO PARA AVES - CAPACIDADE
DE 1 A 5 LITROS - BACIAS DE ALUMíNIO PI PÁSSAROS
COMEDOUROS PARA CÃES • Capacidade de 1 a 4 lit ros

Representantes :

R I O D E J ANEIR O
J. G. GOMES - R. 'Gomes Carneiro, 54, 2.0 ando - si 203 - T el. 41-680?

PõR TO A L EG RE
REPRESENTAÇõES ' PRó-LAR LTDA. - R. Urugua i, 35 - s , 230 - F. 5885

CURITI B A:
LEITE & DAHER LTDA. - Rua Marechal Deodoro , 24 3 - Fone 2-430

B ELO ORIZONTE:
JúLIO D'ALMEIDA - Rua Gua ra ni , .116 • Te l . 2-1 691

ARTEFATOS DE METAIS INDÚSTRIA
BRILUX LTOA.

Outras a ti vida de s desen volveu o dep artamento de agro­
nomia da bem ' organizada sociedade : combate a pragas vege­
tais , destruição de formigas, emprestimo de 53 maquinas agrí­
colas, distribuição de mudas de essen cias florestais e de semen­
tes, demonstrações de adubação, instal ação de posto meteoro­
Iogíco, etc. Merece menção especial a distribuição de inoculan­
tes para alfafa e soja, cujos resultados foram animadores, co­
meçan do os lavradores a se h abituar às praticas racionais de
produção . Foram revendidos cerca de vinte mil quilos de milho
hibrido e sementes de forrageiras diversas, ao tempo em que
se adqui ri r am instalações par a analises do solo.

Ha a men cionar o serv iço de cinema educativo, que reali­
zou, du rante o a n o, cinquenta e nove sessões, com a exibi ção

SERVIÇOS AGRONOMICOS E OUTROS

de pr áticos, cl:lefiados por dois veterinários devidam ente habi­
lita dos. Os trabalhos desen volvidos por êsse Departamento
se prendem aos serviços de vacinação, defesa e fomento ' dos
rebanhos e à clinica e cír urgta veterinária .

O Departamento de Agronomia , tam bém funcionando em
regime de gratuidade, desen vol ve os campos forrageiros, ' a' orga­
nização de hortas, bem como empreende o combate à formiga,
às doenças vegetais, à erosão do solo, orientando a prática
racional e técnica das culturas.

A Associação Rural facilita a os associados a distribuição
de reprodutores de alta linha gem, se n do de destacar magnifí­
cos exemplares Duroc Jersey e New Hampshire. Ultimamente
empenha-se na introdução da raça sueca Landrace. Toda a
preocupação se dirige no sentido de elevar o padrão do rebanho
da regi ão, valorizando-o zootecn icam ente n a obtenção do tipo
de suino para a produção de carne. .

DADOS ELOQUENTJ!:S

A Associação Rural de Concordia 'tinha 934 socios em 1952.
Em Janeiro de 1956, eram 2 .771 , distribuídos por dezoito nucleos
rurais do município. No ano findo , movimentou ela um total
.de mercadorias avaliado em cerca de tres milhões e qu inhen­
tos mil cruzeiros, com um resul tado positivo de 7%, ou sej a
pouco mais de duzentos e vinte mil cruzeiros. Os socíos con­
tribuiram com pouco mais de cem mil cru zeiros de joias e
mensalidades , tendo passado de cento e vin te mil o va lor de
auxili os e subvenções. As despesas do ano soma ram Cr$
674.419,20, salientando-se a ve rba de Cr$ 26.500,00, destinada
ao pessoal tecnico e à assis tencia tecn ica gratuita . Gas taram-se
por mês cerca de se ssenta mil cruzeiros, ou seja vin te mil
mais que no ano anterior. O ativo está computado em Cr$
2.311.970,20, con tando-se o edificio da sé de avaliado em Cr$
684. 261,30, o pa vilhão de expos ições, em Cr$ 131.906 ,30 e as
mercadorias em estoque, em Cr$ 506. 739,10.

Como se vê, é solida a situa ção econ ómico-finan ceira, o qu e
permite a m a n utenção do excelente serviço tecnico gratuito, que
se espera aperfe içoar cada vez m ai s . O Departamento de Vete­
r ína rí a, visando um t rabalho efet ivo de fomento e defes a dos
rebanh os locais , a t en de, em media di aria , a dez chamados por ­
dia , totalizando 3 .350 no a n o, t endo sido percorridos para isso
na da menos de 40. 820 quilometros. No ano anterior h aviam
sido de 2.016 os chamados, para atender a 9 .531 animais. No
ano passado, o numero de animais atendidos subiu a 26.478 .
Em 688 testes de soro-aglutinação para verificação de bruce­
tose , verificou-se uma incidencia de 14.97% de animais agentes
positivos. Mais de nove mil doses de vacina contra a aftosa
foram aplicadas durante o ano.

Outro serviço interessante que a Associação de Concórdia
mantem é o do s moinhos para desintevração de forragem, mon­
ta dos em treze diferentes ,bairros do municipio, os quais moeram
a martelo, duran~e o ano, 357.204 quilos de diferentes for­
rage ns.

Vinte suin ocultor es r eceb eram a uxilios, no va lor de m ais de
cinquen ta mil cruzeiros, para a construção de maternidades.
Foram .am p rest a dos oitenta reprodutores suin os e um repro­
duto r equino «Bretão Post ier», ced ido pelo Exercito, o qu al . j á
deu descendentes , que revel a ram as van tagens de uma boa
raça.

Para a criação bovina , a Associação conta com cinco tou­
ros hol andeses e jersey e recentemente a dquiriu um tourinho
do Colegio Adventista B rasileiro, filho de reprodutor impor­
tado da "Ca rn a t ion Milk Farm» dos Estados Unidos.
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EXEMPLO A SEGUIR
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Proteja se u cafezal contra a
"broca", polvilhando-o com

GAM"ATERO Z

Nosso engenheiro agrônomo está
à sua dlspos/ç60 para Instruçõ es
§&bre u e rn , , ; Ay u dêsle~ o~ c ~ QU .

'nn prOdU'lll J n o u o 'abrlcoçõo.

1,5% ou 2% de BHC

Evite também os ócaros, usando

GAMATE RP 'Z
1,5-25 ou 2-25 com BHC
e 25 % enxofre

PRODUTOS QUíMICOS
/ IIELEKEIROZ" S. A.

CAPITAL - Cr$ 2.0 00.000,00 - Préoio próprio

Estoque permanente para uma, duas, quatro e seis mudas. Acei­
tomos pedidos para qualquer tamanho. Lâminas sel ecionados ­
Quantidade e bitolas exatas - Rua Catari.." Bra ida , 350 e 358 •
co meça no f im da R. Bresser _ Fon e 9-·4:53$ - Teleg. " BOREP".
S. Paulo - Revendedor autorizado: ASSOCIACÁO DOS CRIADORES

REVISTA DOS CRIADORES

COMENTÁRIOS...SEM

Neste breve relato das atividades que a Associação Rural
de Concórdia vem desenvolvendo no adiantado município cata­
rin ense, desejamos não sómente "p resta r as homenagens da
«R evIs ta dos Criadores » aos denodados diretores dessa socie­
dade, que "t ã o bem compreendem seu papel, mas ta mbem re­
comenda-Ia à a tençã o daqueles que, em outras muitas cidades
do País, assumiram a responsabilidade de .encaminhar os de s­
tinos de associa ções semelha ntes. Quasí todas elas , em verdade;
precisam .m tra r - se n esse exemplo f; sair da atitude apa tica em
que geralmente vegetam, para se torn ar ór gãos realmente efi­
cientes de fomen to da a gro -pecuar ía do m unícip ío ou "da região
em que se si tuam.

D esejamos a inda consigna r aqui os nomes dos dedicados
cidadãos que constituem a diretoria da Associação Rural de
Concórdia,_cujo m a ndato se prolongará a té 1958: presidente, dr.
Vitor Fontana; vi ce-presidente, dr. Roberto Nogueira da Gama;
1.0 secre tário, ' dr. J ú lio Cesar Ribeiro Neves ; 2.° secretário, Ed­
mundo M enezes; 1.0 tesou r ei ro, otto Tramontini ; 2.° t esoure iro,
Nicolau R ehn ; Conselho F iscal: Diomédio B ósíc. vAntonío Mer ­
lo Filho e Jorge Valaridro ; suplentes : Ad ão Petry, San to P ie-
reza n e Mart in Pastore. · "

de duzentos e cínquenta filmes, acompanhados por mais de de z
mil pessoas. Junto às escolas do mun icipio vão ser criados clubes
rurais .

Para conhecimento dos criador es pauli st as, principalmente
daqueles que t r ab al h am na Alta Sorocabana, reproduzimos a
seguir o art igo de f u n d o do numero de M arço da revist a m i­
nei ra "O ZEBú" , sob o titulo "Interesse yankee pelo Zebu e

. pelo G uzer á em especial":
"Os americanos do n orte, não só 03 m eztcanos e c u ba n o s,

-m. a s , e s ped i a l 711e n te , o s n ó ' lt ans rI u A .m a r i c u n Drrt!!-7!!f1: li retJà6r
A~q Iau»nJ emoot« tJlJ tfHJ Ul tlmos (!On9B{/1libscm par ccm' au to­
suficien t es C 0 1,. o seu " San t a Gerti rua es" e outras invenções
hibridas que, de vez em quanao, lançam no mer cado e com.
que co n seg u em em po lgar criador es desav i sados como aqueles
oobocas d a Sorocabana, de São Paulo (a quem há pouco nos
r ef er im os e a quem impingiram umas levas de " Santa G ertru­
a es") interessam -se largament e pe l o Z ebu das raças puras
e m elhoradas n o B rasil.

E ' qu e etes sabe m, m elhor do que ninçuem, po rque mui to
estuuarn, d? qu an to necessitam d e um sangue gener oso e f orte
- como so el as podem proporciornar-lhes _ par a manter em
de pé t ais fan t!!,sias seletivas, "r ed uzi das à ' simp le s função de
/l.tbna as, que sao as su~ RAÇAS, dar indiv iduas que forne­
çam carne," sem co n seçnur en tretanto o que mai s v isa o cria­
d or e selecwnad51r qualq~er - a re produção das caracter ist icas
e da conform-a ç ão d o arurnat que j u lg am perfei to.

E , como sem as r aças puras Z ebus n ão o conseguem o
seu interesse por elas . é j ust ificado e c;escen t e. '

Ainãadagora: , t~C~ba;;nos de receber de Houston _ T exas
a capital o cria orzo e sangue Z ebu nos Est d Uniâ '
seçuinze carta, qu e transcrevemos sem ma a os nttos, a

. . " . tS com en anos
prtncipatmercte por qu e e assm ada po r u do h' '
l es pioneiros que inventaram o " San t a ma t S de rdetrOs âaque­

ar ru es":
"Marco , 26 - 1956 - Revista Zebú R

t o-a. tnieraoa - Minas ~ Brasil. ' ua Arthur M ac h ado,

Prezados senhores . Estamos i ntere d .
V v. ss. anunciaram, em D ezem b ssa ?S_ n os lw ros que
r espeit o da história do Z ebú n o ~~~s~a edtçc:o de " Z ebú", a
G uzerti.. C on t u d o, uma vez que n en h eSpeetaln:ente da raça
língua p ortuguesa, tais Pu blicações seri::m de nos conhece a
nos. Informem-nos, por favor, se tais li m de pouc..0 valor par a
rid os em i n g lê s, e on d e tais livros trc;: P?de rao ser aâqui­
comprados. r a uzzdos poderão ser

A gradecemos a V v. Ss. pela aten -
A t en ciosam en t e. (a., W ill i am St ate s ~ao ~ue n os for prestad a.
B r ah am an R an ch ", aco s - Full B lood A A .
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co DE USAR OS ERVICI AS

Nos Mêses de:

MAIO· JUNHO· JULHO
UM TIPO PARA CADA FINALIDADE

UMA ORIENTAÇÃO PERMANENTE DOS

FAMOSOS ERVICIDAS

~~' M A T A - E R V A S
Amigo Fazendeiro,

Aproveite ês tes mêses de relativa calma 'para cuidar das suas invernadas

Não deixe os arbustos e serrados tomarem conta das suas' terras!

o /lMATA ~ ERVASII TIPO 2,45 -.T

c O N T R' O L A :-

LEITEIRO-LIMOEIRO-AMENDOIM-ARR ANHA-CATO, ASSA-PEIXE etc;..
DOSAGEM : 3 litro s poro 1 0 0 litros de óleo ou água.

TRATAM~NTO COM OLEO: P incelar o § to g§ Ou o s tronc o s a té 50 em de altura .

TRATAM ENTO COM ÁGUA: Pulverizar as folhagens em 2 vê z c s c om 1 dia d@i M 01 .

À ve nda em tôdas as lojas do r a m o

MAS! ... - EXIJA A MARCA "MATA-ERVAS" T IPO 2,4 5-T

GARAN TI MOS: TEOR ~ EFICIENCIA E ECONOMIA
O nosso serviço a g ronômico está ao seu dis pôr para qua lquer co ns ulta sôbre assuntos

de .ervicidas.

CIA ·ELETROQUIMICA PA LISTA
Ca ixa Postal, 3821 -~São Paulo

. À .V EN DA: na ·Associação dos Criadores e nas boas ' casas do ramo

• A QUíMICA MODERNA A SERViÇO DE UMA LAVOURA PROGRESSOS A •
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BASES PARA A CRIAÇÃ R CIONAL PINTOS
Henrique F. RAIMO

Méd. Veto - D. P. A.
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PRODUÇÃO DE PINTOS NAS
GRANJAS

PRODUÇAO DE PINTOS NAS
CENTRAIS DE INCUBAÇÃO

~

REVISTA DOS CRIADORES

FATORES DE IMPORTANCU
NO EXITO DA CRIAÇAO

Na criação d e pintos, o avicultor de­
ve basear-se n a qualidade dos pintos,
no emprego de metodos racionais de tra­
to e manejo e n a criação h ígíeníca.

Qualidade dos pintos - Pintos sadios
representam a boa sem en te des tinad a à
renovação de lotes em criação. Assim
sendo, o avicultor deve possuir infor­
m ações seg uras sobre o valor e a ido­
neidade das Cent r ais de Incubação ou
das gra n des produto ras de pintos . Isto
porque a qualidade dos p intos é a ex­
p ressão do valor das av es reprodutoras,
dos metodos raciona is de criação , da ali­
m enta ção equilibrada e vitaminada e
d a in cubação regular e perfeit a . E' sa­
b ido que, mesmo que o avicultor. dispo­
nha de ap a r elhamento completo para a
criação de p intos, de pessoal treinado e
d e alimentação balanceada, o fr acassO
será certo, se em p r egar pintos de qua­
lidade duvidosa .

Metodos ·r aci on ai s d e t rato e 'mailejo
- O emprego de m aterial av ícola de
eficiencia comprovada, abr igos amplos
e bem ventilados, o consumo de rações,
preparadas por firmas ídon eas ou ela­
boradas por tecnicos no assunto, são ou­
tros t antos fatores que condicionam o
bom desenvolvimento dos p intos.

Criação h igienica - Na higiene do
m aterial avícola, nos abrigos e nas Con­
dições dos terrenos destinados à criaçÍlo
de pintos, repousa grande par te do e.xi­
to n a criação d e a ves novas .

P ara receber os pintos, de ve o avi­
cultor preparar-se. Todo o material e os
a br igos devem ser submet idos a rigorOsa
limpeza e cuidadosa desinfecção .

No caso d a recri a em parques, os ter­
r enos devem ser r evolvidos com antece­
dencia e plantados com ca pim quikUio e
grama, p aulista.

EXITO DA CRIAÇAO

As a ves, como todos os an ima is, não
fogem à regra que condiciona o e.'dto
das criações: 1) a ssegurar o bom de­
senvolvimento do s pintos, 2) reduzir ao

, mínimo a mortalidade dos pintos.

O bom de senvolv imen to dos pintos ­
Sobre o desenvolvimento dos pintos, de­
ve o avicultor a t en tar para os .teguln­
tes pontos :

a) os pintos m achos desen volven1- se
m ai s r apidamen te que as femeas; b) o
excesso d e calor nas ba terias , casas -cria­
deir a s e p írrt ei ros , p r ejudica o desenvol­
vimento dos p in tos , r et ard ando seu erf6-

A nec essidad e de adubação nas f
gresso a:enda~ de café foi a bose do extraordinário pro­

a aVIcultura paulista.

A avicu ltu r a é produtiva, quando a
cria ção d e pintos obedece a normas r â­
c íona ís de t rato e higiene.

Os pintos podem ser obtidos: 1) nas
gran jas e nucleos de criação ; e 2) nas
Centrais de Incubação .

çâ o , 'ga nh a dia a dia novos adeptos n a
avicultura brasileira. Centralizando a
produção, as cooperativas agricolas e as
organizações comerciais ou por quotas
deram extraordinario impulso ao comer­
cío - de pintos de um dia . Assim é que,
em futuro não muito distante, a pro­
dução de pintos de um dia, em São
Paulo, alcançará cifras significativas,
diante da tremenda procura, p ara aten­
der ao abastecimento da Capital e a re­
cuperação das terras cansadas d as cha­
madas zonas velhas de nosso Estado.

No entanto, nem todos os incubadores
seguem as melhores normas n a produ­
ção e comercio ' de pintos de um dia, o
que obriga o avicultor int eressado a ob­
servar certos cuidados, como estes :

1) comprar p íhtos de Centrais de
Incubação que recebam ovos de gr anjas,
cu jos lo tes em reprodução não se jam
portadores de pulorose (dí arréa branca
b a cílar) e neurolinfomatose;

2) exigir p intos fortes e de tamanho
uniforme, cuja: penugem de verá ter a
colora ção particular das raças e livres
de defeitos do corpo; .

3) efetuar os contratos de compra,
/ depois que estiver perfeitamente 'apa r e­

lhado e preparado para receber os lotes
d e pintos (ba t er ias , casas-criadeiras,
pinteiros, etc.) ;

4) comprar os pintos em numero. su­
ficientes para as necessidades da cria­

A p rat ica da compra de pintos de um I ção e renovação dos lotes de aves, para
d ia, produzidos nas Centrais de Incuba- postura ou para corte.

E n tre nós, as granjas industriais pro­
duzem os p intos necessarios à renovação "
dos lo tes de a ves em criação e reali ­
zam a ven da de pintos de um dia, den­
tro de s uas possibilidades, condiciona­
das pela capacidade das chocadeiras . ,

Deve-se di spensar a maxíma atenção
à s aves escolh idas p ara a reprodução,
bem como selecio n ar os ovos que se
destinem à in cu bação.

O exam e p eriodico das a ves, com o
fim d e afastar d a criação as a ves por­
tadoras d e pulorose e neurolinfomatose,
é uma d a s obriga ções do a vicultor . Do
mesmo modo, nevem ser a fastadas dos
lotes em r ep r oduçã o as aves portado­
ras d e defeitos descla& ificantes como :
brotos laterais na crista, asa dobrada,
cauda torta, peito retorcido e plumagem
fo ra do p adrão d a s r a ças .

./



Cria!;ão de pintos, em piso de sabugo de milho picado, com estufa de carvão vegetal.
\

DE MAOUlNAS E
MATERIAL ELETRICO

VENDAS:

Rua Borges de Figueiredo, 445 - Telefone

9-9469 End. Teleg.: 11 C A R MOS "
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Cria!;ão, de pintos em, semi-eonfinemento, em coso-c riadeira co m piso de te la de arame
Granja Botujuru - Mogi das Cruz es.

cimento ; c) os pint os d as r aças m ist a s ,
como a New-Hampshire, d esenvol vem­
se mais r apidament e que os pintos d as
ra ças leves, como a Leghorn ; d ) a s r a­
ções chamadas "alt a energia" ou "v e­
lozes" e os antibioticos apressam o cres­
cimento dos pintos .

No primeiro caso (a ), podemos con­
cluir .que, ~e o avicultor puder separar,
o mais r apidamente possivel, os m achos
e as femeas, o a p rove itamen to do ma­
terial av ícola, se rá m ais eficiente e as
femeas se desenvolverão m ais depressa .

A pratica da separa ção dos p intos pe­
lo sexo, logo ao n ascer, gan ha t erreno,
o que permite ao a vicultor a criação de
pintos machos e femeas, em lotes sepa­
rados, ou somente de um sexo. Tra ­
tando-se d a raça Leghorn Branca, o
comercio de pintos de um di a se faz
exclusivamente . com p intos fe m eas . Na
raça New-Hampshtre," a separação do
sexo é feita com menor intensidade,
porque os criadores de. frangos para
corte vendem t anto os m achos com o as
femeas para o m atadouro.

No segundo caso (b) , não são raros
os a vicu lt ores que se deixam levar por
conselhos er rados e m antêm pintos aque­
cidos por 30 e 40 di as . (Nos primeiros
dias , o calor é tal, que os pintos fogem
das fontes de aquecimento; aglomeran­
do-se nos cantos das baterias e pintei­
ros. ) Nas condições d e nosso meio, devem
receber calor moderado e a ssim m esmo
até 21 dias de idade . E ' certo que, em
dias e noites 'muito f r ias , os pintos exi­
gem um pouco m ais d e calor , m as n ào
se deve exagerar .

Quan to a o terceiro (c ), o avicu lt or
deve levar em conta o crescimento do s
pintos das raças que est á criando, p a­
ra o calculo da lotação d a s ba terias e
pinteiros. Os p intos d as r aças mistas ,
desenvolv endo-se m ais r apidamente, exi­
gem, como é n atural, espaço m aior n a s
instalaçõe s destinadas à sua criação ,

As rações chamadas "alta energia " ou
"velozes" e os antibioticos (e), são r es­

~
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ponsaveis pelo rápido desenvolvimento
dos pintos, As rações desse tipo, contêm
sem pre um minimo de 45 a 50% de
f'ub á, farinha de fí gado ou leite em pó
e a s m elhores font es de proteína rda pra­
ça, Qu anto a os antíbío ticos, seu empre­
go ganha terren o e a indústria n ac io­
n al está apare lhada para aten der a nos­
sa avicultura .

R edu zi r ao m inimo a m ortalida de do s
pintos - Na porcentagem m ínima de
pintos mortos, r epousa grande parte do
exi to da criação de aves . Por isso, o
a viculto r de ve seguir à risca as normas
rac ionais r ecomendadas para fi. criação
h ígteníca , dos pintos:

1) limpar e desinfetar o material av i­
col a antes de receber os lotes de pin­
tos ; 2) Iímp ar, diariamente ou em dias

alternados, o piso dos pinteiros e ban­
dej as coletoras de excrementos das ba­
terias e criadeiras; 3) evitar, nos pin­
teiros ou casas-criadeiras com piso de
raspas de m adeira e "cam a velha " , a
formação de zonas de ' umidade, princi­
palmente ao redor dos bebedouros, con­
trolando a ventilação desse t ip o de abri­
go e protegendo os bebedouros ; 4) evi­
tar a superlot ação dos pinteiros e bate- _
rias ; 5) manter sempre limpos os co­
medouros e bebedouros, que devem ser
em número surícíente p ara o t ot a l d e
pintos em criação ; 6) m anter os pintos
em regime alimen tar equilibrado e vi­
taminado; 7) vacinar os p intos contra
a bouba e a difteria aviaria, aos 21 dias
de idade.



CA·RB.0 II NEUM
Proteg e e imuniza toda a classe de
m ade ir a con t r a a podrid ão e cup im,
pr in c ipa lme nte a s m adeiras bran-

cas de p eque n a resistencia,

ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 3492

des fa voiavel. O ca lor e a umidade ex­
ce ss ivos desses m eses ret ard am o de­
senvolvimento do s pi ntos. Além dísso, as
m oles t ia s a par ece m com m ais fr equen­
cia, en t r a van do o progresso da criação.

Em resumo, ta is são as pr incipais nor­
mas que devem ser observada s por aque­
les que da avicultura prete ndem obter
lucro s co mpensador es , -

BAUMGARTOTTO

lo t es , a fim de melhor aproveitar suas
instal ações .

Aqueles que se dedicam à ex plor ação
de frangos par a o corte d ev em m a n t er
suas in stalaç ões sempre lo tadas , para
a um en tar lucros e amortizar m a is r api­
damente o capital em patado . Lo go , a
compra de pintos deve ser feita , pelo
menos durante dez meses do a n o, con­
centrando a produção no p eriodo de fes­
tas do Natal e da P ascoa .

A compra de pintos com separa ção- de
sexos depende das condições da produ­
ção das gran jas e centrais de incuba­
ção . H a verá sempre van tagem na com­
pr a de pintos machos das raças m is tas
e de seus cruzamentos. '

Como regra, amplamente comprova­
da em nosso meio, os ' p intos n ascidos de
maio a sei.embro, a pr esentam m aiores
possibilidades n a criação: al ém da m e­
lhor qualidade dos pintos, o trabalho
do avicultor é facilitado p ela t empera­
t ura ideal , propria desses m eses; que
proporciona aos pintos meio adequado,
facilitan do o r apido desenvolvimento d as
a ves .

Os pintos nascidos e criados nos me­
ses quentes, chuvosos e umidos, exi gem
m ai ores conhecimento s de t ecnica avi­
cola e gerencía m ai s apur ada, para su­
per ar as di ficuldades criadas pelo m eio

CONSIDERAÇÕES' GERAIS

N a pr odução e criação de pintos, o
a vi cu lt or deve ter - sempre em mente, o
fi m - a que se d est ina sua exploração' avi­
co la: ovos, ca rne ou ca rne e - õvos.

N a exploração qu e se dest ine à pro­
dução de ovos, estudada a co1ocação da
produção, o avicultor saber á exa tam ente
qual a época m ais indicada p ara a pro­
d u ção e compr a dos pintos de -u m di a,
neces s ár ãos a o movimento comercial da
organização avicola. -

M uitos avicu ltor es cost u mam produ­
zir ou compra r pint os n os meses de m aio
e j u nho, a f im de ter f r angos em pos­
t u ra desde novembro . Ger'alrnente são
a queles qu e m ant êm contrat os p ara ' o
fornecimento de determinado numero de
duzia s d e ovos semanais e que n ecess í­
tam suprir a qu ebra que se ve rifica n a
produção de ovos, devido à muda das
ga li n h as qu e vão completar ,o a n o de
postura.

Aq ueles que costumam renovar parte
dos lot es em criação, compr ando a n u a l­
m en te p in tos de um dia , e que a certa- o
d a m en t e m antêm em exploração 50 a
75% d e frangas do t otal de poedeiras
que corutitu em a ba se da produção ove í­
ra comercial, podem comprar os pin­
tos a p a r t ir de jun h o e em dois ou t rês

"t heqou a minha vez de passar bem !"

REVISTA DOS CRIADORES

J IRO

Os fabricantes 'd as famosos rações ovrcolcs
Groruerro - que tontos lucros e satisfação vêm
proporcionando aos avicultores brasileiros ­
lcn çorn" ag'ora no me rcado os suas Rações
Grorueíro paro sumos.' té cruco rne nte balanceadas,
e com a tr cdicronot garantia de eficiência que
somente a marca GRANJEIRO - o melhor
nome em rações - pode lhe oferecer I

------

-RACOES G
~ . .

PARA SUINOS . aumentam o peso,
ba ixa m a mortolidcdal

- - -----
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A coccidiose cecal é a causa de graves perdas entre os pintos que se
infestam através das fézes de aves doentes. Experiências bem con­
troladas demonstram que a mortalidade pode ser grandeme.nte re­
duzida pelo tratamento com solução de "SULPHAMEZATHINÉ".

-d-'CCI ose
MATA...

SALVA/
Fabricado pela

COMPANHIA IMPERIAL DE INDÚSTRIAS
QUIMICAS DO BRASIL

SÃO PAULO - Rua Xavier de Toledo, 14, 8.0

andar - Caixa Postal 6980
FIL IAIS

RIO DE JANEIRO _ Av . Graça Aranha , 333, 9 .9 - C . pos t a l 953
PÔRTO ALEGRE _ Av. J ú ll o de Castllhos. 320 - C . P ostal 90 4
B A H I A - . Rua da Bélgica, 1. 5.9 anda r - C. P ostal 117
R EC I F E - Rua. da. P alma , 167, 8.9 andar - - C. P ostal 718

Caixas contendo 20 envelopes de 2 gramas
Latas com 50ú gramas
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ATICA
S

Ma rga rid a M arcondes ROMEIRO
Veterinária - D. P. A.

I
O

A

Ninhada farte e sadia de coelhos da raça Gigante de Flandres
branco.

. ,

Ac,

- 6 6 -

Dn d úst r ia Brasile ira de Produtos Qu ím icos S. A.

Praça Corne lia , 9 6 - Fone 51 -0514
Sã o Paulo

Pedidos e i n f o r rn oçõe s técnicas com o
Departam-ento Agropecuário da

A cocci diose h ep a ti ca, m uito frequ ente nas criações de
coelh os, causa gran de morta lidade.

Em gera l, todos os coelhos são a tacados pel a coccidtose,
m as de preferência os coelhos de dois a qu a tro m eses, cuja
m or ta lidade é maior. Os coelh os a d ultos, a ti ngidos pela molés­
t ia , resistem, tornan do-se muita s vezes portadores da coe­
cidiose . ' Não a presentam sin tom as da moléstia , mas propa­
ga m - n a , pela eliminação do micróbio pelas fezes. D êsse modo,
é f acil a propagação da coccidiose pelos a limentos, pela agun.
pelas coelheiras e a té pelo próprio tratador. Todavia, para que
o m icr óbio esteja em con dições de contami nar os animais, é
pre ciso qu e se a pre sente m od ificado pelo calor e pela humt­
dade, desd e que os pa rasitas são expelidos pelo coelho doente,
até o momento de serem ingeridos pelo s coelh os sãos. Assim,
a con ta min aç ão só ocorrerá , quando o micróbio sofrer as
t ransformações necessá rias a o se u a madurecimento durante três
dias m a is ou m enos. Antes dêsse tempo, os micróbios, não
maduros, n ão t rãnsmitem a molés ti a quando , ingeridos pelos
coelhos sãos. .

A constatação d a m oléstia é fei t a p elo s seguin tes sintomas:
t r isteza e aba timento dos coelhos, falta de apetite, diarréia.
pêlos arrepiados, vent re de volume a umen tado e, em alguns
ca sos, conv ulsões e pa ralisia das patas. A morte do animal
poderá da r-se em di as ou em dois a três meses . Entretanto,

, o di agnóstico ce r to da coccidiose só poderá ser feito com
exa me de labor a tório, dev endo o criador enviar um coelho
doente ou morto a o Instituto Biológico, onde serão feitos os
exames necessáriàs. Ao a brir-se iím coelho morto, suspeito
de coccid iose, o criador n otará o fi gado muito a umentado e
todo sa lpicado de p equeno s pontos ou m anchas branco-ama­
reladas. . _.

Não h a t ratamento efi caz para a coccidiose. TodaVIa.
os m ed icamentos baseados em sulfas sempre dão algum r~­
sultado no inicio da molés tia . Afim de imped ir o aparecI'
m ente da coccidi ose, r ecom endam-se as seguintes medidas pre­
ventivas: limpeza di aria e desinfec ção das coelheiras, instala­
ção em lu gar es secos e a m plos, 'a lim en tos e agua muito lim­
pos e ' nun ca em contacto com os escremen tos, pi so de sarrafo
ou tela nas coelh eiras, evit a n do assim o con tac to do animal
com os escrernentos e su a p ossí vel contam in ação.

I Os a ni mais doen tes devem se r isol ados i mediatamente:
os mortos por cocc idiose devem se r queim ados.

O criador n ão deve in t r oduz ir n a sua criação eoelhos de
proced ência ignora da.

O es t r um e dos a n im ais do en tes nunca deve ser usado
em hortas destina das à a limenta ção dos coe lhos.

-' REVISTA DOS CRIADORES

na ração
A ve s e Perus
Po rcos
Beze rros

1%

•••

Única solucão para aumentar o
rendimentO' econômico de suas
criações.

/

Fórmula completa de cntibi óti­
- cos;metionina, vitaminas, sais

minerais e fatores do crescimen­
to com 'esta b ilida de comprova-

I

da, proporcionando:

• C rescimento Rápido
• Baixo Mortalidade
• Maior Produção
• M enor Gasto de Ra ção

Maior e melhor -produção pelo menor
preço - com

CRESCILI N

CRESCILIN

CRESC ILIN
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Ruo Campos Vergueiro. 85 (Anostccio)
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TDA.

DESTRUIR ATÉ

SAF A!

L
IMP. E EXP. IND . E COM.

O Sr., como agricultor, melhor do
que ningué m" s abe que muitas vêzes
a sua co lheit a é , apenas, a que os
ins etos lh e deixaram.•. Não deixe
que isso aconte ça I Não alimente
carunchos com a sua safra. Proteja­
a c o m PYRENONE. A poderosa
a ç ã o ins e ticida assegura 100% de
prote ção ao milho, a rroz, feijão, tri­
go, a v eia, café , soja etc.

Rua 15 d e Novembro, 228 - 5/404
fon e s: 35-6025 e 35-6 4 38

e n d . t el eg . "SABLALl MIT"- s. Pa ulo
Food Mo chi nery & Chem ical Corpo USA

o CARUNCHO PODE

80 % DE S
PROTEJA-A COM

MADEREIRA SANTA RITA
LAMI~ADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS

Rua Visconde de Inhomirim, 8 6 0 - Te!. 9-9366
SÃO PAULO

PYRENONE

Py renon e é um a ma rca reg istrada d a

• n ã o é toxico para
homens ou animais

• não exige limpesa
d os grãos

• é facilimo de aplica r
• n ã o deix a cheiro n os
produto~ t ratados

PYRENO E
GARANTE A

SEGURANCA DE,

UM COFRE
A lODOS OS TIPOS
DE CEREAIS
ARMAZENADOS I

JACAZINHOS DE LAMINAS DE PiNH O PAR A REPLANTE E
-PROTEÇÃO DE MUDAS.-DE CAFÉ, EUCALlPTUS, CITRUS, ETC.:

- É posssí':el resolver (em ) d e um a vez po ro se m p re o angustioso pro-
blema dos JAÇAZINHOS, s e ndo os de LAMI N AS DE PINHO usados hole
em larga e scala com ótimos resultados c com rea is vantagens sóbre
todos os seus similares, inclusive o balain ho d e Bambú, por ser MUITO
MAIS BARATO, MAIS PRÁTICO E RÁ PIDO NO USO. FACILMENTE
TRANSPORTAVEL, NÃO OCUPA ESPAÇO, CABE MAIOR VOLUME DE
TERRA, TEM BOA RESISTENCIA AO TEMPO, PROTEGE A PLANTA
CONTRA ENXURRADAS E AREIA, e na REGA A ÁGUA FICA EMPO­
ÇADA NA SUPERFICIE, IN FILTRANDO-SE AOS POUCOS ATE' A BASE,

tornando mínima a perda de mudas.

JACAZINHO DE
LAMINA DE PINHO

45 %
5 %
2 %
0,15%
0,02 %
1 %

~.. ...
massa, a

3%
16 %
26 %
55 %

SABE
INFORMAÇõES OTEIS PARA

AVICULTORES

-000-

o esterco (l a s aves poder á ser preser­
vado, nas fóssas coletoras ou debaixo do s
r ip a d os dos «es t a telr os»; se, p a ra - cada
grupo d e 100 poedeiras, espalha r sobr e o
ester co verde, sem a n almente, 3 1/2 k de
sup er fos fa t o ou 4 1 / 2 k de cal h idratada.

O u então, diariam~nte, 500 g de su per­
fo sfato ou 675 g de cal h idratada, sobr e
-o ester co.

As sim, se remediará a perda de azõto,
valorizan d o -se o est erco, pelo a u m ento
da riqu eza de calcio.

-000-

-000-
A p rodução de Refinasil, o farelo com

28% da p r oteina, residuo da extração do
amid o, oleo e açucar do milho, atingiu
a m a is d e 22 .000 torieladaâ em 1954, se­
gundo informação da «R ef ina çã o de Mi­
lho B rasil.»

O piolh~nho ver m elh o dos n inhos é uma
ve r da deira praga, p ois pode fi car n o corpo '
d os tra t adores por m urtas hOl:as. A pin­
tura dos n inhos e polei r os com carboli_
n eo é .a medid a m ais p r a t ica p a ra eli­
minar esses p a rasitas .

N os ga.li n h e i ro s inf~stados,. convem pin ­
t a r os ní n h os e POI:ll'OS, tr ês vezes, com
in terva los d e u n: mes . Poderá s er usada
a m ist ura de tres partes de carbolineo e
uma de qu er osene, passada com br OCha
d e caia ção ou p ulver iza dor .

Devem os n otar que a ação do carboli_
neo não se .limita a impedir que Os pa­
raaítas, co m o car rapatos e insetos se
a n inhem n o m adeiramento, mas tam'bem
os m a t a .

-000-

F arinha de ossos 27%
F a rinha de ostra fina ou pe-

dra calcarea moida .
Flor d e enxofre .
Sulfa to de ferro .
Sulfa to de cobre .
Sulfa to de ' cobalto .
Sulfa to d e manganês .
Iodeto de potassío com estabili-

zador 0,02 %
Use 3% de mistura com farelada ; para

p intos, f rangos e p oed eiras.
-000-

Os c écos das aves têm 10 a 15 cm e
estão p ratica1nen te sem pre cheios d e m a­
teria f ecal. A credita-se que n os c écos
se p rocessa d i g estão bacteriana parcial
das f i br as dos at im.en.to s , !ambem hô. ai
absorção parcial dos nutrientes.

D esse m otio, esses ap en âices , não são
iruitets, com o se acreâitaua antigamente.

o mil h o apresenta em- sua
seguinte composição: -

• Oleo .
Agua .
Farelo .
A mido .

Uma m is tura m ineral simples poderá
s er fei t a da seguinte .m a n e ír a : -

v
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"

... toneladas de Cálcio, Fósforo e lodo
d "

os seus pastos.

MISTU64 IODO C4LCIO fOSfnTADA
PED IDOS À

FEDERAÇÃO
DE CRI ADORES

R. Frederico Abranches, 37
São Paulo

o Cálcio, o F õsrorn c o Iodo são , Indtspcnsãveís, como o

próprio ar que o animal respira. O Iodo, reunido na glân­

dula tiróide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fos­

'fa t os formam os ossos 'e a carne. Urna r ê s con t é m em

seu' pêso cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfalos e

200 miligramos de Iodo. A ssim, cada boiada vendida leva

de nossos pastos - reconhecidamente fracos - toneladas

dessas preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez mais
para as futuras geraçõe s.

Portanto, s e deseja Um gado fort e e sadio. s e quer um

lucro maior e m carne, leite,

ovos, lã e tração. complete o

alimento d e sua c r tação com a

~\S1U.~

\\\\\\
t \\t\\\ '
\\\\\ \\\\\\

\,-----------111



MO TORES

TR AT O RES

GE RADO RES

M A QU INAS EM GERAL

SITUAÇÃO DA AVICULTURA

65 ,00
76 ,00
80 ,00
85, 00

27,9 0
33,00

1,50
16 ,00

9,00
7,00

16.00

80,00
80 ,00

E RAÇOES
Março

1956
Cr $

40,70
55 ,00
60,00
48 ,6049 ,50

28 ,60
33,00

80,00
90,00

74,00
78,00
90,00
95,00

9,50
1,50

18,00

10;00
8,00

14 ,00

AVES, OVOS
Abril
1956
o-s

45,80
55 ,20

das continuaram a ser .inferiores às
. reclamadas ' p elos avicultores, os quais

consideram antieconomico o uso das ra­
ções fornecidas pelas firmas part icula­
res .

NO MERCADO DA CAPITAL
Aves - Regis traram-se a lta s n o m er­

ca do atacadista. A média d e pre ços d e
fran gos e gali n has por cabeça (preços

- ~.,

NO I NTERIOR
A postura contin uou em nivel ba ixo,

n otando-se, porém, já ter havido' a lgu­
ma melhora em muitas regiões. Na re­
gião agrícola de Dourado, foi de 30 %
n os bons ga linh eiros.

Segundo se depreende ... dos relatórios
dos agronomos regionais, as quotas de
farelo e farelinh o de t r igo dis tribui-

Frangos e galinhas (p j cabe ça) . .
Frangos (p /kg abatido)
Frangos de leite (p / kg abatido)
Galinh as (p /kg abatido) .
P erus (p /kg abatido)

De 3 a 4 kg .
De 4 a 5 kg .
De 5 a 6 kg .
De 6 acima : .

P in tos de 1 dia
New H ampsh ire

Mistos .
Machos .

. F êmeas .
Le ghorn

Mistos .
Ma ch os - .
F êmeas .

VAREJO
Frangos (p / ca be ça) .
Galinh as (p /cabeça) .

:2 - OVOS
AT ACADO .(p/ dúzia ) .
VAREJO (p / dú zi a) .

COTAÇOES
(Ovos de granja -cxa, de 30 dúzias ) Casca Casca Ca sca Ca s ca

T ipo s b ra n ca vermelha brarica- vermelha
Especial . . '954,00 974 ,00 .88 2,00 902 ,00

A 920 ,00 940,00 868,00 883,00
B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 889,00 889,00 839,00 839,00
C 854,00 854 ,00 761 ,00 761,00
D ' 768 ,00 768, 00 691 ,00 691 ,00

3 _ RAÇOES . Minimo Máximo Minimo Máximo
(P ôsto São Paulo prkg) 4,10 5,00 4 ,10 5 ,00

P a ra pintos de 1 a 30 dias 4,1 0 4,5 0 4,1 0 4 ,50
P a ra pin t os de 30 a 90 dias 3,80 4,50 3,80 4,50
Frangas até postura . 4,00 4 ,30 4,00 4 ,30
R epro dução 4,50 4,74 4,50 3~.,7040
Farelo de trigo (saco de 30 kg) . . 32,00
F a relinh o de trigo (saco de 30 kg) 34 ,0~ .34 ,00

Fontes : Levantamentos realizados pela Subdivisão de Econom ia Rural na C~pltal do
Estado. Preços de Varejo : P refeitu ra Municipal de São Paulo. R a ções : Da­
dos de três firmas particulares.

So b O titulo acima, «A v icu ltura Técnica e Pra tica" apres enta C01n
satisfação mn 'relato da situação econ omica da criação de av es n o
Esta do d e S ão Paulo, âu rtui t e o mês de A bril. " S itu ac ão da Avicul­
tura" será publicada m ensalmente, P07" nimia gen tileza ~do en g. agron .
Ru y Miller Paiva, dire tor da Sub-Div isão de Economia R ural e graças
aos esforços coor âeiuuio re s do eng. agron. Mauro de Sou za Barros.

Assim, t eremos, sempre a colaboração eficiente d a Div is ão de
Econom ia Rura l da Secre taria dq. A gri cultura.

P07' certo, os que se interessam pela produ çã.o av ic ola triuito lucra­
Tão anaLisando os elementos estatist icos coli gidos e divulgados p ela
S ub-Div isão de Economia Rural.

ABR IL DE 1956
I - P R EÇOS MÉ DIOS PONDERADOS DE

1 - AVES .
ATACADO

Ruo Florêncio de Abreu, 674 e 678

Tel efones :

Ven da s : 33-4292 ~ Ge rência : 36-9566

Dir.: 34-7687

Cleide S. A.

FILIAIS:

FÁBRICAS :

Arames de ferra simples, palldas, eebrce­
das, recasldas, galvanizadas, ondulados,
farpados, quadrados e retangulares' ­
Arames de aço, cobre, latão e chumbo ­
Pregos comuns, ' com cabeça de chumbo,

para tacos, grampos para cêrca,

balmaxos, pinos

Ruo Cruze iro do Sul, 220 o 2 60

Ca ixa Pos ta l, 1 - Fone, ;38 5

Tel eg ramas: " CLEIDE"

SANTO ANDRE'

Ruo Paulo Sou za; 52

Fone - Ve nde s: 38-8461 - Sã o Paulo

.JED AC

Indústria de Arames

Avenida Duque de Caxias, 346

~one: ~1-5615 - SÃO PAULO I

COMERCIAL ·E IMPORTADORA ·LT DA.

FILIAL DE SÃO PAULO

Endereço Telegráfico

11J EDACSUL"

~AIO "DE 1956



II - CICLO ANUAL DOS PREÇOS DE OVOS 'NO VAREJO
(Em números índices. ' Janeiro == 100 )

Jan. Fev. Mço. Abr. Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov . Dez.
1949/54 : 100 113 123 126 132 132 124 95 92 94 95 99

1955: 100 109 123 123 127 ,. 127 136 100 100 100 100 10~
1956 : 100 107 110 110

médios de venda de tres f'rtgortfícos)
passou de Cr$ 40,70 em m arço para c-s

" 45 ,80 " A a lt a observada por quilo abati­
do, no entanto, fo i bem menor. No ca­
s o de frangos, a situação ficou pràti­
cam ente inalterada , pois o, preço m édio
p assou de Cr$ 55 ,00 por quilo em m a rço
para Cr$ 55 ,20 em abril. O p reço de ga­
linhas passou de Cr$ 48 ,60 para Cr$
49,50 . Os preços de perus também fo­
r a m bem ;mais elevados que os do mês
a n t erior .

No va r ejo, houve uma alta de Cr$
10 ,00 no preço de galinhas por cabeça,
que passou a ser de Cr$ 90,00 ; todavia,
o preço de frangos manteve-se no mes­
mo nivel do jnês anterior, ou seja Cr$
80 ,00 .

Ovos - O preço médio por dúzia, que
fOra de Cr$ 27 ,90 em março, passou, em
abril, para Cr$ 28,00 no atacado . A alta

de 2,5 % foi pequena em relação à ocor­
ri da em abril do ano anterior, que a t in­
giu 10,3 % _ Quanto ao mercado va rej is ta,
o mês de a bril n ão mostrou eleva ção
em relação a março . O preço m édio foi
de Cr$ 33,00 po r dúzia, igual ao daquele
mês.

Em relação ao mês de janeiro (ín dice
100 ) , vemos que o mês de abril m os t ra
o in di ce 110 . No ano passado, o m ês de
abril em relação a janeiro , mostra n ível
m ais elevado, tendo atingido 123.

Sabe-se que é normal, no ciclo a n ua l
de preços de ovos, ocorrer uma pequena
elevação em abril, em relação a m arço,
no mercado va rej ista, bem como no
atacado; como se observa no quadro lI,
na média de 1949-54, o indice foi de
123 em março, passando para 126 em
abril .

o QUE MELHOR PRODUZ

A INDÚSTRIA MUNDIAL

ALMEIDA LAND S.A.
DISTRIBUE

Máquinas para Indústrias e
'Of icina s Mecânicas

Ferramentas para Mecânica,
Marcenaria e Carpintaria
Completo sortimento de

ROLAMENTOS
para Automóveis e -Indústria

TI NTAS PARA TODOS
OS FINS

co"'

SÃO

TONARSAN

GADO

arseno-acetato-dlssódlco

Tônico arsenical injetável - Para uso
veterinário

Adotodo pela Dlv isõo de Defeso Sani­
tária An imal do Ministério

da Agricultura
Ampolas de 1 a 10 cm3

Caixa ' de 6 a 50 ampolos
Amostras e Iiteratura 'à disposição dos

interessados

DISTRIBUIDORA ECLETICA
LIMITADA

Fone: 32-8302 - Caixa Postal, 66 14 • End.
Teleg.: VITAFLOR • R. Cons. Ram al ho, 349

SÃO PAULO

MATRIZ:

Av. Anhangabaú, 770

R. Florêncio de Abreu, 663

FILIAL: ,
Rua Bernardino de Campos, 48

SANTO ANDRE'

REVISTA DOS CRIADORES

Correias - Mangueiras - Lonas
Encerados

Acessórios para Automóveis

Equipamento para Garagens
e _Postos de Serviço

Dez.
91

136
155
164
200

Nov.
91

127
145
164
200

DE VIDA

100
122
152
173
207
244

Out.
91

127
145
155
200

Out. Nov. Dez.
138 130 125
119 120 131

Custo de vida

que o índice do custo

foi inferior
cujo índ íce,

Set.
118
112

maiores cooperativas do

Ag.
120
120 '

Custo ele ali­
mentação

e da AVisco.

d;Odab~l, explicável pelo decréscimo de
p uçao natUl'al n essa época, O mes­
m o ocorreu no ano pass ado e na m é-

'J a n .
100
136
155
173
200
273

Jan.
100
10 0
100

D ados

M ovim ento d e vendas - As ven das ' de quantidade
ovos da s cinco maiores cooper a tivas e ao m ês de essa 6 % inferior à relativa
da Avisco atingiram 1. 032 m il dúzias, dúzias. março, que foi de 1. 098 m il

V - CICL'O A,NUAL DAS VENDAS DE OVOS
(Em núm er os índices J . DAS COOPERATIVAS ( 2)

, . anelro == 100 )

F ev. Mço. Abr. M a io Jun. ' J
80 90 83 83 79 uI.
89 97 91 94 87 ~:
96 104 98

das cinco maiores coop erativas

S abe-se tambem que os preços de abril, p lica-se porque os preços, no mês de ja­
em relação aos de janeiro, devem ser neiro, se elevaram anormalmente, como
mais elevados. Assim é que, em média
d e seis a n os , o a um ent o tem sido ~e se pode observar no quadro TIl . Altas
100 a 120 . A razão da menor eleva ção inferiores às normais nos meses poste­
ocor r ida êste ano (de 100 p a r a 110) , ex- r iores compensaram êsse fenomeno.

In - EVOLUÇ~O D?S PREÇOS DE OVOS NO VAREJO
(Em números ín dí ces : Jan. 1951 (Cr$ 11,00) == 100 )

Fev. Mço. Abr. Maio Jun. JUl. 'Ag. Set.
109 127 127 145 145 127 91 91
145 164 182 182 164 155 136 109
164 182 173 182 218 ,182 164 155
182 200 236 236 209 209 164 155
218 245 245 255 255 275 200 200
291 ' 300 300

Em relação à média do ano de 1951 mais elevado do
<índice 100) , ver if ica m os, pelo exame do
quadro IV, que o ín d ice 279 , correspon- de vida (ín dice 244) . mas
den te ao p reço de ovos no va rejo em "_ ao custo de alim en tação,
a bril de 1956, es tava situado eD:1 n ível em abril, atingiu 288.

IV - PREÇOS DE OVOS, CUSTOS DE ALIMENTAÇAO E CUSTO

Preços de
ovos

1940/54:
1955:
1956:

(2)

Média 1951 100 (1 ) 100
Abril 1952 169 122
Abril 1953 100 182
Abril 1954 220 204
Abril 1955 228 240
Abril 1956 279 288

( 1 ) Média ponder ada com base n as vendas de d ' d
dú . ) uas asEstado (Cr$ 11 ,84 por uzra

De ac ôrdo com o ciclo anual das ven ­
das de ovos das coopera ti vas, é de es ­
perar tal decréscimo de vendas n o m ês

- 72 -

1951
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VI - EVOLUÇAO DAS VENDAS DE OVOS DAS COOPERATIVAS (2)

(Em números índices. Janeiro .= 100)

Jan. Fev. Mço. Abr. Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.
1954: 100 95 101 88 68 64 62 90 84 83 84 97
1955: 80 71 78 73 75 70 76 97 90 96 97 105
1956: 81 78 85 80 75 70

(2) Dados das cinco maiores cooperativas e da Avisco.

TROCANDO EM MIUDOS

A MOLESTIA DE NEWCASTLE
PODERA TRANSMITIR-SE AO

'H OME M !

METIONINA E CANmALISl\IO
NAS POEDEIRAS

\V. M. Neal, avicultor de Tampa, na
Florida - E.U.A., pôde controlar o cani­
balismo de suas poedeiras (geralmente
picagem do oviduto) suplementando a
ração com metionina comerciaL

Sua ração balanceada, comprada na
praça, indicava uma taxa de 0,20 % de
metionina. No entanto, a picagem do oví­
duto, no inicio da postura, era evidente,
com 6 aves mortas, em 575 poedeiras, em
5 dias. Adicionando metionina sintetica
à ração, na proporção de 56 g por dia,
para 575 poedeiras, vertrícou que a pí­
cagem cessou em 48 horas.

NOVA ARMA CONTRA A 'COC CI D I O SE
AVIARIA

A Merc1c dos Estados Unidos acaba de
lançar novo produto de ação comprovàda
contra a cocciâiose aviária. Trata-se do
Nicarbazin: e ' qu i m i cam en t e é u.m com­
plexo de 4 - 4 - dinitrocarbanilida (DNC)
e 2 - nidroxi - 4 - 6 dimetilpirimidinlI
{HDP}.

Nas provas experimentais, Nicarbazin
foi bem tolerado pelos pintos, em piso

. telado ou de cama, nas dosagens de
0,005% a 0,06%, durante 11 ou 12 semanas
de criação. Ademais, preveniu de modo
efetivo a mortalidade dos pintos, conta­
minados por inoculação com Bimeria te­
nella e Eimeria necatrix e dos peruzi­
nnos inoculados com Eimeria gallapavo­
nis e Eimeria meleagrimitis. Nicarbaeisi
tamoem. foi . eficaz contra Eimeria acer­
vulina e1TZ. pintos.

alcance de todos
do geral e sem se observar complicação
rlnofaríngítíca.

Chama ele a atenção, principalmente
dos veterinários, do pessoal de 1abora­
torto, dos avicultores e, em geral, de to­
dos aqueles que mantenham contacto
mais ou menos direto com aves . Por­
tanto, nada há que temer quanto à in­
fecção de Newcastle, no homem. Os si­
nais da doença desaparecem rapidamen­
te, alterando apenas ligeiramente o es­
tado geral.

Em todo caso, os estudos prosseguem
para colocar o problema da infecção
humana pelo vírus da Newcastle, nos
termos exatos de higiene e saude pu­
blica .

como nos. meses anteriores do corrente

ano, as .vendas ultrapassaram as do ano
passado, mas foram menores que as
de 1954.

ao. . .

ClenCla

Como nos casos anteriores, diz o proL
Schoop, os sintomas caracteristicos des­
ta infecção no homem foram : conjun­
tivite unilateral, com edema das pal­
pebras, fotofobia e cefa1éa, que desapa­
reciam rapidamente, sem afetar .0 esta-

o prof. Schoop, do Laboratorio Es­
tadual de Pesquisas Veterinárias, de
Frankfurt - Alemanha, dá conta de
dois novos casos da transmissão da mo­
lestia de Newcastle ao homem.

dia de 1949-54, como o mostra o qua­
dro V.

N9 quadro VI, que apresenta a evo­
lução dessas vendas nos três ultimas
anos, verificamos que, em abril, bem

Ultimas. da

lnclteróveis, resistentes 00 transporte e manuseio,

os chnpos ondulados é lisos, caixas doquc. bebedouros

e comedouros, satisfazem inteiramente os necessidades

e preceitos dei moderno avicultura bem como dos

instalações rurais em geral.

Solicitem folhetos técnicos . e explicativos.

* .
~,
BRASILIT
~

R. MARCONI. ,131 .7.·. TEL 34·4127.5. PAULO

Dislribuidorf!s em, todo o Brasil

s. A. TUBOS BRASILIT
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' G A DO V ITA é uma ração balanceada e prensada"do Moinho
Fluminense, preparada cientificamente segundo ás mais mo­

dernas descobertas da técnica alimentar e controlada em
laboratório especializado.

GADOVITA fornece, em dosagem certa: proteinas (amino­
ácidos essenciais), carboidratos, vitaminas, sais minerais e
d e ma is elementos nutritivos necessários à ,â lime nta çã o efi-
ciente dv gado. ' .

A d min ist ra nd o-se metõdicamente GADOVITA, obtém-se com.
e conomia: um rebanho saudável e máxima produção r

ARA8AN DIMINUI A POSTURA
E ALTERA A ESTRUTURA

DA CASCA DO OVO

Assim, podemos concluir que as poe­
deiras exigem rnetionina na ração, em
teor ao redor de 0,28 a 0,30 %, ou seja
280 a 300 .g de metionina total .por to­
nelada de .xnistura.

CISCANDO NOTICIAS

A FABRICA DE RAÇOES DO
"CI NTUR AO VERDE"

Em Abril ultimo, re ín ícíou suas 'ati­
vidades a fabrica de rações do "Cin turão
Verde" d a Secretaria da : Agricultura,
montada n a rua Guaicurus, 1.274, nes­
ta capital. A propos íto , a "A Gazeta".
publicou a seg u in t e nota:

"Após cinco meses de in terru pção, re­
iniciou suas a tivid a d es a ' fabrica de ra­
ções da Secretaria da Agricultura, o que
não deixa de ser uma nota auspicíosa
para milhares de pequenos criadores da
a rea do "Cinturão Verde".

De a cor d o com informações da Divi­
são de Fomento Agrícol a, a fabr ica
acha-se agora plenamente aparelhada,
n ão só para desenvolver o seu antigo
programa de assis t en cia à pequnea avi­
cultura , m as t ambem am pliá- la a todas
as pequenas criações, a t ende ndo assim
aos que têm lutado com serias dificulda­
des para obter o necessario suprimen­
to de rações.

Dois são os objetivos principais da fa­
brica de rações: primeiro, incrementar o
uso d a alimentação balanceada entre os
que se utilizam exclusivamente de fa­
relo e fareIinho , que, aplicados em pro­
porções "ín d evíd as , não possibilitam a
produtividade plena do animal ; segun­
do , introduzir o consumo de diversos ali­
mentos de origem a grí cola e de alto teor
nutritivo na a vicu ltu ra , com fi to de di­
minuir o consumo de subprodutos de tri­
go e da carne . As rações técnícemen te
preparadas são vendidas diretamente na
s éde da fabrica , à rua Guaicurus, 1.274,
nesta capital .

As formulas das fareladas produzi­
das pela fabrica de rações 'são de auto­
ria do medico-veterinário Henrique F .
Raimo, chefe da Seção de Avicultura do
Departamento da Produção Animal, au­
toridade reconhecida nesse r amo da zoo­
tecnia.

Vão ser produzidos, inicialmente, ape­
nas dois ti pos de rações para aves: um
para poedeiras e outro para pintos.
Acha-se, porém, projetada fi produção
de outros tipos, principalmente para aten­
der às pequenas criações de '!fundo de
quintal", que na area do "Cinturão Ver­
de " atingem a mais d e cinco mil , cons­
tituindo um verdadeiro problema ·sOcial.

A produção max íma da fabrica é de,
dois mil sacos de cinquenta .qu ííos por
dia, correspondente a duas mil e seis­
centas toneladas de rações por mês, sen­
do mil e oíto centos para poed eiras ,e
oitocentas para pintos .

, Avicultura T écnica e Pratica não se
apresentou completa nos numeras de
maio e junho da "Revista dos Criadores',
por motivos de absoluta força maior. Do­
ravante, por ém, p rosseguirá em sua pro­
gramação defini t iva e ampliada.

INFORMATIVO DE
INTERESSE AVICOL'A

~ ~.J
pala o ,gad o I

Peça folheto explicativo

MOINHO
FLUM INENSE ,S. A.

RIO DE JANEIRO:
Seção ' Ro ções Balanceados

Ruo Uruçuclonc 1 18 - loja
Cai xa Postal 1.350

Te!. : 43 ·3 906

poedeiras, na proporção de 150 partes
por m ilhão, a postura baixou' na rela­
ção direta do teor m inimo do fungicida ,
considerado como normal para as r a­
ções avicolas, sem prejudicar a postura .

Do mesmo modo, a casca dos ovos era
quebradiça, a forma se tornava irregu­
lar e havia, mesmo, a postura de ovos
sem casca. Novas provas revelaram que
t axas baixas, como 10 a 50 partes por
.milhão, condícíonavarn a postura de
ovos com alterações .n a estrutura da cas­
ca e n a consistencia da clara. Ac ima de
100 partes por milhão, praticamente não
havia postura de ovos com casca firme.

Como o excesso de grãos-sementes é
lançado na praça, para o consumo dos
animais, sempre se deverá cuidar de sa­
ber qual o fungicida empregado no ex­
purgo dos grãos.

o melhór

"

com

• be :terros de 2 a 5 meses
• be :ter ro s de 6 a 9 me ses

• novilhos em engorda
• vaca s prod uzindo até 10

li t ro s de lei te por d ia

• VOCOs pr odu:tindo mais de
10 litro s do leite po r, 'd ia

> !) • reproduto res

Õ • g,ad o em r pouso

Existem 7 tipos de GADO VITA
especialme nte dosados pe re:

,MAIS LEITE
,MAIS CARNE

O tratamento dos .cereais, principal­
mente os grãos-sementes, com fungi­
cidas, pode ser a causa da queda da
'p os tura e. da casca quebradiça dos ovos,

O departamento de avicultura da Uni­
versidade de M írmesota, E .U. A ., estu­
dou a ação do Arasan - SFX, fungicida
fabricado pela Dupont, com 75 % de te­
trametütíuram disulfito. Quando este
fungicida . fo i. adicionado .à ração das
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A maquinaria que compõe a fa brica de
rações foi projet ada e con stru íd a espe­
cialmente para esse fim, pela in dustr ia
naoional , constituindo m esmo um, dos
conjuntos mais modernos e d e maior ca­
pacidade exís t erites no P a is .'

O re ínícío . das a tivi dades d a fabr ica
repercut iu intensament e no m ei o a víco la
da zona do "Cin t u rão Verde" . As s im c
que a procura de pintos de um di a , n as
Centrais de Incubação ' da Capital e a r ­
redores, subiu imed iatamente, com ge­
ral satisfação dos produtores . J;: qu e a
mistura preparada p el a fa brica d a Se­
cretaria da Agricultura garante otimo
desenvolvimento dos pintos, com m íní­
mo de mortalidade, a lem de proporcio ­
nar o maximo na produção d e ovos ."

PRODUÇÃO INDUSTRIAL DE

VITAMINA B-12

li Inaustrui B rtis itet ra d e P rodu tos
Quimicos S.A . anuncia para brev e a pro­
aução em larga escala d e vi tamina B-12,
para uso humano e p ara alimentação
elos animais e aves. •

A noticia é ve r d ad eiram en te au sp i c io­
sa, po is se sa be da tnvportancia da vita ­
mina B-12 na en gor d a dos animais. Além
disso permite a su bstituição quasi total
dos re siiiuos d e matadouro .

Para a avicultura brasileira, a p ro­
elução nacional d a v i tamina B-1 2 é uma
verdade ira r evolução, principalmente pa­
ra a criação d e frangos d e corte ' e av es
em reprodução.

·CURSO DE AVICULTURA

Es tá em pleno desenvolvimento o Cur­
so R apido e Pra tico de Avicultura , m an- ,
t ido pelo Departamento da Produção Ani­
m al , em su as instalações do P arque da
Agu a Branca . Realizado em dois perto­
dos , um no primeiro semestre e ou tro
n o seg undo, o curso é ministrado em
a ulas t eórico-pratic as, pelo dr. Henrique
F . Rairno, técn ico daquele Departa­
m enta.

O curso do primeiro semestre vem sen-
do frequ entado por 45 alunos. .

DISTRIBUIÇãO DE PRODUTOS
AGRICOLAS

Chega ra m ao porto de Santos diver­
sas unidades componentes do modernis­
nissimo maquinario adquirido por
ALP Al\1 - Alimentos para Animais
Ltda., para deshídratação de produtos
agr tcoías, Esse novo conjunto, que en­
trará em produção imediatamente, é um
cios primeiros recebidos no Brasil, e
vem a ser uma ínest imaveí con tr ibuição
da industria 'paulista no sentido de ali­
viar a grande escassez de alimentos con-
cen t ra dos para animais. '

A produção horaría desse deshidrator
é esti ma da em mil quilos de fa relo se­
co c pronto para ser empregado no pre­
paro de rações. Insta la do no murr íeipío
de Araras, empregar á inicialmente a ca ­
n a de a çuca r , como forragem a .ser de-
sidra t a da e' mo ída , '

A LIBERTAÇÃO DAS COTAS DE

RESIDUOS DE TRIGO

"Ser ia uma calamidade publica a con­
cess ão do m andado de segurança tmpe­
trado por moinhos para que possam dís­
por livr emente das cotas de resíduos ­
declarou em palestra com os jornalistas

' o coronel Frederico Mindelo, presidente
d a COFAP, a proposito do proximo jul:"
gamento daquela medida em inst ancia su­
pe rior d a Justiça . - Sem o controle das
cotas '-- assín alou - cedo teriamos o
encarecimento desmedido 'd os preços das
aves e derivados do le ite, em consequen­
'cía da m ajoração dos residuos, que advi­
ri a fatalmente da livre disposição do p ro­
duto pelos moinhos. No sistema a tual ­
concluiu - os moinhos já percebem lu­
cros excelentes. N ão h á necessidade de
aum entá-los m ais.'

Diante de tais declarações, confirma­
se o que vimos dizendo sempre : o rom­
pimento das barreiras representadas pe­
los r esíduos de t~igo t em que ser execu ­
t ado pelo consorcio in tim o entre a agrt­
cul tura e a s fabricas de rações. Sem a
deshidra t a ção de r aizes, tuberculos, le .­
gum ínosa s e gram in eas, em base 'in du s­
tria l e sem o armazenam en t o d e ce­
reais em . silos, a pecuaria brasileira ja­
ma is se estabilizará como mdustrra .

Qu e a Alp am tenha imedia tos segui­
dor es.

C HU 'V I S C O
PATENTEADO - JATO GIRATÓRIO _ MARCA REGISTRADA ' - PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL

ECONOMIZA AGUA - ECONOMIZA TEMPO

• Indispensável na ,ego de Jardins, parques, estufas d e orquídeas, cháca ras e vive iro s
em geral. O único próprio para Irrigação de composto (adubo) e e sterqueiras, por

manter a umidade constante e necessária. Não entope e não há desgaste em nenhuma
de suas peças por serem fixas, pois o jato é g iratório po r meio d e re cochet es in terno s.
Com pressõo normal rega por igual um círculo de S metros d e diâmetro no m in im o.
Ligado o canos de irri gação em série, é o ma is a conselhável c o úni co prático .
DADOS T t CN ICOS SOBRE O "CHUVISCO" - PRESSÃO: 20 metros = 30 lib ras = 2 ' a t ­
mosferas. CONSUMO : lS IItrM por minuto. DIÂMETRO : c ir cu lo de 6 metros ; mais ou
menos 28 metros quadrados. QUANTIDADE: Y2 litro, po r metro q ua dra do por m inuto.

Ga rantia absoluto. Próprio para mangueiras (t ubo de borracha) de V,," ou %".
BRON ZE diômetro da bojo 6 1/ 2 cms , - Peso da pe co 4S 0 9r5.

PROCURE NA ASSOC IACÁO PAULJSTA DE CRIADORES DE BOVINOS - Rua
Frederico Abranches, 37- - SÃO PAULO - fones 5 1-63 80 · e 51 -6963, e

nas boa s ca sas do ramo., .

L . W. SEABRA
Caixa Posta l 167 - Telefones: 35 -8366 70-2720 S. Paulo
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A troca periódica do óleo do cárter é neeessane, para garantir
00 motor uma lubrificação eficiente e contínuo

REVISTA 0 "05 CRIADORES

LUBRIFICACÃO
-3

A lubrificação, desempenhando papel importantissimo na
vida e na eficiência do trator, deve ser encarada com o má­
ximo cuidado pelo tratorista, cabendo-lhe obedecer a todas as
determinações feitas pelo fabricante do equipamento e con­
tidas no «livro de instruções», que acompanha a máquina.

Além da "sua função tipica de isolar as partes metálicas
em movimento, o lubrificante, em qualquer veiculo automotriz,
tem por objetivo arrefecer mancais, cilindros, pistões e outras
partes do motor, bem como limpar todo o interior da máquina,
onde haja produção e transmissão de força .

O trator agrícola, dadas as tarefas características que rea­
liza, geralmente em lugares de muita poeira, sujeira e umi­
dade, e sendo mesmo máquina destinada a trabalhos extrema­
mente pesados, requer cuidadosa manutenção, que deve ser
muito mais frequente que a que se proporciona a qualquer ou­
tro veículo equipado com motor de "com b ustão interna.

, A poeira, como se sabe, funciona como verdadeiro abra­
sivo sobre as superficies metálicas, provocando desgastes rápi­
dos nos diferentes órgãos do trator, quando a lubrificação é
negligenciada ou deficiente. O lubrificante, seja na forma de
óleos de motor ou de transmissão, ou de consistência semi-flui­
da, como" no caso das. graxas, forma uma leve película, que
protege as partes metálicas, àtenuando o atrito. Os pinos e
mancais, em contato quase direto com a sujeira, devem receber
frequentemente cargas novas de lubrificantes, serviço êsse que.
em condições normais, é realizado a cada oito horas de traba­
lho do trator e, em intervalos menores, em condições mais se­
veras. Os pinos das rodas e do chassis são lubrificados por
bombas sob pressão, as quais, ao injetar graxa nova, provocam o
estravasamento da graxa velha, livrando assim as partes
do trator das contaminações oriundas do "t ra ba lho no campo,
Certos tratores podem apresentar pinos de construção especial,
quando, então, a ,lubr if ica ção deverá ser realizada com inter­
valos maiores. Por essa razão é sempre recomendavel ao tra­
torista que tenha à mão ' o respectivo , «li vro de instruções», que
assinala a periodicidade dos serviços de manutenção.

A caracterização dos óleos para motor, transmissão e dife­
rencial é dada, geralmente, pelo índice SAE, seguido de um
número, que identifica a respectiva fluidês. Os índices SA~
baixos correspondem aos óleos mais fluidos e os altos aos mais
viscosos. Para o carter da maioria dos tratores, o óleo reco-

, m en da do é o SAE 30 "ou SAE 40.
Além da viscosidade, os óleos devem ser consideradOS de

acõrdo com a natureza do serviço a que se destinam. Nesse
sentido, .a té ha pouco tempo, a classificação dos óleos lubrifi­
cantes, principalmente dos destinados aos motores, abrangia duns
categorias, a saber: os óleos minerais simples, recomendaáos
para os motores a gasolina ou a querosene e os compostos ou
óleos HD, para a Iubrtfícaçâo dos motores Diesel.

Ultimamente, a classificação dos óleos lubriifcantes mais
aceita em todo o mundo é dada pela American Petx;oleum rns-

MECANIZAÇÃO AGRfCOLA

RIO DE JANEIRO
Caixa Postal, 4916

R. Visconde de Inhauma, 58 - 5.°
Tel.: 43·7641 ·

FLORêNCIO DE ABREU! 157 - 3.0 AND.
CONJUNTO 304 - TE .: 35-6948

End. Teleg.: 11AGRICULTURII

SÃO PAULO

I

SÃO PAULO
Caixa Postcl, 94

R. da Consolação, 65 - 7 o
Tel. : 32 -1903

RUA

COMPANHIA

"TH ODOR WILLE ,
<-. ,

Artigos para
lavoura Ltda.

AGRICUL·TUR

Para fazendas, chácaras, residen­
ciais, coloniais, etc., galvaniza­
das au pintados, em todos os ta­
manhos e para tôdas as profun-

"idades.

*

Idealizado para suas necessida­
des, economlzo tempo e dinheiro,
proporcionando comodidade. Du­
rabilidade comprovada com ga-

rantia de fabricação.

*

Temos em estoque,
equipamentos completos
de nossa fabricação.

Moinhos,aVento
·"AGRICULTUR" .
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PRODUTOS

AOROoI1Jillill
< ~

Ruo Gllcério. 465- • São Poulo • C. P. 8473

.Rn~'~" h~,~~,~~~~~D
tN;rl~=::7: III 11 Fio 13 % Bwg • 4 fa rpas de 4 " e m 4"
::t:':,,,:~, 400 metros
Ni:M II ARAMES LISOS - Galvanizado s, polido s,
WiMt cobreados e ' recosidos para todos os fins.
~%}W ARAME OVALADO - GRAMPOS PA RA
~W!;ill CERCAS - T UBOS GALVAN IZA DOSij$,,,,, PREGOS
~.t®, AOS MELHORES ~REÇOS DA PRAÇA

. " ,
i,'PRODUTOS AGRO-INDUSTRIAISSf~'

Alamoda Clevolond " 195 (e m fr onte à Est a-
t ;\" çã o da Sorocabana) - , Fone 51-8134

L>_~

titute, classificação essa que se b aseia no t raba lh o pa ra o qual
os óleos são dest inados . Essa entidade es pecializada em assun­
tos relacionados com o pet róleo estabelece cinco classes de lubri-
ficantes para motor , assim dis t r ib u id as : .

Classe I - Serviço 1\1S - Oleos des t in ados a trabalho em
motores a gasolina ou ou t ro s de ignição por meio de faisca
elétrica, operando em condições de serviço desfavoraveis, ou
sevetas, ou onde h aja exig ências de lubrif ica ção especial . refe­
rente ao controle de depó sitos resi duais ou corrosão de m ancais
devido a condições de op eração, a o combustivel ou a caracte­
ríst ícas de desenho do motor.

Classe II - Serviço 1\11\1 - S er viço típico de mo tores de
gasolina ou outros de ignição por meio de faisca elétrica, ope­
rando em condições de serviço de moderadas a severas, mas
apresentando problemas de deposições ou controle de corrosão
dos mancais quando a t emperatura do carter for ele vada .

Classe lI! - Serviço 1\1L - Serviço t ipico de motores a
gasolina ou outros de ign ição por meio de faisca elétric a , ope­
rando em condições de se rviços le ves e favoráveis , desde que
não haja requisitos especiais de lubrifica ção ou característtcas
de desenho sensiveis à forma ção de depósitos.

Classe IV - Serviço DG - S erviço típico de motores Die­
sel, em qualquer t arefa em que n ão h a ja requisitos excepcio­
nalmente severos, ou tendo ca racteristicas de des enho, ou usan­
do combusti vel que tenda a produzir desgastes ou depósitos fora
do normal.

Classe V - Serviço DS - Serviço tí pico de motores Diesel,
que trabalhem em condições ext remamen te severas e nos qu ais
o combustível ou as ca racteristicas do mod êlo ten dam li. pro­
duzir depósitos ou desgastes excessi vos.

Os óleos para motor abrangidos por essa especific ação, de
confonnidade com sua viscosidade, são classificados nos seguin­
tes tipós : SAE !O, S AE 20, S AE 30, SAE 40 e SAE 50.

O carter , que é o receptaculo do óleo do motor, deve ser
drenado periodicamente e reabasteci do de óleo no vo de t ipo e
viscosidade recomendadas p elo fabricante do trator, porque,
depois de certo tempo de funcion amen to, o lubrificante se torna
ina dequado para um bom serviço de lubr ifi cação pelos seguin­
tes motivos: contaminação pela poeira , de terioração do oleo,
dilu ição do oleo e contaminação da a gua. Vej amo-los:

a ) Contaminação pela poeira - A po eira talvez sej a um
dos piores inimigos do motor e das p artes metálicas em movi­
mento do trator. O ' p rin cipa l inconveniente da poeira, em con­
tacto com qualquer superfície metálica, é a ação abrasiva, pro­
vocando desgastes. Mesmo com os cuidados periódicos com os
filt ros do óleo ' lub rifi can te, purificadores de ar, respiradouros,
etc., sempre quantidade apreciavel de poeira tem acesso ao
carter e se incorpora ao lubrificante, indo ter às diferentes '
partes do 'm otor que recebem lubrificação. O único meio de '
livrar o motor do acúmulo de sujeira é a drenagem do óleo do '
carter, de tempos em tempos, reabastecendo-o com óleo novo.

b ) Deterioração do óleo - Este fenómeno ocorre mesmo em
condições n ormais de trabalho e é ocasion ado por alterações qui­
mícas, que se processam no corpo do óleo exposto ao ar qu en te ,
sensi velmen te aceleradas pelo elevado grau de pulveríza ção das
part ícul as do óleo em forma de um a névoa lubrificante. Pela
exposiçã o dessa tênue neblina a o ca lor gerado no interi~r elo ·
moto r e ai nda pelo efeito deteriora n te n o óleo dos metais rio
motor, t ai s como o cobr e, o fe rro, estanho, etc., a estabilidad e
do óleo é comprometid a com a formação de certos compostos
químicos, que ocasionam enguiços no sistema de lubri ficaç ão,
pela. obstrução dos filtros de óleo, disturbios nos ane is de seg­
men to, n os pistões ou n as válvulas. Embora incontrolavel, esta
deterioração pode ser sensivelmente retardada pelo uso de lu­
brificantes de m arcas credenciadas que , apresentam maior esta­
bllldade.

c) Diluição do óleo - A diluição 'do lubrificante ocorre
quando o combustivel, por qualquer razão , dei xa de ser que i­
mado no s cilindros e escor re para o car ter, ' A diluição se veri­
fica mais frequentemente em tempo frio, principalmente com
o querosene e óleos dístuados qu e, com o motor frio, não se
vaporizam com a facilidade que há qu ando a m áquina já atin­
giu sua temperatura de trabalho. A diluição resulta em alte­
ração da viscosidade do óle o, tornando-o imprópri o para a
lubri ficaçã o, com reais prejuízos para o motor.
consequêncías danosas ao motor, que deixa de receber a dese­
jada película . fubrifi can te, prevent iva dos desgastes rápidos.
fórma de emulsão, prejudicando sobre maneira a função do
lubrificante que rea li za o seu trabalh o de modo pre cário , com
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_ d ) Contánlinação pela água Quando a mistura de
combustível e ar é ' queimada no interior do cilindro, grande
quantidade -de água se fo rma como um subproduto da combus­
tão. Essa a gu a geralmente é expelida para o exterior do motor,
por m eio dos gases queimados, pelo tubo de descarga, em forma
de vapor ; em épocas f rias, porém, ou · quando o motor ainda
atingiu a temperatura normal de trabalho, a agua se condensa
antes de ser a rrasta da pelo tubo de escape, escorrendo então
para o carter. "Em contacto com o óleo , a agua permanece em

o MELHO R AMIGO
DOS BIC HOS . . .

HEXAPURO
CARRAPATICI DA·-

contra carrapatos, sarnas, bernes, bicheiras, etc.,

nos bovinos, cavalos, carneiros, porcos e anima is

doméstcios. Não irrita os olhos e as narinas ­

não queima a pelagem, possui poderoso bacte-

ricida que evita infecções. . Insuperóvel efeito

imediato e residual.

DIERBERGERt: Agro-Com'erdalllda.

Grupos e Motores Diesel SIMMERING

REvnSTA DOS CRIADORES

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264
ex. Postal, 1939

poderão utilizar melhor a força
t r ativ a gerada pelo motor, sem
os inconvenientes de derrapagem
das rodas. Sem nenhuma vanta­
gem p ara a t r ação, causa esta,
ademais, desgastes rá pidos da bor­
racha dos pneus, inutilizando-os ra­
pidamente.

fa d. ,ho J a'e s l6Flco
"SISLA·' .

. ~~

Aven'ida Anhangabaú, 392/394 - Tels: I'
36-5471 e 36-3612 - ex. Postal, 458 t

SÃO PAU LO .
" ,\

RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

ex. Postal, 1404

-

SOCI[DAD[IMPORTADORASUISSAIIM

Temos em estoque:

Pastêurizadores de placas FISC HER
Resfriadores " " SCHMIDT
Material pa ra La boratorio FUN KE

Desnatadeira s DALTIC
Batede iras ROTH
Compressores SABROE
d. a monla

tência do motor, os tra tor es de
rodas de borracha podem receber
um lastro de água nos pneumáti­
cos, além dos .p êsos adicionais, que
são parafusados nos cubos das ro­
das dianteiras e t r azeir as. Com o
seu pêso aumentado de muitos
quilos, os tratores de r odas assim

A DERRAPAGEM NOS
TRATO R ES AGRÍC'OLAS

A u tilização dos tratores para
fin s agrícolas é sempre muito
m ais generalizada na tração de
im p lem en t os, não obstante, nos
ú ltimos tempos, se tenha dissemi­
nado o emprego da polia e da to­
mada d e f orça como meios de pro­
dução de energia mecânica, princi­
palmente para os trabalhos ' esta­
cionários.

E o trab a lh o trativo, para qual­
quer tipo d e t rator , seja êle de ro­
das ou de esteiras, somente é pos­
sivel pela , aderência da máquina
ao solo.

Sem existir propriamente uma
prop or cion alidad e en t r e a aderên­
cia ao so lo e o peso do t rator, êste
p ormenor, entretanto, contribui
decisivamen te para a es tabilidade
do equipamento, atenuando os
efeitos im prod u t iv os das derrapa­
gens. . Os tratores de esteiras con­
seguem m aior ader ência ao solo ,
poderido m esmo admitir -se que
máquina dêste tipo consegue de­
senvolver esforços "t r 'at ív os cor res­
pondentes a 75 % a 100% de seu
p róprio pêso, enquanto os de r o­
das raramente são cap azes de u ti­
lizar u m a potencía que corr espon ­
d a a 35 % a 50 % do '.resp ec t ivo
p êso .

Visando aumentar a aderência
ao solo e con sequen t em en te m e­
lhorar o ap roveit amento da po-
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A colocação de água nos pneus é
tarefa relativamente simples, po­
dendo o enchimento ser feit o por
gravidade, quando se d ispõe de r e­
servatório elevado, ou p or bom­
beamento. Tanto num como em ou-

o tro caso, para êsse t rabalho, de­
ve-se utilizar -uma válvula espe­
cial, que permite a saída do ar, à
medida que a água penetra no in­
terior do pneu.

A técnica recomendada para
êsse serviço é a seguinte :

1. Primeiramente, suspenda a
roda do trator que vai r eceb er o
suprimento de água. .usando para
isso macaco ou talha, tendo o cui­
dado de colocar o pneu em posi­
ção tal que a válvula fique na po­
sição superior;

2. calce as ' outras rodas, de mo­
do a evitar o movimento do tra­
tor ;

Os pneumáticos parcialmente cheios d'á­
gua apresentam uma câmara contendo ar,
a qual funciona como amortecedora dos

choques.

3. r em ova a válvula do ·pneu ,
deixando escapar o ar ;

4. bombeie o líquido ou faça-o
correr por gravidade, conforme o
caso, pressionando periodicamen­
te o sangradouro do · dispositivo

Devido à compressibilidade pràticamente
nula da água, o impacto dos pneus contra
ebst éeules provoca esferçe contra a borra- -

cha, danificando-a ràpidamente.

de enchimento , aliviando assim a
pressão pela saida do ar desaloja­
do p éla entrada da água;

5. introduza água até atingir o
nivel da v álvula ou até comple­
tar mais ou menos 3/4 do volume

SR. CRIADOR: O PASTO TENRO E RICO É AINDA O ALIMENTO MAIS SAUDAVEL E MAIS ECONo­
MICO PARA O GADO LEITEIRO. MANTENHA-O SEMPRE VERDE, IRRIGANDO-O COM O MUNDIAL­
MENTE FAMOSO SISTEMA SUÉCO "ALVENIUS". PEÇA ORÇAMENTO PARA EQUIPAMENTOS COM-

PLETOS OU PARA TUBULAÇÃO PORT~TIL COM JUNTA RÁPIDA DE 2" A 8"

RIO DE JANEIRO
Av. Rio Bronco, 85 - 11 ."

Telefone: 23 -5 93 1

SANTOS
R. Ma rtim Afonso, 34

Telefone : 2- 87 93

MAIO DE 1956

SÃO PAU LO
Av. Anha ngabaú, 96

Te lefone : 37- 1571

BELÉM DO PARA
R. Sa nto Antônio, 103

Te lefone : 435 3

PORTO ALEGRE
R. Ram iro Ba rc~los , 120

Tel efone : 8415

RECIFE
Av. Barbosa Lima, 149 -2 .Q

Tel .: 9541 - Ca ixa 328

BELO'HORIZONT E
R. Ca e tés, 1042/1 054
. Te lef one: 4-0020

CURI TIBA
Rua José Lou reiro. 587

Telefone: 45 46
SALVAlDOR

R. Miguel Calmon, 3 11
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REVISTA DOS CRIADORES

(FABRICANTES DO FAMOS O SECADOR PARA CAFÉ "MOREIRA")

Rua da Moõca, 2.100 - Fone : 9-1164 - (14 Ramais)
C orre spo nd : ncic para Caixa Postol, 5.b22

End Teleg. "s ' ~ a do r e s " - Sã..., Paul o

s. ~ o

RRAGENS

Para cana, milho,
mesmo. em espiga, s6

sabugo mondioea,
batata doce, alfafa, ra­

mas 'de mandioca ele.

F

o lav r ador in ter essado deve estar re­
gis trado no Ministerio da Agricultura,
com area n ão inferior a dez hect ares. e
dirigir seu reque r im en to ao presidente da
Comissão P ermanente de Revend a de
Material , no R io de Janeiro. Em São
P aulo, o depa r tamento de maquinas agrí­
col as da Vemag S. A ., (caixa post I
8232) , en car rega-se de encaminhá-lo. O
julgamento dos pedidos é fe ito no Rio,'
mediant e criterio cronologtco, de ares
da propriedade e de disponibilidade d
m aquina ad equ a da .

MO REIR1l

Fôrça necessária :

r H P. 3.000 rotações

Pêso 150 quilos

Unidade composta de

.um conjunto fácil e rá­

pidamen te desmont ável.

Tr:tura a forrag em, consum "do
muto m ? n o s fôrça que os trilu·

r a d a res comuns.
. Capacidade: Çana 1000 a 19OO quilos por hora.

Milho em espiga 300 a 5'00 quilos por hora-,

TRITURADO R PARA

Possue diversos
tomonhos de pe. ·
ne iras, inclusive
uma para dar
o fubã grosso.

Fabricamos . tombem o N,o 2 com capacidade dupla

VENDA DE TRATORES
o Banco Nacional de Desenvolvimen­

to Economico está' recebendo pedidos de
lavradores que se interessem por m aqui­
nas agrícolas, em vantajosas condições
de financiamento. Trata-se de tratores
Massey-Harris, modelo Mustang de 24
HP n a barra, ao preço de Cr$ 75 ,800,00
e de tratores da mesma marca, mas do
modelo 33G de 33 HP na barra, a o pre­
ço de Cr$ 101 .000,00, ambos os tipos a
gasolina.

~

MlI QUIl\fJ\S

do pneu (75.% da capacidade to­
tal) ;

·6. remova o . dispositivo de en­
chímento e recoloque a válvula do
pneu;

7 injete ar no pneu, estabele­
cendo pressão de algumas libras
mais do que o recomendado, a
fim de permitir a ajustagem do
pneu ao aro; em seguida, retire à
excesso de ar, mantendo a pres­
são estipulada no "manual de ins­
truções" do . trator:

Ao colocar . água nos pneus,
deixe sempre um espaço, que se-

. rá ocupado pelo ar, tomando o lí­
quido cerca de 75 % do volume to­
tal do pneu, ou seja até a .altu r a
da válvula Estando o pneu intei­
ramente tomado pela água e sendo
esta de compressibilidade pratica,
mente nula, quando do impacto da
roda contra qualquer obstáculo rí­
gido do terreno, irá .p r ov ocar con­
sideráveis esforços nas lonas, da­
nificando o pneu em pouco tempo
(figura 2) . Havendo um espaço
ocupado pelo ar, os choques serão
amortecidos pela grande compres­
sibilidade daquele fluido, sem da­
no, portanto, para o material do
pneu.

T éstes de laboratório provaram
que os pneus cheios inteiramente .
com água perdem cerca de 27 %
da r esis t ên cia à ação danificado­
ra dos obstáculos. Tambem expe­
riências práticas demonstraram
que um pneu com 75 % de sua 'ca­
pacidade tomada pela agua man­
tem 95 1/2% de sua resistência
aos choques, ou seja apenas
4 1/2% menos que no caso do pneu
estar completamente cheio de ar

d
' ,sem o lastro e agua. ' . ,

Portanto, desejando aumentar o
pêso do trator, a fim de conseguir
melhor aderência e, por conse­
guinte, maior força trativa ' os
p neus deverão receber cerc~ de
3/4 do r esp ectivo -yolume de água
ou 75% da capacídads. Não ha
nenhuma vantagem em colocar
á gu a em excesso, o que, ao con­
trário, só poderá comprometer o
material dos pneumáticos.

A colocação .de água nos pneus
é plenamente justificaval , ape­
nas n os trabalhos que exij am ele­
v ada força trativa, t ais como ar a­
ções e gradeações, não sendo
aconselhável êsse pêso adicional
n as tarefas d e cultivo, semeação,
ou outras, q ue demandam p eque­
n o esforço na barra de t ração.
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base de óleo!

l -R IS

Preparada com matérias-primas
rigorosamente escolhidas, IRIS
proporciona acabamentos de invulgar
beleza. Pelo seu' grande poder "de

-co be rturo, IRIS é super-econômica."

Peça para

ver a nova

carta de
côres IRIS!

, R 'S rende muito mais

I R , S é lavável com água e sabão

, R' S é fácil de limpar

m.162

UM PRODUTO

S HERWIN

EM TODAS AS CASAS DO RAMO

WiI.LIAMS



Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

Associação dos Eriodores
Rua F.rederico Abranches, 37 - São Paulo

Cr$

40,00
20,00
20,00

60,00
20,00
40,00
40,00

40,00
20,00
60,00
40,00

PLANTAS

Instalações Economi-
cas para Suinos . . .. 40,00

Instalações para 01'-
40,00denha .

- Instalações para ~a-
nho Carrapaticida 20,00

Maternidade para Sui-
nos .

Paiol o ••• •••••

Pequena Pocilga .. . . .
Posto de Resfriamen-

to de Latões por
Circulação - Cal?a­
cidade 200 litros d ía-
rios " . . . ... . . . . .. 60,00

Posto de Resfriamen­
to - Capacidade
para 200 litros dia-
rios ; . . ' .' . . . . . . . . . . . 60,00

Posto de Resfriamen­
to - Capacidade
para 500 litros dia-
rios 60,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 litros dia-
rios o ' 60,00

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen­
to - Capacidade
para 500 litros día- .
rios o • • •••• o •• o. o

Rolo de Faca .. ... :-. .
Silo Elevado Aereo . .
Silo ' Economico .
Silo de Encosta

Capo 50 Toneladas 40,00
Silo de Encosta

Capo 100 Toneladas
Silo Subterraneo . . . .
Silo de 130 Toneladas
Silo trincheira .
Tronco para Aparta-

ção "0 o " •••••• o . 40,00
Tronco para Cobertu-

ra 20,00
Tronco para Conten-

ção de Bovinos . . . . 40,00
Tronco para Ordenha 20,00

20,00
40,00

40,00

40,00

60,00

40,00
40,00
40,00
40,00

40,00
20,00
40,00

40,00
40,00
40,00

'20,00

40,00
60,00

. Cr$PLANTAS

Abrigo Misto . .. o • o ••

Abrigo para Touros . .
Áparelhos de Conten-

ção para Estabulos
- 5 Modelos

Aprisco p/70 Carnei-

ros " 20,00
Banheiro Carrapati-

cída . : o. 40,00

Banheiro para Suínos 20,00

Camara de Fermenta-
ção de Esterco

Cavalariça Mista

Cocheira .-; .

Cocho coberto para
dar sal ao Gado ..

Curral ..
Curral Circular .
Currais com Aparta-

ção e Tronco para
Ordenha 40,00

Estabulo com Baias
.-' Individuais e Gal-

pão para Ordenha
Estabulo Cruzeiro
Estabulo Economico "
Estabulo Granja . "
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas .. o • •

Estabulo Modelo
Estabulo para 60 Vacas
Estabulo tipo Vila

Brandina .
Estrumeira .
Fabrica de Manteiga
Fabrica de Manteiga

Capacidade 100
lltros diarios ,. ... .. 60,00

Fabrica de Manteiga
- Capacidade 300
lit r os diarios . .... o 60,00

Fabrica de Manteiga
- Capacidade 500
litros c:iarios .. . -;.. o 60,00

Galpão EsterqUeira . . 40,00

PEDI'DOS:



.(ASPERSORES)

FABRICAMOS

CAHHOES CHUVEIRO,
IIRlifGÃÇ~

I

S.A 1
Arame

'//
• r
: TEL. 33·9865, CAIXA POSTAL 1130
: sÃO PAULO
~...............•...•.

: .• MAIOR ALCANCE ,
; . • MAIOR VOLUMED'AGUA
• • MA IOR RENDIMENTO _
: • MELHOR DISTRIBUlÇAO· - '• FORNECEMOS INSTALAÇOES COMPLETAS·,. ,. ,.' / ,. ,.

SRS. FAZE NDEIROS
INAUGURAMOS ·A NOSSA FILIAL DIA
1.0 DE JUNHO EM PRESo PRUDENTE

pora cria ção - "Kodez " mo í­
do . - Importaçã õ d ireta (m a r­
ca re g iStrada ). ' .
Aço - extra -res is t nci a - " Ca t ­
le lond W ire" - (m arca reg is ­
t ra da) . - Incompará ve l p a ra
crcas d e cr ia çã o (n/ e xclus i­
vida de ).

GRAMPOS - para cêrca - Ca rra p a to - (n / ex ­
cl usivida de ). PÓS de ponta e Fer ros d e pua
para ce rca s .

FIVELAS - Veda-t udo, para ba lancim e a rmar
te la no local.

INSETI CIDAS - Arse niato d e Chumbo e Rho ­
d ia tox para co mbater p ragas de a lgodão,

- másc aras, pol vilh adeiras.
CREOLINA - Pe a rson, Bichol, Aphto l, Ma t a ­

berne, Ben zo fe no l, Azul. Vacinas, Se rin gas
Vet ., penicilinas, coba lto e tc.

ALICAT ES - Marcar orelha bezerro e torque­
ses .

FORMICIDA - Blenco - Apor. po rtátil (co m ­
pro va da ef iciência) . mata f or m igas: Imu­
nizantes - Carbolineum e tc.

ARADOS - Se meaduras, ' Carpid e iras . De sna­
tade ira s, Eng enhos Stamato, Mo inhos para
qulre ros e tc .

MACHADOS - Co lins , Fo ice s, Enxadas, En xa­
dõ es. Serrotes, An cinhos etc.

SEMENTES - Alfafa, Co lon ião, Go rd u ra (roxa
e cabe lo neg ro ), J ara guá, farin h a d e osso.

ENCERADOS - " Chava nt es" - Todos os t a­
manho s e para todo s os f ins , sacos de co­
lheit a s.

TELHAS - On du la das para cobertu ra s d e alu­
m ín io refra tária s a o ca lor , Caixas de água,
Canos etc.

MATERIAL ELÉTRICO - Enceradeiras, Liqu r­
d ificado res, Panelas d e Pressão, Talhe re s
(fa que iros ), Lanternas , Pilhas, Lâmpadas,
f ios e létri cos e tc .

SOCIEDADE COMERCIAL E. PAULO-Mo GROSSO
S. Pa u lo - S. Ben to , 4 8 4 , 2 .0 andar

Fones : 33-4053 e 3 3-1548
SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE

Araçatuba - Osva ldo Cr uz , 179 - Fon e : 330
Preso Prude nte - Av . Bras il, 657

SOCo COM. MATO GROSSO
Ca mpo Gra nde - 14 de J u lho , 668 - Fo n e 14 6

Aqu idauana - em instalaçã o
Te leg .: KADEZ - Firma de Fa z e n de iro s pa ra
Fa zendeiros - d iretamente ao cons umidor

Preços Especia is

•

65-70
55-60

. ;'1t:.1~0

50-52
58-65
60-65
90-100

95-100
90-95
75-80

15.00
cada lata.

43,00
cada lata

p/con sumiDor
6,70

10.00
15.00
10.00

8-6,00
p/prOdutor

Para o
consumidor

Cr$
45-50
50-55
60-65
17- 28

2,90
3.00 a 4 ,50
4.00 a 4 .20

60 a 62
49 a 50

2,20 a 2.90
a 32

sem cotalll o

8O-S5
75-85 .
65-70

600

880

52-56
44-46

58-60
85-110

40--45
50-55
55-58
75-80

p /produtor
3.80

5.5D-e.00

45-47
38-40

48-50

E LACTICíNIOS.AD

HA" • . . . • • .. o •• •• • • • •• •• •• •• • • ••

.ME

LBITE DE CONSUMO
T ipo "C" .

" " B u
• • ••••• • • • • • • ••• • • •••• 0' 0 O "

Cru - Capital .
.. - Interior .

LEI TE PARA INDU51TRIALIZAÇAO ."
Zona abas t ecedora d e S . P aulo, Santos e Campinas - mlnlmo

- ( exc esso d e q uota ) .
Nas demais zonas .
Sul de Minas - p a ra queijos .

CREME .
Quilo d e <;lordu ra butlrométr ica - L a .
Qullo d e gord ura but lrom étrlca - 2.- '.' .
Li t ro de leite d esn a t ado Da fazenda .
CAS E INA ... . . ... . . . . .. ..... . ... . .. . . . . . . . . . . .. • . . . .. . • •. ••. . . .
LACTO~E BRUTA .

QUEIJO MINAS
Comum .
P asteurizado (Vltuzo e B oa)
Duro (Araxá ) .

REQUEIJAO - Ca t u p lr y .
QUEIJO P R ATO e variedades ( Oob oc ó,

Lanche e Bola)
d e 1. - q u alid a de .
d e 2.- q u alidade ' .

QUEIJO TIPO PARMESAO
Comum .
Vigor e Dolar .

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Fresco .
Mussarel a .
Curado .
Polenghl .

MANTEIGA
Extra .
1.- q u alida de .
Comum .

LEITE CONDENSADO
Caix a c / 48 latas .

Lli:ITE E M PÓ
Caix a c / 24 la t as de libra .

Como era de esper a r, houve em junho ligeira reação favoravel nos preços
dos Iatíclníos, melh orando a s it uação pouco c ômoda dos manteigueiros e quei­
jeiros. Entretanto, as conru çoes econumicas desta parte da industria leiteira
nada apresentam de satis rat o r ro, dados os grandes estoques de manteiga con­
serv a uos em frigonficos e de . queijos Prato e Parmesão retidos nas fabricas
e armazens atacadis tas. A prouu ç ào ainda não diminuiu sensivelmente. O
maxímo de drmmur çao n ão ultrapassou 3U% , havendo, portanto, quantidades
disponiveis ele p rouut os, o que nunca se verificou, nesta época do ano.

Além disso, as providências do s produtores de leite tipo C (para consumo
em natureza), p or ce rto opor t u n as, no sen t ido de aumento de preço (p íeí­
teanuo-se o m inrmo de CrS 6,3U por I1tro, ao produto pôsto na fazenda), vêm
tirar muito da pas sa geira euforia dos pequenos industriais laticinistas. A re­
percuss ão que o aument o do preço do leite de consumo terá em todas as re­
gioes 'a nasteccdoras de f' ábr-i cas ne laticimos será direta, como sempre se tem
verrr ícado. Da i o in teresse de todos os queijeiros e manteigueiros por instalar
no vas fanrtcas em zonas reconhecidamente distantes das bacias leiteiras de
Sao .l'aulO, l tio e B elo Hor izonte, e mesmo longe das faixa. dse influência das
granues raorreas de d eshidra taçáo d e rerte, lJaí o indicarmos localidades do
Noroeste do Estaelo ,d o TriãngulO 1Uin eir o, do Sul de UOlás, etc. para futuras
fábricas de Iatrcmios, uma vez que outras zonas do nusso -Es tado, bem como
do Sul de Minas, j ã estão saturadas de compradores de leite. Verifica-se que
doravante os produtos de menor necessidade de consumo (como tendem a ser
os queijos e a mantei ga ) só apresentarão margem compensadora de lucro, se
raorrcaaos com leite a ualxo preço e se ' comercializados nos centros de con­
sumo pelos próprios fabricantes, mediante organização racional de vendas.
Fora destas conruçues, ser á muito arriscado entrar na indústria de laticinios para
ter lucros. Os m ercados de consu m o t êm um limite de absorção acima do qual
dificilmente se consegue passa r. Para ultrapassar ês te limite, seria necessàría
intensa propaganela e uma organização racional de vendas. Isso não existe em
nossos circuros laticinistas. E - corsa interessante - em nosso' meio já se con­
,firma a ou serva çao de que preços baixos n ão fazem aumentar o consumo! . .. )
Em nossos mercados, mercadoria exposta a preço baixo não merece a confiança
do comprador. Oai o conceito generalizado de que quem quizer vender bem seus
produtos Iatfcímos deve euidar ele sua otima qualidade, apresentá-los com per­
ret ção e vende-lo por alto p reço. Isso vem em abono do 'alto nivel de educação
do nosso consumidor e revela que um dos fatores de êxito da nossa industria lei ­
teira reside naquilo por que sempre nos batemos - a elevação da técnica indus­
trial de fabricação, e uma orgaruzação racional de propaganda e de vendas.

Estivemos, neste mês, em Sete Lagoas e presenciamos o termo das obras do
prédio da fabrica ele leite em pó da Oooperatvía de Produtores de Leite local,
filiada à congenere de Belo H or izon te. Espera-se que, no decorrer do corrente
ano, se conclua a instalação das maquinas, podendo a fabricação ser iniciada·em
dezembro ou janeiro d e 1957. Esta será a terceira fábrica de leite em pó do Es­
tauo de Minas. As out r as duas são as de Carcro íãn día e de Juiz de Fo ra, ambas
de média capacidade.

Uma curios idade apresenta a fábrica de Sete Lagoas: é a única fábrica de
leite em' n õ que se Insta.la com uma grande fábrica de manteiga, na qual se
tratará o cr em e pelo mais moderno processo de pasteurização, que é o Vacreator.
As maquinas j á estão assentadas, seu conjunto constituindo a melhor linha de
fabricação de manteiga extra elo País! Os fabricantes de manteiga de outras
regiões do Estado e elo País devem mirar-se neste exemplo e procurar racionalizar
sua industrialização ela manteiga, caso não queiram que, dentro em breve, ela
seja desbancada pela margarina . . .

CO·.l·AI,,;AO DE LATJCINIOS NA PRAÇA DE SAO PAULO
Para o Para o

a tacad ista varej Ista
CrS ors

35-36 38-40
38-40 42-44
4H--~0 5a--~8

14-20



o mercado de carnes n ão so freu, ainda êste m ês, qualquer alteração d igna d e n'?ta
no q ue se r efere às cotações d e boiadas gordas ou m agras ; Os estabeleciment os t em
s ust entado a matança. no mesmo ritmo do m ês a nterior, porém s em in t er êsse pela
aquis iç ão de lotes de melhor qualidade. Isto porque continuamos a atend er a espo-

. râd icos pedidos de exportação para ce r t a área da Europa, que, em geral , n ão reclama
q u alidade igualou próxima à do "ch ill ed beef" ingl ês. Trata-se. j á se vê, da expor­
tação para a Europa continen t al, cujos mercados exigem mais quant id ade ou p êso do
q u e propriamente qualidade. . , •

Segundo o noticiário da imprensa diária , pretendem as autoridades m unicipais
a u m en tar , nos próximos dias, a matança d es t inada ao abastecimento da Capital d e
S. Paulo. Tais notícias" como em t od os os anos, coincidem com a entrada da en t r e­
safra e trazem um sabor especial de demagogia. ' E' que ainda n ão abandonamos a
impatriótica praxe, que, nos períodos da entresafra, leva a sacrificar o ga d o que
ainda está muito longe do momento de POder ser encaminhado aos m a tadou ro s. Não
compreenderam as autoridades, que, al ém de antieconomlca , a medida é de conse­
quências funestas para a evolução zootécnlca do nosso rebanho. E' também m aneira

. m.uito sutil de conservar em nivels altos os preços do produto, o que, sem dúvida , r e­
presenta um desservlço à coletividade. Em outras p al avras, escudados pelo en ga ­
noso argumento de não deixar faltar carne fresca à população levam as cotações à s
nuvens, atirando esta mesma ' população à própria sorte. '

Esperemos que o bom senso não falte no momento oportuno para conduzir os
responsáveis a meditar com. m ais carinho nos catastróficos efeitos da m atança d escontro­lada n a entresafra .

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETÓS NO PERIODO

De 1 a 15 de .Junho de 1956

Bovinos para abate (gordos)

MEÍlC'ADO . DE

Bovinos p ara engorda (gado magro)
Mercado : firm e, frouxo, estavel, calmo, ·etc·.

MULTIFARMA
SÃO PAULO

Vacina c/ aftosa LEIVAS L;ITE Cr$I
3,80. ' Motores. Conjunto gerador... Di­
nam"s , Alternadores. Wincharger. Bom·
bas para irrigação, para poço, para pul.
verizar com ou s e m motor. Polvilhad . i·
raso M.:oquinas para picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. D..
sintegradores. Moinho para fubã dina·
marquês, inglês e nacianal. Lanternal
"Aladim", "Petromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latões poro leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metila. Farmicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res para brometo de metila. B.H.C. o
12 %. D.DT. Deenate. Lexane. Gam.­
ria I. Gamexanc. Sablavita lVit. B·12).
Sablavina (eomp, B). Sablacina lantib io·
tico}. Oleo de figado de bacalhau e ee­
ção. Delsterou. Sulfato de manganh.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfon;­
10mida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul.
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenor .
Parzate. Caldo sufocalcica Dupant. ,En.
xofre. Talco. Pratt's, Termometros para
chocadeiras e animais, Criadeiros Brawer.
Debulhadore. de milho. Lanca chamas.
Sementes. Tesouros poro poda. Torque­
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringal

"Hauptner e outros. Agü-'hol.

Todos os produtos vete~inarios e
aaricolas nacionais e estranqeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191,6.° ando

300.00
260,00

255 ,00

Por arroba
o-s

I

Por cabeça
o-s
900,00

Por arroba
o-s

41\000
47000
490 ,00

Por cabeça
c-s

~ARNES

150,00

... ....... .. ......... .... ....... .

fi~e: .i~ÕIDe~: '~imõ .'etc' .
J • • •• • 0.

.0 ••• •
0

•
0

• • •• • • • 0 • • ••• • •••• • •• •• ••

Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiras e marrucos .
Conservas .
Vacas .
Vitelos .
Mercado: frouxo, estavel, calmo, etc

Soinos I'ordos
Enxutos
Gordos
EspecIais
Mercado:

SUÍnós magros (m é dia 6 arrobas)

QUIMICOLO R

INSETICIDA

CDRRDPDTI'CIOI
INIGUALAVEL

EXIJA o PRODUTO E PEÇA
FOLHETOS NAS CASAS DO RAMO.

" base
d. LlNDANE

Produto da BnSF·Jllem~nh a

Mata todos os insetos ne­
civos das plantas e todos
os bichos que molestam
os animais domesticos.

COMPANHIA DE COlANTES e PROD. QUIMICOS
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO

ex. Postal, 5.187 • ex. Postal, 158-

a rroba
»
»
»
»
»
»

15 ,80 por quilo
15,50 por quilo
2.700,00 a caixa

Posto F r igor ifi co
CrS

320 ,00 por
270 ,00 »
270,00 »
200 ,00 »
300,00 »
450 ,00 »
460 ,00 »

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S.A.

Posto Frigorifico
c rS ;

28/6/56
32000 por arroba
27000 » »
270.00 » »
200 ,00 r» - »
30000 » »
46000 » »
480 .00 » »
15.80 por qutlo
15,50 por quilo
41 00 por qu ilo

2.700,00 a caixa

N ovilhos gordos
Carr ei r as go rdos .

Va ca s e tor unos gorci~~ '::::: : : : :: : : : : :: :: '."
Gado tip o conserva /
Vitel os g ordos .
Suinos enx utos 70' kii.' ~~i ' '' '' '' '''' ' '' '' ' '
Suinos gor dos ma " ..

Preços d e Venda: o ••• • •••• •••• • • • • • • •

Couro d e boi .
Couro d e vaca .
lIanha e~ lat -:·ãõi2'·· ·· ···· ···· ·· · .

" • •• •• • • • o ..

P r eços d e compra:

Bóis consumo .
Carreiros consumo .
V aca s gordas . : . : : : : : .
G a d o t ipo conserva .
Vitel os gordos : : : : : : : : : . : .
Su~nos en xutos, m éd ia 70 quil~s""" " '"

I S wnos gordos, média 75 quilos .. : :: : :: : :: :
Preços d e venda:

.g~~~~ ~~ ~c:fca:' : : : : " "" " "" " " " " '"Banha em r a ma . . : .
Banha em l a t as 3/20· · · · ·· · · · · · · · ·· · · · · · .... . .

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S . A. r­

Preços d e Compra:

84
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RELATÓRIO N.o 137

'SERVI~O DE CONTROLE LEITEmO
da

Assoeiação P~ulistade ~riadores'de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do Ministério da

Agricultura

ABRIL DE 1956

Nome da vaca
, Grau

de
Sangne

Idade
, anos
mêses

N.O Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg l{g

% Proprietário

RAÇA HOLAND1l:SA Variedade preta e branca

Lactações de '305 e até 365 dias (II Divisão)

TTês orderUlas (3x)

4064 365 6532,0
1593 365 4533,0
Duas ordenhas (2x)

Classe D - 5 anos e mais
Amaz. Lageaiâa (10299) 14455 - LM PC
Gelatina (944) 12631 '- LM PC
Vigo B. Maria - HBB/F1I488
- LM PO

. Z. van der Meer - - HBB/F5 /2i54
LM PO
Amaz. Guinada (934) 12940 PC

Classe B - 3 a 4 anos
Amaz. Bamba 35Z7 - 17257 - LM PC
Johanna 8 - F4/1803 - LM PO
S. C:. Adelaide - 20139 (1) 3/4

Fieira S. Martinho - 18683 - LM PC
Fatima ' 5067) - LM ' NR
Amazonas B - 328 - 17090 - LM PC
Inger 'vitoria - 352 - PC
Veneri (5073) - LM NR
Aspasía (5070) NR

E'eita S. Martinho - 12724 - LM PC
B. V. Sata P. Ceres II - 12894 LM PC
Esperança Sentinel - 11033 - LM PC
Floresta - 15720 3/4
B. V. Pantalla 5324 C. II - 9042
LM . PC
Miss S. Inka - HBB/Fl/309 /312
LM PO
A. M. M. Gargona '(9624) 13685 PC
Comelia (5057 NR
Cublnha.-.... 21359 PC

5-7
6-7

8-3

5-7
6-2

3-8
3-1
3-6

4.-4
4-2
4-1
4-9
4-1
4-2

5-11
6-9
9-9
9-4

7-9

10-2
6-11
5-1
5-4

2844
2085

1265

4016
3011
4152

4000
3943
2579
2976
3945
3946

4002
1535
1526

,4091

1310

2128
1772
2049
3931

365
365

365

,
349
365
343

365
365
365
365
359

- 365

365
365
357
360

365

365
363
365
360

8131,0
7518,0

7350 ,0

4458,0
3555,0
3083,0

6181,0
5879,0
4827,0
452:1:,0
4254,0
3991,0

6388,0
5959,0
5613,0
4773 ,0

4573,0

4209,0
4027,0
3378,0
3350,0

290,8
272,5

263.3

263,1
169,8

156,5
152,6
111,6 '

226,3
208,5
158,4
161,5
153,3
142,4

246,4
189,5
187,5
170,6

153,4

151,9
138,4
126,0
119,0

3,57 Cia Agro-Pec, F. G. Irohy
3,62 Dario Freire Meirelles

3,58 Dario Freire Meirel.es

4,02 ' D a r io Freire Meirelles
3,74 João de Moraes ,Barros

3,51 .Cia '. Gessy Industrial :
4~29 Norremóse & Cia.
3,62 Lucila Ferreira cintra

,,: ...
3,66 Dario Freire Meirelles
3,54 Cia. Agro-Pec. F . G . Irohy
3,28 Agrindus S .A.
3',57 Genesio Pires h
3,60 Cia. Agro-Pec. F. G . rro Y
3',56 Cla. Agro-Pec. F. G. Irohy

3,85 Dario Freire Meirelles
3;18 Cia. AgrO-P~ct' F

B·
G'stl~?;:;

3,34 Colo Adventís a ra
3~57 Lucila Ferreira Cintra

3,35 em. Agro-Pec. F. G. Irohy

:::i ~i~.i~:r~~p~~~~~~. t~hy
3,72 Cia. Agro-Pec. F. G. IrohY

.3,55 Hamilcar J. Amaral Bevilaqua

Três ordenhas (3x)

Classe A - até 3 anos
Fibra Madcap CAB - 20346 - LM PC
B. V. Arauta (1040) 17647 (1) PC

Florita Sentinel - HBB /10 /32287
LM PO
B. V. Grauna (1027 17637 (1) 3/4
B. V. Maringá ' (1033) 17641 (1) PC
Classe C - 4 a '5 anos
Liberdade - D31755 - 'LM PO
Matilija P. Sentinel - 15489 LM PC
S. Fanny Sentinel - HBB/B8/
2578 LM PO
New C. P. Domino - 16908 - LM PO
Classe D - 5 anos e mais
Arlete Silvia - D3 /753 - LM PO

2-8 4141
2-10 4014

3-5 2931
3-4 4012
3-2 4163

4-9 2733
4-11 ' 2185

4-9 2187
4-6 2926

5-9 2889

305
~4

305
268
242

305
305

305
294

305

4685,0
3484,0

4445,0,
3372,0
3314,0

8506,0
5790,0

5689.0
4956,0

7555,0

164,5
105,0

153,1
106,0
119,2

300;3
190,6

187.8
166,3

297,5

3,51 Col. Adventista Brasileiro.
3,01 João de Moraes Banos

3,44 Col. Adventista Brasileiro
3,14 João de Moraes Barros
3,59

3,53 Manoel Alves de ' C as tro
3,29 Col._ Adventista Brasileiro

3.30 Col. Adventista Brasileiro
3,35 Francis Souza D . Forbes

3,93 Manoel Alves de Castro

\ . ,

iA '\ OL'E''OSTAR·· POLlVITAMINICO PORO •
• SIVA~ .., . IODOS OS ANIMAIS ~IVA-
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Nome da vaca
ürau

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N .O .
SCL

Dias ' de
Lactação

Produ ção
L eite Gordura

Icg kg
% Proprietário

Ilka - D 2/518 - LM
Magnolia Sentinel - 12625 - LM
Annie 17 - HBB/F3/1001
Lrrdtrig ás 's N ankje V - F3/1344 (1)
V . B . Vila Brandina - B8/2619 (1)

PO
PC
PO '
PO
PO

11-8
6-0
7-0
6-3
5-0

1198
2130
1872
4326
2970
Duas

294
305
305
211
98

ordenhas

6913 ,0
5974,0
4006,0
2778,0
2208,0

(2x )

195,0
203 ,7
147 ,9
110 ,5
89 ,2

2,81
3,41
3169
3,97
4;04

C ia. B aptis ta Scarpa I . C.
Col. Adventista Brasí 'e lro
Cal. Adven t ís t a Bras ileiro
João de Mor aes Barros
L a f a ye t te A. Souza camareo

NR

PO

PC
PC
PO
7/8
PC
PO

PC
7/8

PO
PO
PO /
PC
PC
NR
NR
7/8
PO
NR '

PC
PO
PO
PO
PC
NR
PO
PC
PC
PO
7/8 ·
78
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO

PO

Classe A - até 3 anos
tnka - LM
T. W . Juliana W . A . r. - B9/2993
LM PO
Diana-LM NR
V içosa J . B . - LM _ NR
Griet (H 424 IP/HBB/B93172 LM PO
Martha (1) NR
Rolinha' - 18227 7/8
Ronkje 5 - F6/ 2603 PO
Jopie (1 ) NR '
Anete Juré a ( 86) 1159 PC
Albaneza - 21463 7/8
Argelia Juréa 95 - 1160 (1) PC
Cla s s e B - 3 a 4 a n os
S. M . P . M . Roakerco - IP/B7/
432 L M
Hend r ika 35 - HBB/F5/2059 - LM
H . Honland a - HBB/BI0/3250 - LM
Havanera S . Martinho - 18919 LM
Avelã Ag. Negr as - 18096 - LM
P astor a - LM
O Iinda Oak Colantha - LM
Idéa U . M , A. - 21005
l nka O nda Geleia- B9/3202
Nel - LM (1)
H elenia S . M artinho - 18937
L M (1)

HoI. R iet - HBB/B9 /3189 - LM
Meibloem Rooske 2 - F 5/2429 LM
Isa O. Joh anna - HBBB93201
Gerbera - 18229
P rovíncia O . Colantha (1 )
S iep 26 - HBB/F5/2391
l olan da - 21453
H ebraista S . M a r tinh o - 18928 ( 1)
F rie h 2 - HBB1F5/2465
Pirata - 18226
Jaquelinha Sentinel - 18221
J ifkes A d r iaan 3 - F5/2405
T iet je 19 - F6/2585
Jetst e r Popke 61 - F5/2057 (2)
Sietske 21 - F 5/2181 (1 )
Lut ske - F 6/2528
Aatje 90 - HBB/F5/244S
Rooske 6 - 751 485
D e Hoop 49 - H B B / F 5/ 2060
C a loura
L ady
B . V. Jantje 2295 IH Max . B 10
3567
Olasse C - 4 a 5 a n os
S. M . C eleu ma I. A. Var - D 2/ 3P/
540 LM
Amaz. L , Mad jca (8824) 14588
LM
S eren a - 21206 - LM
F . T . C. Katia - BlO/3722 - L M
Zingara Paraiba - 15769 - LM
Mabilitada - 1457 7 - LM
A . Odalis ca H - 21174 - L M
Amaz. L. Mabiltacional - 14580
LM
Pedreira Sentinel - 14353 - LM

2-4

2-9
2-1
1-11
2-1
2-4
2-11
2-1
2-4
2-8
2-2
2-9

3-2
3-3
3-7
3-0
3-10
3-8
3-7
3-7
3-4
3-0

3-0
, 3-8
3-2
3-9
3-2
3-8
3-6
3-9
3-0
3-1
3-0
3-10

, 3.,5
3-1
3-9
3-8
3-3
3-5
3-5
3-7
3-7
3-0

.: 2-11

4-10

4- 10
4- 0
4-6

, 4- 6
4-8
4-0

4-9
, 4- 11

4126

4188
4127
4191
4168
4128
4165
4200
4125
4195
4224
4489

4181
4288
4259
4182
4Z34
4266
3100
3000
4102
4203

4194
4399
4098
2880
4166
3264
4269
4227
4196
4069
4220
3390
4292
4339
4544
3436
4438
4312
4442
4545
4313
3247

4028

I

4179

2004
4218
4226
3192
3323
4215

2209
2351

305

305
305
305
305
281
305
267
277
305
166
126

305
300
305
305
305
305
305
305
303
256

291 '
258
269
305
305
297
210
207
289
280
269
216
214
219
157

93
157
138
160
131
149
91

305

305

305
305
207
292
281 '
273

248
305

5430,0

4106,0
3608,0
3551,0
3290,0
3263,0
3076,0
2817,0
2713 ,0
2686 ,0
2050,0
1273 ,0

5159 ,0
4973,0
4702,0
4196,0
3881,0
3870,0
3652,0
3645,0
3408,0
3377 ,0

3370,0
3102,0
3070,0
2993 ,0

: 2989,0
2969 ,0
2873 ,0
2860 ,0 ­
2849 ,0 ,
2773 ,0
2605 ,0
2284,0
2264,0
2323,0
2223 ,0
1929,0
1880,9
1802 ,0
1673,0
1414 ,0
1207 ,0
1161 ,0

32~8,0

5139 ,0

4830 ,0
4821,0
4733 ,0
4509,0
4500 ,0
4395,0

4339 ,0
4331,0

186 ,6

158 ,1
139 ,1
133 ,1

, 142,3
109 ,6
109 ,3
100 ,9
103,3
102 ,8

84,7
43,9

192 ,0
186 ,9
167 ,8
152 ,4
132,6
159 ,1
147 ,3
128,0
111 ,8
126 ,7

116 ,3
134,7
121 ,2

89 ,2
116 ,0
132,0
105 ,4
105,4
108,0
113 ,6
98 ,0
85 ,3
95 ,0
97 ,1
83 ,7
76,6
68,7
68,1

. 62,0
, 642

50:4
36,2

108,0

179,3

162 ,6
154,6
167,6
154,1
170,2
152,2

140,0
174,0

3,43

3,84
3,85
3;74
4,32
3,36
3,55
3,58
3',80
3.82
4,13
3}44

3,72
. 3,75

3,56
3.6 3
3 ,41
4',11
4;03
3 ,51
3,27
3,75

3,45
4;34
3;94
2,97
3',88
,44
3 ,66
3,68
3,79
4,09
3,76
3.79
4,19
4',34
3)76
3,97
3;65
3,77
3,73
4153
4,17
3,12

3,28

3..48

3,36
3,20
3,54
3',41
3178
3,46

3,22
4,01

J an Glas

Comércio I nd. S . Quirino
J an Glas
U rbano Junqueira
Coop. Agro-Pec. Hol ambrn
J a n Glas
H erbert Klein
E lt j e J an Loman
J an Glas
G enesio P ires
Oscar R . Muller Caravelas
Genesio Pires

Dario Freire MeirelIes
Jan de Wit
Coop. Ag ro-Pec, Ho lamb ra
D arío Freire MeeireIles
Alberto Ferr az
Norremóse & Cia .
Norremóse & Ci a .
Refinadora P aulis ta S.A.
R efinadora P a ulista S.A.
J an Glas

Genesio Pires
Coop. Agro-Pec. Hol arnbra
F. T . Mulder
R efinadora P aulis ta S.A,
H erbert Klein
Norremóse & Cia .
F reder ik J~cobus Wolters
Oscar R . MulIer Caravelas
G enesio Pir es
F rderik Jacobus Wolters

• Herbert Klein
Herbert Klein
F . T . Mulder
Gerrit van Arragon
J an de W it
B erend Willem Bouwman
J acobus Vos
Oscar R. Muller Caravelas
F . T . Mulder
J an de Wit
Osca r R . MulIer Caravelas
R efinadora Paulista S.A.

Carlos A. Wi11y Auerbach
\

D ario Freire MeireIles

Cia. Agro-Pec. F . G . Iro hY
Antônio Caio S R amos
Oscar R . Muller Caravelas
Cia. A . P . F . Monte D'Este
Cia. A ./P. F . Mon te D'Este
Antônio Caio S T amos

Cia. A. P .' F . Monte D'Este
H e rbert Kle in

iA SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM TIPO EXTRA .
SIVA- PA·RA: BOVINOS -OVINOS -SUlNOS - EQUINOS e ÁVEs~IVA~"
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\

Nome da v aca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N .O
SOL

Dias de
Lactação

Produçãb
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

LM

Flora O. Golantha - LM
C. T. Cecilia - 16891 - LM
H. Agatha (H114) HBB /B91
2769 LM
Wand T . Colanthus - HBB F 4
1845 LM
Amaz. Narrativ a - 15308
Amaz L . M a falgesia - 14589
LM
Amaz . M icaxistica - 15132
Jarrinha O. Colantha - LM
Guará Marialva II - 16180 ­
LM (l)
Campista Oak Colantha - LM
Quin t a - 18205 '- LM
C. T. Repeat - 16885 ­
Amazonas B - 317 - 17088
Irohy Nita (5074)
Camelita - 14337
Mieka -
Tin a 25
Amaz. Microcera - 15140
Raystra P . B . S eg is 1677
Artina II Inkije (B el a Vista )
EScama - 15854 (1)
Toscatina - 14357
Care ta - 18211
Ca tura Sentinel - 18206 (1 )
Balandra - 2868 ?l )
Classe D - 5 anos e mais
Min a V - 8956 - LM ,
Amaz. L. Maré (10518) - 14925 LM
Emotiva S . M artinho - 12669 LM
Garradinha - 21188 - LM
Anna V (18 ) - F2936 - LM
Farroup inha U . M . A . - 13645 LM \
F~oresta - 17946 - LM ,
Ingleza Vitoria - ARSF/342
LM(l)

·S. F . Anilina - 14746 - LM
Frigideir a - LM
Saudade - LM
Maltera - 14609 - LM
Cigarra - 15941 - LM
Argola A s, Negras - 18086
Zazá - 10871 - LM
Bandeir a ' - 10997
Guaraná de Paraiba - 14125 LM
Amaz. Iero~eza (10158) 14468 LM
Bordada - LM
Sjouk XLVIII - HBBIF3/1316 LM
Amaz. Ignea (9836) •
Mapl e L. B . Lochinvar - 18949
Alaba m a - 21697
Dansa r ina U. M . A . - 13626
I . Imperat r iz (5158)
Delta U. M . A . - 13614
S. C. Arlete - 15717 (1 )
Uberlandia -
Jardineira - 212113
Amaz. L . M a lografia -14601
Amaz. Lassa - 221547 - LM
Altiva -21452
Joanit a - 21333
Mimos a C. Sentinel ­
Cacheira - 21695
M's C , Canuderas - 8085
Fortun a U . M. A. - 13639
Boukje 25 - F41508 (1 )
S. F. Ataviada -16035
Cigana - 12475

NR
PC

PÓ

PO
PC

PC
PC
NR

PC '
NR
PC
PC
PC
NR
PC
NR
NR
PC
PC
NR
PC
7/8
PC
PC
PO

PC
PC
PC
PC
PO
3/4
PC

PC
PC
NR
NR
PC
PC
PC
PC
PC
7/8
PC '
NR
PO
NR
PC
78
PC
NR
PC
3 /4
NR
PC
PC
PC
3/3
PC

, NR
PC
PC
P C
PO
7/8
PC

4-9
4- 7

4-7

4- 11
4- 10

4-11
4- 8
4-1

4- 8
4-8
4-2
4- 2

- 4- 5
4-3
4-10
4-11
4-3
4- 9
4-7
4-9
4- 6
4-11
4-2
4-3
4-5

8-6
5-3
5-7
6-0
9-1
6-4 ­
8-7

5-7
5-2
7-0
9-0
5-1
8-4
5-1 '
9-5
6-9
6-1 .
5-8
9-0
6-5
6-3
5-3
9-0
7-11

8-0
5-11
6-0

10-1
5-3
6-11
5-4
6-3

, 7-2
8-0

10-1
5-10
5-2
6-2
7-5

3161
4169

4258

2925
2263

2343
3417
3099

4262
3265
2942
3088
2444
1464
2288
3777
3055
2214
3153
4069
4478
3333
4414
3071
3205

2661
2091
4178
4040
4167
2127
'4154

Z900
3416
4158
4160
2210
4140
4232
4155
4332
4162 ,
1773
4159
3179
3132
2988
4252
2667
4177
2090
4151
4261
3113
2344
4149
4223
4173
3012
4249
2541
4147
4277
4409
3274

305
305

305

299
210

261
277
305

304
305
261
289
305 ,
305
271
232
305
237
231
288
94

201
177
195
212

305
305
305
305
293
305
305

298
294
305
305
278
305
305
305
268
289
305
305
295

, 305
305
305
305
305
305
295
226
291
231
305
197
305
305
305
305
294
273
220
231

4234,0
4229 ,0 '

4186,0

4102,0
4053,0

3990,0
3962,0
3851,0

3768,0
3704,0
3576,0
3410,0'
3292 .0
3278,0
3274,0
3253,0.
3189 ,0
3120,0
3104,0
2729,0
1981,0
1971,0
1856,0
1746,0
1455,0

6754,0
6384,0
5492,0
5134,0 '
5122,0
5109,0
5058,0

5036,0
5032,0
5011,0 /
4797,0
4702,0
4647,0
4600,0
4595,0
4567,0
4530,0
4437,0
4415,0
4393,0
4127,0
4065,0
3908,0
3873,0
3815,0
3777,0
3690.0
3562,0
3545,0
3468,0
3437,0
3358,0
3335,0
3327,0
3255,0
3145,0
3064,0
3026,0
3013,0
2910,0

166,7
151,2

158,4

149,6
127,3

156,6
133,0
172,9

142,7
144,4
130,3
121,8
107,0
133,7
110,6
129,3
111,2
106,1
104,0
103,9
66,6
67,2
57,0
64,3
49,0

209,1
243,2
175,8
170,1
216,1
17Q,8
151,0

161,9
159,5
165,5
200,4
172,2
146,7
156,7
159,2
135,1'
163,4
156,3
201,7
172,8
140,6
136,2
152,2
138,1
140,5
139,0
118,5
141,0
13Q,4
131,1
155,9
110,4
102,8
131,0
125,4
100,8

, 111,2
122,7
106,8
103,9

3,93 Norremóse & Cia. _
3,57 Francis Souzà D. Forbes

3,78 Coop. Agro-Pec. Holambr a

3,64 F r a ncis Souza D . Forbes
3,14 Cia . A. P . F. Monte D 'Este

3,92 Cia. A. P . F . Monte D 'Este
3,35 Cia A. P F M on te D'Est e
4,49 Norr emóse & Cia

3,78 Antônio Coelho Guimar ães
3,89 Nor remóse & Cia.
3,64 H erbert K lein
3,57 F rancis S ouza D . Forbes
3,24 Agr indus S .A .
4,07 Cia Agro-Pe c. F . G . I rohy
3,37 Herbert Klein
3,97 Willem L os
3,48 W illem de G eus
3,40 ' lJIa . A. P. F . Monte D 'E s t e
3,34 Francis Souza D. Forbes
3;80 Al cino Ribeiro Meir elles
3,35 Comércio Ind. São Quir ino
3,41 Herbert Klein
3,07 H er b er t K lein
3,68 Her ber t Klein
3!36 Minist ério d a Agricultura

3,09 . Antônio Coelho G uimarães
3,80 Cia . Agro-Pec. F . G . I r ohy
3',20 D ar io Freire M eirelles
3,31 Antônio Caio S . Ramos
4,21 Co op . Agro-Pec. Holambr a
3,34 R efinador a P aulist a S.A .
2~98 Francisco R ibeiro J únior

3,21 G enésio Pires
3',16 C ia. A. P . F . M onte D 'Este
3,30 Al cino R ibeiro M eirelles
4',17 Alcino R ibeiro MeireUes
3,66 Ci a. A. P . F . M onte D 'Est e
3',15 Antônio Ca io S. R amos
3;40 Alberto F'e r r a z
3,46 Francisco R ibeiro J únior
2,95 Antônio Caio S . R a m os
3,60 Cia. A . P . F . M onte D 'Es t e
3,52 Cia . Agro-Pec. F . G . I rohy
4,56 Alcino R ibeiro M eirel1es
3,93 Adrianus Sleu tjes
3,40 Oía , Agro- P ec . F. G . tronv
3,35 F r ancis Souza D. F or bes
3,89 Granja Maristéla
3,56 R efinador a P aulist a S.A.
3,68 Cia. Agro-Pec. F. G . Irohy
3;67 Refin ador a P aulista S .A .
3,21 Lucila F er r eira Cin tra
3',95 Al cino R ib ei ro M eirelles
3,67 An tônio Ca io S. R amos
3',78 ota, A . P . F ; Monte D 'Es t e
4,53 Granja Maristéla
3,28 Oscar R. M. Ca r a ve las
3 ,08 H a milcar J . A. B evilaqua
3',90 N or r emóse & Cia .
3 ,85 G r a n j a M a rist él a
3',20 G enesio Pires
3,62 Refinadora P aulist a, S .A .
4,05 Geer t L effers
3 ,54 Cia. A. P. F. M onte D'Este
3,56 Ci a . G essy I n dust r ia l
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NOIne da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.O Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura

}{g kg
% Proprietário

18105 (1)
M aria José A. Alc ântara
Alberto Ferraz
Oscar R . Muller Caravelas
H amilcar J . A. Bevílaqua
Cia . Gessy Industrial
Oscar R . Muller Caravelas
Alcino Ribeiro Meirelles
Herbert Klein
Hamilcar J. A. Bevilaqua
Afonso Hennel
Refinadora Paulista S.A.
Oscar R . Muller Caravelas
Hamilcar J . A. Bevílaqua
Afonso Hennel
Oscar R . Meller Caravelas
Hamilcar J . A. Bevilaqua
Ministério Agricultura
Oscar R. Muller Caravelas
Hamilcar J. A. Bevilaqua
Oscar R. Muller Caravelas
Cia. A.,P.,F. Monte D'Este

Ministério Agricultura
Ministério Agricultura

Coop. Agro-Pec. Holambra
Ministério Agricultura
Ministério Agricultura
Ministério Agricultura

4,25
3,96

3,79
3',70
3,57
4}21

3,26
3,30
3,69
3,86
3,38
3,38
3,24
3,64
3,19
3',82
3;94
3,49
3,52
4,29
3,49
4,66
3,51
3',98

,4 ,08
4;11
2;88

91,2
92,0

101,0
100,2
86 ,2
86 ,2
80 ,3 '
85,8
75,1
89,7
92,2
81,8
74,8
88,6
70,2
93,2
65,4
68,1
69,5

, 66,1
44 ,3

2790,0
2786,0
2737,0
2593,0
2548 ,0

' 2546,0
2475,0
2353,0
2351,0
2344,0
2337,0
2337,0
2121,0
2063,0
2010,0
1998,0
1863,0
1707,0
1700 ,0
1606,0
1533 ,0

dias ( II Divisão )
(2x)

2997 ,0 127 ,6
2939,0 116,4

365
365

305
242
202
305
214
224
180
225
281
182
222
145
218
209
185
305
287
135
297 ­
127

79

3926
3925

5-7
8-5

5-1
5-5
6-11
7-8
7-1

5-6
5-7
7-7
5-1
6-5

3-4
3-4

6-0 4054 365 5376,0 203 ,8
9-8 2907 - 365 3931 .0 145,5
8-3 2639 365 2809 ,0 100 .6
9-9 2529 365 2668,0 112 ,3

Lactações de 305 dias e menos ( I Divisão )
Duas ordenhas (2x)

4118
4233
4225
4174
3276

. 4229
4377
2350
4175
4626
3116
4314
4272
4625
4228
4348

5-11 4263
5-1 4315
6-2 4100
9-3 3758
5-7 2290

vermelha e branca.

Lactações 'de 305 e até ;365
Duas ordenhas

NR
PC
7/8
NR
3/4
PC
NR
PC
NR
PC
PC
PC
NR
PC
112
NR
PO
NR
PC
PC
PC

variedade

Amada - HBB/BB1/180 PO
Avenca P inheiro - HBBBB1273 PO
Classe D - .âa rtos e mais
Plaílorneri 2 (102 ) - FF/216 - . LM PO
Netje 2 - HBB/FB1 /43 PO
Tiberia Pinheiro - (1) PO
Jana 14 - HBBFF155 PO

Harmonia
Anisete Ag. Negras
Ariana - 21460 '

- Esperança I
Caloteira - 19993 (1)
Chiquinha - 12355
Centenaria
Amelita - 14333
Lenda (1 )
S. T. Willy's ,72 0 - 13555
Garapa U . M . A . - 13650
Mascarada - 21459
Corrente (1)
S . T . Ravenglen A 876 - 18168
Independencia - 9564
Vitrola
Bare - 3535 (1 )
Fagueira
Lembrança - 21334 (1)
Cascade Martona's - 9562
Amaz. L. Ma:ometrica - 14606

RAÇA HOLAND~SA -

Olasse C - 4 'a, 5 anos
Abada - BB1/466P
Lena - 281584
Classe D - ' 5 anos e mais­
Treestje - FF1I249 - LM
Anna XIX (173) FF1I243 - LM
Ziberia Pinheiro - BB1171
Theodora (141) FFl /228
Rosa 8 (65) FF/132
Truda - HBB/FF1/56

RAÇA JERBEY

PO
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PO

4-5
4-7

5-11
6-5
5-2
7-4
7:.5

,8- 11

3021
~242

3124
4219
2533
4323
4434
2528

305
214

291
305
305
266
230
305

2569,0 ,
1136 ,0

5137,0
4727,0
3312,0
3305,0
3110,0
2738,0

102,9
42,2

196,6
171 .7
118,4
129,3
117,7
107 ,3

4,00
3}71

3,82
3,82'
3,57
3,91
3;77
3,92

Ministério Agricultura
Leonardo de Geus

Adrianus Sleutjes
Coop. Agro-Pec. Holambra
Ministério Agricultura
Coop. Agro-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pec. Holambra
Ministério Agricultura

Lactações de ,305 e até 365 d ias (II Divisão)
Duas ordenhas (2x)

Classe D - 5 anos e mais

S. Cristal TI Magnet - 1005 - C PO
S. Cançoneta Sonata - 1007 - C PO

6-2 2276
6-2 1958

- Lactações de 305
Duas

365 4735,0 235,2
362 3249,0 175 ,2

dias e menos (I Divisão)
ordenhas (2x)

4,96
5,39

Olivo Gomes
Olivo Gomes

Classe A - até 3 anos
S. Esperança Patrician - A /513 PO
S . Ita p e m a Patrician - A/677 PO
S . X a lm a s Patrician - A/770 PO
S. Muralha Patrician - A856 PO
Class e C - 4 a 5 anos
S. Heroina - 124 6 - C PO
Classe D - 5 anos e mais
1ndia V - 669 - C PO
A ia do Brejinho - 80118 7/8
Sober ana - 378 (1) PO
Cabreuva da P aten te - 1273 - (1) PO

2-5
2-1
2-0
1-9

4-9

9-9
7-0
8-4
5-0

4265
4298
4393
4517

2118

2002
1944
2960
4260

305
257
234
164

305

278
305
266
244

3070,0
2017,0
1715,0
1080 ,0

2691,0

3598,0
2405,0
1917,0
1498,0

183,2
100,2
82,2
57,7

133,8

185,4
118,4
84,0
73,0

5,96 ouve Gomes
4,96 Oliva Gomes

'4 ,79 Olivo Gomes
5,33 Oliva Gomes

4,97 Oliva 'Gomes

5,15 Olivo Gomes
4,92 ' Marcus Rafael A. Lima.
4;38 Ministério Agricultura
4,87 M arcus Rafael ·A. Lima

"
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Nome da va ca

RAÇA SCHWYZ

Classe D - 5 a n os e m ais
Hel1a - 1308

Classe D - 5 a n os e mais
Zelena de Pinheiro - 1477

G rau Idade .p ro d u ç ã o
de anos N.o Dias de Leite . - Gordura % ~roprietário

S angue m êses SCL Lactação k g kg

Lact ação de 305 e até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenhàs (2x) • ,

PO 8-10 3928 365 3264 ,0 129,6 3,97 Ministério Agricultur a
Lactações de 305 dias e menos (1 Divisão)

Duas ordenhas (:a) ..
PO 5-4 2910 305 2353,0 . 105,1 4,46 Ministério Agr icultura

LM - Livro de Mér ito
(1 ) - Sem notic ia
(2) - Vendida
O último número em seguida ao n ome de cada vaca cor responde ao seu número em registro genealógico.

RESU L T ADOS PARCIAIS DE CONTR O L E
RAÇA HOLAND:ll:SA - Variedade preta e br anca

a ia Agro-Pecuá r ia, F azenda Monte D 'Este. Campinas Est, S . Paulo. Controle em 22 -5-56.

Regime de pasto com r a çã o suplementar, 2 ordenhas.

N.O
Nome da vaca

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m êses

ContrôIe Dias de
Lactação

P rod u ç ão
Leite G ordura %

2.212 Amazonas L . Mabilitadora
2.213 Amazonas L. Malográ.fíc a .
2.216 Amazonas Navegador a
2.262 Amazonas M aj adacéa
2.291 Amazonas L. Malita
2.292 Amazon as Nove
2.345 Amazonas M abilhada
2.591 Normanda de Paraíba
2.592 Madeira de Paraiba
2.593 Santa Filomena Ariana
2.683 Santa Filomena Argentina
2.684 Falange de Paraiba
2.886 Amazonas L. Malogenea
2.947 Amazonas Modesta
2.948 R ancheira de P araiba
2.994 Am azonas L . Ma' ientica
2.995 Drogaria de P araiba
3.193 Raf de P ara iba
3.714 Parreir a 'de Par a ib a
3.886 Santa Filomena Amavel
3.887 Heliada de Paraiba
3.888 V. ' B . Libra Cesar XXII
4.003 ISan ta Filomena Ar apu á
4.006 Ancora d e Monte D 'Este ·
4.007 Acacia de Monte D'Este
4.008 An tinha de Monte D'Este
4.009 Dora de Paraiba
4.161 Amazonas L. Maluxa
4.534 Aliança de Monte D'Este
4.576 Athena de Monte D 'Este
4.577 Andor inha de Monte D 'Est e
4.579 An gea
4..674 Santa Fi'omena Alabama ,
4.873 Aconcagua 'de Monte D 'Este

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD'
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
pcoe ·
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOD
pcoe
PCOC
PCOC
3/4
3/ 4

, PCOC

5-4
5-4
5-4

'4- U
5-7
5-0

' 5-2
4-8
5-1
5-4
5-10
11-9
5-11
6-0
4-11
5-8
4-10
5-~
5-0
5-10
4-3
3-6
5-11
3-7
3-6
3-6
4·2
5-10
2-5
2- 6
2-5
5-8
5-8
2.8

3°.
9.°
6.°
7.°
1.0
9.°
6.°
7.°
6.°
8.°
5.°
3.°
2.°
2.°
3.°
1.0
.3.°
2.°
4.°
3.°
3.°
3.°
4.°
1.0
1.0
1.0
4.°
1.0
8.°
7.°
7.°
7.°
6.°
3.°

85
246
160
212

31
268
176
197
169
227
134
67
60
43
68

8
77.
48

117
82
77
65

-103
15

8
7

93
6

216
189
213
211
161

90 ..

14,150
11,830
10,780
15,210
21,290
15,480
12,070
15,340
15,380
11,390
12,520
18,200
22,940
19,270
14,640
16,960
19,270
16,520
15,350
10,910
15,040
15,870
10,430
16,750
20,670
13,290
10,260
23 910
10,590
12,490
13,610
14,630
11,210
12,850

0,368
0,454
0,348
0,441
0,649
0,549
0,422
0,673
0,567
0,477
0,458
0,655
0,804
0,568
0,577
0,602
0,674
0,641 ­
0,521
0,394
0,473
0,555
0,507
0,798
0,786
0,531
0,389
0.823
0,396
0,386
0,516

. 0,541
0,493
0,469

2,60
3 ,84
3,23
2,90
3 ,05
3 ,55
3 ,50
4,39
3 ,69
4,1 8
3, 65
3 ,59
3,50
2,95
3,94
3,55
3,50
3,88
3,39
3,61
3,14
3,50
4 ,86
4,76
3,80
4 ,00
3,80
3 44
3 ,74
3, 09
3,79
3 ,70
440
3 ,65
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Nome da vaca
SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

4.874 Dobrada de Paraiba
4.937 Santa Filomena Andaluza
5 .016 V. B . Boina A . Ideaal
5.017 Ameixa de Monte D 'Este

pcoe
PCOD
PCOC
1;C O C

4-11
6-0
3-4 .
2-11

3 .0

2. 0

1.0
1.0

76
50
3

31

14,800
11,460
17,900
11,630

0,515
0,395
0,903
0,419

Arie de Geus. Carambei. Est. do Paraná. Controle em em 9-5-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.799 Louiza II
3.483 Dirkje

• PCOC
NR

4':10
3-6

3.0

5.0
76

137.
14,090
10 ,420

.
. 0,563
0,515

4,
4,()j

2,93
3,33
3,18
3,46
3,33
2,68

3,08
2,94
3,24
3,23
4,fl.!
3,89
4,01
3,36
3,18

0,298
0,337
0,353
0,526
0,439
0,431

0,586
0,352
0,474
0,554
0,791
0,993
0,649
0,523
0,407

10 ,170
10,120
11 ,100
15,210
13 ,230
16,060

19,02()
11,980
14,600
17,140
17,420
25,500
16,150
15,550
12 ,780

290
194
213
134

85
50

46
70
24
27
26
29
22
13
24

2. 0

2. 0

1.0
1.9
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

6.0

6.0

6.0

4.0

3. 0

2. 0
6-4
8-4

8-11
2-8

8-5
9-6
7-4
8-6
7-0
3-1
8-2

PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOD
PCOO
PCOO
PCOD
PCOO

Aronso HenneL Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 25-5-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 . ordenhas.
Sta. Thereza Coronel 741 PCOD 7-9
Sta. Thereza Wylly's 660 PCOD 7-11
Sta. Thereza Cuba 023 . PCOO 4-9
Sta. Thereza Willem A . 894 31/32
Sta. Thereza Adema 0301 31132
Sta. Thereza Coronel 736 peoo
Sta. T. Governor
Mariposa 079
Bom, Jesus Suzana
Sta·. T . Milkmaster 766
Sta. Thereza Coronel 721
Sta. Thereza Del ·Pinar
Sta. Thereza Mi1kmaster 709
Sta. Therez a Adema 055
Bom Jesus Piorra ,
Sta. TherezaBaradero

4.624
4 .627
4 .629
4 .797
4.860
4.943
4 .944

4.945
5.046
5 .047
5.048
5.049
5.050
5.051
5.052

4,00
3,44
3.76
3,62
5,55
4,00
2,39
3,39

0,458
0,463
0,460
0,384
0,621
0,411
0,331
0,614

11,4·60
13,450
12,240
10,590
11,180
10 ,290
13,840
18 ,120

165
122
114
122
119
155
54
51

Controle em 10-5-956.

3.0

3. 0

3. 0 •

3. 0

3.0

3.0

2.°
2.0

P aulo.

2-6
7-6

5-5
7-1
6-9

PO
NR ­
NR
NR
NR
NR
PO
PO

4.770
4.771
4.774
4 .778
4.786
4 .975
4 .876

,
Espolio de Odilon Queiroz Ferreira. Guararema. Est. S .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.767 Santabri Danza R. A.
Governor
Joia
Cidade
Anabela •
Brasina
Columbia ·
Fineza de Guararema
Geodes ía .

Paulo. Controle ' em 8-5-956.Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogf das Cruzes. Est. S .
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ·.ordenhas.

3 ordenhas

1.029 J antje Ceres 1.& PO 9-9
1.950 B . V . Bena 629 L. B. 4& Ceres PO 6-5
4 .701 B . V . Nelly 709 .3" Maximum PO 3-4
4.938 B . V. Bena 2464 1~ Maximum PO 3-6

2 ordenhas

1.296 J a ntje Ceres II PO 8-4
3 .142 B.V. U nica 1.0 Maximum PCOC 4-3

2.0

2.°
5.°
2. 0

7. 0

7.0

43
46

. 127
46

194
198

21,560
23 ,800
12 ,180
18 !600

14 ,060
10,410

0,676
0,666
0,495
0,532

0,471
0,316

3,13
2,80
4,07
2,86

3,35
3,03

J an de Wit. Jaguariuna. Est. de São Paulo. Controle em 17-5-956.

R e g ime d e p asto com r ação suplementar, 2 ordenhas,

4. 288 Herrdr tk a 35 PO 4-3 1.°
4 .927 Ina 6 PO 4-0 2.0
4 .928 A k k e 20 -P O 4-0 2.°

•

3
39
31

20,880
14,080
18 ,000

0,823
0,611
0,675

3,!H
4,34
3,75

.

• ~ ROLO - FOSFO - CA LCIO - F ERRO •
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•

SOL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

ContrôIe Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

3-3

S. P aulo.

3,18
3,:71
3,15
2,99
3,21
2,86
3,95
2,93
3,19
3,35
3 ,36
3,75
3,55
3 ,35
3,58
3,88
3,75
3,10
3,34
3,53
3,82
3 ,37
3,63
3,19
3,42
3 .96
3,38
3 ,58
3,41
3,23
,3,23
3,36

0,846
0,519
0,325
0,752
0,604
0,563
0,693
0,501
0,508
0,526
0.355
0,574
0,386
0,381
0,655
0,390
0,453
0,372
0,804
0,468
0,634
0,510
0,683

.0,493
0,468
0,566
0,664
0;612
0,655
0,438
0,691
0 ,558

10,880
14,000
10,300
25,100
18,800
19,650
17,550
17,100
15,950
15,700
10,550
15,300
10,950
11,350
18,300
10,050
12,060
12,000
24,050
13,250
16,600
15,150
18,800
15,450
13,650
14,290
19,650
17,100
19,200
13,520
21,400
16,600

301

319
231
282

69
60
53

254
236
257
264
257
253
96

249
622
117
19

351
322
318
306
396
244
233
193
189
134

82
67
33

\

Controle em 30-5-956.

10.°
7.°

11.°
8.°
6.°
2.°
2.°
2.°
9.°

11.°
9.°

12.°
9.°
9.°
4.°

-9.0
2.°
4.°
1.0

12.°
11.°
11.°
10.°
10.°

8.°
8.°
7.°
6.°
5.°
2.°
2.°
2.°

6-9
7-5
7-7
7-8
8-1
6-11
5-5
6-0
5-4
4-11
5-4
4-5
5-9

. 3-6

3-4
3-7

• 2-8
2-3
2-5
2-5
2-5
2-4
2-6
2-7
2-6
2-6
3-7
2-6

12-10

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Est.
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

45 Fortaleza PCDC
1.335 Fábula Sentínel PCDC
1.386 Balinha Sentinel PCDC
1.432 Faroleza Sentinel PCDC
1.480 Lina PCDD
1.560 Yara Sentinel PCDC
1.714 Florida Sentinel PÓ
1.935 Duqueza Sentinel PCDC
1.937 Belgreta Sentine1 PCDC
2.130 Magnolia Sentinel PCDC
2.156 Florinha Sentinel PO
2.185 Matilija Poppy Sentinel PCDC
2.394 Frisia Séntinel PCDC
2.395 Holambra Kroontje VIII PD
2.728 F'ussy Sentinel PCDC
3.147 Folgada Sentinel PCDC
3.244 Daria 'S en tin e l NR
3.410' B . Vista Madcap C. A .B. PCDC -
3.911 Bondosa Madcap C .A .B. PCDC
4.141 Fibra Madcap C .A .B. PCD C
4.213 Manacá Ma:jcap C . A . B. PCDC
4.214 Perícia Madcap C .A .E. PCDC
4.305 Galicia Madcap C. A . B. PCDC
4.306 Jaçanã Madcap C. A . B. PCDC
4.522 Clareza Madcap C. A. B . PCDC
4.523 Sainete Madcap C. A. B. PD
4.558 Florença Madcap C. A . B . NR
4.651 Sinovia Madcap C . A. B . PCDC
4.726 Dada Madcap C. A . B. PCDC
4.963 Holambra Julia IIr PD
4.964 Dureza Madcap C . A . B. PCDC
5.054 Maravilha Madcap C. A. B . PCDD

Guaratinguetá. Est. S :- Paulo. Controle em 9 e 31-5 -56 .
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3.194
3.411

. 3.601
4.965

4.738

Antonio Coelho Guimarães.
Regime de pasto com r ação

3 ordenhas

Guará Magnólia II
Guará Minancora
Minerva
Guará Marly

2 ordenhas

Marilia

PCDC
PCDC
PCDD

NR

9.°
2.°
.5.°
2.°

5.°

10,750
14,850
16,500
10,300

11,810

0,434
0,519
0,629
0,347

0,496

4,04
3,50
3 ,81
3,37

Willem de
Regime de

3.055 Tine 25
3.497 Moortje 6

Geus. CarambeL Est. do Paraná. Controle' em 11-5-956.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PD 5-3 1.0
PD 6.°

1 17,750
12,180

0,557
0,447

3,14
3,67

e Granja Irohy. Mogi das
suplementar, 2 ' ordenhas,

UCDD 12-10
NR

Cia. Agro-Pecuária Fazenda
Regime d e p asto com ração

468 Oaníla P . Lioos S . 4(885)
1.402 Fidalga (797)
1.418 Amaz. M arathon Gabliela

(8114)
1.433 B. V. Gorita (874)
1.443 B. V. Lorena 7772 r Ceres

(865) ,.
1.514 Alteza 'y (2579)
1.522 Realeza (748 )

PCOD
PCDD

PCDC
PCDD
NR \

7-11
6-2

· 7- 2
8-5

Cruzes.

2.°
3.°

4.°
5.°

4.°
4.°
3.°

Est. S. Paulo. Controle em 29-5-56.

53 16,200
78 20,800

99 15,000
134 13,400

98 16,400
96 16,100

14,700

0,543
0,761

0,531
0,426

0,500
0,454
0,560

3,35
3,66

3',54
3,18

3,05
2,82
3,81

..
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•

SOL
N orne da; vaca

Grãu
de

- sangue

Idade
a nos e
m êses

Cóntrôle - Dia s d e
Lactação

P r o <1 u ç ,fi, o
Leite Gordura

1.516
1.550

1:551

1.581

2;008
2.023
2;134

_2;170
2.200
2.267
2.305

2.350
2.370
2.371
2.554
2.556
2 .600
2. 771
3.133
3.235
3.357
3.583
3.630
3.632
3.753
3.754
3.939
3.944
4.220
4.477

4.571
4.574
4.872
4.957
5.063
5.064
5.065
5.066

Portugueza (839)
B. V. Barreira 5333 C. 69.
(871)
B . : v. -U nica Ceres V 5334

(875)
Amaz. Dominó Gordina
(875)
Amaz. Láhore (10277)
Amazonas Maciça (5202)
Amazonas Manganosa (5220)
Amazonas Guinazuza (82314)
Amazonas , Imperiala (10005)
Amazonas , I p n ot ica (10269)
Amazonas Guamerrína
(822á2)

Amelita
Amazonas Moriopodia (83762)
Amazonas Latria (10466)
Amazonas Magma (5205)

-Irohy Nilva (5109)
Irohy Virginia (5085)
Irohy Frisia (5106)
Fantasia 820
Irohy Andorinha 502 L
Amazonas Malaguita (5210
S. Camisa I rohy (5150
Vampira (5088
Irohy Lucia.
Irohy Marcela (5125
Irohy Elza (5191
Soberba (5100
Irohy Alemoa (5172
Pirata
J anela (808)
Amazonas Mistica (83428
1. Lochinvar' Doutora (5217
Irohy Vanda (510
I . Eduardo Garbarina (520
R ainha (5092
I rohy Firmeza (5184
I. L. Latria Andorinha (5259
N amorita (10 .

NR

7/8

peoc

PCOD
NR '
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOD

NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
PCOC
PCOD
PCOD
NR

- NR
PCOD
NR
NR
NR
NR
7/8
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
NR
PCOD
NR

7-10

7-9

7-3

5-5

7-0

6-7
.6-=1
5-11

11-7
5-6
7-1
4--4

. 4-6
8-8

· 5-3
5-2

5-2
4-2
4-11
3-9
5-1
3-11
3-11

2-8

5-2
3-10
2-9

1.0

5.°

10.°
3.°

10.°
3.°
7.°
5.°
1.0

8.°
2.°

.3.°
1.0
2.°
1.0

11.°
9.°
5.°
4.°

5.°
4.°
1.0
1.':'
1.0
1.°
1.°
2.°
1.0
9.°
8.°
8.°
3.°
2 .°
1.°
1.°
1.°
1.0

10

11

134

261
86

239
73

179
133
28

193
88
75
1

61
1

297
212
135
90

133
92

8
13

1
20
13
62
16

216
197
204

86
68

7
4
4

10

23 ,000

24,700

13,800

10 ,800
17,800
10,000
22 ,300
14 ,300
13 ,500
16,800

15,300
13,200
20,400
22 ,800
15,000

. 14,900
10,500
12,050
13,900
14,000
15,600
12,800
15,900
18,000
14,000
15 ,600
22,900
14;500
16 ,900

..13 ,600
11,700
10,200
14,300
11,800
20,500
11,300
16 ,400
12,900

0,862 ­

0,856

- 0,510

0,441
0,569
0,395
0,757
0,484
0,493
0,548

0,475
- 0,402

0,912
0,859
0,485
0,512
0,453
0,486
0,397
0,525
0,538
0,454
0,516
0,585
0,448
0,589
0,680
0,463
0,516
0,482
0,408
0,423
0,459
0,393
0,739
0,502
0,516
0,429

3,75

3,46

3,7~

4,05
3,19
3,95
3,39
3.33
3,65
3 •

3,10
3,05
4,~!
3,10
3,2~

3,43
4,31
4,03
2,65
3,75
3,45
3,55
3,24
3,25
320
3,77
2,9õ
3,19
3,05
3,54
3,49
4,14
3.:11
3,33
3,60
4,44
3.15
3,33

Adrían us Sleutjes.

R eg ime d e pasto

3.441 Johanna I
3.644 Tie tje
4.521 A n na VIII
4.858 Holambra G riet

Castro. Est. do Paraná. Controle em em 16-5-956.

com ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 7-5 8.°
PO 8-11 4.°
PO 7-7 8.°
PO 3-5 4.°

223
97

232
102

11,450
16,210
11 ,450
12,670

0,541
0,622
0,471
0,542

4,72
3,84
4,11
4~8

3,20
3,78
3,55
3,39
3,29
343
4,15
3,76
3,84
5,46
2,96
3,03
3,45
3,33
2.93
3,83

0,433
0,482
0,383 .
0,737
6,586
0,577
0,534
0,449
0,460
0,860 .
0,478
0,780
0,404
0,403
0,306
0,638

13,530
12730
10,780
21 ,750
17,810
16860
12,850
11,950
11,980
15,740
16,150
25,750
11,720
12,070
10,260
16,640

146
198
281
18
71
7

. 138
, 259
219
91
79
47·

193
301

96
89

5.°
7.°

10.°
1.°
3.°
1.0
5.°
9.°
8.°
3.°
3.°
2.°
~7.0

10.°
3.°
3.°

Campinas. Est. de S. Paulo: Controle em 19-5-956. '

suplementar, .3 ordenh,...as.

PCOC 11-5
PCOC 15-1
PCOD 7-11
PCOO 9-0
PCOD 8-8
PGOD 7-5
PCOD 6-9
PCOD 5-10
PCOD 6-3
PCOD . 7-0
PCOD 6-9
PCOD 6-10
PCOD . 6-6
PCOD 6-2
PCOD 6-9
PCOD 6-11

Cia. .Cafeeira do Rio Feio.

R egime) de p asto com r a ção

. 598 Duvid osa
1.195 Boa Vista Irla n da
1.377 Amazonas F avorit a
1.476 Boa Vista Uva
1.557 Amazonas S a vorosa

. 1.571 L is b oa Maria
1.574 Amazon as Imagem
1.594 Amazonas Golondrm a
1.597 Amazonas Iomg ênea
1.615 Amazonas !lima ni
1.625 Amazonas Gusm ana
1.626 Amazonas G u iw anna ita
1.693 Amazona s I ndiana
1.717 Amazonas I omofonia
1.740 Amazonas I ortalica
1.741 Amazonas Ilheu

s'_ Rolo StarSivam ~,~
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N orne da vnca
SOL

Gráu
de

sangue .

Idade
anos e
mêses

Oontrôle . Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

1.742 Amazonas Ionrara
1.842 Amazonas Ianchila
1.883 Celeuma Maria
1.885 Sinhá Maria
1.940 Boa Vista Albaneza
2.031 Amazonas Itrdson
2.163 Amazonas Td algn :
2.190 Amazonas Iudsonana
2.348 Boa Vista Gaita
2.587 Boa Vista Bo1oiviana
2.676 Amazonas Iude
2.744 Amazonas Impar
3.259 Boa Tia Atrevida
3.678 Bóa Vista Fiusa
4.163 , B oa Vista M aringá
4.727 Amazonas Oiticica
4.796 Boa Vista Filigrama
5.018 Bia Vista Suprema
5.019 Boa Vista Nevada

PCOO
PCOO
PCOO
7/8
POOC
PCOO
PCOO
PCOO
7/8
PCOC
PCOD
PCOO
PCOC
NR
PCOC
PCOO
PCOC
pcoe
PCOC

6-10
6-9
6-7
6-4
6-9
6-3
6-11
6-10
5-0

4-11
6-3
6-5
4-2
4-4
4-1
2-4
2-7
3-0
2-8 .

3.°
6.°
7.°
2.°
1.0

10.° '
1.0
3.°

10.°
6.°

10.°
9.°

10.°
1.0
1.0
5.°
4.° ­
1.0
1.0

84
158
202

36
5

- 279
36
99

282
167
292
258
289

20
15

132 \
116

18
31

18,630
12,070
17,220
19,680
21,300
12,250
13,130
12,330
10,440
16,600
11,450
11,780
10,200
21,990
12,920
10,890
10,820
10,220
12,480

0,711
0,401
0,553
0,699
0,860
0,400
0,418
0,513
0,426 ­
0,474
0,355

. 0,443
0,387
0,715
0,543
0,319
0,433
0,398
0,496

3,81
3 ,32
3 ,21
3 ,55
404 '
3,26
3 ,18
4 ,16
4 ,08
2,85
3 ,10
3 ,76

. 3 ,80
3,25
4 ,20
2 ,93
4,00
3 ,89
3 ,98

/

Carambei. Est . do Paraná. Controle em 10-5-956.

com r ação suplementar, 2 ordenhas.

3.050
4.842
4.843

. 4.844
4.845

K . van der Me~r.

Regime de pasto

Cabeça Branca
Palas
Blauwe
Wenny
Zwartkop

NR
NR
NR
NR
NR ,

4-8
4-10
5-9
4-9

4.°
4.°
4.°
4.°
4.°

116
112
106
101
91

11,430
12,800
11,200
13,080
13,770

0,470
0,558
0,554
0,529
0,517

4,11
4,36
4,95

. 4 ,04
3,75

S . Paulo. Controle em 3-5-956.

ordenhas.

Cia . G essy Industrial.

R egime de pasto com

4863 Jake 26
4.864 Sietske 69

Campinas. Est. de

r ação suplementar, 2

PO
PO

3-11
4-0 -

3.°
3.°

91
70

10,360
14,010

0,439
0,512

4,24
3,65

3,30
3,09
3,36
2 ,96
3 ,18
3,40
3,91
3,47
2,60
3,94

0,795
0,600
0 ,852
0,746
0 ,731
0,554
0,779
0,492
0,587
0,469

24,100
- 19,410

25,340
25,170
22,980
16,300
19,910
14,180
22,590
11,910

266
217
105
54

314
315
153
230
39

377

6.°
8.°
4.°

. 2.°
11.°
11.°
6.°
8.°

2.°
13.°

5-2
7-0
5-10
6-11
4-3
4-9
4-7
4-10

6-8
4-6

POOD
PCOO
PO
PCOO
PO
PO
PCOO
PCOD

, PO
PO

Francis Souza Oantas Forbes. Valrnhcs. Est. S. Paulo. pontrole em 14-5-956.

Regime d e pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Burke E. Prince Nora
Oasmac Tristram Finderne
Janbell Gay Blade
Amazçmas Infeliz
MabeI R aymondale ' B ust e r
L. Rag Apple Tensen
Dolly C . Perfection
Ca smac Tristram Canary
B. ,O . Hengerweld Alice
S andrahill M . Rag Lad

2 ordenhas

2.295'
2.299
2.338
2.747
2.867
2.987
3.152
3.404
3.853
4.035

2.293 Sylvia N . Xanguim
2,397 Benton O. ' S. Nancy
2.926 New Center Piebe Dominó
3.094 Chelmount D aisy May
3.251 G . & . B. Dugline .B . Empress
3.401 Maple Lane P ansy ,
3.402 Jatowell Alicia N . Ann
3.406 Forsgate Successor But-

terfly ,
3.408 Roburke Lrud F' íriesb
3.490 Oolantha A . F ayne Ormsby
3.563 Fobes Liberty Ormsby
3.564 Casmac Tristram Boon '
3.566 New Center D. Rag Apple

PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOO

PCOD '
'P O
PCOD
'P GOD
PCOD
POOD

5-6
6-2
5-6
5-1
5-10
5-11
5-5

8-5
4-11 ­
5-6
5-6
5-11
5-5 '

9.°
7.°
1.0
1.0
2.°
7.°
4.°

4.°
4.°
2.°
1.0
1.0
4.°

244
206

3
10
91

186
116

116
131
15
14
10

160

12,650
10,440
26,260
16,510
14,240
12,030
12,080

11,370
13,260

. 12290
19,590
19,790
13,520

0 ,477
0,366
0,962
0,528
0,534
0,526
0,386

0,497
0,361
0,431
0,823
0,598
0,651

3,77
3,51
3,66
3,20
3,75
4 ,37
3 ,20

4,37
2 ,72
351
4,20
3 ,02
4 ,81

iA SAIS MINERAIS IODADOS SIVIM TIPO EXTRA • '
~IVA. PARA: BOVINOS· OVINOS· SUINOS . EQUINOS e AVES ~IYA~
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N ."
Nome , da vaca

S CL

Grãu
de

sangue

Idade
anos e I Contrôle
mêses

Dias de
Lactação

P r o d uçã o
Leite Gordura

3.567 Bur ke Edelweiss Colantha
3.652 Guadiana
3.660 Bur ke- E . Mary Fobes
3.661 Glenoden M . Love Let ters
3.662 M ar Dell Rose Lochinvar
3.663 But t er Girl Sovereign
3.664 P abst M oIly Kerk
3.81 0 Crea tor Monogran Dewdrop
3.854 Placid H eilo Crocus
3.856 Fosga t e Montvic L ady
3.94 1 Raystra O. W a yne Ina

(Twip') ,. "
4 .032 M ade ' yne B. F amous
4.034 Hillycr est De Koll R. Apple
4.415 S ylv ia Creamelle Nobleman
4.809 Sta . Carolina Carole Hoarne
4.810 / S ta. Carolina Astoria Marks-

m an .,
4.811 S t a . Carolina Curiosa
4 .923 B . Ormsby Viola (Twin
4.924 M urco S ylviá Posch
4.925 J ean Burke De Koll Ideal
4.926 S t a. Carolina Fidalg a Hoa rrie
5.020 Sta. Carolina Acarajé Hoarne
5.021 15 t a . Ca rolina Aireta M arks-

m a n
5.022 S t a . Carolina A. S ylvia Pabst
5 .023 S t a. Ca rolina Aspic P . Mar­

ksman
5.02 4 S ta. Carolina Alabama 'M a r ­

ksman
5.025 S t a . Ca rolina Ingrid Hoarne

PCOD

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD

PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD

PO
PCOD
PO

. PO
PO
PCOO'
PCOD

pcoe
PO

PO

PO
PO

5-4

5-1
5-0
5-3
5-3
5-4
5-4
4-11
5-2

5-10
, 4- 10

5-2
4-7
3-5

2-11
3-8
4-9
5-3

/ 5-6
3-8
2-1

3-1
3-0

2-11

2-9
2-7

2.°
7.°
2.°
2.°
2.°
2.°
4. °
2.°
2.°
1.0

, 1.0
1.0
1.0
9. °
4.°

4 .°
4 .°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

1.0
1.0

105
195
90
89
58
63

132
46
88
10

33
27

9
245
124

128
105

43
128

39
37

4

19
23 ,

17

19
13

' 11,880
12,650
11,650
13400
11 ,980
16,960
17 ,910

22,350
12 ,880
16 ,950

14 ,370
15,000
21 ,610
10 ,340
11 ,230

10,770
15 ,640
13 ,140
17,090
18,190
10 ,250
13 ,890

15 ,610
16 ,340

14,470

15 ,220
15 ,430

0,530
0,394
0,435
0,710
0,307
0,644
0,407
0,825
.0,543
0,602 .

0,416
0,412
0,760
0,424
0,426

0,425
0,594
0,485
0,593
0,623
0,392
0,525

0,624
0,570

0,541

0,672
0,597

4,46
3,11
3,'14
5.30
2,57
3,80
2,~i

3,69
4,22
3,55

2,90
2,74
3,51
4,10
3,80

3,94
3,79
3,69
3,47
3,42
3,82
3,78

4,00
3,48

3,74

4,41
3,87

Lucila F erreir a Cintra . Est .

Regim e d e ' p asto com raçã o

4.088 S t a . Cr is t ina Amorosa
4.09 5 . s ta. Cr is t in a Aventura
4.802 S t a . C r istina A'drnir-avel
4 .971 S t a. Cr istina P risioneira

S . P aulo. Controle em 19-5-956.

suplementar, 2 ordenhas.

l i'2 6-2 4. °
·P COD 1-7 2.°
3/4 5-4 4.°
PCOD 5-5 2.°

88
53

19 1
68

11 ,400
11 ,300
11,980
11 ,700

0,333 '
0,362
0,444
0,414

2,92
3,20
3,70
3,54

em 17-5-956.

3.437
3.438
3 .544
3.60 7
3 .646
4.555
4.675
4.676

B er end ' W illen Bouwman. Cast ro. Est. do P araná. Controle
R egime de p asto com -r a ção suplementar, 2 ordenhas.

G elsk e 14 PO 4-6
Mart h a 7 PO 4-1
S j ou k je PO 3-6
Sara 22 PO ' 4-7
J eltj e 3 PO 4-2
W ou d Hàeve Gelske 2 PO 2-1
Wyns Aderna 2 PO 2-0
Tommy PO 3-8

/

1.0
7.°
6.°
1.0
1.0
7.°
6.°
6.°

8'
205
168

15
9

183
172
175

20 ,400
16 ,700
13 ,640
25,470
22 ,310
12 ,450
10,740
13,340

0,805 .
0,696
0,606
0,910
0,669
0,491
0,432
0,554

3,94
4,17
4,44
3,57
3,00
3,94
4,03
4,15

3,10
3,36
3,43
2,93
3,29
3,38
3,50
3,18
3,38

,
0,476
0,467
0,412
0,441
0,698
0,533
0,428
0,416 ,
0,580 ,

15 ,330
13 ,900 I '

12,000
15 ,050
21 ,200
15 ,780
12,250

, 13 ,080
17,150

139
203

' 169
157

92
46

210
201
143

5.°
6.°
6.°
6.°
3.° ,
2.°
8.°
6.°
5.°

4-7
4-9
3-11
2~1

2-1
2-5

Urbano Junqueir a . Cr uzilia. Est . de Minas Ger ais. Controle em 4-5-956.

R eg im e . d e past o com ra ção suplementar, 2 ordenhas.

Diamantina rr J . B . 7/8
Bacana J. B . PCOC
Sereia J. B . 7/8
Traviata J . B . PCOC
Trigueirinha J . B . PCOC
Joana J. B. NR
Granfina rrr J . B . PCOC
Esperança rr J. B. PCOC
Campeonata rr J. B . PCOC

3.059
3.463
3.464
3.465
3.466
3.846
4.515
4.693
4.700

"
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N,"

SCL
Nome da. vaca

Gráu
de

. sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produçã.o
Leite Gordura

Jan Glas. Monte Alegre . Est. do Paraná. Controle em 2-5-956.

Regime de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.&99 Elza PCDO 5.°
3.901 Juliana NR 1.0
3.995 Albertje NR 3-3 ~ 5,°
4104 Marietje NR 3-0 11.°
4.380 Janna NR 1-8 9.°
4.567 Dina NR 6,°
4.713 Grietje PCDO 3-11 5.°

141
32

136
320
268
187
132

12,900
22,830
14,050
12,910
11,070
12,420
14,500

0,610
0742
0,582
0,535
0,339
0,539
0,627

4,73
3,25

'4 ,14
4,14
3,06
4,34
4,32

. Controle em 20-5-956.Franciséo Ribeiro Júnior. Bragança. Est. de S . Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.238 Provincia PCDO 8-6
4.553 Amazonas 31 /32 8-10
4.789 Darcy do Guatucupá 7/8 3-4
4.974 Normalista do Guatucupá PCDO 3-4
5.045 Sardinha PCDO 9-7

11.°
7.°
4.°
2.°
'1 .°

321
193
108
29

2

11,400
10,650
11,150
11,400
17,500

0,406
0,320
0,351
0,373
0,533

3,56
3,00
3,15
3,27
3,04

Refinadora Paulista S . A.. Piracicaba. Est. de S . Paulo. Controle em 14-5-956.

Regime de .es t abulaçã o permanente, 2 ordenhas. I

1.812
1.813
1.963
2.013
2.014
2.015
2.064
2-005
2.006
2.lB8
2.189
2.244
2.245
2.248
2.310
2.357
2.358
2.359
2.360
2.488
2.944
3.000
3.118
3.245
3.667
4.148
4.540
4.652
4.653
4.654
4.655
4.702
5.015

Farofa
Fantasiada
Fulia U. M. A.
Gaviola U. M . A.
Gardenia U. M..A
Dadiva
Eleita U .M. A.
Fragata U. M. A.
Favina .U . M. A.
Geada U . M. A.
Gloria Inka U . M. A.
Favela
GaIiofa
Demerara U. M. A.
Geladeira U. M. A.
Greta Oaisy U. M. A:
Guatemala Mardale
Ingrata U. M. A.
Gitana
Irrdolencía
Gllka U . M . A.
Idéa U. M . A.
Ironda
Ida U. M. A.
Lll1y D. Carnation B. King
Lina U . M . A.
Liola
Mary Sensation Inka
Marilial Mercedes
Manitoba Lochinvar
Lapa
Madalena Lochinvar
Manila Ormsby ~ercedes

3/4
PCDO
7/8
7/8
peDO
PCDD
7 /8
PD
PD
PCDO
PCDO
3/4
PCDe
PD
PCDO
PCDO
PD
PCDO
PCDO
PCDO
PCOO
7/8
PCDC
PCDO
PD
PCDC
PCDO
PCDC
PCDe
PCOC
PCOC
peDe
PO

6-5
6-5
6-5
6-1
5-4

, 7-11
8-0
6-6
6-5
4-11
4-11
7-2
5-9
8-0
4-10
5-2
4-9
4-6
5-3
4-7
5-10
3-7
4-0
4-3
3-6
4-0
3-7
3-7
2-6
2-6
3-2
2-8
2-8

5.°
5.°
3.°
2.°
9.°

11.°
2.°

10.°
10.°

8.°
11.°
1.0
6.°

10.°
9.°
3.°
'9 .°
9.°
4.°
8.°
1.0

12.°
5.°
8.°
5.°
1.°

. 8.°
' 8.°
6.° '
6.°
6.°
5.°
1.0

139
137
57
34

245
323

53
289
278 .
227
308

11
157
276
264
85

255
267
119
212
24

362
137
211
132

22
218
178
163
170
183
137
24

15,050
12,550
17,820
18,730
10,360
14,800
20,080
10,200
13,300
11,850
.11,600
13,720
16,300
10,400
11,550
13,270
10,420
12,190
11,830
12,150
14,060
10,950
12,470
15,130
13,090
11,300
11,150
11,100
10,220
12,000
11,380
14,010
13,200

0,430
0,536
0,649
0,644
0,375
0,568
0,619
0,278
0,621
0,482
0,437
0,615
0,658
0,343
0,390
0,413
0,317
0,372
0,477
0,420
0,399

. 0,335
0,404
0,527
0,356
0,445
0,390
0,393
0,414
0,480
0,437
0,460
0,600

2,85
4,27
3.64
3,44
3,62
3,d3
30,8
2,73
4,67
4,07
3,76
4,48
4,03
3,29
3,37
3,11
3,04
3,05
4,03
3,46
2,83
3,05

' 3,24
3,48
272
3,94
3,50
3,54
4,05
4,00
3,84
3,28
4,:55

Dr, Paulo Mibielli de Carvalho. Jundiaí. Est. de S . Paulo. Controle em 16-5-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,
3.467 Risada do Rancho Grande .. PCOD 2-8 8.0 253
3.468 Juvenca do Rancho Grande PCOO 3-9 5,0 161
4.024 V. Brarrdína Farra Nobre PD 1.0
5.014 Pijeste NR 1.0 2

11,950
11,470
14,080
16,940

0,430
0,478
0,493
0,550

3,60
4,17
3,50
3,55

Dr . Miguel Oliveira Ribeiro da Silva. Resende:' Est. do Rio Rio de ' J aneiro. Controle em 17-5-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2' ordenhas.

4.995 Charlota PD 3-4 2.° 36 10,070 0,392 3 ,89

• Sa i,s .mlneral s iodados SIVAM tipo extra B ~
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S OL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m ê ses

Contrô1e Dias de
Lactação

Produção
L cite Gordura

Co r. t role em 14-5-956.

6-6

t .;
, ' 0•
4,1;
3 •
3.;:
3"
3. ,
3.'i3
4 ,3 ~

4.1
3.•_
4. '
3.;
3,..
3 .~, .
3,1.
3.54
4,1;
3.4
3...
3'::
•.3I
3.39
3°,
3.5
3.•
4'­
3,4
3,4.

0,439
0,514
0,451
0,529
0627
0,450
0,452
0 421

0,609
0,433
0,437
0,385
0,497
0,576
0,443
0,722
0,599
0,413
0,382
0,385 ·
0,479
0,842
0,519
0,530
0,520
0,482
0,517
0,504
0,515
0,411
0,461

, 0,437
0,454

11 ,100
12 ,850
14,420
15 ,130
14,000
10 ,000
10 ,850
10.750
16,350 '
13 ,000
11 ,150
10 ,330
11 ,450
14 ,050
13 ,500
16 ,500
16 ,200
12 ,550
10 ,380
12.100
13 ,550
20,150
15 ,200
16 ,060
15 ,850
14 ,300
15 ,260
12 ,850

, 13,500
11 ,500
10 ,600
12 ,700
13 ,200

34
79

50
102
233

258

112

275
395
252

131
81

119

79

81
83
95
81
73
34
76

231

7.0

7. 0

4. 0

1.0
9.0

13 .0

9.0

7.°
1.0
2. °
4.°
8.0

1.0
9.°
7.°
5.°
3.°
4.°
6.°
3.°
6.°
3.°
3.°
4.0

3.°
3.°
2.°
3.0

8.°
7.°
6 .0

2.°
3.°

3-7
3-"11

4_-8

6-10
5-1
6-0

5-8

4-8

4-3

4-3
3-11

4-7
5-11

, 6 - 5

5-0
6-6
6-0

, 7-0

Norremóse & Cia. Mindurí. Est. de Minas G erais .

Regime .de semt- setabula ção, 2 ordenhas.

Mintj e 77 . PO
M inke 4 PO
Rumba O a k Colantha NR
Belezinha Oak Oo laritha NR
V itamina Coloinbo Sentin'el NR
B ahiana Colombo Sent"mel NR
N or oeste . Colom b o Sentinel NR
Wiepk e PO
B r asil eira Colombo S entinel ' NR
Campanha O ak Colantha NR '
P ianis t a 'NR
Estrela Oak Colantha NR
Campist a Oak Colantha . NR
Bonit inh a O ak Colantha r NR
Fla ubert Colombo Sentinel NR
For mosa Oak -C ola n tha' NR
Lustroza Colombo l.5entinel NR
F ineza Colombo Sentinel NR
M oc ha Colombo Sentinel NR
Florest a Co lombo Sent inel 'NR
Pinhei r a OakColantha NR
Cia n ita O ak Colantha NR
B ela R ica NR
G en t iva NR
Mara vilha NR
B ella Vist a NR
Anita O ak Oolarrtha NR
Ar ona 2 PO
1.134 NR
Car e t a O a k Colantha NR
'Br a h m a O a k Colantha NR
J os e fi ta . NR
S audade O ak Colantha NR

2.568
2.56 9
2.570
2.700
2.72 9

/ 2.878
2.879
2.951
3 .009
3.013
3.097
3.101
3 .265
3 .267
3 .26 9
3 .270
3.30 7
3.308
3 .30 9 ­
3.310
3.475
3.477
3 .47 8
3.48 1

- 3 .571
3.947
3.949
4. 029
4.49 1
4.56 0
4.648
4.830
4.8 82

,I

5. -0,568
0,447

0,643
0,736
0,333
O,!?42
0,956 ,
0,435
0,432
0,400
0,437
0,561
0,378

11 ,240
13 ,500

17 ,710
19 ,290
10 ,090
19 ,730
27,550
13 ,190
14 ,620
12 ,320
11 ,090
14 ,140
14 ,020

29-5- 956 .

193
292

77
73 ,

289
64
72

153
97
93

103
105
57

Controle em

7.° '
10 . ~

3.0

3 .0

10. ° ,
3. 0

3.°
6. 0

4.0

4.°
4. 0

4.0 ~

2.0

S . P aulo.

'4- 6
6-0
3-6
4-1
6-0
3-1

' 3- 0
2- 9

. 3-0
11-3

2-11

PO
PCOD
PO
PO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOC
NR
PO
PCOO

Comércio e , Indústria S ão Quirino S. A.. Campinas. Est.

R egime d e p asto com ração suplementar , 2 ordenhas . '

B on t j e 2 (Boríeca PO 4-8
Amazonas Mensal PCOO 5-5
W illy N ancy Rag Apple
Cecilia
Amazonas M il a gr os a
Mar t ona's S en atro Rober t 2
Martona's S enator M adca p 5
Amazonas M édia .
S ão ' Quirino Arapuá
S ão QUir in o Alsacia
S ã o Q ui rino Aven t u ra
S ão Q u ir ino Altea
X erga
S ão Quirino Alta

2.421
2.653
2.654

2.704
3.14 1
3 .377
3.554
4.67 3
4 .812
4.813
4.816
4.819
4.966

, .
Agrindus S . A .. D escalvado. Est. de São P aulo. Control e em 24 -5 -956.

R egime de p asto com ração suplementar , 2 orden has .

• I 'NTEGRA~T1VOS S.VIM ) . '
, s~VA. T~ADIÇÃO - QUALIDADE -ECONOMIA ~~W~" ·

2.436
2.437
2.446
2.448
2.451
2.452
2.659
2.873
2.984

Am a zonas B 482
Amazonas Maleavel
Amazon as Nata
Am a zona s B 345
Amazonas M ississipi

.Amazonas Mesotip a
Amazonas Naiaqu e
Amazonas C 17
Amazonas M icrópila

PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

5-1
5-0
5-1
4- 10
6-0
5-3
4-10
2-10
4-9

- 2. °
8. 0

5.0

5.0
{

3.0

5.0

8. 0

11. 0

9.0

/
/ I

31
210
155
132
, 66
131 '
226
307
281

13 ,950 ,
15,900
12 ,980
13,20 0

I , 15 ,900
11 ,650
14 ,350
11 ,000
11, 200

,/

0,442
0,496
0,444
0,455
0,547
0,407
0,497
0,378
0,407

3,1"
3 ,1 ~

3 ,4~

3,4
3 ,4~

3._'
3 ,t~

J .
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N' o
4 •

N orne da vaca.
SOL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e Contrôle
mêses '

Dias de
Lactação

Produção '
Leite Gordura '

3-068 Am azonas B 498
3.352 Agr m d u s J an"j ira
3.jj2 Theuntje 13
3.733 Holambra Vinca
4.135 Amazonas B 46 2
4.139 Schaaf 30

' 1.209 Dora 49
4,536 Am azonas 3684
4.703 Roelofj e 21
4.734 Am azonas 3682
4.988 Holambra Am alia
4.989 Agrindus Residência

PCOD
3/4
1"0
1"0
PCOD
1"0
1"0
PCOD'
1"0
PCOD
I'O
112

4-2
9-5
3-11
4-3
4-2

. 3- 6
4- 1
3-2
3-10
3-7
4-9
5-6

11.°
5.°
7.°
6.° "

13.0

13.°
2.°
8.° _
6.°
5.°
2.°
2.°

315
132
195
146
364
378

42
235
170
122
35
25 .

10,150
12,300

. 14,730
14,500
12,300
10,350
12,570
10,140
14,600
14,650
15,750
11,380

0,340
0,393

. 0,736
0,614

. 0,374
0,458
0,537
0,408
0,687
0,568
0,627
0,486

3 ,35
3 ,20
5 ,00
4 37
3,04
4,43
4 ,27
4,02
4,71
3 ,88
3 ,98
4,27

do R io de J a .ieíro. Controle em 13-5-956.

2 ordenhas .

2.183
2.281
3.622
3.988
4.361
4.526
4.596
4.597
4.658
4.741
4.822
4.916
4.~77

4.978
4.979
4.980
5.058
5.059
5.060

Alber to Ferra z. Agulhas Negras . Est ado
Regime de p asto com raç ão suplementar,

Amizade das Agulhas Negras PCOD
Alemã d as Agulhas Negras PCOD
Alz ira das Agulhas N egr as PCOD
Bambina PCOD -
Vis ta Alegre Ag. N egr as PCOD
Perdiguei r a NR
Disa 3 NR
D emocrata NR
Bagunça 'd as Agulhas Negr a s 7/8
Mant ema NR
Moeda NR
At a NR
Bilha d as Agulhas Negras PCOD
Bermuda das Agulhas Negras 7/8
Cascata das Agulhas Negr as 7/8
Camponesa Agulh as Negras 3/4
Espadilha NR
Bomba cha 7 /8
Reserva 3/4

6-7
5-4
7-0

4-6

3-2

2-9
2-11

3-7

1.0
10.°

2.°
3.°

10.°
8.°
7.°
7.°
6.°
5.°
4.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0 -.
,1.0
1.0

24
289

48

286
228
195

'195
172
152
117

71,
44
57
57
60

4
22
13

19,200
10,750
17,600
15,330
10,400
10,250
10,100
12800
13,650
11,780
14,450
10,700'
17,300
12,850
16,800
19,200
19,900
17,900
17,800

\ -

Ministério d a Agricultura . F az'. Expertmerit al de Criação de Juparanã . Marquês de Val en ça . Est. do Ri o de Janei ro . Oorr- ...
trote em 25-5-956. .

Regimé d e semi-estabula ção, 2 ordenhas.

3.045 Alb a 1"0, 5-9 2.° 41' 10,630

JULHO DE 1956

~ .\

3,64
4,57
4,39
3,78
3,95
3,71
4,25
4,09
3,81
3 ,79
4 ,19
4.46
4 ,49
4 ,35
3,97
4,59
4,65
3 ,89
3 ,77
4,10
4,43
3 58
4,39
4,35
3 ,87
3 ,69
4,45
3,74
3,96
3 ,47
3,80
3,76
3 ,99

9 7 -

0,663
0,735
0,593 .
0,695
0,613
0,637
0,447.
0,413
0,468
0,445
0,434
0,450
0,489
0,447
0,417
0;572
0,608
0,096 '
0,495
0,451
0,502
0,614
0,592
0,490 ·
0,473
0,463
0,624
0,614
0,980
0,536
0,570
0,455
0,613

18.200
16,070
13,510
18,360
1,5,500
17,140
10,520 .
10,090

' 12,280
11,740
10,340
10,080
10,900
10,260
10,500
122,450
13,080

' 17,880
13,130
11,Q10
11,330
17,120
13,490
11,280
12,230
12,530
14,040
16,390
24,760
15,430
15,000
12,100
15.370

74

44
13
57
25'

308
314
292
248
248
243
239
210
195
205
208
221
160
130
123
122
135
130
106
82
72
85
69
51
32
56
52

3.°
9.°
2.°
1.0
2.°
1.0

10.°
10.°

9.°
. 9.°

8.°
8.°
8.°
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°

/ 6.°
5.°
5.°
5.° .
5.°
5.°

' 4.·
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.0

2-2
2-6
3- 11
5-4

·3-9
5-6
2- 11
6-1

I

8.,.4
9-0
3:6
8-0
6-6
8-3
7-4
2-3
7- 5
3-6
6-6
2-3
3-4
2- 4
6-11

\ 6-9
2-2
7-6
3-6 .
7-10
5-2

, 2-10

Cooperativ a Agro-Pecuária Holambra . Mogí Mirím. Est. de S . ' P aulo . Controle, em 3-5-56.

Regime de p a sto com r ação suplementar, 2 ordenhas .

Wiepke II 1"0 8-5
Ruit er 4 . 1"0 .
G er rit F roukje XXIII 1"0
R ein tj e Knol XL PO ,
Holambra Ant j e 27 1"0

'Ba uk j e 86 ' PO
R eintj e A!dema III PO
I jbeltje X 1"0
Sophie LXI 1"0
Holam bra M ina PO
J ek ke ~ PO
Hol ambra D ina X PO
Sophiet je 46 PO
Holambr a Rosa 1"0
Holambr a Dorian 1"0
Hola inbr a Antje 29 PO
S jouk XLVII PO
Thecla VII ' NR
Holam bra Antj e PO
T let je X 1"0
Holambr a Nella II PO
Do etje VIII PO
H o'ambr a P ietje 23 PO
Holambra Grietje PO
Anna PO
Holambr a M arie II PO
H ola mbr a Ruit er 5 ' PO
Hola mbra J antine 1"0 .
Holam bra Goede PO
Ho lam bra Trees je 2 PO
Holambr a Lolki e 1"0
Ho lambra D ina PO
Sophietje 47 PO

2.094
2.400
2.432
2.861
3.591
3.889
4.322
4.397
4.484
4.485
4.527
4.530
4.532
4.587
4.589
4.591
4.592
4.640
4.645
4.715
4.716
4.718
4.719
4.837
4.869
4.884
4.885
4.886
4.019
4.929
4.930
4.031
4.932



N.Ó

Nome da váca
SOL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m êses

Oon t r ôl e
/

Dias de
Lacüa cão

Produ ç ão
L eit e Gordura

4.933 Holambra Rosa
4.934 , S igrid 4 '
5 .003 Holambra Uilkje
5.005 Zwaantje

PO
PO
PO
PO

3-4
8-7
5-11
7-1

2.°
2.°
2.°

, 2 .°

44
49
56
54

17 ,880
16 ,800
21 ,360
16,900

0,643
0,682
0,769
0,620

3~
4, .
3
3,6;

Jacobus Vos. Castro. Est. do Paraná. Controle em 23-5-~56.

Regime de pasto com ração
3.683 Anna A 2

· 3 .684 . Janke 53
' 3 .773 Dora 15
3.955 J anke 2
4.437 Ann a 2

~ 4.439 Tjitske 4
4.504 Antje 18
4.505 S ientje
4.566 Maaike
4.660 Jai.ke

suplementar , 2
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

I

ordenhas.
5-0

4-6
5-0
4-3 '
3-5

, 4 ..,6'
4-4

5-1

1.0
6.°
4.°

• 1.0
9.°
9.°
8.°
8 .°
7.°
6.°

26
163
138

31
245
283
217
225

177

22,420
14 ,110
13 ,350
24,400
11 ,770
11 ,900
14 ,850
11 ,550
14 ,130
12,070

0,670
0,543
0,457
0,764
0,479
0,515
0,580
0,529
0,571
0,4:3

2..
3,5.i
3..!..
3,13
4,Oi
4,:r..
3,91
4,55
4,04
3,9Z

Controle em 27-5-56.

3,1S
3 .0~

0,395
0,386
0,349
0,384
0,348
0,657
0,363
0,696
0,423
0,274
0,316
0,361
0,316
0,489
0,389
0,401
0,513,
0,310
0,397
0,413 _
0,460
0,382
0,449
0,425
0,473
0,343
0,485

12 ,260
14 ,650
10 ,800
12 ,860
10,100
21,050
12 ,060
16 ,310
16 ,900
10 ,410

, 10 ,020
11 ,990
11 ,180
18 ,270
11 ,630
11 ,500
14,870
10 ,650
11 ,570
10 ,650
18 ,460
11 ,500
13,320
12 ,200
15 ,850
11 ,600
15,400

75
17 4
182
164
286

59
151

59
51

3
168

7
233

42
, 173

139
39
94

124
125

20
14
74

108
42
41 '

3.°
6.°

. 6.°
6.°

10.°
2.°
5.°
2.°
2.°
1.0
6.°
1.0
8.°
2.°
6.°
5.°
2.° .
4.°
5.°
5.°
1.0 "
1.0
3.°
4 .°
2.°
2.°
1.0

3-5

Dr, Genésio P ires. Barra do Pirai. ' Est . do Rio d e J a.leiro.
Regime de p asto c0pl ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Meliaca PCOD 5-6
D indmha PCOD 7-0
P intassilga PCOD 8-9
J anga d a PCOD 7-7
Amazonas Mont anha PCOD 7-3 -
M a r tona 's Cruzada Drava PCOD 10-0
Cumbuca PCOD ' 7- 8
Creoula PCOD 8-0
Amazonas :M;ar m onié:or diá PCOD 5-3
Amazonas M anover iana PCOD 5-10
Cora S ão Mart inho PCOD 8-9
l elita Vitoria PCOD 5':'10
Amazonas M auavana PCOD 5-5
America Juréa PCOD 4-2
Amazonas M a tutina PCOD 5-6
G a r roba S ão Mart inho/ PCOC 4-3
H asta S ão M artinho PCOC 3-11
C a ça mba PCOD 7-11
Anabela Juréa PCOC
Grasiela S ão Martinho PCOC t~
E tna S ão Mart inho PCOD
G azola S ão M árt inho r-ooo 6~11
H a rlin a São Martinho PCOC , t~
Adriana J uréa PCOD
Borboleta J uréa PCOD 3-6
Arpege Juréa PC
Al eluia J uréa ODNR

2.537
2.539
2.540
2.5 43
2.544
2.545
2.547
2. 552
2.635

, 2.741
2.901
2.97 5
3 .119
3 .197
3:198

3.342
3. 52 2
3.523
3 .71 5
3 .716
3.958
3.959
4.107
4.848
4.975
4.976
5.082

B~anco . , V~soura . Est. d e
suplementar, 2 ordenhas. '

PCOD 7-4
Con t r ole em , 29-5-56.S . Paulo.

I 4.84 9
4.852

4.853
4 .854

4.855

4.856
4. 982
4.983
4.984

, 4 .985
4.986
5.077
5 .087
5.079

Antônio d a Fonseca Castello
Regime d e p asto com ração
De P a.ulus Vitoria
Amaz. M essorrin a (Marrequi­
n ha
Amaz. Mica~a (B ar quinh a
Amaz. M orallzaJda (Diaman­
tina
Amaz. Maresia (Sempre
Viva)
De Paulus Mimosa
Amaz. Minuta (Prendada)
Amaz. M oenza (Floresta)
Amaz. Minerio (Hespanha)
Amaz. Mesinterica (Dobrada)
De Paulus Cravina
Amaz. M~narquica (Cuica)
Amaz. Mmerval (Macieira)
J araraca

PCOD
PCOD

PCOI?

PCOD
PCOD
PGOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR

4-11
5-1

5-7

5-3
2-5
5-5 I

6-0
5-6'
5-5
3- 4
6-2
5-7

8.°

8.°
8 .°

5.°

5.°
5.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.°
1.0
1.0

A'

223

213
192

177 ..
I

144
143 '

59
58 '
53
48
38

4
6

21

10 ,850

11 ,490
12 ,000

16,290

17 ,260
11 ,710
21 ,160
21 ,370
20, 470
18 ,230
14 ,850
25,750
22 ,430
14,230

, ,

0,418

0,437
, 0,447

0,529

0,539
0,388
0,696
0,582
0,545
0,572
0,537
0,759
0,650
0,508

3,S.'

3,S
3,7'3

3,1'
3,31
3.~9
, 7'
::l '6'
ús
3,61
2..5
2.89
3,51

REVISTA DOS 'CRIADORES

11,1 00
16,580
14,260

67
45

1

3.°
2.°
1.0- 98 -

- -----::..-._-----;---_:.---
R Dl:. H admilcar J osé do Amaral Bevilaqua Qu I Est. S. P au lo. con t l'dt e em 23- 5-956.

egim e e semi-esta buIaçao, 2 ordenhas ' e uz.
4. 901 Bonança .
4 .994 Mara vi lha 3/4 "
5. 061 B onsucesso PCOO

PCO!)



N,· Gráu Idade
Nome da. vaca de anos e ContrôÍe Dias de Pro~ução

SOL sangue mêses Lactação Leite Gordura %

Dr. Lafayette Alvaro de S ouza Camargo. Oarnpinas. Est. S. Paulo. Controle em 28-5-956.

Regime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

3.375 Vila Brandina Agua Branca P O 5-2 6.° 173 15,720 0,613 \ 3,90
4.449 Sietske XXI! P O 7-4 9,° 268 . 10,330 0,444 4,30
4.720 Teie Frederika 3 PO 3-11 5.° 143 10,940 0,443 4,05
4.721 Vila Brandina Lucy PO 3-3 5.° 152 11,140 0,502 4 ,40

Maria J osé de Araujo Alcântara. Caçaoava. Est. de S. Paulo. Controle em 29-5-956.

Regime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

2.672 Cascata PCOD 8-4 2.° 71 12,020 0,435 3,62
2.841 Feiticeira PCOD 5-10 5.° 137 12,660 0,464 3,66
3.723 Grauna NR 1.0 15,270 0,523 3 ,43
4.520 Gramada PCOD 5-8 8.° 224 10,860 0,461 4,25
4.753 Graminha NR 5.° 127 10,830 0,365 3,37
5.076 Favorita NR 1.0 17,310 0,606 3,50

3,49
3 ,'18
3 ,30
3 ,88
3 ,60
3,69
4,00
3 ,70
3 ,89
3,57
3,78

- 3,64
4,07
3 ,63
3,45
2,88
3,37
4,05
3,72
3,40
3,82
3 ,94

0,616
0,713
0,709
0,559
0,569
0,387
0,457
0,388
0,524
0,578
0,485
0,548
0,553
0,405
0,570
0,529
0,526
0,539
0,493
0,571
0,626
0,410

17,650
20,450
21,480
14,380
15,790
10,480
11,430
10,460
13,480
16,200
12,830
15,030
13,570
11,150
16,500
18,360
15,600
13,130
13,230
16,770
16,400
10,400

196
·138
125
108
138
124
78
50
52
21
21
22

32
100
35­

266
4

331
315
300
251

1.0
3.°
2.°
8.°
1.0

10.°
10.°
10.°

9.°
8.°
7.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
2.°
2°i.o
1.0
1.0

de São Paulo. Controle em 3-5-56.

2-4
2-5

7-3
6-11
7-4
7-1 I

6-11
6-11
2-9
7-4
2-5
3-7
7-4
7-4

PO
PO
P O
PO
PO
PO
P O
P O
PO

. P O
P O
P O
PO
PO
P O

RAÇA H OLAND:i!:SA - variedade vermelha e branca.
Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Nero, 18 P O 8-4
Roosje rr . P O 7-11
Jana 5 P O 14-0
Holambra Noldien I! PO 4-8
Holambra Nora P O 4-10
Grada ·18 PO 2-5
Holambra Noldien I!r
Holambra EIs
Ho 'ambra Anna
Noldien 140
EIsa 6
Mina 5
Roosje 4
Frieda 2
Florine 3
Bloen 3
Holambra Lea \
Oda 4
Holambra Bertha I!I
Holambra Theodoro, IV
Astrid 2
Sisca

1.781
1.845
2.092
3.066
3.971
4.320
4.396
4.455
4.466
4.568
4.590
4.717
4:838
4.839
4.840
4.841
4.883
4.935
4.936
5.006
5.007
5.026

4,29
3 ,67
3,82

0,539
0,620
0,611

12,550
16,910
15,970

95
112

7.°
4.°
4.°

,.
3-5
7-11

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. ·do Paraná. .Controle em 16-5-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.326 Margriet , PO
4.857 Holambra Klaartje P O
4.859 Paula 7 PO

Gonçalves & Filho. Pinhal.
Regime, de p asto com r ação

3.073 Vila Nova
3.599 Caçula
5.027 Mundana

Est. de São Paulo. Contra le em 18-5-956.
suplementar, 2 ordenhas.

PCOD 1.0
NR 3.°
PCOD 1.0

73
19,770
15,740
18,330

0,704
0,621
0,680

-3,56
3,9 4
3 ,71

Controle em 31-5-956.

11,900542.°5-10PO

Ministério da Agricultura. Faz. de Criação de Pinheiros. Pinheiral. Est. do Rio de Janeiro.
Regime desemi-estabulação, 2 ordenhas.

2!ana r ,2.530

- - - - -- - - -"-- - - - - - - --- - --''--- -- - -
Urbano Junqueira . CruziÚa. Est. de Minas Gerais. Oon trole em 4-5-956:

Regime de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.062 J adineirinha J. B . PCOD 4-8 2.° 43
4.694 Flora J. B. ~ 2-0 6.° 174

11,450
13,800

0,366
0;438 .

3 ,19
3,17

J ayme da Silveira Leme. Est. de S. Paulo. Controle em 17-5-956.
Re gime de · p asto com ração suplementar, 2 ordenhas .

3.881 J ardineira PCOD 6-1 3.°
3.883 Bal eia PCOD 6-2 2.°

JULHO DE 195 6

105
41

16,140
15,030

0,597
'0,534

3,70
3 ,55

99 -

J "



N.O Gráu Idade
Nome da vaca ,d e anos e Contrôle Dias d e Produ ç üo

- - SCL .s a n gue mêses Luctuç ã o L eitc G o r d u r a %

3.884 Leme's CUbana /P C OD 1.0 13 ,320 0,519 3,90
4.910 P.aragul;tita PCOD 4-7 3. 0 • 110 11 ,860 0,418 3,52
4.911 Leme's D a d a P O 3. 0 103 15 ,720 · 0,550 3,50
4.912 , Leme's C ravina PCOD 4-4 3.0 88 12 ,770 0,505 3,95
4.955 Leme's Dagrnar POOC 6-10 2. 0 40 16 ,760 0,560 - 3 ,3~

4.956 Leme's Carolien PCOC 4-4 ' 2.0 33 12 ,240 '0,427 3,49
5.028 Leme's Estimada PCOD 1.0 11 ,200 0,407 3,63
5.029 Leme's Altiva 7/8 1.0 20390 0,703 3,45
5.030 ' Leme'~ Chiquita 7/8 - 1.0 16 ,020 0,567 . 3,54

Afomo HenneI. Jacareí. Est. .de S . Paulo . Controle em 25 -5-956.

Regime de pasto coIl} ração suplementar, 2 ordenhas .

4:946 Bom J esus Figueira NR 2. 0 54 16 ,800 0,495 2.95

"
Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S . Paulo : Controle em 10 -5:'956.
R egime de p asto com raç~ suplementar, 2 or d e n h as .

4.865 Usina NR 3. 0 71 ' 17 ,750 0;646 3 ,6~

4.866 Alba PO 4-2 3. 0 114 13 ,350 0,526 3,94
4.952 Leida - PO . 7-5 2.0 45 15 ,300 0,569 3,72
5.009 G o n d a 8 P O 7- 3 1.0 23 17 ,700 0,728 4,11
5.010 Dina P O 7-5 LO , 17 21 ,36 0 0,779 3,65
5.011 Margo P O ' 7-5 1.0 12 15 ,850 0,486 3,Oi
5.012 Beija-Flor 7/8 7-8 1.0 16 17 ,100 · 0,669 3,91
5.013 Atalaia PCOC 6-3 1.0 5 16,300 0,632 3,8;,

. Leonardo de Geus. Oar'arnbeí. Est. do Paraná. Controle em 9-5-956 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.242 Lena
,

P O 5-6 1.0 5 19 ,280 0,578 3,00
4.953 Miena P O 5-0 2. 0 60 15,540 · 0,565 3,64

r ,

RAÇA SCHWYZ

A grindus S. A .. ' D esca1va d o . Est. de São Paulo. Controle em 24-5-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 .739 Nortista 1/2 7-3 3.° 73 14 ,000 0,478 3,41
3.748 Agrindus Fesitada 1/2 2-6 2.0 35 13,050 0,569 4,36
3.849 Cristal 1/2 5-9 10.0 58 . 11,450 0,448 3,91
4.138 Cicobra 7/ 8 8- 0 ' 2 .0 44 14 ,410 0,602 4,18
4.304 Borboleta -, 1/2 6-7 12.0 321 ' 10,000 0,457 4,57
4 .678 Lydia 112 I 7-5 , 6;0 207 10,400 0,374 3,60
4 .899 Zazá / 1/2, 7-7 4.0 102 11 ,800 0,424 3,60
4:908 Altiva 1/2 7-4 3.0 73 11,820 0,533 4,51
4 .990 Tosca 3/4 10-0 2.0 37 17 ,220 0,534 - 3,10
4.992 Piava NR 13-0 2.0 26 16 ,500 0,683 4,14
5.053 A grindus Natalina 1/2 t 3-0 1.0 10 : 2 ,000 O,~OO 4.17

Alberto Ferra z . Agulhas Negras. . Estado do Rio de Janeiro. Controle em 13- 5-956-
R egime d e , pasto com ração suplementar, 2 ordenhas'.

2.820 Ritinta 31 /32 3.0 20,520
~ 3.721 Clarineta NR 4.0 106 15 ,300

4.145 Morena NR 1.0 27 16,600
4.357 B . V . Jane CeHa PO 3-0 10. 0 274 11,600
4.739 C larice NR 5.0 136', 13,570
4.740 Joia NR 5.0 132 11,800
5.057 A rma:da NR 1.0 32 16 ,040

REVIST A ~O~ ~CR IADORES

, I

Oori trole em 31 ~5-956 .

11,100
. 9 ,400

15 ,800
10 ,170

71 10 ,220
10 ,460

56 10 ,110
97 10,070

224 11,200
58 11 ,550
79 .' 10 ,230
57 -. 11 ,360

E st. d o R io d e J aneiro.

2.°
lI ." 311
.3 .0

4.0 , 107

3.0

2.0

2.0

4.0

8. 0

t 2.0

3.0

2. 0

Control e e m .13- 5- 956.

P írihefral .

4-4

5-7

4-11
· 4- 9

5-0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR

de Criação de p inheiro .

ordenhas

R A Ç A G UER N S EY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras . Est. do Rio d e J aneiro.
Regime d e pasto com ração s u p lementar 2 ordenhas .
C oldspring's N obie Labell PO '
Gerar Fifi PO
S~renata PCOD
CI gana NR

M inist ério d a Agricultura. Faz.
Regime de sem i - estabu la çã o, 2

Zag es de P inheiro
Xef ia
Talha de Pinheiro
F r eud
A b a catuaia de Pinheiro
Aba.fadela de Pinheiro
A ba d e Pinheiro
Abobora

- 100-

2.154
3.172
3.26 1
3.498

2.523
2.637
2 .782
2.790
2.913
3.34 8
4897
5.000

:

,
- - --



N."

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangu~

Idade
anos e­
mêses

Contrôle Dias de
_ Lactação

Produção
Leite Gordura

RAÇA JERSEY

Olivo Gomes. ' Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 22-5-956.

Regime de pasto com ração suplement ár, 2 ordenhas.

2.003 Sant'Ana Hera Magnet PO 7-7 6.°
2.057 Meadows Magnet Erin PO 11-9 1.0
2.158 Sat'Ana Estrelha Bolhaye PO 7-3 3.°
2.060 Sant'Ana OJinda PO 11-1 1.0
2.121 - B uekhu rs t Padxíy PO 1.0
2.177 Galera Wonderful 5-3 1.0
2.217 Sant'Ana Regina Bolhayes PO 6-2 7.°
2.260 Hardwick Quicksilver PO 5.°
2.362 Sant' Ana Malta Bolhayes PO 5-8 9.°
2.563 Sant' Ana Marqueza Bolhaye PO 5-11 6.°
2.624 Maria Basil de Canela PO 4-2 4.°
2.625 Sant'Ana!ta Patton PO . 4-3 6.°
2.627 Nora Basil de Canela PO 7-8 4.°
2.702 Sant'Ana Miragem Magnet PO 4- 2 2.°
2.703 Sant'Ana Gloria PO 5.°
2.761 Chanctornbury Dreamíng R PO 6-10 4.°
2.763 Mafalda Basil de Canela PO 4-3 2.°
2.764 India II PO 11-10 2.°
2894 Sant'Ana Patrulha P atton PO 4-4 2.°
2.896 Sant' Ana Figurita II PO 6-9 2.°
3.219 Grinalda '3 u l t a n de Canela PO 9-6 9.°
3.345 Sant'Ana Xantipa PO 4-0 7.°
3.448 Lucrecia Borgia PO 7.°
3.551 Ninfa Basil de Canela PO 3-5 6.°
3.670 Popeía Sabina II PO 4-2 2.°
3.822 Des.iemona III PO 3.°
3.823 Sant'Ana Garôa P atrician PO 4-2 2.°
3.824 Hortencia Patrician PO 3-4 2.°
3.825 Pass íf'ora PO 2.°
3831 Sant'Aha Paulicéa PO -i-O 1.0
3.832 Lucrecia Bori PO 3-8 2.°
3.923 Ophelia Basil de Canela PO 2.°
4.025 Roma 1.°
4.026 Mandomina / 2.°
4.027 ~ Sant' Ana Encantada Patrici PO 2.°
4.130 Sant'Ana Maravilha PO 3-6 LO
4.131 Novata Basil de Canela PO 3-7 1.0
4.265 Sant'Ana Esperança Patrici PO 1.0
4.392 Sant'Ana l"t'3.rmonia Patton 9.°
4.616 Norma Basil .de Canela PO 2-6 8.°
4.691 Sant'Ana Carolina Patrician PO 6.°
4.692 Sant'Ana Bartira 6.°
4.921 Sant'Ana Balsa Patrician PO 1~11 2.°
5.031 Vergilia 1.0
5.032 Sant'Ana Cativa P atrician PO 2- 1 1.0

170
21
76

11
16

202
146
260

• 172
119
163
42

105
137
114
46
48
47
47

273
223
226
184

69
96
53
76
46
25
50
60
12
39
45

7
17
62

260
236
195
170
49
24
1

10,750
15,000
12,900
14,000
13,750
10,650

9,100
8,200
7,200
7,150

10,200
9,200

11,350
8,850

12,000
8,850

14,400
8,600

12,000
10,700
8,050
8,700
8,000
8,800
8,300
9,500

12,100
13,600
12,450
12250 I
10,450
8,650

10,950
9,500

10,150
12,750

9,850
8,450
8,100
7,950
7,050
9,250
8,550 '

- 10,150
10,850

0,509
0,954
0,818
0,607
0,575
0,453
0,482
0,402
0,393
0,364
0,533
0,529
0,491
0,507
0,701
0,553
0,698
0,387
0,518
0,538
0,397
0,538
0,445
0,563
0,464
0,557
0,651
0,816
0,483
0,531
0,634
0,443
0,449
0,504
0,511
0,542
0,542
0,394
0,465
0,440
0,425
0,476
0,482
0,537
0,477

4,73
6,36
6,34
4,33
4,18
4,25
5,30
4,90
5,46
5,09
5,23
5,75
4,33
5,73
5,84
6,25
4,85
4,50
4,32
5,02
4,93
'6 ,18
5,56
6 ,40
5,60
5,86
5,38
6,00
4,63
4 .33
6,06
5,13
4,56
5,30
5,03
4,25
4 ,59
4,67
5,74
5,54
6,03
5,14
5,M
5,29
4,40

Ministério da Agricultura. Faz. ' de Criação de Juparanã. Marquês de Valença . Est. do Rio de Janeiro. Controle em 25-5-56.
Regime de semi-estabulação, 2 'or d en h as

4.998. F. S. M. Colmeia PO 3-5 2.° 61 8,540

5,88
5,09
6,36
6,15
3,89
3,70
4,15
4,92
6,80
5,38
4,23
4 ,29
4,66

0,426
0,491
0,447
0,475
0,286
0,361
0,364
0,541
0,479
0,485
0,368
0,440
0,445

7,250
9,650
7,030
7,730
7,350
9,750
8,780 .

10,990
7,050
9 ,010
8,700

10,270
9,550

59
74

183
199
146

81
63
25
39
28
13
15
33

2.°
2.°
6.°
6.°
5.°
3.°
2.°
1.0
1.°
1.0
1.0
1.0
1.0

9-1

4-6

3-10

2- 8
2-6 \

PO
PO
PCOO
NR
PCOO
PCOC
PO
NR

PO
PCOO

Dr. João Laraya, Jacare, . Est. de Sãb Paulo. Controle em 24-5-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Arabia PCOC 4-11
Perola
Adriana
Amari'is Sta. Hilda
Guaiçara da Patente
Gil-Bar Raleigh Susie
Balada
Beldade Sta. Hil'da
Consuleza
Cidinha Sta. Hilda
Cinderela Sta. Hilda
India
Flor da China

4.122
4.123
4.638
4.639
4.733
4.862
4.920
5.033
5.034
5.035
5.036
5.037
5.039

OBSER VAÇÕE S: - HoI. - Holandêsa; pb - preta e branca ; vb - vermelha e br anca ; NR - não r egistra d a ; PCOC - p u r a
por cruza de origem conhecida ; PCOD - pura por cruza de origem desconhecida ; PO - pura d e origem ;
RP - registro provisório .
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e Bovinos

EITEIRO
RELATóRIO N .O 138

SERVIÇO DE CONT~_~~~~
da

- As s o c iação Pau es t a (! e Cr- a

Em cooperação com o De pa rt a m e n t o Nacional da Produção - An imal do Ministério do
Agricultura

MAIO DE 19 56

D ESTAQUES: Sobressaem n êste relatório va rias lactações si gnificativas do progresso registrado n a seleção do gado
leiteiro d a r a ça Hola n d es a , no E st ado de S ão P aulo. O S er viço d e Con t r ol e L ei t e iro, nesta oportunidade orgulha-se de ter
sido o meio através d o qual fo i poss ível m edir e exprim ir em números êsse progresso.

Queremos r essalta r que n êste r elatór io quatro recordes em 365 d ias e em reg ime d e três ord enha s, n as classes de 3 a 4
a n os, a 5 e m ais d e ' 5 anos. N a prfrneíra e última foram quebr a do s os reco r d es d e produção d e gor du r a e n a clas se de 4 a ~

a n os , os de leite e de gor d ura.
'T a m bém o QlÍadr o d e Honra d o S er viço d e Con t role Leiteiro , r ecebeu t rês novo s nomes , send o que em 365 dias a dé­

cima vaca classificada produziu 9.594 kgs. de gordura .
? Sobr essai a írida n êste relatório mais u m a impor tante lact ação d a vaca For taleza , uma d a s vo vós do S erviço de Controle

Leiteiro que com os n ovos registros se aprox ima r à pidamente d a 50 toneladas de le it e , o a lvo visado pelos cri adores ·ingleses.
Nã? s erá nesta lacta çã o que Fort aleza conseguirá êsse obje t ivo , m a s p or tod o êste a no êsse obj e t ivo será conqu istado pela prl­
meu-a vez no S erviço de Controle Leiteiro. For t al eza p assa a ocupar o p rimeir o lugar na li s t a d a s produtoras de leite da Ca­
tegoria d e Longevida de, seguida de perto por Ún ica , que r egistra 48 . 138 k gs., Mas em p r odução d e gordur a se gue a sua com­
panheira, qu e tem somados 1.845 k gs ..

Vejamos os d estaqu es de p er s i :
1 - EIRAS, HoI. p b, PC - em lact a ção iniciada aos 8 a nos produziu em 365 dias, em rgeime de t r ês orde nhas 419,4 kgs,

d e gordura , em 10.535 kgs. d e lei t e, ou 3.98%. Es t e passou a ser o recorde máximo d e produ çã o d e gor d ur a e o primeiro re­
sulta do registrad o nêste S er viço, superior aos 400 kgs . E ir a s , que é a nova detentora do t r oféu "Batedeira de Our o", ' ofert
da A ssocia ção B r a s il eir a d e Cr iadores d e Bovinos d a R a ça Hola n d êsa . se cl a ssifi cou p oi s, em 1.0 lu ga r no Quadro de Honra.
como p r odu t or a de gordura e em 5.° luga r, como produtora d e leit e . Eiras é de or igem Argentina, é d e p ropriedade da Sr. Da­
rio F r eir e Meirelles e ' se encont r a n a Granja S. Martinho há anos, onde registrou várias lact a ções e a gora vem de surpreen­
der a t odos com tão not a vel p rodução.

2 - SANDRAHILL M. R . LAD, Hol p b , PO, - em lactação iniciad a a os 4 anos e 6 mêses, em 365 dias , em regím
de três ordenhas registrou 10. 704 k gs . de leit e com 364,6 k gs. de gordura, 3,40% , superando assim os recordes de produção
d e le it e e de gordura em sua classe. Sandr a h ill logrou ainda inscrever-se no Quadro d e Honra no 4.° luga r entre as dez maio­
res produtora s de leite e em 6.° lu gar, como produtora d e gor-dura. Impor t ada dos EE.UU., a desp eito d a s difi culdades de
premunição e aclimatação, S andr ahill se revelou not avel produtora. E ' de p r opriedade do S r . F r ancis S ouza Dantas Forbes,
em cuja propriedad e , Granja s t a. Carolina , r egi s t rou est a no ta vel lact a ção. ' .

3 - REMETIA SÃO MARTINHO, HoI. p b , PC - em la c t a çã o iniciada a os 3 a n os e um mês, em 365 dias , em regime
de t r ês ordenhas , produ ziu 300,1 kgs . d e gordura, em 8.238 k gs , de leit e , 3,64%. 1!:ste r esult ado p assou a ser o no vo recorde de
gor du ra n a classe de 3 a 4 a n os. Hemetia São M ar tinho, é d e criação e propr iedade do S r . D a r io F r eir e M e írel les , em cuja
propriedade r eg istr ou est a importante lacta ção.

4 - 'M AB E L RAYMONDALE BUSTER , Hol. p b, PO em lact ação inic iada a os 4 anos e 3 m êses, em 305 dias e regi-
me d e t rês ordenhas, produziu 9.585 kgs. de leite com 304,5 k gs, d e gor dura, 3,17% , o que a cl ass íflca como a segunda produtora
em s ua classe e lh e permite ingressar no Quadro de- Honra , em 6.° lu ga r, entre a s produtoras de leite. Mab el, como sua
companheira S andrahill, é im p ortada dos EE.UU.. E' d e propriedade do Sr. F rancis S ouza D a n t a s Forbes. -

5 - FORTALEZA, HoI. pb, PC - em lact a ção in iciada a os 13 · a n os e 3 m êses , em 305 dias e em r egime de 3 ordenhas.
produziu 4.888 kgs . d e leite com 158,2 kgs. d e gr odura . Somando- se êsses resu ltados a o que j á p r oduziu em n ove outras lactações
controla das nêste ,S er viço d e Controle Leiteiro, Fort al eza p assou a ser a vaca que conta m aior p r odu ção somada de leite, ocupan­
do a ssim o 1.0 lugar n a C a t egoria de Lo n gevida d e, com 49.227 kg s . de lei t e. Como produtora d e gordura F ort a leza ocupou o
2.° lugar nessa Ca tegor ia , com 1.661,2 kgs. , segui n d o ú n ic a , que soma 1.845,5. Fort aleza é de cria çã o e proprieda de do Colé­
gio Adventista B r asileiro, S a n t o Amaro, onde sempre produz iu t ão regulares e ú teis lact a ções.

Aos cr iador es e proprietários d e tão n ot aveis a n imais, e à queles que contribuir am p a r a que se registrassem e evidencias­
se êst es resultados, apresentam os os cump r imen to s do S er viço de Controle Lei t eiro.

LACTAÇÕES TERMINADAS

•
N om e da vaca

Grau
d e

Sangue

I dade
anos
mêses

N .O
SOL

Dias de
L a ctação

P r o d uçã o
L eite G ord u ra

l{g k g'
% P r opriet á r io

RAÇA HOLAND~SA Variedade preta e bran ca
La ct a ções d e 305 e até 365 d ias (II D ivisã o)

T rês ordenha s (3x)

PC 3-1 4186 365 8238,0.
365PO 4-6 4035 10704,0

PC 4-11 2185 365 6702,0

PC 8- 0 1899 365 10535,0
P C 6-1 2087 351 5490,0
PC 6-0 1616 360 5022,0

D uas ordenha s (2x)

C la sse B - 3 a 4 a n os
H em etia S. M . (1140) 18791 LM
O laase C - 4 a 5 anos
S. M. R. L ad (225) F4/1861 - LM
M a tilija P . Sentinel - 15489 LM
Classe D - 5 anos e mais
E iras (709) 9987 - LM
Amaz. I un ter ia n a (963) 13758 LM
Amaz. I ugeIU! (972) 13794

/

Classe A - a t é 3 anos
T. W . J . W. Ade ma
2993 LM
H eli a ca S . M. 18924

102

HBB / B 91 PO

PC

2-9

2- 10

4188

4108

347

365

4275,0

3592,0

300,1 3,64 D a rio Freire Me irelles

364,6 3,40 Francis S . D . F orbes
219,3 3,27 Cal. Advent is ta Brasileiro

419,4 3,98 D ario Freire MeirelIes
195,2 3,55 'J oão 'de M oraes Barros
185,3 3;68 J oã o de Moraes BalTOS

199,3 4,66 Com. Tnd, Sã o Quirino S/A

125,3 3,48 Genesio Pires

REVISTA DOS CRIADORES



Nome da vaca
Grau

d e
Sangu e

l i la d e
a n os
m ê se s

N .O Dias de
SeL Lactação

L eite Gordura
Produção
kg kg

% P roprietário

1205 353 4983 ,0 182,7
266 7 358 4396 ,0 157 ,0
30 41 365 4254,0 139 ,9

d e 305 dias e m enos (I D ivi são)

Três ordenh âs (3x)

Rolinha '- 18227
Ameli a Jurea - 1030
Classe B - 3 a 4 a nos
Scha af 30 - F41 1772 - L M
Ha rpanet a S . M. (1130) 18786 L M
H. H ol anda (H 243 ) B10 /3 250 - LM
J a a n 39 (1255 ) F5 / 2169 - LM
I dé a U. M. A. -
Aurora Jur éa - 365 - L M
ilha U. M . A . - 15526
Olln.ía O . Colantha
Isa O. Johanna - HBB/B9/3201
G erbera ~ 18229
Classe C 4 a 5 a n os
Ale luia m (157) 21190 - LM
S. M. Celeum a r. A . V a r - D 21
3PI 540 LM
Amazonas B - 462 - 17107 - LM
Pedreira Sentin el - 14353 - L M
Amaz. Micoderma - 15134 - LM
G . M . Candytuf (219 ) 16863 L M
Am a zonas B - 562 - 17122
J arr inha O . Cola n tho. - L M
Va riny (5094) .
Classe D - 5 a nos e m a is
Emotiv a S . M . (809) 12669 - LM
Da n çarina - 13870 - LM
Diana U . M. A. - Y..BB/B8 / 2704
- LM
Victoria M. S . M a rtinho 12780 -
LM
Dansarina U . M. A. - 13626
M. F . Dominatris - 99 20

Classe A - a té 3 a n os
Ga ' ic) a M adcap C . A . B . 20348 LM
Manacá M adcap C . A. B . 20497 LM
Jaçanã Madcap C. A . B. 20496 LM
Pericia M adcap CAB. 20347 LM

Classe C - 4 a 5 anos
Mabel R. Buster (265) F '4 /1892 LM
L . R . A . T ensen (26 8) F4/' 84 9 LM
B. V. M armit a (1026) . 176?6
Classe D - 5 a n os e m ais
Balin ha S entinel - 11031 - f-.M
Fortaleza - 4423
Rolinha 13entinel - 15487
Amaz. Iomofonica (986) 13760
Linda - 11026

7 / 8
P C

PO
PC
P O
P O
7 / 8
PC
P C
NR
P O
PC

PC

P O
PC
7/8
P C
PC
P C
N R
N R

PC
P C

P O

P C
PC
P C

P C
PC
PC
PC

PO
PO
PC

P C
PC
PC
P C
P C

2- 11
2- 9

3-6
3-2
3-7
3-1
3-7
3-4
3-10
3-7
3-9
3 - 2

4 -10

4-10
4-2
4-11
4-6
4-8
4-2
4- 1
4- 1

5-7
6 - 4

7- 10

9-0
7-11

I 8-10
L act a ções

2-5
2-3
2-5
2-5

4- 3
4-9
4-1

6-9
13-3

5-1
6-2
7- 4

4165
4109

4139
4063
4259
4059
3000
4111
4146
3100
2880
4166

4043

4179
4135
2351
4133
4170
2874
30 99
4104

4178
4077

2770

430 5
4213
430 6
4214

2867
2987
4794

1386
45

2186
1717
1559

362
36 5

365
356
327
365
36 5
360
365
362
358
320

365

365
365
355
365
365
355
355
363

337
360

\ 353

30 5
305
305
305

305
305

99

305
305
305 .
305
200

3529 ,0
2967,0

5258 ,0
4815,0
4798 ,0
4531 ,0
4312\0
4166,0
3959,0
39 42,0
328 9,0
3027 ,0

6260 ,0

5643 ,0
5242 ,0
4839 ,0
4667,0
4490 ,0 '
4345,0
4206,0
378 2,0

5856,0
5337 ,0

520 4,0

5472,0
5228 ,0
5092 ,0
4504 ,0

9585 ,0
8438,0
1352,0

6168 ,6
4888 ,0
4586,0
4323,0
2546,0

127 ,1
109 ,7

201,3
186 ,5
172,0
180,5
149 ,6
172,1
1410
162 ,0

99,1
118 ,4

211,7

202,2
158,1
196 ,0
166 ,6
153 ,2
150 ,9
196 ,3
134 ,3

188 ,9
168 ,8

162 ,4

181 ,6
186 ,4
181 ,7
152 ,7

304,5
264 ,5

40 ,8

204,0
158 ,2
145,8
143,6

81,9

3,60 Herber t Klein
3,69 G enes io P ires

3,82 Agr indus S. A.
3,87 D a r io F reire M eir elles
3,58 Coop. A gro-Pec. H olambra
3,98 Da rio F reire M eirell es
3,46 Refinador a P aulist a S I A
4,13 G e n esio P ires ­
3 ,56 R efinadora P au' isto. S I A
4,10 Norr em6se & ora.
3,01 R ef ina dor a P aulist a S I A
3,91 Her b er t Klein

3,38 Antôn io Caio S R amos

3,58 D ario F reire M eir elles
3,01 Agr indus S. A.
4,05 Herber t Klein
3,57 Ag ríndus S. A.
3,41 Francis S ouza D . Forbes
3,47 Agrindus S . A.
4,66 Nor rem6s & Cia . ·
3,55 Cio.. Agro-Pec . F . G . I rohy

3,22 D arío Freire M eirelles
3,16 Granja Maristela

3,121 Refinador a Paulist a S . A.

3,57 D arío F r eir e Meirelles
3,57 Refinador a P aulist a S . A.
3,28 Genesio P ires

3 ,31 Col. Adventista Brasileiro
3,56 Gol. A d ven tista Brasileiro
3,56 Col. kjven t ista B r asilei ro
3,3& Col. Adven tist a B r asileiro

3,17 Francis SouzaD. F orbes
3,13 F rancis S ouza D . Forbes
3,01 João d e 'M or a es B arros

3,31 Col. A dventista Bra sileiro
3,23 Col. Advent it a B r asileiro
3,17 COlo Advent is ta Brasileiro
3,31 João de M oraes B a r rOS
3,21 Col. Adventis ta B r asileiro .

Duas ordenhas (2x)

Classe A - a t é 3 anos
Backa - HBB /F6/2718 - LM Cl )
Azeitona M . D 'Este - 19554 - LM
H. B erna rdo. (H 403) B10 / 3734-
LM •
Wilhelmina - LM
Amazonas C - 17 - 17507 - LM
Birka - HBB /F6 /271 6 - LM (l )

Am azonas M. D 'Este - 19561 - LM
Lindoia Oak . Colantha
Ingrata - 20767 ( 1)
Braxna -; HBB/F6/ 2717 (1 )
F. Alegre F r en a ,- B10/3507 (2)
Adalgisa Jur ea - 10 25 (1 )
H. T r-uda (H 50 2) - B11/3773
Riqueza C a r a vana - 1289 (2
Carla - MBB /BM /3758 (2)

/ F. Alegre R ei ntj e - B10/3509 (2 )
Cooperativa - 21571 (2)
Classe B - 3 a 4 a nos
H. Tietje U -r HBB IB10 /3248
LM (l
Hevea S. M . (1148) 18922 - LM
A. Airosa lU - 21242 - LM
r. E vira's - 19616 - LM
r. Carlota - 19627 - LM
Atje 19 - HBB / F 4 /1807 - L M
Amaz. 3582 Ber linda - 17312 - LM

JULHO DE 1956

PO
PC

PO
NR
PC
PO
PC
NR
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC

PO
PC
P C
P C
PC
P O
P C

2- 6
2- 7

2-6
2-0
2-10
2-7
2-6
2- 11
2-8
2 -8
2-6
2 - 11
1-11
2 -10
2-2
2-5
2-4

3-11
3-2
3-1
3-11
3-8
3-2

3-11

4307
4363

4319
4309
2873
4212
4410
4376
4379 .
4395
4608
4285
4594
4682
4609
4646
4647

3 164
428 3
4217
4280
4281
3256

4310

258
283

305
305
305
301
231
274
286
222
172
274
188
166
160
126
132

303
305
305
305
305
305
263

6468 ,0
4606,0

4088,0
3789 ,0
3657 ,0
3385,0

- 3125,0
2956,0 .
2798,0
2678 ,0
2025,0
1998,0
1974,0
1486 ,0
1468,0
1453 ,0
1311 ,0

5117 ,0
4661,0
4288,0
4268,0
4256 ,0
3926,0

3745 ,0

218,3
171,3

166 ,3
132,5
128 ,7
129 ,6
113,4
103 ,4
90 ,5
98 ,3
73,4
64 ,7
86 ,1 •

. 50,1
60 ,5
49 ,9
50,3

201,1
146,7
144 ,7
140,4
150,6
153 ,3

128,9

3,57 P aulo Mibielli Carvalho
3,71 era, Agr o-P . F. M onte D'Est e

4,06 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,49 J an Glas _
3,51 Agr m dus S . A.
3,82 P aulo M ibielli Ca rvalho
3,62 Oía . A . P . Faz. M onte D 'Est e
3,49 Nor rem6se & Cia.
3,23 Mar ia José A. Alcantara
3,67 Paulo Mibielli Ca r valho
3,62 P aulo M ibi elli Ca r valho
3,23 Genesio Pir es
4,36 C õo p Ag r o -P eC. H olambra
a.,37 José Chrismann
4,12 Paulo M ibie11i Carvalho
3,43 P aulo Mibi elli Carvalho
3,83 P a ulo Mibielli Carvalho

3,93 C oop. Agro-Pec. Holambra
3,14 D a río Freire M eirelles
3,37 Antônio Caio S . Ramos
3,28 Cia . Agr o -Pec . F . G. Irohy
3,53 Oía, Agro-Pec. F . G . Iroh y
3,90 Agr índus S . A .

3,44 Cio.. Gessy I n d ustrial
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Nome da vaca -
Grau

de
Sangue

Idade
anos

m êses
N.O Dia s de

SOL ~ - L a c t a ção

P r o d uçã o
L eit e G o r d ura

l.g Icg
% ProprIetário

REVISTA DOS CRIADORES

D ario F r eir e M eirelles
C ia . A . P ; F az. M onte D'Este
Ant ônio Ca io S . R amos
F rancis co R. Junior
C ia . Agro-Pec. F. G. I ro1JY
F r ancis Sousa D . Forbes
N orr emóse & Cia .
Coop. Agro-Pec, Holambrll
Francis co R. Junior
G eert Leffers
Cia . Agro-Pec. F. G . I ro1JY
Cia. A gro-P ec. F . G . I rohY
R ef in a dor a P aulista S . A.
Alberto Ferr a z
A gr indus S . A.
Copo -A gr o- P ec. Holambra
Al berto Fer r a z
Coop. Agro-Pec. Holambra
Alberto Ferraz
Granja Maristela
Francisco R. J unior
Agrmdus S. A.
Granja Maristela
Jan Vau d er Vinne

Tine 13 - F6 1 243 2 - L M
H . F r eia - HBB /B9 /3209 - LM ( 1)
Antjes Bontje 5 - F4 /1748 - LM
Cereja ':' 3536 (1)
Anhumas Alabama U - 21204
Noroeg a 0'- Colantha
Dora Oak Colantha
Ama zonas 3754 - 22803
Wit te J antje F4 /1993
Amazo n as 3656 - 22807
Diamantina S entinel - 18236
Esp ada - 18 218
B a t e r ia A g . N egr a s - 1070 1
Johanne (B ) - HBB /F4/1806 (1)
Dina 2 - F5 / 2326 ( 1)
Formig a - 182'31
De fesa do R . G r ande - 16774 (2
Siep 5 - F5 /2489 (1 )
Xan doca 5a - 21247
H. Houk 2 (H316 ) B9 /3189 (1)
Brios a Ca r a vana - 1287 (2
D ia d ema - 20817 (2 )
Gra n fin á C a r a vana - 1290- (2)
R oma - 21575 (2 ) ,
CaH eir a - 18234
Classe C 4 a .5 anos
G alera S . M . (1040 18760 - LM
Glor ia I n k a U . M . A. - 15533 - LM
Amaz. Magnetica - 15083 - LM
B . Ormsby V iolet- 16907 - LM
Maarteb loem 77 - F 4 /1973 - LM
Ama zona s 498 - B - 17064 - LM
Gra n ada U. M . A. - 13658
Alga A g . N e gras - 18077 - - LM
A mazonas B - 501. - 17114 . (1 )
H . B eIla (H 913) E.B B / B I 0 / 3249
A maz. B ola cha 3608 - 17338
Trintje 57 - F'4 / 1710 ( 1)
1. L in da L izzie - B9/3200
F r e y a
E s t r a n g e i r a O a k Colantha (1)
B ing a - 21701 ,
M. L . Q ueen Lochinvar - 16914
Miuda Jurea - 360 (1 )
Galia S . Martinh o - 18772
Amada - 18208
Con ch i t a - 21263

- S . C r is tin a Atenciosa - 20150 (1)
R e p r es a - 18230
Coração - ,21354
Amazonas o. - 51 - 17080 (1)
Amazonas N apeia - 15284 (1)
S . C r is to Ard orosa - 20146 (1)
S . C r ist in a B a liza - 20 188 (1)
S. C r i s t in a A n d eja 20145 (1)
Fichita - 182 07
B ig u a - 32 30 (1)
Cla ss e D - 5 a n os e mais
Privincia - 18003 - L M
S. M . P . L a t a Var (907) B81
26 05 LM
Rintjes Adema lU - F3 / 1126 LM
Negrinha Creta (1 50) LM
Esperança - 18006 - LM
Felicidade (796) L M
F . S . Patrica (1 92 ) 16971 - LM
Riqueza C . S en t inel - L M
S ipk e XXVII (269) F3/1028 - LM
Pic a r a - 11169
Huitj e 6 - 1511 - L M ( L)
Amaz. I ena (10144) 14471 - LM
Amarelux Y - 11910
Fragata U .M.A. - HBB/B8 /27U
Irohy - LM
Neblin a 773 - LM (1)
Mia I V (114)
Alemã Ag . Negras - 18087 - LM
Jikke LXI (85) F 21767 - LM
Sibon ey Ag. Negras - 1089 1ARSF
Adlis - 21671 - L M
Renuncia - 17967 (1)
S ietske X XXV -' HBB/ F 3/i285
Pinheirinha - 21565
Lolkje
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PO
PO
PO
PO
PC
NR
NR
PC
PO
PC
PC

7/8
PC
PO
PO
7/8
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
7 /8

PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
NR
NR
7/8
PC
PC
PC
PC
PC
3 /4
PC
7/8
PC
PC
3/4
3 /4
PC
PC
PO

PC

PO
PO
NR
PC
NR
PC
NR
PO
PC
PO
P C
P C
P O
NR
NR
N R
PC
PO
P C
3/4
PC
P O
112
NR

3-2
3-9
3-11
3-5
3-7
3-0
3-11
3-2
3-6
3-3
3-7
3-1
3-3
3-2
3-2
3-10
3-10
3-3
3-4
3-5
3-9
3-2
3-11
3-4
3-11

4-3
4-11
4-10
4-1
4-1
4-2
4-11
4- 7
4-3
4-0
4-1
4- 4
4-0
4-1
4-7
4-0
4-4
4- 1
4-1
4-3
4-3
4-2
4-3
4-6
4-3
4-11
4-8
4-5
4-6
4-11
4-7

8- 6

5-1
6- 6

8-5

5-4
5-4
6-7
8-5
5-2
5-9
9-6
6- 6

13-0

5- 4
7- 10
6-0
5- 3
8-9
7- 5
6-1 0

405 2
3148
3774
4264
4417
4267
3268
4300
4436
4301
4221 ­
4222
4231
4291
4370
3334
3470
4444
4689
4642
4685
4698
4683
4761
3961

3136
2189
2342
2991
4278
3068
2168
224 2
2986

I 4318
4311
4340 '
3168
2978
3160
4251
4333
2819
4284
4603
4501
4342
3569
4274
2435
2441
4541
4584
4585
2941
3338

4238

4282
4322
4328
4237
1405
3087
2804
4316
4239
4368
2599
1537
2065
4235
2719
4321
2281
4317
3313
4247
424 0
3149
4248
3779

219
245
264
304
246
305
305
305
255
305
305
290
234
271
266
205

94
248
156
105
157
135
156
103

67

305
305
264
305
303
305
305
305
248
255
268
209
305
279
244
292
305
305
305
195
206
244
174
305
214
221
211
172
140

74
88

305

305
305
305
305
305
305
305
305
266
244
305
305
305
305
300
289
305
300
305
301
283
305
304
305

3478,0
3355,0
3312,0
3228 ,0
3226,0
3186,0
-3113,0
3059,0
2852,0
2800 ,0
2786,0
27 31,0
2713,0
2339 ,0
22 44 ,0
2151,0
2099,0
1828 ,0
1710,0
1692,0 '
1353,0
1310,0
1253,0
1181,0
1068,0

4757 ,0
4751 ,0
4633 ,0
4489,0
4308 ,0
4275 ,0
3981 ,0
3899,0
3541,0
3459 O
3410,0
3366,0
3292,0
3172,0
3120,0
3018,0 ,
2996,0
2981,0 ,
2704,0
2563 ,0
2553 ,0
2459,0
2267,0
223 2,0
2160,0
2120,0
1687,0
1548,0
1253,0
1091 ,0
1027,0

5331 ,0

5028,0
4989,0
4965,0
4873 ,0
4687,0
4600 ,0
4596,0
4527,0
4513 ,0
4235 ,0
4208,0
4173,0
4157,0
4150,0
4135,0
4095,0
4059,0
396 2;0
386 1,0
3845,0
3788,0
3658,0
364 3,0
357 2,0

126,9
131 ,7
137,1
119,1
119 ,8
117,1
120 ,6
119 ,0
116,0
112,9

96,6
103,4

96 ,8
108, 5
100,7
83 ,9
65 ,0
79,2
62, 6
61 ,7
50,2

, 54,0
41 ,9
40 ,3
43 ,1

167 ,1
161,0
143,5
154,0
171 ,4
158,7
128,5
139,0
128,2
128,5
113,0
114,6
108,9
130,9

. 116 ,7
116 ,7
118,4
102,5
106,2

95 ,3
96,9
88 ,9
80 ,3
86 ,3
80 ,0
75,5
61 ,4
55,8
43 ,0
34 ,6
28,9

173,8

198,9
187,2
161 ,6
182,6
167,1
144,1
171 ,8
186 ,6
139 ,2

- 160 ,6
149 ,5
141,1
137,7
156 ,3
159,6
139 ,9
150,5
153,8
134,5
159,7
125,5
138,3
132,7
134,2

3 ,64
3 ,92
4,14
3,69
3 ,71
3 ,67
3 ,87
3 ,88
4, 06
4,03
3 ,46
3 ,78
3 ,56
4,63
4 ,48
3 ,90
3 ,09
4,33
3,66
3,64
3,71
4,12
3 ,34
3,41
4,03

3 ,51
3 ,38
3, 09
3 ,43
3 ,97
3 ,71
3 ,22
3 ,56
3 ,62
3 ,71
3 ,31
3 ,40
3,30
4,12
3 ,73
3,86
3;95
3,43

' 3 ,92
3,71
3,79
3,61
3 ,54
3 ,86
3,70
3 ,56
3 ,63
3,70
3 ,42
3,16
2,81

3,25

3,95
3,75.
3,25
3 ,74
3,56
3,13
3,73
4,12
3 ,08
3 ,79
3,55
3 ,38
3,31
3,76
3 ,85
3,41
3~70
3,88
3 ,48
4,15
3,31
3,78
3,64
3,75

J oh a n W olther es K assles
Agrind us S . A.
Viu va F . Smid Moorlag
Ministério d a Agri cultura
A n tônio C a io S. R amos
Ncr r em ós e & Cia .
Norremóse & Cia .
Agrind u s S . A.
J acobus Vos
A grindus S . A '
H erbert K ein
H e rber t Klein
A lb erto F erraz
Norr emóse & Cia .
.ra n Noordeg raaf
Herber t Klein
P aulo M ibielli Carvalho
J an Noordegraaf
Ant ônio C aIO S . R amos
Coop. Asro -P ec, Holambra
José Chrism ann
Herbert Klein
Jos é C h r ismann
P aulo M ibielli Carvalho
Herbert Klein

Dar io Freire Meirel!es
Refinador a P aulista S. A,
Ci a . A. F. F . M onte D'Este
F r anci s Souza D. Forbes
Geert Leffers
A g riridus S. A .
R efina dor a P aulist a S .A.
Alberto F erraz
A srmdus S. A.
Coop. A gro-Pec. Holambra
C ia . G essy Indus t rial
J acobus Vos
R efinador a P aulist a S .A.
K . van .der M ee r
Norr emóse & Cia .
G r a n j a M a ristela
F rancis 'Souza D . Forbes
G enesio P ir es
Genesio P ires
H erbert Klein
A n tônio Ca io S. R amoS
Lucila F erreira Cintra
H erbert Klein
H amil ca r J. A . Bevilaqu a
A grín'dus S. A.
A grindus S. A .
Lucila F erreir a Cintra
Lucil a Ferreira Cintra
Lucila Ferreira Cintra
H erbert K 'ein
Minist ério Agriçultura

Francisco R . Junior



Nome da vaca
ürau

d e
Sangue

Idade
anos
m êses

N.O Dias de
SOL Lactação

Produção
Leite Gordura

l{g kg
% . Propriétário_

var iedad e vermelha e branca.

Ca ravanca Sent inel - 143 46
Francesa - 15714
Granfina U. M . A . - 136 60
Campinas U . M . A. - 13624
Amaz. Iejeda (987) 13773
Itaoca Vitoria (53) 351 (1 )
Hola nda Ag. N eg r as (1
Bob-Mar Inka Judy - F4/ 1583
S. Cristina Ama zona s .: 15699 (1
Totana (251)
Cachoeira ' (15) ARSF/39 (1 )
G rietje VIII (358 F3/1314
Irohy Arival
PoEa Ag: Negr as - 1084 ( 1
G licinia - 21564
Alalá - 11559
Bigorna
Dona - 21692
Betsy 6 (216) HBB/F2/866
E. Gachona M a ximum - 1414 (1)
Friso Feikje X - B8/2576 (1 )
Folia (184) - 3962
Verezze (500 1649
Argentina Fides - 1291 (2 )
Balalaica - 21672
798 (26)
Alva das A. N eg r as - 18078 (1)
Floresta J . B. - 68 6 O)
Faisca (1)
Meia-Noite. .O ~
1021
Esperia (195) - 7961

~ Brama - 13862
219 (27) ·
Odalisca (757)
Roda O) _
G ra vatai (401
Gabia - HBB/B6 /1418 (1)
S. J el tje - HBB/F4/1538 (1)

Ga rota TI
. Guaramirada (2)

Campinas - 13863
Nolvln h a
He rança '
Campeche P . M a r is t ela. - 7004
Saudosa (1)
Sta . F . Arena - 14730 (3)
Am érica S t a . Amélia
Esperança 1288 (2 )
Amaz. Miuva - 15178 (3)

RAÇA HOLAND:íJ:SA

PC
1/2
KC
PC
P C
PC
NR
r':)
3/4
NR
P C
P O
NR
Pc.
P C
PC
NR
P C
PO
PO
PO
PC
PC
PC
3/4
NR
PC '
PC
NR
NR
NR
PC
3/ 4
NR
NR
NR
NR
PO
PO
PO
NR
3/4
NR
NR
PC
NR
PC
NR
NR
PC

5-2
6-6
5- 0
9-2
6-5
5-2

5-2
5-9

7-4
6-5

7- 5
8-3
8-5
6-7
7-7
6-0
5-0
9-11
7-8
5-8
2-11

5-1
13-0

10-4
7-3

8- 11
5-3

7-6

11-0
11-3

5-11

5-10

2860
4242
2881
2208
1718
3043
3174
3096
4341
4116
2546
4529
4279
4358
4681
4559
4610 .
4679
4467
3206
4243
1086
4115
4684
4493
4294
2277
337 2
4367
4273
4117
1367
4492
4295
4293
4360
1874
,2628
4355'
4495
4496
4494
4680
2717

807
4351

4820
4801
4744
2215

279
305
305
305
233
249
262
305
224
210
267
218
305
239
175
184
194
169
231
311
276
200
215
243
216
138
233
136
216
295
221
202
202
154
159
206
134

. 276
305
202
158
203
132
94

205
175

75
84

122
85

3492,0
3448 ,0
3429,0
3391,0
3203,0
3107 ,0
3050,0
2954,0
2951,0
2830,0
2791,0
2763 ,0
2757 ,0
2701 ,0
2573,0
2560,0
2518,0
2477,0
2454 ,0
2449,0
2419 ,0
2400,0
2390,0
2355,0
2311,0
2308,0 '
2294,0

: 2256,0
2180,0 .
2175,0
2165 ,0
2157,0
2147,0
2138,0
2119,0
2093,0
2049 ,0
2023,0
1990 ,0
1861,0
1846,0
1831 ,0
1667,0
1653,0
1636,0
1606,0
1381 ,0
1340,0
1182,0
1157,0

127,3
130,0
127,2
113,3
110,5
109,2
122,7
96 ,9

100,9
97,7
94,1

110,1
99 ,9
88,7
84 ,9
85,8
78,2
82,6
90,9
93,5
88,3
72,3
81,1
85,8
87,1
70,4
98,2
72,7
76,0
83,6
74,7
73,6
90 ,0
74,6
71,6
70,5
55,3
57,0
81,8
67,3
62,7
59,3

. 60,4
61,9
67,5
53,7

, 39,2
40,6 ­

322,0
37,3

3,64 Herbert Klein
3,77 L ucila Ferreira Cint r a
3,71 Refinadora P aulista S. A.
3,34 R eflnador a P auhsta S . A.
3,44 João de M oraes B arros
3,51 Genesio P ires
4,02 Alber to F erraz
3,27 Francis Souza D . Forbes
3,41 L ucila F erreira Cintra r
3,45 Ci a. Agrícola Maristela
3,37 G énesío P ires
3,98 ooop, Agro- P ec. Holambra
3,62 Cia . Agro-Pec. F . G. I roh y
3,28 Alberto Ferraz
3,30 Granja Mar istela
3,35 G r anja Maras cela
3,10 Antonio Ca io S . R amos
3,34 Granja Maristela .
3,70 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,81 Minister io d a Agricultura
3,65 Lucila F erreira Cintra
3,01 Cia . Agrícola M a rist el a
3,39 Cia . Agrícola M arist ela
3,64 . José Chrismann
3,76 Gr anja Maristela
3,04 Cia . Agricola Mar istela
4,28 Alberto Ferr az
3,22 Urbano Junqueira
3,48 Alberto Ferraz
3,84 Hamilca r J . A. Bevilaqua
3,45 Ci a. Agrícola Maristela
3,41 Cia. Agr ícola Marístera
4,19 Granja Maris t ela
3,50 Cia. Agrícola Maristela
3,38 Cia . Ag r icol a Maristela
3,36 Alber to Fer r a z
2 69 Granja Maristela .
2'81 M iniste rio da Agricultura
4'11 H amilcar J . A .. Bevil aqua
3'61 G r a j a Maristela
3'39 Pau.o Mibi elli Car valho'
3'23 Granja M ar is tela
3'62 Granja Mar istela
3 '74 Ag rindus S. A.
4'12 Cia . Agrícola Maristela
3 34 Hamilcar J. A. Bevilaqua
2:84 Cia . A. P . Faz. M on te D 'Este
3,02 Granja Maristela
2,70 José Chrismann
3,21Cia. A. P . F a z. M onte D 'Este

L actações de 305 e a té 365 dias (lI Divisão)

Duas ordenhas (2x)

PO 8-11 2528 335 2925,0 .114,8

L a c t ações de 305 d ias e menos (! D ivisão)

Duas ordenhas (2x)

Cla ss e D - 5 a n os e m ais

Aa f je - HBBFF1/127 - L M
Zlberia P inheiro - HBB/BB1 /170
(l)

Truda - HBB/FF156 O )

PO

PO
PO

12-1

5-2
5-2

3956

5233
2534 -

365

333
357

1 6581,0

3472 ,0
2943,0

257,9

124,7
- 116,4

3,91 Adrianus S le utjes

3,59 Ministerio da Agricultura
3,95 M in isterio d a Agr icultura

3,92 M inis terio da Agricultura

Classe A - até 3 anos

H. EIs 173 (H 144) HBBBB1 /289 .LM PO

Marie IV (133) - FF1/173 - LM PO
Grada 19 - HBB/FF1 / 248 PO
Zameta P inhe iro - HBBBB1 /173 PO
Ro osje 3 (118) HBB/FF1 /150 PO

RAÇA JER S EY

2-4

6-4
6-0
5-3
7-11

4455

2095
4320
2679
1789

305

305
296
274
98

3816,0

7298,0
4222,0
3279,0
1725,0

128,3

253,5
135,0
134,4
63,4

3,36 Coop. Ag ro Peco H olambra

3,47 Coop. A gro-Pec. H olambra
3,19 ooop. Agro-Pec. H olambra
4 ,09 Ministerio da Agricultura
3,67 Co op . Agro-Pec. H olambra

Lactações d e 305 e até 365 d ias (lI D ivisã o)

Duas ordenhas (2x )

Classe D - 5 a nos e mais

Ala do B r e j in h o (4) ACGJ / 801 /8 7 /8

JULHO DE 1956

7- 0 1944 · 354 2516,0 125,3 4,98 M arcus Rafael A. Lima
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Nome d a vaca
Grau

de
S angue

Idade
anos
m êses

N .O
SCL

Dias d e
Lactação

P r o d uçã o
Leit e Gor d ura
kg Iq;

% Proprietário

L actações de 305 dias e m enos (I D ivis ã o >
Duas ordenhas (2x)

Clàsse B - 3 a 4 a n os
S . Cancela Pat rician - 1465 - C
Nevad a B . C anea (2 )
Nena Basil 'de Canela
B aliz a - 19082
Classe C - 4 a 5 a n os
S ant'Ana L a voura - 1253 - é
Class e D 5 a n os e mais
Buckhurst Cor al - 635 - C
S . Rosit a Bolha y es - 1006 - C
Magnolia P . Canela - A84 (2)
Elegancia P a trician - 1479 - C
Lembr ança P atricia

RAÇA GUERNSEY

PO
NR
NR
7/8

PO

PO
PO
PO
PO
NR

• 3-4
3-3
3-5
3-5

4-9

10-1
6-7
9-7

3344
3302
3347
4621

3447

2219
2120
3220
4618

• I 4297

246
205
250
198

216

305
223
233
204
227

2742.0
2520,0
1731.0
1103,0

1796,0

3125 ,0
2276 ,0
1891,0
1531 ,0
1128,0

133 ,8
119,9 .
984
59 ,9

100 ,4

180 ,0
12!;.8
105 ,0
80 ,6
61,2

4,87
4, 75
5,68
5,42

5,58

5 ,71
5 ,52
5 ;55
5,26
5,42

Oliva Gomes
Olivo Gomes
O li vo Gomes
J oão L araya

Oliva Gomes

O li vo Gomes
Olivo Gomes
Olvo Gomes
Olivo Gomes
João L a r a y a

L a ctações de 305 dias e m enos ( I Divisão )
Três ordenhas (3x)

Class e C - 4 a 5 anos
Ger a r Fifi

RAÇA SCHWYZ

PO 3172 305 4572,0 198,9 4 ,34 Alberto F erraz

L act a çõ es de 305 e até 365 dia s ( Ir Divi são )
. Dua s ordenha s (2x)

PO 5-4 2910 325 2406 ,0 107,3
L act a ções de 305 d ias e men os ( I D ivi sã o )

Duas ordenhas' (2x)

Classe D - 5 a n os e m ais
Zelena P inheiro - 1477 (1)

Classe B - 3 a 4 anos
• Qua dra - RP/284 - 795 (1 )

Class e D 5 anos e m ais
B orbole t a - 19022
Bandeir a ( 1)
Toin h a - 19017
P adr inh a - 19019
F a ça n h a (1)
Uno - 1207 (1)
V iola P in h eiro - 1357 (1 )
Selva (1
May L . P a p a ga ios - 762. (1 )

PO

1/2
NR
112

» 112
NR
PO
PO
NR
PO

3-5

6-7

7-9~

6-10
- '

9-4
6-7

12-0 '

4547

4304
4538
4391
4390
4537
2789
2786
4737
3027

150

305
248
305
30 5
203
305
246
84

240

559 ,0

4366,0
3777 ,0
3507,0
3295 ,0
2887,0
2737,0
1744,0
1247,0
1105,0

26 ,5

168 ,3
169 ,1
139 ,7
143 ,0
125,5­
116 ,5

69 ,2
57,2
71,9

4,45 M inis t erio d a Agricultura

4,74 Mínisterio d a Agricultu ra

3,85 Agrin d us S . A.·
4,47 Agrindus S . A.
3,98 Agrindus S . A
4 .34 Agrindus S . A.
4,34 Agrtnfus S . A.
4 ,25 Minist e rio d a Agricul tu ra
3,96 M inist erio d a Agricultura
4,58 Ag r indus S . A
6,50 Ministerio d a Agricultura

LM - L ivro d e M ér it o
(1) - S em n oticia
(2 ) -: Vend ida
(3 ) - Doente
O último númer o em segu ida ao n om a d e cada vaca co rresponde a o seu n úmero em registro g en ea lógico.

a ) Fidelis A. Neto

/
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A CLASSI FICADOS
ALIMENTOS CO ALHO PORCOS

REVISTA DOS CRIADO R E S
Rua Amaral Gurgel, 58 - _s/loja - São Paulo

A N UNe I O 5 C L AS 5 I F I C A D 0 .5
CO LUNAS DE 43 MM.

Cada cent ímetro por coluna comporto no máxi­
mo 10 palavras, .inc lusive nome e ende rêço.

COMPROFENO

PORCO ED~L

ADUBOS

Porco Edel (a lemã o) puro pl
cruza. Vende-se a preço re­
zoovel: Ca rtas à Carlos Roberto
Usball. A/C. Assoc iação Pau­
lista de Criadores de Bovinos.
Rua Frederico Ab!anches, 37

Propostas à Coixo
Postal n . 4452 _ São
Paulo.

F E N O

REVISTA DOSICRIA­
DORES - COlEÇÕES
finame nte encciderna-

. das, dos anos de

_195 1 a 1954 - Cada

volume c-s 300,00
Pedidos a - esta redação.

Pedidos à

Associação de Criad ores

PINTOS DE 1 DIA

PORCOS

CARUNCHIN HO

GRANJA DUDú

SUINOS

Dispom os de reprodut ores
mochos e fêmeas desmama­
dos. Pedidos e informações
com Orlando de Bar ros Pe­
re ira , Fazendo Sa nt o Filome­
no, Caixa Postal, 187, Rio
Clo ro, Estado de São Paulo.

LUIZ DE CASTRO

ATIBAIA - S. PAULO

Escrit , S. Paulo:
Ruo Xavantes 176 - Fone 9-6884

Caixa Postal 7917 - End. Tel egr.:
"Castor"

ALTA SELEÇÃO E POSTURA
RAÇAS: New Hampshire e Le­
ghorn Bronca. Sob Insp eção per­
manente do Instituto BiolóOlco.
Isento de Pulorose e Neurollnfo-

matose.

Reprodutores Pu ros. Ternos des­
momodos e adultos : Duroc ­

Jersey - Hompshire - Nilo - Ca-
nastra o Caruncho.

CA IXA PO STAL, 342
Rio de Janeiro

Represen t a n tes :

EM LIQUIDO E EM PÓ

*
A YEN DA EM TODA PA RTE

Peçam a m ostras gra t is aos
re p re se nt antes ou d ireta­

m ente a o s f a bricantes .

CA IXA POSTAL, 397 •
Porto Alegre

Rio Grande da Sul

Cr$ 50,00 po r centimetro
e por publicação

O t ima oportunidade poro os senhores fazendeiros,
c riadores, comerc iantes, etc. fazerem suas ofertas

po ro 6 publ icações 10% de desconto
paro 12 publ icações 20 % de desconto

Todo pedido de publicação deverá vir acompanha-
do da respectiva imp orta ncia liqu ido e em nome do

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

C AI XA P9STAL, 3 191
São Paulo

Fabric ado por

KINGMA & CIA. LTOA.

*

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

COALHO FRISIA

Vendemos ótimos animais puro. ­
do pedigree, puros por

cruzo, etc.

1. a Fábrica d e coalho no Brasil

CAI XA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F .C.B. - Minas

único p re mi ado com 10 meda lhas
de o uro

ALIMENTOS PARA
AVES E ANIMAIS

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

Á BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

Depó sito permanente do alfafa,
milho, aveio, cevado, farelo, '1i­
nha~a, trlgullho, farinha de car­
ne, ossos, rcfinazil, ~ ostras, etc....

Rua Brigadeiro Golvão, 996

Fone 52-6770 • S. PAULO

FORM ICIDA

Associa çã o de Criadores

UN EXAN
Concentrodo emulsionovel

com 75 % de Clordane

Com 100 g de concentrado ' p re ­
pa ra -se 10 It d e so luçã o a 1 % .
Ca lcu lo-se 1/ 4 a V2 litro de 50­
luçõo por olhe iro . 100 g de
UNEXAN extingue m 2 fo rmi­
gue iros pequenos ou 1 grande .

UN E X A N - a barrei ra da
se úve - Fórmula original da

CELA - Alemanha

Pedidos à

R EFINAZIL

Criadores e avicultores,
peça m cotações à Caso

Especiali zado e m
Ferragens

GUILHERME D'AMICO

I

UlTRADINA

VETERINÁRIA

pro~ege

a criação

Dá gôsto ve r co mo sa ra u ma cnaçao atacada d e d iarréia e tr atada com Ultradina Veto Na fazenda, o
An ti-Disen téri co Ultrad ina Ve t o fac ilita o trabalho de todos, curando logo e sa lva ndo tempo par o out ros
serv iços . Se a p lica tanto e m le itôo como e m g o linho, t ento em bezerro como gado grande. Fáoil de dar
por b ôco, nunca faz ma l, sa i bar a to e, a lém de cu ra r, desinfeto os fezes, evitando no vos co ntá g ios.
• O Antl - Dest ntêrico- Nit ra d ina Ve t o é dado por b ôco, em qualq ue r estado, idade ou espécie de animal
- não tem co ntra ind icações ; pode ser guardado mui to tempo, nunca se est raga. e Pref ira o Cancon­
t rado paro um lit ro , q ue sai a inda mais ba rato. _ Os mpiores criadores do Brasil afirmam as va nt a ge ns

do Ult rad ina Veteriná ria .
Pr odutos de prata que valem ouro l Ult ro dina Voterlnária é Irmã do afamado pó Dinocargem à b OI d e

, prata olponj osa
Pedidos à A. P. C. B., rua Frederico Abronches, 37 ou à Multiforma, à rua Direita 191 6- o

• SÃO PAULO ' , . ,



-I

ANUNCIOS- CLA SSI F DOS
HOTÉIS

GA D O DERA ÇA

--

CARANGOLA
XII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO
Dias 22 a 28

LEOPOLDINA
xx EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JUNHO-jULHO
Dias 30 a 8

CURVELO
XVII EXPOSIÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO
Dias 8 a 12

RIO BRANCO
11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO
Dias 16 a 20

CA LEN DARIO DE
EXPOSICõES DE

ANIMAIS

EXPOSiÇÕES AGRO­
PECUÁRIAS QUE

SERÃO REALIZADAS
NO ESTADO DE

MINAS GERAIS EM
1956

MURIAE'
XII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO
Dias 2 a 9

ALVIl'{óPOLIS
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO
Dias 15 a 22

LAVRAS
XVII EXPOSIÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
AGOSTO
Dias 19 a 27

CAXAMBU
IX EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO
Dias 2 a 9

PORTO ALEGRE - RGS
SETEMBRO
XXIII Exposição Naciona l do
Animais e Produtos Dcri·
vados e XX Exposi ção

A direção de REVISTA DOS
CRIADORES terá t6do sotisfo·
çã o em receb er e publi car 9!O'
ciosamente datas de exposiço S
de gado q ue so realizem nl
qualq uer parte do território na­
cional .

ALFENAS
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
OUTUBRO
Dias 20 a 25

s 100,00
S 160,00

REVISTAS

CAÇA E PESCA
Av. Cosper Líbero, 58 - 5.0 _

solo 502 - SÃO PAU L O

Assin . - p. simples
A ssln.vreç tstrodo
. Pedidos à Rev ista

GADO SCHWYZ AM ERICANO

FAZENDA SÃO BENTO

Atibaia Caixa Postal 54 S. Paulo
Machos importados dos Estados Unidos e puros de origem

criou los do fazenda. Alto produção leiteira.

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"
_ Meia porta com , cortinas de
molas automáticas. _ Hermética­
mente impermeóvel à chuva Q ao
pó . _ Inteiramente desmantável.
_ Lona locomotiva. _ Tornique­
tes e fivelas inoxidáveIs. _ Vi­
sares plásticos que não amarelam.

AUTOMOVEIS -E
ACCESSORIOS

FAZENDA
>

BELA 15TA
ALB ERTO FERRAZ

R E ZEN O E . R. JANEIRO
GADO PURO DE ORIGEM IMPORTADO

DIRETAMENTE
GUER NSEY SC HWYZ JERSEY

. - .

CAXA-MBU·: - GRANDE HOT "L
: . t' • _

-rEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedido. à :

Associação de Criadores
Ruo Frederico Abranches, 37
São Paulo

BARRACA

de lo n a,

Sem p re­

Viva. Mui­

to prática

e muito

BARRACAS

REVIS TAS

REVISTA

liGADO
HOLAND~SIl

Assinatura
anual

Cr$ 50,00

•
Ped idos à

REVISTA
GADO

HOLAND~S

•

Publicação
especializada dedicada
a êsse importante
setor da e xploração
ag ropecuá ria, que
é a e xploração leiteira

Ruo Fre d e rico A branches, 37
S. PAULO

Abranches, 37 - S. PAULO.

útil na fazenda. Leve e fácil

de ar~á·la. Pode ser carre­

gada na garupa do cavalo.

Arinada tem o espaço útil de

quatro metros quadrados . e

tem um metro e - noventa de

_ altura. Pedidos a Associação

de Criadores, rua Frederico

----------------~------------_:...-_-------------------"

4 Sa is .1. inera is iod ados .SI VA M": tipo extra, E _ .,II
~"j. '. "'. ; para equinos .' ~IVt~~:



Farelad a ou granulada para
gado - e quinos - suinos e aves

Para a alimenta ção racional e per­

feita de seu gado use sempre a famosa

RAÇAO SANTISTA.

Produto de alto valor nutri tivo,

preparado segundo os conhecimentos

ma is recentes sôbre alimentação r a­

ci on a l e de a c ôrdo com as indicações

das mais experientes autoridades em

zootécnica e bromatologia animal , é

executada dentro do elevado padrão

de qualidade que caracteriza todos

os produtos da S . A. MOIN HO

SANTISTA.

Um

La rg o do Café , 11 - Caixa Postal 507 - São Paulo - Pedidos: Telefone 33.6111

alimenta«o,:,racional · ,,~ "'.~ .

paraogadoi



2 % à ro çã o, prev ine o a pa re cime n to dos an oma lias con-

e co ntri bu i d ec isiva me nte paro o fortalecim ento ideal

se q üen tes d e uma a lime ntaçã o def iciente e m sais minerc is

io d a d os

MINER5AL COM S. M . C.; adic ion ado no propo rção de

· .
SOIS m m e r o is

d o s bovinos - equinos - su ínos - ovinos e aves.

c om

- C r e s c i m e n t o e d es e n vol v i m en to pe rfei t os
- P r o d u c ã o ótima : c arn e - l e it e - ov os - lã s e t c .

-R epr oduçã o n or m a l existe um tipo de Minersol poro codo espécie animol!

EQUIPE


